


UMA SECÇÃO 





ANNO XIV 


4 





» 





O JORNA 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 1932 


1———— 


[=] 


ITOLTOTHECA NACIONAL 
BRANÇO 


AV RIQ 


RI Q 










N. 4.289 








Em seu discurso de “Turim, o sr. Mussolini qualificou de perfeitamente justificaveis as 








O sr. Mussolini pronunciou um 
importante discurso em Turim 





Na sua oração, o chefe do: governo italiano faz refe- 
rencias incisivas aos problemas da segurança nacional, 


desarmamento e outros — A Italia Fascista apoia 
as reivindicações allemãs sobre armamentos — Às 
homenagens ao Duce em Turim 


TURIM, 23 (H.) — Ao chegar 
a esta cidáde o presidente do con- 
selho fol recebido 
autoridades, civis e militares co 
pela: população inteira que o ac 
clamou com enthusinamo verdado!- 
ramente delirante, 

O sr, Mussolini segulu da esta- 
ção directamente para o palacio do 
governo de cuja sacada pronun- 
clou o seguinte discurso: — “Cn- 
misas negras! Povo de Turim! 'Ti- 
nha-vos promettido que antes de 
expirar o decimo anno do fascismo 
viria visitar a vossa cldade, Cum- 
pro a promessa, Sinto-me: feliz e, 
ao mesmo tempo orgulhoso, de me 
encontrar entro vós a declaro-vos 
com toda a franqueza o vosso aco- 
lhimento ardenta e enthusiasta Tol 


muito além do que eu esperava. O | acautolar-se bem e, sobretudo, con- 


povo de Turim, descendento de 
uma raça ds guerreiros a ds tra- 
balhadores, velu ao meu encontro 
com o coração transbordando de 
uma fé vordadelramente, profun- 
damente sentida! Se o nosso con- 
tacto ds ha novo annos fol vl- 
brante, a multidão que so encon- 
tra ngora deante do mim permit- 
te-me affirmar, em face da Ttalla, 
em face do Mundo Inteiro, que o 
Plemonte está a caminho de se 
collocar na vanguarda do movi- 
mento. fascista italiano, (Applau- 
sos vibrantes e prolongados). 
como poderia ser de outra 'manel- 
re Turim é uma cidade romana 
não só porque fo! edificada por 
Julio Cesar mas alnda pela tena- 
cldade, pelo valor que demonstrou 
durante seculos, em cercos e bata- 
lhas memoravelis, W' romana por- 
que deu a chamma e q sangue no 
resurgimento da patria,  (Accla- 
mações).. O povo de Turim não 
conheceu limites do sacrifício. Tu- 
rim deu ano fascismo tudo o quo 
podia dar. Turlm deu um ministro 
e um quadrumviro que, na paz e 
na guerra, mereceu com toda 
Justiça o nome de herõe, |Applau- 
gos e vivas a De Vecchl), 


PARA DISSIPAR AS DUVIDAS 


“de tantos 


ovos? ta . 
multidão). PEroo a NNHO em grita a 


Desejaria bom «que vu 


por todus as | Não «ue acabaes de“proferir com 


voz de-trovio, vonsss através do 
Atlantico e chegasse so coração 
generoso daquelis povo. 


A CONFERENCIA DO. DES= 
ARMAMENTO 


Uma:conferencia ' qua Interessa 
tanta goóente no mundo civilizado é 
a conforencia do desaarmamento, 
Não fulta queem pente quo asnos 
sas propostas praticas e concretas 
foram Inspiradas por calculos ma- 
chiavelicos, Nada. de mais falso. 
Havia um meio bem simples para 
provar a nossa sinceridade: exigir 
de nós uma prova. 

* Os homéns de p6n fé devem 


tra os homens de má fé. Desta cl- 
dade-da fronteira, quo nunca receio 
a guerra, (nho! grita a multidão), 


declaro em alto e bom som para |/ 


que todo o mundo me ouça, que a 
Itnlia segue a politica da paz ver- 
dadelra, da paz quo não póde ser 
separada da justiça, da paz que 
deve restituir o equilibrio 4 Tu- 
ropa, da paz qlis deve descer ao 
coração como uma esperança e 
uma fé, Para além das fronteiras 
ha loucos que não perdoam a Ita-! 
lia fascista o estar de pé. (Vivos | 

prolongados applnusos), Para. 
esses residuos ou restos de todos 
os cublculos de mantcomios, é ver- 
dadeiramente um | escandalo que 
exista a Italia fascista porque ella 
representa a lrrisão documentada 
dos seus princípios ultrapassados 
pelo tempo. Esses loucos Inven- 
taram um povo não para ir ao en- 
contro delle com' a nossa franque- 
za leal, mas para o myastlficar, 
para lhe dar necessidades imagina- 
rias, direitos fllusorlos. Istes es- 
tariam mesmo dispostos a tomar 


e | em consideração o que se poderia 


chamar guerra de doutrina entre 
principios oppostos porque não ha 
peor inimigo da paz do que aquelio 
que faz profissão de pacifismo a 


Para dissipar de uma ver para | todo o custo. (Applausos,)) Se esta 


sempre todas as duvidas, ennun- 


pothese se verificar, a partida 


cio-vos que, doravante, os  nossos'| está decidida desde o inicio, porque 


contactos serão mais frequentes, 
embora menos solemnes. (Applau- 


sos vibrantes e prolongados), Con-. 


tacto moral e communhão de espi- 
ritos existiram sempre, Posso ao- 
crescentar com 4 consciência 'tran- 


quilla' que nenhum dós problemas | tou, grande: interesse: omitodos os |. 
que interessam a vossa cidade, imb | paizes. 


entre os principlos que nascem e 
se affirmam e os principios em de- 
clínio, a victoria é dos primeiros, 
E' nossa. (Applausos calorosos e 
prolongados.) O recente voto do 
Grando Conselho Fascista desper- 


Contintier -no seio da” Sos 


deixou Indifferente. Wepero que 'Tu | cledade das Nações ? Daqui decla- 
rim, cldade cara ao meu coração "To que: nós continuaremos na So- 


assim como &o coração ds todos 
os Italianos, mantenha o seu lo- 


ciodade das Nações, E principal- 
mente hoje, que ella se encontra 


gar, o seu prestigio, a sua catho-'| extraordinariamente doente, é que 


gorila de cidade grando, indus- 
triosa e laboriosa (acolamações en- 
thusiasticas). 
Napoles, tracelas linhas do que de- 
vla ser a acção fascista. Desde en- 
tão a historia da Europa foi as- 


é preciso não abandonar a sua ca- 


beceira! Sociedade das Nações! 


Ha um enno, em | E! universal, mas acontece que ns 


suas Instrucções perdem a effica- 
cia é medida que as distancias au- 
gmentam. Se a Sociedade das Na- 


signalada por acontecimentos de | qões póde ter alguma efficacia nas 


grando relevo. 
tragica contabilidade da guerra o 
em dols artigos, ainda não esque- 
cldos, no “Popolo d'Italia”, affir- 


mel, succossivamente, que era Já |Já se fizeram tentativas para re- | resses do grande 


Fale! então da | vicissitudes da Europa, as suas pa- 


lavras pórdem o sentido e a signi- 
ficação quando se trata. do Extre- 
mo Oriente ou da America do Sul, 
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interventor baiano novamente 10 Ri 


EM PALESTRA COM “0 JORNAL”, O TENENTE JURACY MAGALHÃES RELATA 


OS MOTIVOS: DETERMINANTES DA SU 


VIAGEM E FAZ-NOS UMA MINUCIOSA 


EXPOSIÇÃO DO QUE TEM CONSEGUIDO REALIZAR NO SEU GOVERNO E DO 
QUE TEM EM VISTA AINDA EXECUTAR 


——— e — 


As obras do saneamento da capital — 10 problema rodoviario — A Estrada de 


Ferro de Santo Amaro — Soccorros:ãos flagellado 





Reservatorio 2 
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A (W=-2700 m «) no Morro -da Conceição, uma photogrphiu felta em 17 de setembro 


deste nnno, Em baixo, aspecto netunl das obrus de barra gem do rio Tpitanga 


Encontra-se, desde domingo, 
nesta capital, o tenente Juracy 
Magalhães, interventor federal no 
Estado, da Bahia, Como das ou- 
tras vezes que tem vindo ao Rio, 
o joven militar deixou a séde do 
seu governo para cuidar de inte- 
Estado, cujos 


tempo de passãr uma esponja nes- | erguer a Wurepa desta construcção | destinos estão-a seu enrgo. 
sa contabilidade, A conferencia de | demasiado universal, Mas eu pen- 


Lausana é uma das unicas assem- 
bléas Internacionaes que chega- 
ram ao fim. Pilotado  energica- 
mente pelo primeiro ministro In- 


£o que, se amanhã na hase do ro- 
conhecimento dos nossos díroitos 
sagrados o consagrados pelo san- 
gue de tantas jovens gerações ita- 


gles, o barco das reparações e |linnas, devessem realizar-se ns pre- 


das dívidas está hoje ancorado no | missas necessarias e sufficientes | Magalhies viajou * no 


porto de Laúsana, O grande povo para, n collaboração das quatro 


da Republica. estrelada quererá, [ prandes 
alto | Buropa, £ 


porventura, Yepellir para o 


otenclas occldêntacs da 
carla, tranquilo no ponto 


mar este barco que contem no seu | de vista politico e talvez a criso 


bojo as esperanças e a ancledade | economica que nos assoberba, 








A idéa monarchica é 
um imperafivo da tra- 
dição na Alemanha 


DECLARAÇÕES DO GENE- 
RAL WEGENER 


VARSOVIA, 24 (H,) — 
Communicam de Genebra que 
o almirante Wegener, falando 
em sessão solemne dos offl- 
cines reformados do Exercito 
allemão, declarou textualmen- 
te: 

“a Juta pela monarchia 
chega ao termo. A constitui- 
ção de Welmar não teve a 
approvação da nação allemã. 
A estructura do governo . do» 
Relch deve se assignalar per 
la religiosidade, que ge orlgl- 
nou na Ordem dos Cavalhe!- 
ros Teutões, aurcolada da glo- 













ria e do cavalhelrismo das 
lutas com o eterno inimigo: a 
Polonia. 


Vamos resuscitar esta luta, 
Hoje somos novamente o paiz 
daquella Ordem, que edifica 
seu poder nos exemplos de 
seu remoto passalio, Os fun- 
damentos e as muralhas do 
novo edificio do Relch já es: 
tão firmados, Só faltam o 
tecto e a cupola, ; 

A divisa do dia de hoje & 
a luta da geração contempo- 
ranca para a monarchia e a 
coroação de Hindenburg. 

Este é o fito da absoluta 
maioria da nação, que precl- 
sa um governo forte e uma 
disciplina de ferro.” 





ti- 
vegse fim. 


NO DOMINIO DA ASSISTENCIA 


Devemos dar ainda muls alguns 
passos à frente, no domínio da us- 
sistencia. Devemos chegar até à 
“realização plena da solidariedade 
nacional, (Applausos). Somos ab- 
solutamento contrarios ao systG 
ma de subsídios. Os que nestes ul- 
timos dias têm lido chronicas te- 
rão visto quo esse systema nada 
resolve, Somos tambem contrarios 
a todas as medidas obliquas, a 
toda suggestão de alterar o va- 
lor da moeda, que eu considero a 
bandeira intangível da nação, Nos 
paes onde esse valor foi roduzi- 

o, as condições do povo não me- 
lhoraram,,e tanto é assim que, em= 
quanto nós estamos aqui reunidos, 
de varios pontos da Grã-Bretanha 
marcham para. Londres massas, 
cada vez malores, de.pessoas des- 
empregadas. 

Turim deve, emfim, ter anivr ao 
trabalho, pela sua incomparavel 
mão de obra. Tudo o que fol crea- 
do pela coragem, pela tenacidade, 
pela generalidade dos 
deve flear em Turim. (Applausos 
vibrantes e prolongados) . 

Ha quem pense que nós temos 
medo do Inverno, no ponto de vis- 
ta político. Enganam-se. No ponto 
de vista político, nós poderemos 
passar mesmo cincoenta invernos, | 
por malores que fôrem (acclama- 
ções), sem que nada nos acontecia, 
tanto mais que, depois dos Inver- 
nos cinzentos, virão, como premio 
da vossa e da nossa coragem, a 
primavera, o bem-estar e a gloria, . 
Mas é no ponto de vista humano 
que me afflijo, porque só o pen- 
sar que existe uma familia sem 
o necessario para viver me dá um 
soffrimento physico atroz. Conhe- 
co bem, porque as experimentei us 
tristezas de uma casa com a mesa 
vasla, (Enthuslasticas acclama- 
qões) Camaradas turinenses! Esta 
communhão de espiritos verdaei- 
ramento magnifica faz de nôs ta- 
dos, neste momento, um s& cora-s 
ção, uma só alma. Não poderia 
terminar o meu discurso sem di- 
riglr um pensamento cheio de pro- 
fundo respeito e devotamento a 
sua majestado o rei (applnusos cas 
lorosos), que representa a -contl- 
nulidade, a vitalidade e a santidade 
da patria. Qual é, pois, “o santo e 
a senha” ra o novo periodo de- 
cennal? implesmente: marchar, 
construir e, se necessario, comba- 
ter e vencer.” 

Acclamações vibrantes e prolon- 
gadas cobriram as ultimas pala- 
vras do chefo do governo. 


VISITA A UM HOSPITAL 


TURIM, 24 (H.) — O presidente 
Mussolini visitou o Hospital de 
| AMolestias Nervosas de Catolengo, 
a cuja direcção entregou. valioso 
| donativo pessoal, e em seguida di- 
ti riglu-se para a Casa dos Balillas, 
“onde ftol acrlamado por cerca de 
30.000 crianças. 

O cheto do governo visitou, fl- 
nalmente, a séde do Fascio, onde 
iThe foi entregus-um —Hyro com 


(Continn'a na 14': pagina) 


turinenses, | & 


Vindo em companlila de sua 
exma, esposa e tendo por vompiu- 
nheiro de viagem o secretario da 
Segurança do seu governo, cupi- 
tão João Facó, o tenente Juracy 
“ Ajconta- 
ra”, que aportou & Guanabara às 
10 1/2 horas-de ante-hontem. 

“A recopção-que lhe foi feita tol 
extraordinariamente — concorrida, 
No cíes onde atracou o nuvio 
viam-se representantes Gas auto- 


rlidades federaes, dos ministros 
da: Guerra, da Vlação e da Ta- 
senda; o commandanto Dunte de 
Mattos, amigos e purentos de 
s.s. Lá tambem se encontravam 
o coronel João Felix de Souza e 
o' tenente-coronel João Costa, 
commandante e sub-commandan- 
te da Policia Bahiana o tenente 
Liberato de Carvalho, comman- 
dante de uma das companhias do 
10º B, do Caçudores; “o tenente 
Alcino Aridos, official] de gabine= 
te da interventorlia bahiana, - os 
quaes, encontrando-se presente- 
monte de passagem pelo Rio, de 
volta do “Ivront”, ali foram abra- 
car o Interventor brhiano., 
Anda no cães, em melo dos 
cumprimentos que lhe eram di= 
rigidos, o tenente Juracy Mago- 





lhães, attendendo a uma solicl- 
tação nossa, - marcou uma hora 
para receber-nos na residencia do 
seu irmão, o dr. Jurandyr Ma- 
gulhães, onde se hospedaria. 


NO PALAÇETE DA RUA 
SAINT ROMAN 


Uma subida um tanto ingreme 
conduz-no ao confortavel palace- 
te cm: que reside o lllustre medi- 
co irmão do interventor federal 
na Fahia, Quando ali chegimos, 
o tenente Juracy Magalhies en- 
contrava-se cerendo de numero- 
sos amigos. Commentava-se a 
situação presente, RO mesmo tem- 
po que diversos officiacs que re- 
gressaram do “front” contavam 


(Continu'a. nm 5º pag.) 





Os ultimos acontecimentos em 5. Paulo 





FORAM TORNADAS SEM EFFEIFO TODAS AS PROMOÇÕES FEITAS NA FORÇA 
PUBLICA DE S. PAULO DURANTE O MOVIMENTO REVOLUCIONARIO 


[em re pe 


O general Manoel Rabello foi substituido, pelo general Raymundo Barbosa no com- 
| mando da Circumsoripção Militar de Matto Grosso 








s! 


PARDO SP 2RÃA Ato 





A camara ardente dox doix volantarios paulistas mortos 
urmada no Centro Pnulista 


Estiveram hontem no Cattete. 
onde foram recebidos pelo chefe 
do Governo Provisorlo, em con- 
ferencia, os generaes Paes de An- 
drade e Manoel Rabello. 


Tambem esteve em palacio, 
onde foi apresentar suas despe- 
didas ao chefe do governo, por 
ter de partir para assumir as 
suas funcções, o general João 
Ferreira Johnson, commandante 
da 7º Região Militar com séde em 
Pernambuco, 

O INTERVENTOR CATHARI- 
NENSE CONFERENCIOU 
Com O CHEFE DO GO- 

VERNO 

Chegado de Florianopolis, o 

general Ptolomeu de Assis Brasil 


no Ro, 


esteve hontem, à tarde, no pala- 
cio do Cattete, onde fol recebido 
pelo chefe do Governo Proviso- 
rio. Após a longa conversação 
que teve com o sr. Getulio Var- 
gas, o Interventor federal em 
Santa Catharina retirou-se do 
palacio, sem que houvesse feito 
decinrações 4 imprensa, 
TEM NOVO DIRECTOR A 
E. F. CENTRAL DO 
BRAS 


Conforme notícia que antecipa- 
mos em nossa edição de domingo, 
o chefo do .Goverro Provisorio 
asisgnou decretos da pasta da Via- 
ção exonerando o capitão-Aristo- 
teles de Lima Camara do cargo de 
director militar da Estrada ds 


| 


Ferro Central do Brasil, e nomean- 
do para exercer essas funcções, 
interinamente, o sub-chefe de di- 


| visão da referida Estrada, enger 


nhelro Victor Gustavo Mascare- 
nhns Tenn. 
VAR COMMANDAR A CIROUM- 
SCRIPÇÃO MILITAR . 

Pelo chefe do Governo Proviso- 
rio foram assignados decretos exo- 
mqerardo o general de brigada Mn- 
novel Rabello do cargo que exercia 
intexlinamente de commandante da 
Circiquseripção Militar," com sédo 
na cidade de Campo Grande, Matto 
Grosso, '€ nomeando para esse or 
gar o geveral de brigada Ray- 
mundo Rodrigues Barbosa, 

OS PREÇOS DO CAFE' EM 

SANTOS 

SANTOS, 23 (Na Suceursal do 
O JORNAL) — A Associação Com» 
mercial: do Santos enviou hontem 
ao presidente do Conslho Nacibnal 
do Café o seguinte telegramma: 

“Santos 22. — Dr. Mquro Ro- 
quette Pinto, m.d. presidente Con- 
selho Nacional do Café, Rio, — Le- 
vamos conhecimento v. E. que o 
Conselho Nacional, tendo iricianlo 
hontem as suas offertas. para os 
cafés classificados, o fez *em fla-' 
grante, contradiccção com as decla- 
rações de v.s., de que o Conselho 
manteria os preços anteriores a 9 
de julho. de accordo com a reso- 
lução do Convento, As offertas fo- 
ram em geral feitas de 2 a 3 mil 
réis por 10 kilos abaixo da base 
anterior e ainda em virzor, confor- 
me provas que temos archivadas 
nesta Associação Commercial. En- 
tendemos recessario v.s. mandar 
collocar oz negocios de accordo com 
a sua declaração publicada pela 
imprensa. O facto produzin alarma 
na praca pois serviu sómente para 
pertubar as transacções que foram 


reivindicações allemãs com referencia aos armamentos 








Um comunicado 
anuncia a toma 


official paraguayo 
a do fortim Arce 





Diz- ainda a informação que o Primeiro Corpo do 

Exercito Paraguayo que occupou a: posição fez grande 

numero de prisioneiros e apprehendeu copioso material 
bellico — Diversas notícias 


|ASSUMPÇÃO, 24 (U,) — Um 
communicado official fornecido 
pelo Ministerio da Guerra diz 
que o Frimelro Corpo do Exer- 
cito capturou o fortim Arce, de- 
pois de desbaratar a defesa for 
tificada' do adversário, Os para- 
guayos apoderaram-se de nume- 


| rosos prisloneiros e de Importan- 


tissima quantidade de materia! 
bellico. 

O mesmo communicado adean- 
ta que Bahla: Nogra e forte 
Olympo, situados no littoral nor- 
te do paiz, acham-se preparados 
para rechassar. qualquer ataque 
boliviano, 


CONFIRMAÇÃO DA NOTICIA 


BUENOS ARES, 24 (H.) — 
Communicam: de La Paz que o 
governo da Bolivia conflrmou a 
notícia do abandono do fortim 
Arce, Bste fôra evacuado pela 
guarnição boliviana em obedlen- 
cla a ordens do estado maior do 
Exercito. 

REPRESENTAÇÃO CONTRA O 

VÔO DE APPARELHOS AR- 

GENTINOS SOBRE LAGUNA 


BLANCA 
LA PAZ, 24 (H:) — A chan- 
cellaria. boliviana. representou, 


energicamente, junto ao governo 
da Argentina contra o vo de 
dois aviões daquelle paiz sobre 
Laguna Blanca, 


O GENERAL KUNDT 


LA PAZ, 23 (A,B,)—Nos clr- 
culos ofílcines domina a impres- 
são de que o governo não fará 
nenhuma; offerta ao general 
allemão Kundt, no sentido do 
mesmo voltar a oceupar o posto 
de Instructor chefo do exercito 
boliviano, 

Comtudo, sabe-so que são In- 
numeras as solicitações que os 
poderes publicos têm recebido 
nesse sentido, 


NA COMMISSÃO DOS NEU- 
TROS 


WASHINGTON, 23 (A. B.) — 
A commissão dos neutros contl- 
nu'a a envidar esforços no sen- 
tido de encontrar uma fórmula 
conciliatoria que - ponha fim À 
luta no Chaco. 


Um lance de lragedia 
à entrada da Opera 
| 





de Berlim 


O BANQUEIRO HINZE PENNE 
GRAVEMENTE A TIROS 

A CANTORA BINDERNAGEL, 

SUA ESPOSA, TENTANDO SUI- 
CIDAR-SE EM SEGUIDA 

BERLIM, 24 (H.) —A conhecl- 
da cantora lyrica allemã Gertru- 
de Bindernagel fTol gravemente 
ferida com um tiro de revólver 
no momento em que sala da opera 
Berlim, de Charlottenburg, onde 
acabava de desempéênhar o pupel 
de Brunhilde, no “Slegívied*”, 

O criminoso é o marido da vl- 
cima, o banqueiro Hinze, de 53 
annos de idade, que parece ter 
agido por clumes. 

Hinzo tentou sulcidar-se. Preso 
em flagrante recusou-se termi- 
nantemento a dar explicações do 
seu aclo, 

A cantora foi internada no hos- 
pital, onde fol operada às q 1/2 
horas. 

O projectil perfurou-lhe os In- 
testinos, 

A ultima hora constava que o 
estado da vitima era descape- 
rador. 








O tank submarino 





| TIVERAM (EXITO AS EXPERI- 
| ENCIAS REALIZADAS NO LAR- 





e to ee fo re e e ee ce 


GO DA CASA DEL CAMPO 


MADRID, 24 (H.) — O opera- 
rio hespanhol Ruiz, inventor dc 
“tank” submarino fornecido do 
oxigento por meio da decomposl-| 
cão da agua, procedeu hontem a 
novas experiencias no lago de 
Casa del Campo na presença de 
15.000 espectadores, 

Começou por fazer a volta do 
lago e em seguida Immergiu do 
fundo. O “tank” sublu & superfi- 
clo porque a agua já começava a 
penetrar no Interior, Fez a ascen- 
são em: 95 minutos. 

A commissão offlcinl declarou- 
se satisfeita com os resultados 
das experiencias que serão repe- 
tidas no proximo domingo. + 

O Inventor, um simples empre- 
gado dos caminhos de ferro, es- 
pera pagar o seu apparelho com 
o producto das entradas do pu- 
blico para assistir às experiencias, 


O Perú deseja ver o in- 
cidente de Leticia 

submettido á Gommis-| 
são de Conciliação 


SANTIAGO DO CHILE, 24 (H,) 
(H.$. — Communicam de Lima que 
a: chamicellaria peruara respondeu 
& nota em que a Colombia decii- 
nou do pxocesso de conciliação pro- 
posto pelo Perú para regulamenta- 
ção da pendencia de Leticia. 

A nota pervena declarava que o 
governo de Linxa considera q per- 
dencia” como uma. questão interna- 
Tlonal visada pelo Tratado de San- 
tiago de 1923 e polo Tratado de 
Washington, Terminaya convidar- 
do a Colombia a submeétter o incl- 
dente ao exame da Commissão de 





(Continua na é: pagina) | Conciliação, 
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Os membros da Commissão ro= 
ferida têm conferenciado repeti= 
da svezes com os representantes 
diplomaticos do Paraguay e da 
Bolivia; no sentido do conciliar 
na nova proposta de armísticio 
os pontos de vista de ambos os 
paizes, 


O AFASTAMENTO DO SH, JU= 
9 HO GUTIERREZ 
LA PAZ, 24 (A. B.) — Os jornaes 
desta capital commentam o afas- 
tamento do sr, Jullo Gutierrez, do 
gabineto boliviano, no sua maioria 
elogiando a acção energica e profi- 
clente daquella personalidade quan- 
do & testa das pastas da Guerra 
e do Exterlor, justamente em mo- 
mentos sobremodo difflceis para a, 
nação. 
A LUTA CONTINTA 


LA PAZ, 23 (A, B.) — O estas 
do-malor annuncia que continuam 
os combates entre tropas para- 
guayas e bolivianas, na reglão do 
Chaco, porém sem que até agorn 
se tenham registrado factos do 
vulto, 


OUTROS FORTINS EVACUADOS 


LA PAZ, 24 (H,) — Está annun= 
ciado, de fonte ofílclosa, que fo- 
ram evacuados os fortins Alihuata, 
Tinfunque, Falcon e Saavedru. 


OPINIÃO DO GOVERNO AR- 
GENTINO * 

LA PAZ, 24 (H.) — Os clreulos 
officiaes desta capital Enbem que 
o governo argentino é de opinião 
que o Paraguay deve formular os 
seus protestos na questão do Cha- 
co perante a Socledado das Nações 
em vez de os apresentar à commis- 
são dos neutros ora reunida cm 
Washington. 


UM COMMUNICADO DA LEGA- 
ÇÃO DO PARAGUAY 


Communica-nos. a Legação “do 
Paraguay nesta capital: 

“O commandante do 1º Grupo do 
Exercito communica a queda do 
fortim Arce ao impulso das nossas 
forças, que desabarataram as tres 
linhas de fortificações. 'Tomou-se 
em, tal opportunidade “enorme 
quantidade de despojos de guerra. 
Com an queda do fortim Arce, que 
era o centro de concêntração ae 
uprovislonamento, desarticula-se to- 
do o syatema de penetração clan- 
destina da Bolívia no sector centro, 
destinndo a apoderar-se do Jltto- 
ral, de grandes estabelecimentos 
Industrinos, estradas de ferro e us 
colonias menonttas, Os bolivianos 
fogem em desordem para Alquate 
e outros fortins collocados nas zo- 


nas quo o lnudo do presidente 
Hayes reconhecou serem para- 
gunvas por titulo Justo e legal. 


Bahia Negra o Torte Olympo, co- 
mo bastiões seculares da nosea so- 
borania no Jtloral norte, rechassa- 
rão vietorlosamente qualquer ten- 
tnativa do Invasor. O nosso governo 


recebo dinriumento adhesões de to- 
dos os pontos, como prova da jus- 
Lica da causa do Paraguay, Injus- 
tamento aggredido pela Bollvia,* 





O sr. Hoover combate 
a attitude do candida- 
to democratico 


AFIRMAÇÕES FRITAS PF- 
LO PRESIDENTE DOS ES- 
TADOS UNIDOS EM 
DETROIT 

NOVA YORK, 24 (H.) — 
O presidente Hoover pronun- 
elou hontem à noite, em De: 
troit, perante um auditorlo de 
20.000 pessõas, um discurso 
em que combatey a attitude 
do candidalo  democralico, 
Franklin Roosevelt, 

Afiirmou o presidente que 
a situação economica do paiz 
está em via de melhorar e quo 
é necessário, antes de tudo, 
não modificar n pollllea que 
vem sendo pratlcuda pelo go- 
verno, pois, agora, essa poll 
tica está começando a debe- 
lar a crise, 





Assignalou tambem que a 
necessidade de serem mantl 
das em vigor as aclunes tu 


rifas aduanelras é agora mais 
imperiosa «que antes, 








PARA OPILAÇAO 


AMARELAO vERMINOSES 
EM GERAL — 


—. PEQUENINAS PEROLAS 
| GELATINOSAS que nao se ABREM NO 
ESTOMAGO. EFEITO PURGATIVO GARAN 
TIDO CADA TUBO CONTEM O 


VERMIFUGO E COMPRIMIDOS FORTIFI 
CANTES MUITO UTEIS sos OPILADOS 
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K PROCURA DO “HUMANO” 


Renato ALMEIDA 


o 


(Para O 


ds que recusam É olvilização 
moderna o primado espiritual, 
sem observar a somma espantosa 
do Inteligencia que a constróe, 
Jimitemso a tirar conclusões 
epressadas das Insufficlencias ces 
multantes do facto de não ve ter; 
felto, a tempo o reajustamento de 
todas as forças novas postas em 
circulação, Além de todo esga 
concurso, numeroso de energias 
vindas do mecanismo, houve & 
phenomeno consequente da ap- 
proximação e Interpenetração dos 
povos. Novos problemas ethniros, 
moraes e-soclaes surgiram de su- 
bito, coma Immigração é os san= 
Euos se misturam e os humores 
ge chocam e as córes se combir 
nam de tal sorte que resultou & 
yandemonlo moderno, de Indices 
inquietantes, 

Emquanto os guvernos perels- 
tem em manter barreiras politi- 
cas e economias, ou fronteiras da 
geographia humana “desappare 
cem e vas encontrar-se mails ttu- 
Jianos em Nova York do que em 
Roma ou Turim e mais judeus do 
que na Palestina intelra, Og na- 
bitos, posto se adaptem às contin* 
gencias de cada melo, se enfre- 
cruzam e ás phisionomias locaes 
so deformam. As resultantes des- 
ae conublo gigantesco actuam em 
cada circumstancia em Imperati- 
vos varios, cuja origem se perde 
em miniúciosas forças Impondera- 
vels. 

Nesse jogo vivisslmo de gentes, 
ectivado pela necessidade de vi= 
ver, o homem vae sendo ésqueci- 
do como valor individual, para 
que conte o Impulso collectivo, 3 
parece, então que à alma humana 
tambem se mõe é sé dissolvé ao 
melo da poeira dos sêres que tu- 
tultuam. D vem à indagação 
cruel — onde está o homem? Os 
valores morâães sé perdem, repli- 
cam bocas anslosas, e & preciso, 
procurar o humano, em pésquiza 
ânfatigavel, antes que, no rerde- 
moinho circumstante, delle nada 
sóbre. 

Olhavesagudos penetram o fun- 
do das consclencias — qua digo? 
-— sondam à negrura do incon- 
ecfente, vão buscar na frescura 
infantil.os traços comductores da 
existencia; acompanham as subll- 
mações, equacionam as tenden- 
cias, medem as cunções psychi- 


O ante-projecio da 
Constituição 


CRRENIAO DE HOÓNTEM, NO 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 


Houve, hontem 4 tardk, no Mi- 
misterio da Justica, uma, reuntão a 
que, compareceram, sism do mi- 
mistro Mollo: Frarico, os srs, Os- 
«eldo: Aranha, titular da; Fazenda, 
José Americo, miniatro da Viação, 
Bento de Faria, procurador geral 
do Republiva: João Alberto, chefa 
de polícia; Ary Parreiras, Inter- 
Ventor federm] no Estado do Alo; 
'A! salde, os que tomaram parte na 
conferencia excusaram-se a fazor 
declarações. O er. Luiz! Aranha, 
chefe do gabinete do mibistro da 
Justica, entretanto, informava qua 
na reunião ne trafou de assum- 
Dtos gernes, notadamente da orga- 
nização e das nyrmas para a 
CommlasÃo da Riforma da Cons- 
titulção da, Republiga, . 


EMA COMMIRSAM DO CLUB 2: DE 
oWTunro 








— Estove ninfa, no Ministerio, da 
Justiça uma vommissão do Club: 3 
ce Outubra, composta do comman- 
dante Hermplino Cascardo, capitito 
Stonlo de, Albuquerque Lima, srs. 
Abelardo Marinho. e Waldemar 
FaloRo, qne foram entregar no 
minisão Mello Franco um ante 
projgoto de, syndicalização para a; 


maia e ção |— a ae eee mm me em mi e mem 


reprecentação politica, de classes. l 


0% SBERVENTES DO. COLLHGIO | 
FYDRO TE DINIGEM-SH AQ MI- 
NISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Está merccendo a attenção: do; 
ministro da Educação um memo- 
Trial que lhe fol' enviado pela: So-. 
ciedade Beneficonte Pereira Jus 
Ea em. nome dos serventes do: 
Collegio Pedro IT, 

Na referida, exposição, as mo- 
destos funceiônarios solicitam a 
inclusio no orçamento: de 1934 e 
ainda que lhes seja expedido o 
respectivo titulo; de momenção. 

Tal medida é justa, deduzindo-se 
isso meumo. dos esclarecimentos 
que acompanham o referido memo- 
Tlal, e que rezam gntarem em ai- 
tuício, de desigualdade perante seus 
collegas: de todas as repartições 
Pubjicas, inclusiva as subordina- 
dus ao Ministerio da Educação, 

Porcebem vencimentos Irrisorios 
e, apesar de contarem com mais de 
der annos de aerviços, não pos- 
suem o competente; titulo dae mo- 
menção mem. uma posição defintda 
e capaz de lavar a tranquillidada 
aos sous lares humildes. 


OCULOS 


EXAME GRATIS DA VISTA 
por medicos OOULISTAS 


A mnior casa da America do 
&ul, Com melo seculo de existen- 
cia, Os melhores pelos menores 
preços. 


LUTZ, FERRANDO & Cia, Ltda, 


Ouvidor, 88 — Gonçalves Dias, 40 


E. Mendes Pimentel 


ADVOGADO 
Rus da Candelaria 24 - 2.0 and. 
Phone: 3-4863 



















-. JOÃO MANGABEIRA 
Franc. Mangabeira 


Augusto De Gregorio 


ADVOGADOS 


Rua General Camara 49 — 
10º and. — Salas 12, 14 e 
15 — Telephone: 3-1078 


Prof. Arnaldo de Moraes 


(Da Faculdado! P, do Medicina o 
Nocento da Universidade do Rio) 


'artos em casa de saude o & 
lomicilio. Molestias e opera 
ções de senhoras, Consultorio, 
rua Rodrigo Silva 14-50 an 
dar, às 3 horas — Tel. 2-2604. 
Residencia: rua Princeza Ja- 
nuaria 12 (proximo à Av, Os- 
waldo Cruz) —. Tel. 5-1815. 











ginoso das coisas 
cal-o e ells procurm. estabilidade 


lantes:. 


| fogo, 


ETONICO INFANTI 


JORNAL) 


cas e, em fichas ordenadas, sola» 
matizam o homem é o, classifi- 
cam. E' preciso que não go porca 
um só elemento para a fbrmasiu 
dos quadros e necessário de tha 
que a alma eeja standardizada, 
para evitar o meu fracaszo, A per 
dagogta sé torna activa e ds aen- 
tros de Intoreste despertárho os 
intelligencias e aorlentarão os sen- 
timentos e a vontade, | Ag revés 
dos ,romanticos, que dilulam no 
vago a personalidade, numa aepi* 
ração incontida, hoje, ella se cl» 
menta pela Introspetção e desco: 
se em vêz de subir, 

Essa propria indagação firtati- 
gavel do humano é indice de que 
é espectaculo de um machiínismo 
gigantesco triturando as almas, 
para subjugar os homens, é um 
erro de visão consideravel, Ani- 
mando o mundo moderno. perma- 
noçe a intelligencia, O too | 
para resguardal-a é um dos mais | 
assombrosos empenhos do. espírito | 
moderno. Toda a psychologia ex” | 


perimental, à pedagogia ea pe | 


dologia visam o mesmo fim, Nos 

palzes mals violentamente méchar 

nicos, onde atechnica tem direitos 

inconcussos, esse empenho Jj. é| 
uma maravilhosa conquista, 

Wxemplos: Estados Unidos, Alle- 

manha, Russia. 


O homem, no mundo desorder 
nado de hoje, não desapparece; 
antes reaffirma-se, O cormjnto 
de forças em choque constante 
não o apoucns, reanima-o. Elle con” 


tinua o mestre e q; genhox, Onde |” 


então o engano dos que lhe-la- 
mentam 6 destino, e vaticinam o 
anniguilâmento? Difficil a respos- 
ta, E* commum, por exemplo, dt- 
zer que nos Estados Unidos o hor 
mem obedece à maochina, ao-Invés 
de dominal-a. Qutros affirmam 
que, hoje, jé cae. em pedaços o 
dinamismo mecanico e o. homem 
volve ao recolhimento espiritual, 
Tudo Ízso são phrases sonoras de 
éxcesso sentido. Como- poderia o 


“humano: sossobrar por solr » sua 
'ereação? Ou w inteligencia éuma 


força de equilibrio, que tem «e 
vencer a materia o sujeital-a, ou, 
do contrario, creu inconsciente- 
mente e não sabe, como: os felti- 
ceiros, domar os effaltos do, sor- 
tilegio.. Mas esta hynothese. con 


traria a propria essencia. da In- 


tolligencia, e anulla o valor” do 
argumento, 


Yem tudo de um desvio: de sen- 
gibilidade. O homem atordoado, 
no mundo contemporanso, more- 
dita que se perdeu, O-giro verti- 
parece deslo- 


com esforço, E" como se um fnr 
dlviduo, que fez: corrupto e não 
póde, na tonteira, seapolar, acre- 
ditasse que. tinha as pernas: oscil- 
B' um phenomeno mor 
mentaneo e o homem se encontra. 
Encontra-se porque a: alma. não 
se póde. perder. Dellã vêm todas! 
as forças constructoras e o hor 
mem-meacanico, é inconcebivel, 
paspalhão. inverificavel.. Issa 
mesma. pesquisa do humano: não 
é mais do que uma verificação 
constante "de suas faculdades; 
pars fixar-lhes directivas. 


A velha alma humana não so | 


perderá nunca. Não ha machina, 
engenho ou artifício que a anul- 
la e nada a, vencerá. O-munda 4 
uma expressão metaphysica, que 
só» consciencia determina, Ema= 
nação da vontade divina, nenhy- 
ma força vencerá o homem, cujas 
mãos guardam firmes a direcção 
de todas as coisas, de todas as 
pequenas coisas quo clle soube 
erear. 





Monumento à memoria de 
um grande sportista 
portuguez 


LISBOA, 24 (E), — Inaugurou-. 
ga no campo; de football do Bele- 
nenses o monumento & memerta 
do Jogador José Manoel: Soares, | 
considerado. como o melhor: extre- 
me-esquerda prtuguez e figura de 
destaque do sport internacional; 

Entre s numerosa assistencia ao 
acto via-se o governador civil de 
Lisboa, antigo presidente do Be- 
lenengses, 





BAHI 


O ANNIVERSARIO DO ARCE- 
BISPO. 








BANIA, 23 (União) — Og Jor 
naes. referem-se elogiosamente so 
arcebispo da Pahia, cuje annivers 
sarlo da, sagração opiscopal tem 
sido 'multo festejado pela popilas 
ção catholica. 


VAE INICIAR-SE O ALISTA- 
MENTO: 


BAHIA, 28 (União) — O Triby= 
nal Regichal Eleitoral! Inlclará a 
sua actividade, no alistamento dos 
eleitores, ne semana que vem, 

CAMPEONATO DE FOOTBALL 

BAHIA, 28 (União) — Em dispu- 
ta do: Campeonato. Bahlano de 
Football encontraram-se. hoje os 
quadros do Ypiranga. e do Bota- 
terminando. a partida em- 
patada por 7 x 17, 


Pedro Baptista Martins 
Carlos Medeiros Silva 


ADVOGADOS 


(Edificio do Cinema Odeon) 
3º audar — Salas 504-505 
Telephone: 2-7061 























TEM SABOR DELICIOSO 


E EFEITO MARAVIL 
FAZASCRIANCASFORTESE 5 












CASA MATÉRNAL 
MELLO FAATTOS 


àsylao de, Crianças 

Abandonazas — Recebe 
donativos 

RUA FARO N. 80 





— ——— um. e em e mm ee o 
é DS E" a 
4 Se 
x 


O JORNAL — Tercifeira, 25 de Outubro de 1932 





Ma noca das Grandes Conferencias soiemáiicas 


1 — 





0 que foi o 1lº Congresso Internacional de Oto-Rino-Laringologia, 
- realizado recentemente em Madrid 


Um, aspecto: da; sessão do. encetramento do 11º Congresso, de 


O JORNAL) — Um: dps. caracte- 

rieticos: meis: interessantes do nos=- 
so tempo: é a, voga; sempre: cres-- 
cento: qua: vão: adquirindo: os: con-- 
greseos: sclentificços: de, caracter, 
internacional: Não só: nelos: seus, 
“esplendidps; resultados: de cultura, 
como: tambem, pela, vantagem; ds 


iunir  sabios: de: todas, as: partes; do 


imundo numa, solidariedade: mais, 
afficlente: e; mais-real, essus.confe- 
renclas; constituem: um-alto: bene-- 
fícios para; a: civilização, contri- 
buindo: sobremaneira, para or ader- 
antumento das pesquisas scientifi- 
cam e para o, fortejeoimento, da 
cordialidade internacional, , 


O: CONGRESSO DE MADRID. 


Entre. os: certames, dessa, natu: 
reza; que se: nodem conter como 
exemplares, devo. figurar; desde 
agora, o victorioso: 11º Congresso 
Internacional, da. Oto-Rino-Lavin-- 
mologia, quo açaba de realizar: 
se na capital hespanhola, com: o 


concurso; de: medicos: especiajis:|' 
tas. de todos: os recantos: civiliza-|' 


dos: do; planeta, O Brasil compa- 
receu: tambem: a essa, conferencia, 


por intermedlo; do; dr, Arthur; de); 


Bê, que: collaborou:, activamente, 
demonstrando. largas: competencia, 
na: discussão: dos; diversos. themas 
apresentados a debate; 

O“ 11º Congresso: Internacional 
de Oto-KinorLaringologia: tornour 
se. notaval, desde. logo, pelo ayul*. 
tado. numero: dos: seus: componen-- 
tes, entre: os: quaes; se: viam, verdes 
deiros expoentes: da; solenpia: mes 
áica, mundial: Depois, a Impor- 
tancia das memorias apresenta: 
das e mw amplitude das questões 
versadas vieram demonstrar 0 
exito da reunião,, 


4, SESSÃO INAUGURAL 


A inauguração, realizada, em 
7 de: setembro ultimo, revestiu-as: 
da, malor solemnidade, Installada,. 
a assemblén de seclentistas no: 
theatro do Circulo de Bellas-Ar- 
tes de Madrid, a sua, sessão de 


"abertura: fot: honrada; com a; prer 


8 1, A Za Ê id | 
enga do: Di. Alonló. Zamora, pra ram o outro-carro, 


aidento da Bepublica, O chefe dp, 
Estado, ào: penetrar no. recinto, 
foi: saudado. com: estrondosa salva 
de palmas, A esta hora, o theatro 
Jê estava, litteralmente. cheio Go 
congressistas e ds; representantes 
dos circulos medicos, da Nespa- 
nha, aseim como de elementos, da 
imprensa. 

Aberta a sessão, falou, em pri- 
melro logar, o presidente do Con- 
gresso, o famoso especialista hes- 
panhol dr. Tapis. Pronunciou par 
lavras de saudação; aos delegados 
estrangeiros o de agradecimento 
ao presidente da: Republica e. aus 
ministros, pela sua presença 
âquella solemnidade, Terminou 
fazendo uma exposição minuciosa 
dos. trabalhos. a ser realizados: 
pelo Congresso, cuja, importancia 
pôz em destaque. 

Em seguida, teve a palavra o 
eccretario do Congresso, professor 
Fumagalio, que den conta do; 
grande numero de representações 
a adhesões recebidas e que torna-! 
va aquelia assembléa uma das 
mais importantes  conferencias 
sclentificas já realizadas na Eur 
ropa. 

Em meio de significativa ova- 
ção, levantou-se o presidente Ga 
Republica, que pronunciou neta- 


vel discurso, : 


Após a sessão inaugural, os 
congressistas deram immedianta- 
mentegnício aos trabalhos, que se ) 
prolongaram durante toda uma 
semana, 


à ACTUAÇÃO DO, DELEGAIA, 
BRASILEIRO, 


Seria difftcil, nesta rapid; cor- 
respondencia epistolar, engamerar 
'e examinar as theses Cascutidas 
pelo Congresso, O seu Feoprio ca- 
racter technico imrade-nos de 
uma apreciação mr4z demorada. 


| Entretanto, a opin'Ão geral, entre 








0 Dia dos Missões 


UMA PFOCLAMAÇÃO DO VA- 
TICANO 3 TODO MUNDO 


ROSA, 24 (A.B.) — A estação 
radiia-diftusora do Vaticano Irra- 
dio, hoje, em onda curta, motivo 
da celebração do “Dja das Mie- 
ves”, E A proclamação a todo o 
mundo felvilizado no sentido de ser 
subvenélonada e auxiliada por 
diversos meios essa obra meri- 
torla. 

4 fala do Vaticano assignalou 
yue com grande enthuslasmo e 
| sublime espirito de sacrificio, os 
| misslonarios estão sempre prom- 
ptos a dar a sua vido por uma boa 
causa. Vinte mil missionarios e 
cinco mil prelados natlvos estão 
presentemente empenhados em 
trabalhar pelo bem da humanida- 
de, além de trinta mi) missionarios 
religiosos e mals de cem mil ca- 
techisadores. Ao que adeanta a 
proclamação referida, dezesels mi] 
padres nativos estão Instruindo a 





mocidade em 370 seminarios. | 


carro de pharóes. 





MADRID) —. Outubro: (Correar- As autoridades;medicas, éa de que 
pondencia: epistolar: especla)' para;| folium grande; pesso para o estu- 


do- completo. ds. delicados assum- 
ptos: de espeglialidade sclentífica, 

Entre. ne. fjmwuras: que mais so 
destacaram na anolyse e na espla- 
nação. dos: themas versados é 
justo: indicar: o, nome: do. dr, Ar- 
thur Sá, delegado brasileiro, O 
ecientista. sulsamericano, foi. dos 
que mais trabalharam. DB a sun 
contribuição mereceu. o estudo 
attencioso. de: natubiiidades, uni- 
versalmente. reconhecidas. e pre- 
sentes: ao: Congresso, 


NOTAS: FINAES 


Após. a: realização de todo*o 
programma de estudo e de festor 
jos, o Congresso teve o seu remar: 
te. num: ambiente. de feliz e pro- 





Oto-rhino-larsugolog* 


missara cordialidade. A sessão de 
encerramento teve o mesmo cara- 
cter festivo da Inaugural. O ban- 
quete de despedida, com a pre- 
sença das mais altas autoridades 
da Republica e de elementos do 
esçol madrilenho, serviu alnda 
para, intensificar a atmosphera de 
| amizade que envolveu os solentis= 
tas, durante q seu fecundo labor, 
Foram diversos os brindes troca- 
dos durante o agape, falando ora- 
dores de quasi todas as partes do 
mundo. 

Os congressistas deixaram Mar 
drid vivamente impressionados 
com, & nadmiravel hospitalidade da 
gente hespanhola e com as der 
monstrações de respeito que rece- 
beram, através de festas e honie- 
nagens magníficas, 





Os rantos sensacio- Uma encommenda de 





Argentina 


COMO. FORAM, SEQUESTRA- 
DOS. OS SRS; HUEYO E ALER-. 
ZA, NA. PROVINCIA DE 
CORDOBA 


BUENOS: AIRES, 24 (H.), — 
Em: Marcos Juarez, na. provincia 
de Cordoba, foram: sequestrados 
por um, gruno, de, desconhacidos, 
o sr. Santiago Hueyo; filho 


to Hueyo, eso sr. Abel, Ayarza, 
fazendeiro da, reglão, 

O sequestro deu-se quando am- 
bos regressavam de: uma sessão 
de cinema, O automovel em. que: 
viajavam encontrou-se com outro 
apagados, qo- 
cupado por- cinco Individuos, um 


idos quees perguntou qual era o 


caminho. para Marcos Juarez. 
Desconífiado dos propositos do 
grupo, um empregado. do er. 


Ayerga sacou do revólver e pre-. 


parou-se para. resistir. Com a 
approximação: dos: dois carros, a 
marcha: teve: de. ser, porém, deti- 
da, e, os; cinco individuos: desce- 
armados de 
rifles, Em seguida manietaram o 


estudante de. nome. Malaver, que 
os acompanhava, e vendaram cs 
Stem Ayorza e Hueyo, collocan- 
do-se no seu automovel, que, sé: 
afastou. logo: a toda: velocidade. 


De regresso a Marcos Juarez, o 
estudante. Malaver. communicou- 
se immediatamente pelo telepho- 
ne com o titular da Fazenda, re» 
ferindo-lhs: o occorrido, 

A polícia: de Cordoba, de, cons, 
certo com a desta, capital, infcicay 
activas diligencias pare descob ap. 
ta dos raptores, 


REAPPARECEU O SR. W'gxo 


BUENOS AIRES, 24 (gy) — 
Annuncia-se que, quando, as poll- 
cias de Cordoba e Bu gãos Alres 
se preparavam: para: descobrir O 
paradeiro do sr: Salsiago Hueyo, 
hontem, sequestrada por malfel- 
tores; a victima d'g attentado che- 
gou 4 capital. 

ÃO uus So Sapnõe o filho do 
ministro; das: iYnanças logrou es- 
cepar das: 'garras da “mafila”. 





Em víngem para Antuer- 
pia, o jornalista Nobrega 


da Cunha 
PARIS, 24 (H) — O jornalista 


brasileiro sr. Nobrega da Cunha, , 


que velu assistir sos trabalhos da 
Conferencia Interracional de En- 
sino, deixa hole. esta capital com 
destino a Antuerpia, onde embar- 
cará no “Cuyabá"” de regresso ao 
Brasil, S 
Durante. a sua permanencia ra 
Europa, o sr. Nobrega da Cunha 
vccupou-se tambem com o estudo 
dos systemas pedagogicos em vigor. 





Reforçada a boycottagem 
anti-nipponica em 
Shanghai 
SHANGHAI, 24 (H.) — Um 
grupo de 160 membros locaes da 
Federação pró-Defesa do Pacto da 
Sociedade das Nações avprovou, 
hoje. uma série de medidas ter- 
dentee a reforçar a boycoltagem 

anti-japoneza. 

4 Federação resolvera em setem- 
bro ultimo, esforçar-se pela “sup- 
pressão das relações economicas 
com o Japão. de accordo cem o ar- 
tigo 16 do Pacto”, 





Serviço de communica- 
ções aereas entre a In- 
glaterra e a Terra Nova 


LONDRES, 23 (A. B.)— A im- | 


prensa noticia que ser4 organiza- 
do um novo serviço de commun!- 
cações asreas entre a Inglaterra e 
a Terra Nova, com portos termit- 
naes em Plymouth e Nortier Noys. 


=. LT doa 


do, 
ministro da Fazenda, 'sr. Albere; 


ETA 


vinte navios de guerra 
para o Mexico 


O QUE DIZ O “INFORMA- 
CIONES” 


MADRID, 34 (F.) -- O jornal 
“Informaciones! dá hoje a noll- 
cla, em fórma de consta, de que 
o. governo do Mexico encommen- 
douaos estaleiros hespanhoeu da 
Ferrol a construoção de vinte na= 
vios: de guerra. 








| Ainda, não se iniciaram ag 
pegnciações commercizes 
brasileiro-britannic:as 


LONDRES, 24 (1H.) -— Corre 
nos melos hem: informados que 
as negociações commareiaes en- 
tre a representação 'stasileira em 
Londres e 0 govemo  britannt- 
co não começarão mor emquanto. 
+ Affirmase' qua o Brasil pro- 
| Cura, antas de concluir qualquer 
accordo, conhecyr a resposta do 
| Soverno britanyilco 4s propostas 


Sr. Ayerza, o seu empregado, um | de- outros; govprnos, determinadas 


púlas olnuguJ 
de Ottawa, as 
Cumpre: notar que reina certo 
pessimisran a respeito das possi- 
biliiades de levar o Board vuf 
Trad, a modificar a nova pautu 
aduwieira que impõe direitos tem- 
Poigírios extraordinarios sobre as 
frgitas c a taxa permanente de 
é shillings e 6 pence por “hun- 
dredrcigh” de bananas. 


Uma grande ceremonia no 


Casino Militar de Madrid 


INAUGURADO O RETRATO DO 
PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 


q 

MADRID, 34 (H. — Fol inuu- 
gurado esta tarde no Casino Mill- 
tar, com grande ceremontal, o re- 
trato do presidente da Republica, 

Falou, nessa occaslão, o cuete 
do governo. O sr. Azana, dirigin- 
do-se aos militares, disse que sen- 
tia agora, mails que nunca, o paso 
da sua reponsabilidade. Defintu:a 
nova consciencia do exercito hes- 
panhol republicano, o qual, na 
sua opúnião, devia ficar completa- 
mente afastado da política, pera 
não se contundir com o exercito 
da monarchta, cuja Influencla era 
| demasiado forte sobre os gover- 
nos. 

Os soldados, accrescentou o pre- 
tsldente do Conselho, gozam hoje 
de um. privilegio sobre todos os 
outroa cidadãos: 
'com os clvts obrigações que os cl- 
tvts não têm para com elles. Os 
rapplausos que recebestes impuze- 
iram-vos essa obrigação que os cl- 
vis não têm : a de vos calar. Não 
podeis falar nem para vós mes- 
mos, nem para o exercito a que 
pertenceis. Não tendes que vos 
manifestar, Não podeis appiaudtr 
o que é bom, nem criticar o que & 
mão. Ha apenas uma pessoa que 
póde falar para vós e em vosso 
nome: é o ministro da guerra, 
Comprehendeis assim a minha 
enorme responsabilidade. Mas di- 
rei melhor: sa vós não podeis fa- 
tar, os civis ainda menos podem 
talar a vós. Os civis não devem 
approximar-se de vós para vos dt- 
zer o que quer que seja, O que 
tm de vor dizer ou pedir devem 
dizel-o ou pedil-o ao ministro da 
Guerra," 

O chefe do governo tol caloro- 
samente applaudido. 


De at e e e 


RAUL FERNANDES 


ADVOGADO 
Avenida Rio Branco 137 — 
7º andar — Sala 702. 
Telephone : 3-3624 
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RECEPÇÃO AO GENERAL MA- 
RIO TOURINHO E CORONEL 
PLÍNIO TOURINHO 


CURITYBA, 33 (Unlio) — A 
recepção feita ao genoral Marly 
Tourinho e ao tenento r 
Plinio Tourinho, hontem, por 00» 
castão da sua chegada à esta cn- 
pital, fol verdadeiramente expresr 
sivh, 

Algumas centenas de popular 
res actlamaram vivamente os nor 
mes dos Ilustres viajantes, que 
foram saudados pelo advogado 
Homario Fernandes, 

O tenente coronel Plinio 'Tourl- 
nho, agradecendo, frisou que à 
manifestação penhorava  profun- 
demente pela sinceridade de que 
ne reveetia, por não terem elle e o 
coronel Mario Tourinho, qualquer 
parcela do poder. 


LOUVORES A UMA CIRCULAR 
DO MINISTRO JOSE" AMERICO 


CURITYBA, 24 (União) — A 
“Gazeta do Povo”, commentando 
a cireúlar n. 41, do ministro José 
Americo, diz que ella é uma peça 
tde alto valor, pols assegura. a li- 
berdade de pensamento e de fl- 
lação política aos funcelonarios, 
rehabilitando-os perante a opinião 
publica do pniz. 

A “Gazeta” conclus que é a pri- 
moltra vez que um ministro do Es- 
tado procede tão desassoihbrada- 


“PARA 











À POSSE DO NOVO INSPECTOR 
DO ARSENAL DE MARINHA 
DE BELEM 
BELEM, 24 (Correspondencia 
epistolar da Agencia União)-—A's 
10 horas de hontem, consoante cs- 
tava annunciado, teve logar a cer 
remonta da posse do novo inspe- 
etor do Arsenal de Marinha, ca- 
pitão de fragata Gustavo Goulart; 
ão acto, que foi solemne, compar 
recoram representantes das altas 
nutoridades do Estado, além ds 
elovado numero de professores o 
alumnos da Escola de Marinha 

Mercante, 

O capitão Gustavo, com a pula- 
vra, concitou os seus subalternos 
a lhe prestarem o seu apolo, cemo 
o faziam ao capitão de mar 'e 
guerra Castro e Silva, capitão dos 
portos. O capitão Felippe de Cas- 
tro, que exercia, interinamente, 
essas funcções, tambem fez uso da 
palavra, exhortando os demais of- 
ficiaes e inferiores a prestigiarem 
q seu novo chefe, 

Fol, a segulr, dada por encerra- 
da a ceremonla, recebendo o novo 
inspector do Arsenal cumprimen- 
tos dos presentes. 

REGRESSOU DO INTERIOR O 
INTERVENTOR BARATA 
BELEM 24 (União) — Pelo 
trem da tarde, regressou a esta 
Barata, 
Interrentor do Estado, que vem 
dá realizar uma excursão pelo in- 
terlor, em serviço de inspecção 


«capital o sr; Magalhães 


VENXNTOR 


BELEM, 23 (União) — No se- 
gundo anniversario da revolução 
de 1930, o funcolonalismo estadual 
ofterecerá ao interventor Mangas 
lhães Barata um pergaminho com 
a assignatura de quast todos os 
servidores do Pará, 


O ATTENTADO CONTRA O SR. 
MAC-DOWELF 

BELEM, 23 (Unlão) — A Poll- 
cla tem olementos para acreditar 
que tenha sido João Cosme, guar- 
da policial do Interior do Roads 
B 
engenheiro Mnac- 


o autor do recente attentado 
que foi alvo o 
Dowell. 





Reune-se o Conselho do 
Bureau Internacional 


do Trabalho 


MADRID, 24 (H.) — Chegou, 
às 8 horas, a esta capital, 
uistro do Trabalho, da França, 
sr, Dalimier, que veiu assistir á 
50º sessão do Conselho Adúminis- 
trativo do Bureau 
do Trabalho. 

O titular francez, que foi cum- 
primentado, ao desembarcar, pelo 
embaixador de Trança, varios re- 
presentantes do governo hespa- 
nho) € ontras personalidades de 
destaque dos dois paizes, compa- 
recerá As 15 o meia horas à raou- 
nião plenaria do Congresso. 


o mi- 


Internacional 


coronel | 


| 


| 
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TRIO GRANDE DO SUL 


O “NEPTUNIA” UEM 
PORTO ALEGRE 


RIO GRANDE, 29 (Agencia 
União) —* Chegou hontem u 
este porto, cerca das 17 horas, 


o transatlantico Itullano “Nepru- 
nta”, que gastou de Santos. nto 
nqui 29 noras, Desde que salu 
da Jtalin até o Nilo Grande dq 
“Neptunia” transpertou entre vas 
rios portos TD) passageiros, Ju» 
vando, ao pussar por estu cldu- 
de, 400 passagelros que se des" 
tinam, na maior púrte, a -Buenor 
Aires, Viajam, desde à Italia, 4 
bordo do novo navios tres dor- 
nallstas italianos e, como repre- 
sentante do governo do Estado, 
viajou nelle o sr, Antunes Ma- 
cie), eccretarlo da Fazenda, 


A SRA, JOÃO NEVES PASSOU 
POR PORTO ALEGRE 


RIO GRANDE, 23 (Agencia 
União) — A bordo do “Neptunia” 
passou por este porto a senhora, 
João Neves da Fontoura, quo au 
dirigo para Buenos Alres, onde vao 
no encontro de seu esposo. Prn- 
curada pelos representantes di 
imprensa, a sra. João Neves do- 
claroy tr entisfoita para a capl- 
tal argentina por fr ver seu marl- 
do. 

A REGULAMENTAÇÃO DO 

ENGARRAPAMENTO DO 


VINHO 
PORTO ALEGRE, 23 (Agencias 
União) — Ha-tempos, «4 directoria 


do Agricultura, Industria e Com- 
ereto do Estado organizou um 
Rrosecto regulamentando o enga! 
tratamento de vinho. Sancelonado 
esse regulamento pelo govermo no 
Estado, os Interessados Inlolaran: 
um movimento contrario ao mesmo 
nllegando ser Impraticavel a en 
execução, visto que não consulta 
os Interesses dos pequenos indu: 
trlacs, tornando quasi pyrohibltiva 
a pequena industria do vinho. 

Agora foi dirigido ao Governo 
um memorial pelos engarrafadores 
de Taquara, por Intermedto da As- 
sociação Commercial local e com 
apoio do prefeito daquela muntel- 
pio, Estudada o assumpto, O ehere 
da Fiscalização Sanitaria deu pa- 
recer favoravel, achando Justas as 
reclamações faltas pelos pequenas 
engarrafadores. 





Inaugurou-se, em Paris, 0 
Congresso Annual de 


de Hygiene 


PARIS, 24 (H.) — Sob q presi- 
dencia do ministro da Saude Pu- 
pilca, et, Justin Godard, iraugu- 
varam-se, esta manhã, no grande 
amphitheatro do Instituto Pasteur, 
os trabalhos do 19º Congresso An- 
nual de Hygione, organizado pela 
Sociedade de Medicina Publica e 
Engenharia Sanitaria. 

O ministro foi recebido pelo pre- 
sidente do Congresso, sr. Augustin 
Rey, é pelos professores Roux e 
Calmetto directores do Instituto 
Pasteur, , : 

Pronunciados pelo ministro e o 
sr. Rey os discursos de abertura, 
o Congresso abordou a discussão 
da ordem do dia, em que figura a 
obra realizada em França pelos 
hyglenistas profizsionaes, 


Um funccionario allemão 
para o sub-secretariado 
da Liga das Nações 


BERLIM, $4 (H,) — O secrn. 
tarlo geral da Sociedade das Nn- 
ções, sir Erlo Drummond, chegou 
pela manhã a esta capital, onds 
vem tratar com o governo do 
Relch da nomeação de um fune- 
clonario allemão para a vagu 
aberta, no sub-secretariado garal 
do Instituto Internacional com a 
saida do sr, Dufour-Veronce, 








USAE 


MARAVILHA DO SECULO xX 


O novo creme de Sabio espus 
mante para u Barba Melgo, quo 
é ngradavelmente perfumado, e & 
sua espuma consistente, espessa, 
multiplica-se 380 vezes, amacian- 
do a pelle de um modo notavel. 

A* venda ent todas as casas do 
primeira ordem, cm todos os Es 
tudos do Brasil e na Perfumaria, 


KANITZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 127 a 128 
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| 
das grandes obras que o Estado 
vem desenvolvendo em diversos 
municipios. 

HOMENAGEM AO INTER- 
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Si a Tosse lhe rou- 
ba o somno, chame 


'em seu soccorro o 
“Bromil”, que é a 









Policia das vias re- 
spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 
cer à disparada. 


"TOSSE 9 BROMIL 


os 


o 


ds 


= 


a 








Ao nito, o chefe do governo provinsorlo, tendo no seu Indo o ministro 


Lobos, na nrehibanenda do Flunynense, Vêem-se ninda o sr. Peilro 
tro Rnmos Montero. :Em bnixo, um uspecto do sindiwm, 


Um espectaculo devéras em 
polgante teve logar hontem, no 
Estadio do Fluminense, com 4 
demonstraçio de canto orphconi- 
co que mais uma vez veiu mos- 
trar o enthuslasmo do maestro 
Vila Lobos pelo aproveitamento 
da musica genulnamento brasi- 
leira como complemento util & 
educação intellectual o cívica do 
nosso povo. 


— 

Em intonção 4 data então trans» 
corrida, ouviram-se ali 15.000 vor 
zes juvenis, em unisonos é har- 
montosos sons, interpretando um 
só sentimento, impregnadas . de 
um ideal clevado as almas sim 
ples de outras tantas creaturas 
que se vão tornando capazes de 
impulsionar o progresso brasi- 
Jetro, 


Ha porcos mezes, depois: que 
entrou em vigor a reforma Fer- 
nando de Azovedo, inauguraram- 
se os trabalhos do Serviço de Mu- 
sica e Canto Orpheonico, incum- 
bindo-se de organizal-os o maes- 
tro Villa Lobos, de accordo com o 
actual director da Instrucção Pu= 
blica do Districto Federal. O com- 
positor patriclo, cujo denodo a 
serviço da causa que abraçou Já 


- permittiva apreciavel gsuccesso nos 


conjuntos de vozes apresentados 
ao publico de S. Paulo, assenho- 
reou-se da nobre e delicada mis- 
são, della conseguindo resultados 
ee confundem os menos conflan- 
tes em campanhas de tal vulto. 

O programma desenvolvido até 
hoje pelo Serviço de Muslea tom 
attendido pos seus objectivos, A 
interpretação de composições en- 
tretecidas com motivos Indigenas 
pelos melhores autores nacionaes 
reveste-se de novo brilho e as in- 
splrações mais espontaneas da- 
quelles artistas ficam accessiveis 4 
comprehensão collectiva, desper- 
tada a attenção de todos para o 
ryrthmo creador do emoções e 
energias, 

O esforço do maestro Villa Lo- 
bos é tambem a dedicação com 
que contribuem para suns realiza- 
qões as professoras municipaes 
permittem a introducção entre 
nós de meios applicados em otu- 
tros centros para o nivelamento, 
em plano elevado, da educação e 
da cultura do povo, provando-se 
quanto podem Influlr esses recur- 
sos nos destinos do Brasil. 


NO ESTADIO DO FLUMINENSE 


As archibancadas do estadio 
fluminense ostentavam hontem 
milhares de crianças, alumnas 


daes escolas publicas do Districto 
Tederal, que iam tomar parte 


num conjunto orpheonico, orlen- 


é) 





REPARGYL 
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tado pelo maestro Villa Lobos 
para cantar diversas composições 
de caracter educativo, inclusive os 
Hymnos Nacional, ao Trabalho, 
ao Sol do Brasil, ao Rio de dar 
neiro e & Juventude, 

A demonstração se realizava 
após ensatos presididos incansa- 
velmente pelo maestro Villa Lo- 
bos, tendo-se realizado o ultimo, 
no mesmo local, na tatde do sab- 
bado. 

Todo o trabalho de concentrar 
cão dos participantes do espe- 
ctaculo orpheonico decorreu em 
absoluta ordem, para isso contri- 
buindo sobremodo o concurso do 
professorado carioca. 

O resultado alcançado pelo con- 
junto Toi o melhor possivel, ob- 
tendo o incansável regente um 
gucesso tanto malor quando so 
considera que para 15.000 crean- 
gas conseguiu imprimir admira- 
vel unisono e modulação de vo- 


zes, ; 
A ASSISTENCIA 


Regular multidão assistiu 4 de- 
monstração executada sob a ve” 
gencia do maestro Villa Lobos. 

O mundo official estove pre 
sente pelos seus elementos de 
maior significação, não só do ma- 
gisterio como do proprio governo 
municipal e federal. 

Compareceu Ro Fluminense o 
ministro da Marinha, almirante 
Protogenes Guimarães, tendo-se 
feito representar na solemnidade 
o munistro José Americo, 

O Regimento de Fuzileiros Nar 
vaes, que em commemoração 4 
data do 2º anniversario da Revo 





Cotações dos titulos de 


emprestimos francezes 

PARIS, 24 (H,) — Os titulos 
dos emprestimos francezes de 
1420, juros de 5 e 6 "o, foram co- 
tados, hoje, na Bolsa, a 118 fran- 
cos 50 centimos e 99 francos 85 
centimos, respectivamente. » 


Sociedade de Medicina e 
Cirurgia 


Realiza-se hoje, às 20 horas e 
mela, a reunião semanal ordina- 
ria da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia, devendo ser discutida 
a seguinte ordem do dia; 

“ 2) — Discussão e votação da 
proposta do dr. Aresky Amorim 
acerca dos preparados pharma- 
ceuticos existentes no mercado 
rjã em desaccordo com as mo: 
dernas acquisições scientificas; 

. b) — drs. W. Berardincili e 
(Isaac Brown; Sindromo duode- 
nal de aortite abdominal; 

ce) — dr, J. R. Portugal: 
Neurotomin retrogasseriana; * 

d) — dr, Joaquim Motta; 'Trl- 
cofitides; 

e) — dr. Souza Pinto: Novas 
directrizes para a immunização 
contra a variola; 

1) — dr. Julio Vieira: 
condra-sarcoma do nariz. 








Mixo- 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Samuel Kanitz 
Prostata, 


Membro da Sociedade do Urologia da Allemanha, ex-assistente dos 
professores Lichtemberg, Lewin Joseph, de Berlim, e Haslinger, de 
doenças dos Rins, 
Urcthra, Doenças de Senhoras, Diathermia, Ultra Violetas, Con- 
sultorlo: 7 de Setembro 42, sob,, das 13 ás 16 horas. Phonc: 4-1493, 


Bexiga, 








O JORNAL — Terça-feira, 25 de Outubro de 1932 





DEMONSTRAÇÃO ORPREONICA DE HONTEM, NO 
STADIUM DO FLUMINENSE 


da Marinhn e o mnestro Vila 


Prnesto, Jofio Alherto e o miuls= 
durante as demonstrações 


lução de outubro, realizou uma 
passeata pelas ruas do centro da 
| cidade, participou do espectaculo 
do Fluminense, tendo desfilado, 
no campo, “entre applausos. 


A PRESENÇA DO OCHETE DO 
GOVERNO 

O chefe do Governo Provisorlo, 
antes de terminar o grande espe- 
ctuculo de canto otrpheonico, cs 
teve no estadio da rua Guanabara 
onde assisti ao desempenho de 
parte do programma, 

S. ex, fazia-se acompanhar de 
suas casas civil e militar. Ao re- 
tirar-se o alto magistrado tevo 
palavras de louvor á actuação do 
maestro Vila Lobos, a quem 
cumprimentou 'pessoaImonte, 


O NOVO MINISTRO 
DO PERU 


O SH. GARCIA CALDERO'N 

ENTREGARA? HOJE, AO OHE- 

FE DO GOVERNO, AS SUAS 
CREDENCIAES 


Em audiencia solemne, o che- 
fe do Governo Provisorio rece: 
berã hoje, às 16 horas, no pa- 
laclo do Cattete, o sr, Ventura 












| 





Re 
Ministro Garcia Calderón 


Garcia Calderón, novo enviado 
extraordinario e ministro plent- 
potenciario do Peru", para apre- 
gentação das suas credenciaes, 

O secretario Rubens de Mello, 
introductor: diplomatico, irá à 
legação em carro do Estado, bus- 
car o novo ministro, que se fará 
acompanhar do pessoal da lega- 
ção, 

No Cattete, assistirão 4 €o- 
lemnidade o sr. Afranio de Mel- 
lo Franco, que cstarã em com- 
panhia do ministro Rostaíng Lfs- 
boa, chefe do protocolo, e os 
membros das casas civil e mili- 
tar do chefe do Governo, 

Uma força militar prestará as 
continencias do estvlo e, 4 sal- 
| da, executará o hymno nacional 
peruano. 


Exame gratis da vista por medicos oculistas CASA VIEITASAy. Rio Branco 127 








Uma reportagem 
das linhas 


vertiginosa através 
da Panair 





Viajando em companhia de Will Rogers — Pilherias 
ineditas do grande humorista — Historia do Brasil num 
curso de algumas horas — Interpretações singulares 
sobre a “lei secca” e o hymno argentino — Agu 


-— (le côco e café — 
Paulo EINHORN 
(Enviado especial dos Diarios Associados) 


“ BORDO DO AVIÃO DA PANAIR 
— No momento em que tomava o 
avião, no Rio, para iniciar a aven- 
tura de uma reportagem Vvertizi- 
nosa através das linhas septentrio- 
naes da Panair, já um grande mio- 
tivo de interesso Jornalístico se 
apresentava aguçando-me a curlo: 
sidade profissional, Dra a presen- 
ca no mesmo apparelho, do ex- 
traordinario Will Rogers, essa per- 
sonalidade meteorica, que passou 
pelo Rio como um relampago jo 
vial, 
A PRIMEIRA REPORTA- 
GEM 


O jornalista que viaja peloz ares 
sente-se influenciado pela Impres- 
sião de velocidade, Quer tambem 
agir com a mesma rapidez, RB eis- 
me em busca da primeira ertro- 
vista, um minuto após ter embar- 
cado. 

Mas o humorista, no começo da 
viagem, não se mostrou loquaz, 
Todo o tempo gasto pelo nppare- 
lho em vencer a rota Rio - Victoria 
empreguei-o em obter algumas pa- 
lavras do prodígloso Bill Mas o 
homem nem parecia o tagarella 
scintillante que deslumbrou cs jor- 
naliatas cariocas na mela hora em 
que os entreteve na. Tlha dos IFor- 
reiros. Falharam todas as mirhns 
tentativas para entabolar conversa. 
Perguntas em inglez, em hespa- 
nhol, em portuguez, em francez, 
até em esperanto, ficaram sem res- 
posta, Will Rogers dedicou, no 
princípio, toda a sua attenção ás 
paizagens. Emquanto o avião pai- 
rava sobre o Rio e Nletheroy, sol- 
tou diversas exclamações de en- 
thuslasmo. Depois, para surpresa 
geral, passou a ler os jornnes ca- 
riocas. Foi um espanto descobrir 
que Regers conhece o portuguez, 


O HUMORISTA COMEÇA 
A VYALAR 


Nuvens densas envolvem o appa- 
relho pelas alturas das salinas de 
Cabo Frio. Will Rogers, com so- 
berana indifferença pela arsiedado 
do reporter, dorme socegadamenr 
te... Quando Já so vla Victorla, 
porém, acordou e entreteve alguna 
minutos de palestra. Lastima não 
ter podido visitar o Rio. O contra- 
cto que tem agora com as fabrhicas 
clnematographicas de Hollywood 
só lhe permittem tres semaras de 
viagem em redor do nosso conti- 
nente. Gracas ao prodígio da avia- 
cão é que conseguiu realizal-a, 
Pensa, voltar, entretanto, 4 cidado 
maravilhosa que teve ensejo de 
admirar do alto, numa curva feliz 
do avião. 


ENTHUSIASMO DE “COW- 
Box” 


A paizagem monotora que offe- 
rece o treçho entre Victoria e Ca 
ravellas não prendia o olhar. Como 
Rogers não tivesse que ler, para 
matar o tempo, dou-lhe n livro 
“Brazil Of Today” com intorma- 
ções officiaes, Will Rogers de- 
morou-se, com delicin, mas eeta- 
tisticas. O americano chelo de 
senso pratico mal se escondo den- 
tro do humorista. Quardo leu os 
dados sobre o gado brasileiro, eni- 
mou-se extraordinariamente, fa- 
zendo gestos jJoviaes de quem atira 
o laço. Nra uma exhibição orgu- 


O vôo de uma esqua- 
drilha ilaliana á volta 
do mundo 


—— 


SERA* TENTADO EM MARÇO 
OU ABRIL DO PROXIMO 
ANNO 


ROMA, 24 (A.B,) — Com te- 
ferencia ro grande vão da clrcum- 
navegação que a Rreronautica Ita= 
Hana vae levar a efreito, o repra- 
sentante da Agencia Brasilora 
consegulu apurar que a grande 
empresa será tentada em março 
ou abri] de 1933, e deverá constar 
de uma viagem de tres mezes, que 
representará uma grande prova de 
resistencia, 

Confirma-se que commandar4 a 
esquadrha de 24 aviões, que 
tentará o “raid”, o general Pel- 
legrini, que levará como adjunto 
o coronel Longo. Ao mesmo tem- 
po foi possivel obter a confirma- 
cão de que o general Ttalo Balho 
e o chefe do seu estado malor, se- 
neral Valle, tomarão parte na Im- 
portante viagem.., 








Acha-se em Bucarest a 


princeza Helena 


BUCAREST, 24 (H,) — Acha- 
se nesta capital a princeza Heile- 
na, esposa divorclada do rel Car- 
los II, que desembarcou hontem 
na pequena estação de Chitila, a 
cerca de seis kilometros de Buca- 
rest, 

A princeza Helena. veiu, ao que 
corre, passar na Rumania o anni- 
versario de seu filho o principz 
Miguel, herdeiro do throno. 





Encerrou-se o Congresso 
das Federações Catholicas 
da Belgica 


BRUXELLAS, 24 (H.) — Rea- 
lizou-se hontem 4 noite o banque- 
te de encerramento dos trabalhos 
do congresso da Federação das 
Associações e Circulos catholicos 
em que tomaram parte varios 
membros do governo, autoridades 
e grando numero de congresis- 
tas. 

Falando nessa occasião o mil- 
nitro da Defesa Nacional deecla- 
rou-se plenamente satisfeito com 
o estado actual do exercito e ac- 
erescentou: “O nosso appareilio 
de guerra pode perfeitamente ri- 
valizar com os mais poderosos da 
Europa. O estado do nosso extr- 
cito é quasi períeito, 


lhosa de antigo “cow-bov”, Os 
passageiros rlum. Rogers faz esta 
observação curiosa: 

“Dezesete milhões de cabeças 
de gado! O Brasil é um: grande 
palz! Grande demais, Tem pro: 
ducção variada, o que, é muito 
bom. Ao contrario da Argentina, 
que tem productos de muita con- 
currencia, porém, em numero 
muito reduzido. Os principnes são 
apenas tres: carnes, cereaces é 
“glgolôs",.. ; 


CAFE! E AGUA DE COCO 


Em Caravellas, o Brasll brinda 
Rogers com uma das suas mara- 
vilhas — a agua de côco. O actor 
cinematographico acha a melhor 
bebida que já tomou, antes e de- 
pois da “lei secca”, 

Pernoltamos em Ilhéos, Manl- 
festações de “fans” provincianos, 
pedidos do autographos, recepção 
no consulado Inglez, senhoritas 
que riem com as pllherias de Will 
Rogers, que está do.vela, 


A Bahla apresentava, no seu 
aeroporto, um aspecto festivo, 
Membros da colonia americana, 


srando massa popular. Novos pu- 
didos de autographos, Novo café, 
Rogers é um apaixonado da gran- 
de bebida brasileira. Partimos no” 
vamente, . O avião, desde agora, 
segue lotado, com passageiros que 
entram e saem nos diversos pon- 
tos do descida, Em Arncaju' e 
Maceió, havia. poucas pessoas no 
nevoporto, Grande recepção om 
Recife. O humorista lança as ul- 
timas piadas, 


UM CURSO AEREO DE 
HISTORIA 

Embarcou para Fortaleza o en- 
gelhelro Inglez Tranck Hull, gran- 
do estudioso da Historia do Bra- 
sil, Rogers quer saber tudo. Achu 
tm encanto enorme em saber 
com era a vida dos bandeirantes, 
etc. Jantamos e pernoltamos em 
Natal. Rogers fechou brilhante- 
mento a molte, contando «col- 
sas engraçadisimas. Passou de” 
pois a descrever as Olym- 
piadas de Los Angelos, as 
quaes assistiu, Disse que toda a 
assistencia torcla pelos brasllel- 


ros no jogo de water-polo, gu 
tando muito da surra merecida 
que apanhou o Juiz Nungaro. 


Contou a chegada impressionante 
[do grande corredor argentino Za- 
bala, que venceu an marathona, 
Fatigado, o campeão teve ninda 
de aguentar todo o hymno argen- 
tino, O irreverente Rogers diz 
que nunca ouviu hymno tio In- 
sipido, Parece quatro hymnos de 
autores dilfferentes emendados 
para evitar preferencia num con- 
curso. 

Fortaleza, A multidão que cor- 
re para saudar Rogers é conside- 
ravel. O artista gosta muito do 
traçado moderno da cidado, Se- 
gulmos agora para Amarração e 
5. Luiz, Chegaremos logo ao 
Pará, , 


O BRASIL E A “LEI SECCA” 

Rogers toma café em cada es: 
cala, Faz a viagem comendo mui- 
to e bebendo ainda mais, Acredi- 
ta, segundo 'affirma, que o brasi- 
leiro é um dos povos que bebem 
menos no mundo, E isso, natu- 
ralmente, porque não existe “Lel 
secea” no Brasil... 


Um movimento pró- 
adiamento" das 


eleições presidenciaes 
no Chile 


FOI PROROGADO O ESTADO 
DE SITIO + 

SANTIAGO, 24 (A.B.) — Con- 
tinu'a a progredir o movimento 
favoravel ao adiamento das elei- 
ções presidenciaes e parlamenta- 
res, 

Sabe-se quo não só em certos 
civculos militares, como no seio de 
algumas organizações políticas, é 
Erande a corrente dos que são de 
parecer queo governo deve decro- 
tar o quanto antes o adiamento do 
pleito marcado para o domingo 
vindouro. Neste sentido foi entre- 
sue, hontem, no chefe do gover- 
no mais um memorial solicitando 
a adopção immediata de medidas 
em questão, 

Embora mais'ge tenho divulgado 
quanto ao conteu'do e Gs signata- 
tlos do referido documento, toi di- 
vulgado que o mesmo é de autoria 
de um numeroso grupo de jovens 
pmilitares, / 


O ESTADO DE SITIO 
SANTIAGO, 23 (A.B.)—O che- 
fe do governo assignou um decre- 
to prorogando por mais cinco dias 
o estado de sitio, que vigora om 
consequencia. dos ultimos aconte- 
cimentos, ú 


O CORONEL BENITEZ SOLI-- 
CITOU REFORMA 

SANTIAGO, 23 (A.B.) — O co- 
ronel Nerino Benitez, ex-comman- 
dante da aviação chilena e que se 
revoltou contra o governo do ge- 
neral Blanche, acaba de solicitar 
a sua reforma, 


A CANDIDATURA ALES- 
SANDRI 

SANTIAGO, 24 (A,B.) — Rea- 
lizou-se nesta capital uma grande 
manifestação promovida pelos par- 
tidarios da candidatura do sr, Ar- 
turo Alessandri à presidencia da 
' Republica, durante a qual o ex- 
presidente chileno usou da pala- 
vra, exaltando a significação des- 
te momento historico por que 
atravessa o paiz e concitando to- 











dos os cidadãos a agir com os 
olhos fitos nos destinos da po- 
tria. 


Disse o sr. Alessandri que nesta 
hora difficil, mais dao que nunca 
o Chile necessita da serenidade de 
acção de seus filhos, 

Elementos favoravels ao gr. 
Narmaduke Grove tentaram per 
turbar o comicio, porém a pulicla 
intervelu, restabelecendo à ordem, 
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REGORDANDO A: ESTRANHA MORTE 


DO MAJOR 


BRAGANÇÃ 


; : A Sea | 
Os Diarios Associados recolhem um interessante dé- 


poimento do 


&y 





tenente Clorindo Valladares. do 12º R. 1. 


“O odio que nlgumas pessons nutrinm contra o men fallecido ma 


rido provinha de um discurso por elle pronunciado 
ções” — decinron hm dias, em entrevista, nm viuva 


em “Pres Cora- 
do munfor Bras 


gunça, O clehé necimo reprodus um agrante colhido na eldade aul- 


mineira, em 145 de junho de IUZ0, 


RBELLO HORIZONTE, 3 (Da 
suceursal d'O JORNAL) — A at- 


tenção publica continda  preoc- 
cupada com aq caso Bragança, que 
ugora rvoviva fortemente, com as 
córes dramnticas dos dias em que 
o feto se verificou, nesta capital, 

A nossa reportagem vem, pouco 
a pouco, apurando o que ha em 
torno da mysterlosa morte do mal- 
logrado militar, e é de crêr que, 
em breve. tudo esteja definitiva- 
mente esclarecido, 


CRIME OU SUICIDIO? 


E' muito provavel que, por es- 
tes poucos dias, tenhamos uma 
respostn posillva n esta interroga- 
cão) quo ha dais annos perduri no 
espirito publico, 

lim suas sensacionaes declarações 
feitas, hontem, nos Diarios Asso- 
cindos, q coronel José Vargas não 
accusa, mas. deixa transparecer 
clarnmente que o culpado da morte 
do majof Braganca é q sargento 
Ananias, hoje no 4º batalhão de 
Força Publica, segundo a Informa- 
gão do mesmo qlficial; la, nas 
entrelinhas declarações do 
commandanto Vargas, uma vaga 
affirmativa de quo o major Brã- 
Ennça fol assassinado, No aposen- 
to em que o morto estava só se 
encontrava, além delle, o sargento 
Ananias, que guardava o prisfonel- 
ro, Não havia arma alguma perto 
do endaver. O prisioneiro, que du- 
ranto todo o cerco se mantivora 
calmo e sereno, quinze minutos ún- 
tos de morrer pedira garantias de 
vida, e, no emtanto, à nota offl- 
cinl foi de que so havia suleidudo. 
As Informações do tonente-coronel 
Vargas são preciosas, 

Ha quem affirme, comtudo, tor 
havido um assassínio, não sendo 
porém, o sargento. Ananias o crl- 
Ru pORo, Ed Ad outro sargento 

a Força Publica "es ) 
ES + que resido nesta 
Nada ha, todavia, de positivo, até 
agora, sobro o censo, 

Pessoas que até ha pouco não 
gecultavam o que presenciaram no 
IS URÇA negam-se, prudento- 
mente, no presente momento, a fa- 
zer declarações — narrando a vor- 
dade do que viram — Impeilindo, 
ussim, que se puna o culpado, que 


das 


e vordado appareça, que se faca 
Justica, emtim.. a . see 
DECLARAÇÕES Do TENENTO 


CLORINDO VALLADARES 
O tenento Clorindo Vallutare 
faz parte da officialidado da 1a 


R. I.. que rosistlu no cerco da Po- 
Meta mineira, em 1920, 

Seria Interessante ouvil-o sobre 
o palpitante caso, razão por que o 
procurâmos, hontem, em sua reuj- 
dencia, tendo-nos elle foito as ge- 
guintes declarações: E 


— Com prazer falarol aos *Dla- 
rlos Associados” sobre q caso Bra- 
gança. Não abestante o tempo da- 
corrido, lembro-me ainda de certos 
detalhes passados durante o cer- 
co do 12º R. T., que talvez Possum 
auxillinr a desvendar o caso. 
Preliminarmente, devo dizer qua 
fue me recordo do todas os deta- 
lhes presenciados por mim duran- 
te 2 sobrehumana e traglca resis- 
tencla do 12º R. I, Lutol por es- 
pirito de disciplina, Integrando-me 


FE gas e E Sa 

Uma bella “performance” 

e dois vasos de guerra 
italianos 


s 
O “DA'MOSTO” E “EMMANU- 
ELLE PASSAGNO" ESTÃO REA- 
LIZANDO A VIAGEM RECIFE- 
RIO EM 32 HORAS 


São esperados hoje, devendo 
aportar na Guanabara, os des- 
troyers “Da Mosto” e “Emmanuel- 
le Passagno”, da marinha de guer- 
ra Jtallana, 

Tendo deixado o porto de Re- 
cifo ante-hontem, com rumo di- 
recto a esta capital, essas unida- 
des de guerra do palz amigo pre- 
tendem realizar esse longo pereur- 
5o em, apenas, 32 horas, deslo- 
cando uma velocidade médiu de 
3%5 milhas horarias, 

O almirante Protogenes Gul- 
marães, ministro da Marinha, re- 
cebeu hontem um radio dos com- 
mandantes desses dois destroyers, 
communicando. a sua proxima 
chegada ao Rio de Janairo. 

A" officialidade e tripulação 
desses vasos de guerra serão pres- 
tadas varias homenagens em no- 
me da Marinha Nacional e de seus 
collegas brasileiros. 








GUARANA' 


pronunciou o dis 


ANTARCTICA 








— TELEPHONE ! 


data em que o mallogrado militnr 
curso  veferido 


na luta, procurando preenchar tos 
dos. os -precejtos militares para o 
desenrolar do combate,  Desejel 
aprender, pratlonr e voncer, como 
si o combate fosse contra qualquer 
adversario, mas sem odio, Por 
Tim, Já combatla mais do qua 
commandava, Antes, tio previ mi 
minha frente, razio por que dus 
menores colsas cogltel, glservai- 
do bastante, 

Relativamento no censo que In- 
teressa no sou Jornal, faço, ampa- 
vado por ur Idea] de Justiça, as 
soguintes declarações: 

-—- Na manhã do 8, quando de 
regresso do capitão Celso, esso 
bravo companheiro nos trouxe do 
coronel Aristarcho Pessoa n pro- 
posição de que todos os: gitindos 
se rendessem, polis seriam recobi- 
dos com todns ns gnrnntina € sem 
humilhações, 

Aqui está uma copia da cartn do 
coronel Aristurcho, da qual destu- 
co o seguinte trecho; 

“Aseim sendo e tendo em vista 
o situnção militar geral do Pais 
em que a Revolução victoriosa so 
extendo do No Grando do Sul até 
n fronteira de São Paulo; achan- 
do o Norto do Brasil todo em si- 
tuação Identicn, desde .Alngme até 
o extremo Norte,  açanselhamos 
aos bravos defensores do 1º" R. 1. 
a terem a union conducta que um 


patriotismo bem comprehendido 
impõe, 

tendol-vos,' 

Sercin recebidos honrosamente 


com todas nx enrantiaa, 
A situncio militar, que em deta- 


lhes podeis vor pelos nossos bo- 
tefings de Informações, sob nresea, 
palavra de honta eu vos assegn- 


ro completamente verdadeira, 

Camarndas cumpristos Já 
plena e ralbardamenteon vosso de- 
ver a o Governo Federal impaten= 
to vos deixou entregues a vossa 
sorto, 

Dentro de pouco agiremos som 
mator violencia, caso não ncoltois 
o nosgo nlvitre, 

Tereix vinte minutos para mma 
solução, 

Rendel-vos, 

(ass) Aristarcho Pesgor Cavynl- 
cante do Albugnerque, tenente cos 
ronel commandate”, 


A ATITUDE DO MAJOR 
BRAGANÇA 


E entinuando: , 
Durante o perlodo dn luta, 
nunca assisti f menor Interforci- 
cin do mnjor Braganer no desecn- 
volvimento do comimte, 

Ao contrario sempre se manteva 
afnetado, eprono o eslmo, Aa 
chegar o capltio Celeg com a res- 
gosta do coronel Aristarcho, pude 
observar alnda que, como sempre, 
sua phystonamin o continiava ent- 
ma e revelando a perfeita lucidez 
do seu espirtio, nconselhou ao seu 
filho, meu collega tenente Bragan- 
(8 m não tomar attitude, que det- 


xasse transparecer interesse pola 
HUM nesgsan, 
Em consequencia desen ponde- 


rncão, o das gnrantias offereciiaa 
pelo governo vevolucionario 
apressou-soe a rendição, 
ANARCIITA MANDATARIA 
— À octeupação do quartel 
felta, 
Começo 
vordadefa 
produzindo, 


fol 


então um periodo de 
anarchia” mandataria, 
durante os dias mub- 


sequentos, abusos e desrespeitos 
quo deveriam ser punidos, Por 
costa ocerasião, conforme declara- 


cão do proprio dr, Edgard de Li- 
ma, a qual consta em processo 
existente na Secretaria do Inte- 
rior, desapparecera, «quando em 
mão do então secretario, um In- 
querito sobre sanues feltos em 
residencias de offlelacs do Exer- 
cito, Nesse Inequerito havia varias 
provas de auto-flagrantes, 

Mas, tratemos do que nos intos 
Fersa: o caso Braganca. 

Ha duns versões em forno ao 
nssumnto: crime e sulcidio, a pero 
primeiro acto já se quiz respone 
eabilizar a Força Publica. 

Não julgo que calba responsa 
bilidade à digna corporação mi- 
neira.  Admittido “o assassínio, 
uma corporação não póde e nem 
deve ser julgada por uctos Indl- 
viduaes de' elementos que a Inte- 
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Gudesteu Pires 


ADVOGADO 
Rua General Camara 33.2, 
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OD JORNAL 


RUA 13 DE MAIO 93-05 


Direotoros; Assis Chateaubriand, Ga» 
briol L, Borrardos o Fredorico Barata 
— Rodaotor=chefo: Sabola de Medeiros 


m- Qorento; Mario Hg Gliva, 


Toda a corresgondonola dove mor 
dirigida à Gerencia d O JORNAL e não 


mominalmento, 





Telephones: 20040 (redo pnrti= 
eular gundo dependencias), Dire= 





eção: 2-8203) MNedacção: 2-7700; 

Publicidnde: 8; Officina de 

gravura! 28002, 

ASSIGNATURAS 

INTOURIOR 

Anno.... 00 Trimestre 158000 

Bemestro, OO Meoz..ise ESOCO 
DXTERIOR 


“NOS PAIZES DA Card red POSTAL 
PAN-AMERICANA 


Anno.... 80000 Bomestro. 459000 


NOS PAIZES DA CONVENÇÃO POSTAL 
UNIVERSAL 


Anno... 1808000 Somostro, 7E$000 


Re assignaturas começam o torminam 
em quaálquor dia 


VENDA AVULSA 


Dias uteis . « « 


“ 
hos domingos « w = 


PALAVRAS OPPORTUNAS 


O discurso pronunciado ha dias 
pelo embaixador Macedo Soares 
em resposa as saudações que lhes 
foram dirigidas pelas senhoras 
paulistas, encerra coneitos de in- 
excedivel opportunidade e que 
certamente contribuirão de modo 
muito sensivel para apressar O 
congragamento nacional, Hen” 
dendo como paulista uma home- 
hagem aos seus conterraneos, 
aquella publicista assignalou com 
explicavel orgulho a sua satisfa- 
ção ao testemunhar a maneira 
como 8, Paulo emerge da guerra 
civil, para retomar o curso das 
suas actividades trabalhadoras, 

As palavras que aqui commen- 
tamos certamente calaram fundo 
na alma paulista, tanto mais 
quanto nellas repercute a influ- 
encia de ídéas e de emoções que 
correspondem aos traços funda- 
mentaes e essenciaes do espirito 
bandeirante. Sómente 4 analyse 
deficiente de observadores super- 
ficines póde aflgurar-se existir al- 
Eum antagonismo entre uma vi- 
gorosa, consclencia regionalista e 
o sentimento mais amplo e mais 
clovado de um forto patriotismo 
nacional. A experiencia, de to 
dos os povos demonstra o con- 
trario. As figuras mais repre: 
mais representativas do patrlotis= 
om tanto entre nós como em ou- 
tros paizes, têm sido sempre per- 
sonalidades intensamente colori- 
das por um profundo sentimento 
regionalista, E as populações mais 
apegadas à terra natal e mais or= 
gulhosas da stradições locaes são 
porto da a parte e exactamente 
como efícito dessa mentalidade as 
qe melhor vibram no rythmo dá 
idéa nacional. Póde-se mesmo di- 
zer que um patriotismo que não 
se enraiza no amor da terra e das 
coisas que mais perto se acham do 
homem, é um sentimento artifi- 
cial, indeciso e inefficiente, 


Os paulistas foram e serão sem» 
pre profundamente trabalhados 
pelo espirito da brasilidade por 
torem a sua consciencia nacional 
alimentada, polo apego 4 terra 
bandeirante. Esse entrelaçamento 
do reglonalismo e do patriotismo, 
que não é exclusivo dos paulistas, 
mas -constitãe o traço mais cara- 
cleristico da mentalidade de tos 
das as populações brasileiras, fol 
bem expresso nas. palavras dirigl- 
das pelo embaixador Macedo Soa- 
res às senhoras de S. Paulo, Nel- 
las palpita a fé bandeirante na 
grundeza futura da patria com- 
mum, demarcada pelas avançar 
das destemidas das bandeiras, 
Na alma paulista encontra- 
ram éco aquellas palavras, que 
dovem tambem levar a todo o 
puiz a certeza de que episodios 
ephemeros não podem compro- 
mutter a obra quatro vezes ser 
cular de uma unidade política e 
moral, cuja defesa é o dever pre- 
cipuo que se impõe neste momen- 
to: A historia de todas as nações 
regista crises incomparavelmente 
mais graves que esta que nos sor 
brevelu, Mas a acção das forças 
profundas da consciencia nacio- 
nal restabelece sempre o. equili- 
brio passagelramente perturbado. 
Sentimentos como os que acabam 
ds ser expressos bastam para at- 
testar que o espirito de brasilidade 
domina todas as vicissitudes de 
um periodo de transição e de agi- 
tucião, assegurando a continuida- 
de e a cohesão da personalidade 
nacional, 


A CIRCULAÇÃO DOS 
BONUS PAULISTAS 


Terminado-o movimeno revolu- 
cionario e instituído o governo 


militar de S. Paulo, o governa 
dor, delegado do Governo Provi- 
sorlo, decretou o curto forçado, 
nos limites do Estado, para.os bo- 
nus emittidos pelo governo da re 
volução, Wra, sem duvida, uma 
niedida de alta. prudencia e de 
larga visão politica em tal mo 
mento e, certamente, não foi ex- 
pedida sem prévio assentimento 
da autoridade suprema, 
Entretanto, emquanto que toda 
a gente passou a cumprir o edito 
governamental, assim restabele- 
cendo-se & confiança nas relações 
de commercio do grande Estado, 
mw repartições federaes, desde 
Bingo, impugnaram o recebimento 
dessa especie do moeda, no paga- 
mento de impostos e taxas devi- 
des pelo contribuinte paulista, 
annuliando o salutar effeito da 
providencia em causa. 











Pacll será caleula! o numero o 
wu Intensidudo dus reclamações o 
"protestos, logo surgidos, mesmo 
porquo o mator volumo da clr= 
culação monetaria era, na data, 
constituldo de notas do governo 
rovolucionario, Cauteloso em suas 
deliberações, mas espirito formar 
do no senso da justiça, o ministro 
José Americo, sem demora, consul- 
tou a seu collega da Fazenda sor 
bro o que deveria fazer em tal 
emergencia, no designio de satis- 
fazor as justas reclamações publl- 
cas, sem acarretar prejulzos aos 
serviços de seu Ministerio, como 
os Correios, Telegraphos e vias- 
ferrcas, em continuas relações 
com o contribuinte, 

Acreditamos que a solução não 
Bo faga demorar, permittindo o 
pagamento das taxas em apreço 
em bonus, até definitiva regulari- 
zação do assumpto, Assim, sobre 
prestigiar o Governo Provisorlo a 
acção de seu delegado no Estado, 
condição primacial para o exito 
completo de sua commissão, terá 
facilitado ainda a taréta attribui- 
da ao orgão constituido pelo de- 
coreto n, 21,069, que “autoriza o 
governo- do Estado de 8, Pâulo a 
emittir duzentas e vinte mil apo- 
lices ao: portador, do valor nomi- 
nal do 1:000%, cada uma, e dá ou- 
tras providencias”, 

De facto, resolvendo de modo 
definitivo o problema, creado pe 
los bonus paulistas, o referido de- 
oréto autorizou a emissão de apos 
lices para garantirem o numera- 
rlo quo o Banco do Brasil forne- 
cerá no governo do Estado, em 
substituição ao irrégular melo 
clrculante, Para proceder a essa 
operação, que se terá de realizar 
dentro a quarenta e cinco dias, o 
decreto creou uma commissão de 
tres membros, representantes, 
cada um, da Fazenda Nacional, 
do Thesouro de BS, Paulo e do 
Banco do Brasil, a qual compete 
fizer a verificação, recolher é 
trocar os bonus paulistas por 
moeda corrente nacton&l.. 

Ora, tratando-se de grande mas: 
ga de papel circulante, e não só= 
mente na Capital, mas tambem no 
interlor do Estado, se cada por- 
tador tiver de ir 4 séde dos traba- 
lhos de commissão para a troca, 
não haverá tempo sufficiente, nos 
45 dias, para concluir a operação; 
Entretanto, se as agencias pos- 
taes, telegraphicas e ferro-viartas, 
bem como as repartições fiscaes, 
receberem esses bonus em paga- 
mento de taxas e impostos, rapi- 
da e seguramente se operará o re- 
colhimonto, prestigiando, ao fimnes- 
mo tempo, a acção do governador 
militar, delegado do Governo 
Provisorlo, PAO 

Aguardemos, entretanto, a so- 
lução que o ministro da Fazenda 
vae dar à consulta de seu colle- 
ga da Viação, a qual, certamente, 
não destoará da'resposta que se 


noticia ter dado ao telegramma 


da Associação Commercial do 
Santos, sobre o mesmo assumptc. 


A COMMISSÃO PRó- 
CONSTITUINTE 


Noticia-se que não mais serão 
installados em 24 do corrento mez 
os trabalhos da Commissão que 
terá de elaborar o ante-projecto 
de Carta institucional do paiz, a 
Ser submettido à consideração do 
proximo Congresso Constituinte, 
Motivam cesso adiamento, ao que 
so diz, a conveniencia de expedir- 
se um decreto, contendo o regl- 
mento interno dos referidos tra- 
balhos e, bem assim, a neçessida- 
de de substituir os elementos re- 
signatarios da commissão, 

Qualquer dessas duas providen- 
clas seria o bastante para justifl- 
car o adiamento, uma vez reco 
nheçiãa, para o exito do empre 
hendimento, a necessidade de 
uma ou do outra, 


A expedição 'de um regimento, 
destinado a orientar o encami- 
nhamento dos trabalhos desse, 
como de outro qualquer collegio 
deliberativo, é, sem duvida algu- 
ma, uma imperiosa necessidade, 
pois que, difticilmente so chega a 
resultado proveitoso, sem o pré 
vio delineamento do methodo a 
seguir no estudo das questões até 
a definitiva solução, 

E' verdade que, na constitui- 
ção das sub-commissões da Com- 
missão Legislativa e, tambem na 
commissão designada para elabo 
rar o ante-projecto de reorganiza- 
ção da Justiça Nacional, a seus 
proprios membros, foi deferida a 
attribuição de traçar a melhor dai- 
rectriz de sua acção technica, 
Acreditamos, entretanto, que o 
governo se haja resolvido a mu- 
dar de orientação porque, se” as 
primeiras commissões continham 
numero restricto de elementos, 
recrutados: em meio homogeneo, a 
Commissão em vias de constituir-= 
se, sobre ser um collegio bem nu- 
meroso, terá de conter factores os 
mais heterogencos, seleccionados 
entre representantes de variados 
interesses e de diversas ldeolo=- 
gias, 

O segundo motivo de adiamen- 
to, talvez, não encontre razonveis 
justificativas, Parece, mesmo, que 
melhor seria aproveitar a renun- 
cla de alguns membros para mos 
dificar substancialmente a com- 
missão, reduzindo-a ao menor nu- 
mero possivel de elementos repre- 
sentativos do pensamento, que o 
Governo Provisoro acredita ter 
sido a causa precipua da revolu- 
ção de 1930. . 

A elaboração de projectos de 
lei só deverla ser confiada a quem 
disponha de cultura juridica, fa- 
miliarizado com a technica legis- 
lativa. Tres juristas, por exemplo, 
a quem o governo, em linhas ge- 
raes, confiasse o pensamento re- 
volucionario de 1930, recommen- 
dando-lhes, tambem, que solici- 
tassem suggestões e representa- 
ções de quantos quizessem prestar 
sua colinboração cívica, ou tives- 
sem interesses e direitos a reívin- 
ãicar, teriam multo maior proba- 
bilidade de organizar um ante- 





gou o legisindor constituinte de 
1891, 

Por outro lado convém não ca- 
quecer que as eleições estão con- 
vocadas para 3 de mato “proximo, 
distante apenas seis mezés da 
actualidade, 

Ora, a memoravel Commissão 
dos Cinco, institulda em 3 de 
dezembro de 1889, para identico 
objectivo, precisou de olnco me- 
zes para elnborar o ante-projecto 
submettido, em mato de 1890, no 
primeiro Governo Provisorio da 
Republica, Entretanto, consti- 
tulam a* commissão cinco: juris- 
tas, de ha muito integrados na 
Propaganda Republicana, figuras, 
incontestavelmente, representati- 
vas do pensamento revolucionario 
que, repercutindo nos quarteis, 
possibilitou a incruenta jornada 
de 15 de novembro de 1889, 





Iniciada a offensiva 
chineza contra a 


Mandchuria 


O QUE ANNUNCIA A AGEN- 
CIA TASS. — APRISIONA- 
DOS OS JAPONEZES RESI- 
DENTES NA ZONA DE 
OPERAÇÕES 


MOSCOU, 28 (H.) — A 
Agencia, Tass informa que as 
tropas chinezas iniciaram no 
dia 27 de setembro a offen- 
Biva contra a  Mandchuria, 
tendo prendido todos os Ja- 
ponezes residentes na zona de 
operações, 

Apezar da intervenção do 
.consul do Japão, os chinezes 
não permittiram que os nip* 
ponicos se refugiassem em 
territorio sovietico, embora o 
governo da Russia tivesse dor, 
do éssa permissão antes do 
rompimento das hostilidades. 

O governo japonez pediu ao 
dos Soviets que  entabolasse 
negociações com o general Su 
Pin-Yen, commandanto das 
forças chinezas, afim de obs 
ter permissão para que os re- 
eldentes japonezes se retiras- 
gem para o territorio russo. 

Por questões de humanita- 
rismo, os Soviets consentiram 
em procurar obter tal conces- 
são e, nesse sentido, o consul 
da URSS, na  Mandchuria, 
pediu, no dia 15 do corrente, 
&s autoridades chinezas, que 
permittissem a retirada dos 
jJaponezes, 

No dia 22, o referido con: 
sul recebeu do general Su- 
Pin-Yen a resposta seguinte: 
“Concordo em permittir que 
todos os japonezes pacíficos 
se retirem para o territorio 
sovietico, As Mstas de nomes 
deverão acr apresentadas ao 
consulado jJaponez, por inter- 
medio do da Russia, 

As mulheres e crianças de 
verão ser retiradas em pri- 
meiro logar, vindo depois aos 
homens que não tenham to- 
mado parte na acção militar 
contra o exercito chinez..ou na 
organização do novo. Estado 
da Mandchurxla,” 





projecto nada inferior ao majes- 
toso edificio juridico, que nos ler 





Decretos assignados 


NOMBAÇÕES PARA A JUSTIÇA 
DA POLICIA MILITAR — ACTOS 
DO GOVERNO NAS PASTAS 
DA FAZENDA E VIAÇÃO 


O chefe do Governo Provisorlao 
assignou os seguintes decretos, os 
quaes foram hontem dados 4 pu- 
blicidade ; 3 


Na pasta da Justiça: 


Nomeando: o procurador da 
Justiça da Polícia Militar do Dis- 
tricto Federal, bacharel Claudio 
Dubcux Collares Moreira, para 
promotor da referida justiça; o 
procurador, em disponibilidade, da 
referida justica, bacharel Arthur 
Nunes da, Silva, para advogado; o 
2º tenente refórmado da mesma 
Polícia Militar, Euclydes Rodri- 
gues Coura,*para, esgrivão, é o 20 
sargento reformado João Cypriano 
ds Araujo, para official de justica, 
da justiça da referida corporação. 


Na pasta da Fazenda; 


Nomeando, interinamente, o 
conferente da Alfandega do Rio 
de Janeiro Uldarico Bezerra Ca- 
valcanti, para o logar de membro 
do Conselho de Contribuintes, du- 
rante o impedimento do funceio- 
narlo effectivo, 


Na pasta da Viação; 


Nomeando o 1º escripturario da 
E, de F. de Goyaz, Inspectoria 
Yederal das Estradas, José Sarai- 
va de Medeiros Paes pera almoxa- 
rife da mesma Estrada. 


O governo do Equador 
fez fracassar uma 
conspiração 


O MOVIMENTO VISAVA A IM- 
PLANTAÇÃO DA DICTA- 
DURA 


BUENOS AIRES, 23 (A.B.) — 
Noticias publicadas nesta capital 
relatam que o governo do Equa- 
dor conseguit fazer abortar uma 
rebelião que deveria estourar, 
hontem, com o fim de estabelecer 
uma distadura naquelle paíiz, evi- 
tando, assim, a realizagão das elef- 
ções presidenciaés marcadas para 
domingo vindouro. 


“Um omnibus caiu no 
Mississipi 


“NUMEROSAS PESSOAS AFO- 
GADAS 


NOVA YORK, 24 (H,) — Com- 
municam de Natchez que, ao ser 
transportado num “ferry-boat” 
de uma para outra margem do 
Mississipi, um anto-omnibus cheio 
de passageiros calu ao rio, lan- 
cando À agua todos os oceupan- 
tes. Era de 18, segundo as primel- 
ras jhformações, o numero de 
pessoas afogadas no desastre, 


As transacções do contra- 
to “H” na Bolsa de 
Café de Nova York 


NOVA TORK, 24 (H,)) — A Bolsa 
do Cafés arnuncia que as trans- 
acções do contracto “H” terão Int- 
cio a 14 de novembro proximo, 

Como se noticiou, a Bolsa rati- 
ficára, ha dias, a introduccão do 
referido contracto, celebrado re- 
centemente com a Colombia. 
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iniciadas do modo regular e pre- 
Judicar à exportação, que se havia 
restabelecido sob os melhores aus- 
Piclos, Attenclosas saudações, 
Associação Commercial de San- 
tos, — (na) Antonio Teixeira de 
Assumpção Netto, presidente; Ben- 
Jamin de Mendonça, 2º secretario,” 
No mesmo sentido fol pela Asso- 
clação Commercial telegraphado no 
Instituto de Café do Estado de São 


departamento de defesa para que 
o assumpto seja rapida e satisfa- 
torlamente resolvido. 


AINDA OS “BONUS” 


SANTOS, 28 (Da Succursal do 
O JORNAL) — Ao ministro da Fa- 
zerda foi endereçado o - seguinte 
telegramma: 

“Tem casado sérios transtornos 
medida contraria zo que foi deci- 
dido pelo Governo Federal, que 
decretou curso forçado “bonus” es- 
taduaes, agora recusados pelas re- 
partições federaes e Banco do Bra- 
sil. Pedimos urgentes providen- 
cias a respeito, Attenclosas sauda- 
gões, t 

Associação Commercial de San- 
tos. — (aa) Antorio Teixeira do 
Assumpção Netto, presidente: Ben- 
Jamin de Mendonça, 2º secretario.” 


OS FUNERAES DOS VOLUN- 
TARIOS PAULISTAS MOACYR 
ROCHA E FERRUCIO 
TOLESI 


Realizou-se domingo com grande 
imponencia o embarque para a ca- 
Pita paulista dos corpos dos vo- 
luntarios Moncyr Simões Rocha e 
Ferrucio 'Tolest, que, combatendo, 
ao lado das forças paulistas, fo- 
ram capturados e trazidos para 
esta capital onde vieram a falle- 
cer, 

As homenagens prestadas aos 
dois Jovens so succederam des- 
de que se armou no salão nobre do 
Centro Paulista até o momento em 
que o combio deixou a gare D, Fe- 
dro II, É 

Desde cedo a camara ardente ar- 
mada no 'salão nobre do Centro 
Paulista começou a receber a vi- 
Bita não só dos associados daquel- 
la Ínstituição e de suas famílias, 
como de innumeros cavalheiros a 
senhoras pertencentes a alta socle- 
dade carioca e de grande massa 
Popular que após a visita esta- 
Clonava em Irente ao edificio do 
FaneTo Paulista, é praça Tiraden- 
es. 

Grande numero 'de cordas, grl- 
náldas e palmas de flores orna- 
mentavam a camara ardente. Po- 
demos notar entre as muitas aquel- 
las que traziam expressivas dedi- 
catorlas do Centro Paulista, do dr. 
Carlos Olintho Braga, do “O Glo- 
bo”, das sras. Hermínia Prado, 
Lemos I'ranco, Sonsa. Queiroz, Ma- 
cedo Soares, Nair Mesquita, Car- 
mem Supplicy Siqueira e Franco 
de Olivelra, e outras offerecidas 
por familias cariocas e paulistas e 
por grando numero do socios do 
Centro. 


A encommendação solemne dos 
corpos foi feita por D. Joaquim 
Mamede Leito, bispg de Sebaste, 
acolytado por monsenhor Maximia- 
no da Silva | Leite e padre Luiz 
Fernandes de Abreu, vigarlo de 
Amparo. Esta solemnidade reali- 
zou-se às 16 horas, estando nesta 
occasião os salões do Centro Pau- 
lista repleto de assistentes, entre 
05 quaes so destacava grande nu- 
mero («le senhoras cariocas e das 
differantes colonias estaduges e vo- 
luntarios paulistas ex-prisioneiros, 

Após esse acto religioso que re- 


vestlu-se da mais profunda e com- 
movedora uncção, usou da palavra 
o sr, Adolpho de Oliveira Coutinho, 
que, em sentida oração, disse o ul- 
timo adeus aos dois jovens coes- 
taduanos. 


Tambem fez uso da palavra o éx- 
deputado bahlano, dr, Simões Tl- 
lho, que, em eloquente oração dis- 
se que a Bahia, terra de Ruy Bar- 
bosa, pelos seus elementos mais re- 
presentativos acompanhava São 
Paulo, em suas horas felizes e nos 
seus momentos de dôr. 


A's 17 horas, finalmente, eram 
retlradas as urnas da camara ar- 
dente pelos ars. Oliveira Coutinho, 
Simões Filho, Carlos Olintho Braz 
ga, Salles Guerra, Gomes Estella 
e demais directores do Centro Pau- 
lista, Na praça, a multidão aguar- 
dava a saida dos feretros. Formou- 
se então o cortejo em demanda dá 
estação da Central do Brasil, Os 
coches eram seguldos de automo- 
veis em grande numero, condu- 
zindo familias. 


Acompanhando os corpos até São 
Paulo seguiram  commissões do 
Centro Paulista e de senhoras, 
além de voluntarios ex-prisfoneiros 
que tambem seguiram para São 
Paulo dando a guarda de honra aos 
seus dois. ex-companheiros. 


PELA PACIFICAÇÃO DO 
BRASIL 


Na igreja do tradicional Mos- 
telro de Sião Bento foi hontem 
cantada missa em acção de gra- 
ças a Deus pela pacificação do 
Brasil. ' 

Eram precisamente 10.30 quan- 
do o santo sacrificio foi iniciado, 
officiando d. Marinho, que teve 
como acolytos os revdmos, d. An- 
selmo e d, Witerbo, cantando no 
côro grande massa orhestral e 
oral. 

Ao ceremonial assistiram o 
chefe do. Governo Provisorio 6 
mme. Getulio Vargas, os titula- 
res da spastas da Guerra, da Ma- 
rinha, do Trabalho e da Educa- 
ção; os chefes dos estados maio- 
res da Guerra e da Marinha, o 
ex-commandante do Exercito de 
Léste, o general director da Avia- 
ção, altas patentes de terra e mar 
e respectivas familias. 


O chefe do governo, os minia- 
tros, generaes o almirantes ou- 
viram-a miesa do logar de honra 
que lhes foi reservado na nave 
do templo. ; 

Terminada a missa, o abbade 
do Mosteiro conduziu o chefe do 
governo e gua comitiva em visita 
demorada ás relíquias que all 
são guardadas, retiçundo-se todos 
cerca das 12 horas. 

No pateo fronteiro ao Mostel- 
ro uma força naval prestou, á en- 
trada e saída do chefe do gover- 
no e altas autoridades, as conti- 
nencias regulamentares, execu- 
tando a banda o Hymno Naclo- 
nal. 


O SR, MACEDO SOARES NO- 
VAMENTE NO RIO 


O sr. José Carlos de Macedo 
Soares, quo partira ha dias para 


O sSORNAL — Terça-feixa, 25 de Outubro de 1932 
Os ultimos acontecimentos de S. Paulo 


Paulo pedindo a Interferencia desse | 


8, Paulo, voltou novamente a 
esta capital, onde chegou ante- 
hontem, 


O ex-representante do Brasil 
na Cônferoncia do Desarma- 
mento fol recebido por innumo- 
ros amigos e admiradores, hos= 
pedando-se: no Hotel Gloria, 

Procurado. pelos profisslonaes 
da impreisa, o sr, Macedo Soa- 
res evitou fazer quaesquer decla- 
rações, compromettendo-s ea fa- 
zel-o quando do seu regresso a 
S. Paulo, que deverá verificar-se 

30 do corrente, 


A SUBSTITUIÇÃO DO SR. FER- 
NANDO COSTA PELO SR. RO- 
GERIO DE CAMARGO 


8. PAULO, 24 (Da succursal 
d'O JORNAL) — A proposito da 
demissão concedida ao sr, Fer- 
nando Costa, o Departamento 'Te- 
chnico do Café fez. publicar a 
seguinte nota: 

“Tendo o dr, Fernando Costa, 
pela segunda vez, insistido junto 
ao Conselho Nacional do Café, 
quanto 4 sua exoneração do alto 
cargo, -que vinha exercendo, de 
director do Departamento Te: 
chnico do Café, hoje, pela 'ma- 
nhã, effectuou-se o acto de trana- 
missão desse mesmo cargo ao dr. 
Rogerio de Camargo. 

Presente innumeras pessoas é 
diversos funcclonarios desse De 
partamento, o dr, Fernando 
Costa pronunciou ligeiro discur- 
so, enaltecendo e agradecendo a 
cooperação leal de quantos traba- 
lharam, sob a sus direcção, du- 
rante o tempo em que superin: 
tendeu os trabalhos do Depar- 
tamento. . 

S. s8., em seguida, passou a 
referir-se & personalidade do dr. 
Rogerio de Camargo, em cujas 
qualidades de technico e de ad- 
ministrador antevia a garantia 
do exito da campanha em pról 
do melhoramento de nossa la: 
voura. 

O dr, Fornando Costa declarou 
ainda que era acertado o acto 
do Conselho Nacional, conflan- 
do, dora avante, a superinten- 
dencia dos trabalhos da campa- 
nha dos cafés finos ao seu sub- 
stituto natural. 

O dr. Rogerio de 
asseverando receber, interina- 
mente, das mãos do dr, Fer 
nando Costa, a direcção do Der 
partamento do Café, teve pala: 
vras de justo elozto 4 capacida: 
de realizadora e ao alto descor- 
tino do ex-direotor, rendendo, em 
scu nome e no de seus auxilia- 
res, todo o testemunho de sua 
constante admiração. 

Finalizando o acto, o dr. Fer: 
nando Costa foi conduzido até a 
porta da saida do Denpartameto 
do Café, pelos seus amigos e ad- 
miradores, ali presentes. 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha só 
compareceu, hontem, cerca de 16 
horas, ao Ministerlo da Fazenda, 
em companhia do commandante 
Aty Parreiras, interventor no Es- 
tado do Rio de Janelro, com quem 
conferenciou longamente, 

— Conferenciaram, ainda | com 
s,ex. os ohefes de serviços do seu 
ministerio e o sr, Carlos de Figuei- 
redo, director «da Carteira Cambial 
do Banco do Brasil, 


A RROUSA DOS “BONUS” 
PAULISTAS NAS REPAR- 
TÇÕES FEDERAES 

O ministro da Fazenda, atten- 
dendo ao pedido da Associação 
Commercial de Santos, solicitando 
providencias sobre a recusa de re- 
cebimento dos “bonus” paulistas, 
nas repartições federnes determi- 
nou que fossem os mesmos franca- 
mente acitos, tanto no Banco do 
Brasil como nas rpartições de Fa- 
zonda da União. 


CHEGADA DE OFFIOIAES 
REVOLUCIONARIOS 


Chegaram, hontem, ao Rio, pro- 
codentes de Matto Grosso, via São 
Paulo, 18 officiaes revolucionarios, 
entre os quaes o 1º tenente Adaueto 
Mello. 


O COMMANDO DO 2º E. O. D. 


Por ter de assumir o commando 
do 2º R.C.D, e seguir a destiro, 
apresentou-se ag coronel Raphael 
Benjamin da Fonseca, chefe do 
«G., O coronel João Theodoro Pe- 
reira de Mello, 


O COMMANDO DO 2 B. E, 


Apresentou-se 4s altas autori- 
dades militares, por ter de seguir 
a assumir o commando do 2º B.E, 


O coronel Theotonio Toscano de 
rito, 


Camargo, 


VEIU DE JAGUARY 


Veiu de Jaguary, a sorvico O cor 
nel Julio Caetano Horta Barbosa, 


commandante do 1º batalhão ferro- 
viario, 


TIVERAM ALTA DO HOSPITAL 


Tiveram alta do Hospital Central: 
do Exercito os 2% tenentes com- 
missionados Edgard Assumpção 
Itaqui e Octavio Benault do 9º R. 


I., e Blas Rocha da Silva Pontes 
do 1º R. 1. : 


O TENENTE CORONEL 
LEAL ADOBCEU 


O tenente coronel Adolpho Cunha 
Leal, que commandou um destaca- 
mento revolucionario q qua zo 
acha preso nesta capital, tendo en- 
Termado, baixou ao Hospital Cen. 
trail do ercito, 


O COMMANDAN'TE DO 6º R CI. 
VAE SER LIOBNCIADO 


O commandanto da 3º R.M., com- 
municou ao chetg do D.G, que, na 
Inspecção de saude a que foi sub- 
mettido, o tonente coronel Alcides 
Lauriodó de Santana, do 6º R.C.I., 
foi julgado precisar de 90 dias para 
seu tratamento, 


VÃO SER INSPECCIONADOS DE 
SAUDD 


Foram pedidas providencias ao 
director de Saudo da Guerra, no 
sentido de serem inspecclonados de 
saude os 1º tenento Claudio da 
Paula Duarte, adjunto da 6º dj- 
visão do D.G., para fins de matri- 
cula na E.E.D.M,, e 2º tenente 
com, Manoel Alves Cavalcanti, do 
4º R.l.. por conclusão de licença 
para tratamento de saude, 


TRANSFERENCIAS SEM EFFEITO 


Ficam sem effeito as transferen- 
clast do 1º tenente Carlos de Mou- 
ra“Cunha, devendo o mesmo offi- 
clal regressar 4 2º companhia de 
estabelecimentos; e do 2º sargento 
Nelson de Aguinr Garcia, do 11º R, 
I., paraa 1º R.M, 


COMMANDO DE UNIDADES NO 
R. G. DO SUL 


O general Franco Ferreira, com- 
mandante da 3º R, M., no BR. G. 
do Sul, communicou que assumi-: 
ram o£ commandos: da 4º D, C., NO 
dia 17, o coronel João Ambiré Men-1 


CUNHA 


SS a Ms a e PT 


até eles 
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De habitos hygienicos implantar 
dos em tenra ldado dopendo o des- 
envolvimento normal do bebê; oum- 
pre, portanto, estabelecel-os gob 
boa norma disciplinar, dentro de 
um programma pretixado: B* feitio 
das crianças repetirem actos Já 
praticados mais de uma vez, por 
isso garantem o treino desses ha- 
bitos sem desfallecimento até se 
transformarem em acção autonta- 
tica, subconsciente. f 

Os tres primeiros mezes de vida 
são basicos para incutir ordem é 
obediencia. A formação do habitos 
regulares visará, antes de tudo, & 
alimentação, o somno, a exonera- 
ção intestinal e vesical. 

Requer habilidade implantar ba- 
bítos do asseio; repita-se-os com 
pertinacia até se transformarem 
em “segunda natureza”, Se o bebê 
experimenta nisso satisfação, so é 
recompensado ao pratical-os, rapi- 
damente se amolda &o que exlgl- 
mos. Be o petiz mama & hora certa 
e logo após 6 deitado para dormir, 
em breve se convence de que der 
pois da refeição o sompzo será con- 
sequencia infaliivel e dessa mar 
neira aceita'o habito de regulari- 
dade alimentar e repouso, 

A criança procura transformar- 
so em centro de attracção no séio 
da familia e um dos recursos para 
attralr solicitude é chorar. Se a 
mãe affílicta vem attendel-a, em 
breve estará dominada. Se o petiz 
chora sem motivo, desprezem-no 
systematicamerte e em breve, per- 
ceberá que só é satisfeita terminada 
a reacção violenta, 

Quando o gury acorda e grita 
fóra da hora, verifiquem se está 
molhado, d8em-lhe agua se faz ca- 
lor, ageltom-lhe o travesseiro e 
deixem-no só; do contrario, nunca 
mais dispensará companhia para 
adormecer, Se a mãe o toma ao 
collo e o acalenta, elle se servirá 
do chôro sempre que estiver acor- 
dado, para 'usofruir o aconchego 
materno, W' surprehendente a ra- 
pidez como descobrem que o chôro 
fórça os paes a fazerem o que de- 
sejam, 

Estabeleçam regularidade alimen- 
tar desde o nascimento e o bebê 
aprenderá a mamar e dormir a 
horas certas. A alimentação mixta, 
com mingãos e papas, obedecerá 
a plano traçado pelo medico. Não 
raros a criança refuga o novo all- 
mento; nerhum bebê deixa, entre- 
tanto, de se affeiçoar a elle, dado 
com habilidade e paciencia, 


Os poderes concedidos ao 
Banco de Inglaterra 


las 
emittir papel moeda 


LONDRES, 24 (H,) — A The- 
souraria acaba de annunciar que 
foram prorogados até 31 de de 
gzembro do corrente anno os po- 
deres concedidos ao Banco do In- 


até o limite de 275 milhões de es- 
terlinos, 

E = —e— ts — Va e o e a 
e e e RT e e 
dos; do 5º R.A.M. e da Guarnição 
de Santa Maria, no dia 14 o co- 
ronel Sebastião do Rego Barros, e 
do batalhão ferroviario, no dia 13, 
tudo do corrente mez o major José 
Sorvulo Borja Buarque. 


OS SERVIÇOS PRESTADOS PELO 
MINISTERIO DA VIAÇÃO NO 
SECTOR SUL 


A proposito dm efflcioncia dns 
Cas pt do Ministerio da Viação e, 
principalmente, da Rêde ferrovia- 
ria Paraná-Santa Catharina, du- 
rante o movimento revolucionario 
de S..Paulo, o sr, José Americo re- 
cebeu do general Waldomiro Lime, 
o seguinte telegramma;: 

“Ao dissolver esto destacamento 
de Exercito cumpro elementar de- 
ver do justica em agradecer a vos- 
esncin o valioso auxilio que em- 
prestastes 4 testa do Ministerio da 
Viação á vletoria das armas fede- 
raes no sector sul, Outrosim, pego 
devida venta para recommendar a 
vossencla os drs, Junqueira Ayres, 
superintendente da Réde; Alexan- 
dre Gutlerrez, chefe geral do trafe- 
go; Linou Amaral, chefe d alinha; 
Manoel da Rodha Kuster, chofe de 
locomoção; todos directores da es- 
trada de ferro 8. Paulo-Rio Gran- 
do, aos quaes elogio perante vos- 
sencla pela dedicação Incansavel, 
elevado espirito de sacrificio, per- 
feita comprehensão de seus deve- 
ros e Integral solicitude com que 
dirigiram o intenso trabalho a que 
foi submattida aquella estrada, que 
concorrou pela perefita regularida- 
de para a perfeita articulação das 
forças em operações neste Eoctor, 
Julgo-me ainda no dever de ex- 
pressar a vossencia ginceros agra- 
decimentos deste commando nos 
empregados subalternos dessa es- 
trada que com o malor devotamen- 
to foram efficlentes e vallosos col- 
tnboradores victoria armas fe- 
dernes. Cordines saudações — Ge- 
neral Lima,” 


O TRAFEGO DA NOROESTE DO 
BRASTL 


4 directoria da Central do Bra- 
si] recebeu communicação da ad- 
ministração da Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil, de achar-se 
plenamente restabelecidas em to- 
da a extonsão de suas línhas o tra- 
fego geral do passageiros e merca- 
dorilas, 


O TREM CRUZEIRO DO SUL 


O capitão Lima Camara, director 
da Central do Brasil], determinou 
que fossem restabelecidos, a par- 
tir de hoje, o trem “Cruzeiro do 
Sul”, composto de carros especines 
e em cuja composição figura o 
“olub-car”. 


O ABASTECIMENTO DE GADO 


O movimento de gado na Cen- 
tral do Brasil para abastecimen- 
to da cidade, fol o seguinte: en- 
traram 1.470 rezes para os Ma- 
tadouros de Mendes, Penha, Nilo=- 
polis e Santa Cruz. 


UMA REUNIÃO DA LIGA DE AS- 
SOCIAÇÕES DE CLASSE DA 
CENTRAL DO BRASIL 


Reuniu-se, hontem, à avenida 
Amaro Cavalcanti, 713, a o das 
Associações de Classes de stra- 
da de Ferro Central do Brasil, 
cuja assembléa se compõe de pre- 
sidentes das diversas associações 
de emprerados dessa entrada, 

- A assembléa fol muito concorrl- 

a 

Apreciado esse documento sob os 
seus mais varlados aspectos, re- 
saltou das discussões que não re- 
presentava a vontade do pessoal 
do pessoal da Central do Brasil, 
cujas tradições de ordem e discl? 
plina constituem o seu melhor 
patrimonio. 

Encerrada a discussão, fol vota- 
da, por unanimida uma moção de 
apolo ao actual director da Cen- 
tra! « sobre o assumpto dirigir-se 
uma representação ao chefe do go- 


verno provisorio convenientemente 


documentada, 


glaterra para emittir papel moeda): 


ma SA 


Herrliot, pronunciou uma allocução 


re o 


é e 
à (Para O JORNAL) 


Não adrnittam As refeições cans 
torias o palhaçadas; neseo momens 
to a mãe se refugla num recanto, 
varanda ou jardim, fóra do rebos 
liço da casa. Não demonstrem ar- 
solo de alimentar o 
bebê; sagazes, muito rapidamente 
percebem como é facil multiplicar 
o carinho materno regeltando 
comida, isto é mervindo-se da 
“jnappetencia". A anorexia é qui= 
to commum em crlanças rervosns 
e mal educadas. Be o bebê repello 
o alimento, não insistam; afastem 
calmamente a mamadeira e (o 
novo a offereçam nã proxima re 
feição. Se ainda a refuga, tomem 
outras providencias: modifiquem o 
gosto e consistencia do alimento, o 
peçam conselhos Ao medico. , 

Ao tentar novo alimento, não 
constranjam a criança à aceltal-o 
de vez; dêem-lhe uma a duas cos 
jheradas e completem a refeicio 
pelo antigo processo. Depois, au- 
gmertem aos poucos & quota do 
novo alimento, até que o bebê o 
aceite integralmente, Não temam 
o jejum para vencer & resistencia. 
do petiz; estamos fartos de vêr 
como em certas molestias & crianca, 
passa mais de 24 horas, em dictuw 
hyárica, sem prejuizo. 

Somno 4 hora certa é Indispen- 
savel par, à saudo do bebê, No 
momento de dormir, preparenriso, 
agoltem sua caminha, deltem-no, 
apaguem a luz e salam do apos 
sento. Assim procedendo desds 
tenra fdnde, a criança considera 
tudo lsso como natural o não vor 
clamam a presença materna, ocií 
qualquer outro artifício para ador- 
mecer, E' velharia condemnavel 
tomar o petiz ao collo, dar-lhe a 
chupeta, ou consentir que sugue o 
dedo para adormecer. 

Methodizem a exoneração intes« 
tinal do pimpolho, por um treino 
pertinaz, desde tenra idade. sto 
preceito de asselo comecarã qu 
partir do quinto mez de idade; com 
sete a oito mezes já adquiriu a 
criança bem educada o costume da 
evacuar & hora certa, dando prévio 
signal, E 

A partir de dez mezes comecem 
a ensinar o controlo das imicções, 
Em meninos intelligentes bem dis- 
ciplinados, mães caprichosas com 
seguem que, a partir de um anno 
e meio, estejam absolutamente 
asselados. O dominio das mleções 
durante a nolte é mais difícil; em 
regra, só se consegue obtel-o por 
volta de dois annos de idade. 


Inauguração de uma 
grande maternidade 
em Lens 


. 





O SR. HERRIOT, EM UM DIS: 
CURSO, FAZ ALLUSÕES A" 
“OBRA DA PA& 


PARIS, 24 (H,)) — Inaugurando 
em Lens o novo hospital da mauter= 
nidado o chefe do governo, sr, 


em que se congratulou pelo mies 
lhoramento, com os habitantes du 
região, lembrando que esta fôra ru= 
demente experimentada pela guur=- 
ra. Na famosa “zona vermelha”, 
onde se contavam aos milhares as 
sepulturas francezas, inglezas e anl- 
lemães, tinham fleado irremetia- 
velmente perdidos para a cultura 
484 hectares de terras, não obstun- 
to os gigantescos trabalhos de re- 
constituição já executados. 

Em segulda o sr. Herriot alludiu 
& obra da paz, dizendo textualmen- 
te: “Não crelo que a paz se decida, 
por melo de palavras, assim como 
vôs não acreditas, certamente, 
que os mais pacifistas sejam os 
que usam de mais inflammados 
propositos para affirmar o seu de- 
sejo de paz. 

Antes de organizar a paz entro 
os outros, é necessario estabelecel-a, 
em sua propria casa, e ninguem 
certamente achará outro estranho 
que eu reclame o direito de amar, 
em primeiro lugar, os meus com 
patriotas, 


À França reconhece 
O novo governo do 
Chile | 


PARIS, 24 (H.) — O governo 
francez acaba de reconhecer o novo 
Eoverro do Chile, 





ESSE 
Resolvida mais uma ques- 
tão surgida na industria 


do Lancashire 


MANCHESTER, 24 (A.B,)—O 
ministro do Trabalho, sr, FP. W, 
Legget, consegulu um novo tri- 
umpho pêssoal, com o accordo em 
torno da questão surgida na sec 
ção de flação da industria algodo- 
eira de Lancashire, & semelhança 
do que obteve, ha pouco, sobre o 
desentendimento havido a respei- 
to dos salarios, 

O ueccordo em questão prevê a 
reducção de 1 schilling e 6 perco 
8 1 shilling e 2 pence por libra, u 
partir de segunda-feira proxima, 
e incorpora as seguintes condi= 
ções: o regimen de 48 horas de 
trabalho por semana, abandonado 
em dezembro do anno passado, 
voltarão a vigorar negociações ul- 
teriores para assegurar a protecs 
ção maxima; creação de um comi- 
té de conciliação, do qual farão 
parte representantes patronaes e 
operarlos sob à presidencia deum 
membro independente; enomalias 
especiaes em relação a salarios o 
trabalho serão examinadas por 
uma conferencia conjunta, sem 
delongas, 

As officinas do flação começas 
ram a funcclonar esta manhã, de= 
pois de pequena paralysação, que 
foi a menor na historia da granda 
Industria, pois Iniciou-se sabbado, 
Bo melo-dia, e o accordo foi con- 
seguido & meia-noite, 


Falleceu o ministro de 


Cuba, em Paris 


PARIS 24 (H.) — Falleceu o 
ministro de Cuba nesta capital, sr. 
Ricardo Herrera y Guerra, official 
da Legião de Honra, 








BONS E MÃOS HÁBITOS NO LACTENTE | 


Martinho da, ROCHA 
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Grupo felto no ces, vendo-se o 


(Continuação da 1º pag.) 
episodios Interessantes e secenns 
pittorescas do “front”. 

Fiel ao seu compromisso, de- 
pois de apresentar-nos aos pro- 
sentes, o jovon governante pres- 
touse a satisfazer a nossa legiti- 
ma curiosidade -de reporter, E 
Sala-nos então como um profun- 
«lo conhecedor de todo os proble- 
mas da Bahia, As suas palavras 
Eão convincentes, Palestrando, 
interrompendo a cada Instante 
para atlender a uma pergunta 
«que lhe é feita, a um chamado ao 
telephone, ello vao descrevendo 
Ro reporter uma sério enorme de 
providencias administrativas, de 
cesos que já resolveu e de pro- 
fblemas Innumeros cuja resolução 
espera conseguir em breves tem- 
pos. 

— Vim ao Rio — Ínicia — tra- 
tar dos interesses da Bahia, O 
principal! motivo da minha vla- 
gem fol, assim, conseguir um 
emprestimo de dez mil contos no 
Banco do Brasil. Com esso di- 
nheiro, que será emprestado ao 
Estado ao juro de 8 º|º, paga- 
r4 os quatro mil contos que o 
Estado deve ao Banco Economl- 
co e pelos quaes paga de juros 
ag o”. Os restantes seis mil con- 
tos empregarei nas obras de sa- 
meamento, agua e esgotos. Essa 
obras, quando terminadas, vão 
resolver um dos mais Importan- 
tes problemas da Bahia, que é O 
da agua. Aliás, já estamos gor 
'2ando o5 seus beneficios. O ser- 
viço de agua, que sempre fol de- 
ficitario, vao dar, este anno, um 
galdo de cerca de 2.500 contos. 
“No dia 15 de novembro proximo, 
gorão inauguradas as obras com- 
pletas do rlo do Cobre, em con= 
gequencia do quo a Bahia vas 
ter agua com tratamento chimi- 
co e flitração, isto 6, agua chimi- 

“camente pura. 
O SANEAMENTO DA CIDADE DE 
SALVADOR 


Devido & orlentação e situação 
que existia na Repartição do Sa- 
yeamento, o governo do Estado, 
em 4 de deesmbro de 1931, resol- 
neu unificar os cargos de directo- 
res do Aguas e Nlsgotos, em um sÓ 
do director da Repartição do Sa- 
neamento, nomeando o engenheiro 
mile Tournillon para dirigir es- 
te Importanto e carital serviço, 

Debatia-se a Repartição em re- 
fimo deflatorio, ha longos ennos 
e parallelamente os sous serviços 
estavam ás portas da fallencia, 
toda e cidade reclamava a falta 
dagua. 

Isto verificava-se mais pelo 
abandono em que estavam as suas 
estações do recalque, como toda a 
rêde distribuldora, sendo esta a 
causa, principal da dofficiencia do 
supprimento, 

Em seis mezes da actua) nadmi- 
mistração, os proventos da orlen= 
tação adoptada pelo engenheiro 
Timile Tournillon dizem bom alto 
da efficlencia o visão administra- 
tiva do governo, 

A média da renda annual da Re- 
partição do Saneamento, desde a 
fundação em 1852 até 1925 não ul- 
trapassou a seiscentos contos de 
réis, 

Entra 1925 e 1991 esse média 
nho attíngiu « mil e quatrocentos 
contos de réls, 

No primeiro semestre do corren- 
te anno, a roceite alcançou a cl= 
fra de 1.645:384$501 o actunlmente, 
nos tres trimestros, já nttinge essa 
somma a importancia de «.csesess 
2.500;2388741, 

Parallelamente e em sentido 
contrario, as despesas foram Te- 
calcadas som comtudo asphyxiar o 
apparelho administrativo, Nos tres 
trimestres foram custeadas todas 
as despesas com a importancia de 
réis 994:700$107, donde se verifica 
um saldo líguldo nos tres trimes- 
tres do réls 1.605:539$544, 

A par desses resultados, soffreu 
a Repertição profunda modifica- 
cão no seu apparelho Interno, apre- 
sentando aspecto e nome bem di- 
verso do que até então possula, 


A REPRESA DO RIO DO COBRE 


As obras em execução no Rlo 
do Cobre têm por fim a captação, 
o tratamento e addiucção por grar 
vidade de oito mil m.c. de agua 
por dia para o supprimento da zo- 
na baixa da cidade, Ditas obras 
consistem em: 

1 — Uma barragem da alver- 
naria de pedra, com 17 metros de 
altura, 141 de comprimento, 'cuban- 
do doze mil metros cublcos, já tor- 
minada; 

2 — Apparelhagem de tracta- 
mento, composta de arejador, do- 
sadores de rengentes (cal e sulpha- 
to de alumínio), decantadores e 
philtros (typo “Paterson!") de pres- 
*ão, em via de conclusão; 

q— Tinha adductora — | aque- 
ducto de concreto na extensão de 
4.600 metros e dois conductos for- 
cados de 200 milimetros na exten- 
são de 1600 metros tambem em 
vila de acabamento: Ê 

4 — Limpeza da bacia do tio 
atá dois metros acima da cóti do 
vortedor da barragem, serviço que 
está sendo terminado, 


NO RIO IPITANGA 


As obras em exacução no Ipl- 
tanga vizam captar vinte e cinco 


OPILINA 


CURA A OPILAÇÃO. 
NAO TEM GOSTO. 


E E INOFENSIVO 








PENHORES ?... 


Menor juro — Maior offerta 
COMPANHIA AUREA 
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Canitão Jofo Tac6 
por esta barragem & de dois mi- 


1953, 
cretaria da Agricultura, Industria, 
Commercio, Viação e Obras Publl- 


(multas estradas e foram 


Interventor bnhinno e a arm, Jura 
) que foram recebel-ons 


mil metros cubicos diarlos, pre- 
Ntral-os e adduzil-os por gra- 
vidade para Bolandelra, ondo so- 
rão filtrados, elevados as adduzl- 
dos para as zonas altas da cida- 
e 

A barragem, já em exccução, te- 
rá 16 metros do altura por 150 de 
comprimento, com um cubo de .. 
15.600 metros do concreto cyclo- 
Tico, dos quaes 4.500 já estão fel- 
tos. O volumo ulilizavel represado 





lhões. e trozentos mil motros cubl- 
cos, : 

O prefiltro, Já em  construcção, 
sera do typo estudado pelo enge- 
Nnhelro Saturnino do Brito, o tam- 
bem Já estã em execução, 

A adducção far-se-á. por linha 
mixta, em aqueducto, na extensão 
do 24,400 metros, e conduúcto for= 
cado, na de 9,600 metros. 


NA cdontiit vo pad DA AGRICUL- 
T 


— Apesar da grande compressão 
na despesa publica, exigida pela 
crisa que, como todo o mundo, o 
paiz atravessa, aggravada, na Ba- 
hla, pola sua situação financeira, 
effoctuon o governo, no periodo de 
setembro de 1931 a setembro de 

por Intermedio da sum Se- 


cas, a cargo do dr. Alvaro Ramos, 
varios trabalhos, uns tendentes ao 
fomento agricola, outros de obras 
publicas, como as rodovias, con- 
clusões de predios escolares, ets,, 
a todos factores indirectos do au- 
gmento da recelta e, consequente- 
mente, da melhoria da 
economica do Estado, 


situação 


AUXILIO FEDERAL AOS FLA- 
GELLADOS 


Em principios de 1932 fol o Es- 
tado aquinhcado com parte da 
verba destinada pelo governo fe- 
deral a soccorror os 
pela secca, que 
nordéste do paiz. 

Fol alvitrado pela Secretaria da 
Agrloultura o aproveitamento do 
nuclso colonial Itaraca, no sul do 
Estado, para localização de fami- 
las flagelladas, bgm como sua col 
locação em fazendas da zona ca- 
câoeira, sendo acolhida a referida 
idéa e destinadas as importancias 
de 200:0008 para transporte e lo- 
canalização e 50:0005 para pequenos 
serviços com aprovoitamento dos 
fingeliados. Além de. outros, que 
Immigravam voluntariamente para 
esta cidade, attendeu a Secretaria 
da Agricultura, transportando-os, 
sustentando-os durante a estada é 
localizando-os no nucleo e nas fa- 
zondas do sul, a 1773 flngelliados, 
competentemente relacionados, 

Foram installados no nucleo Itas 
raca q5 ºº do total dos flagella- 
dos transportados, distribuindo-ss 
com as familias gementes e vive- 
ros, dando-se-lhes assistencia. mes 
dica e ficando os mesmos garan-= 
tidos até o fim do anno, época am 
que comecaram economivamento a 
se equilibrar, já tendo alguns ef- 
fectuado as primeiras colheitas 
nas lavouras de mantimentos. 

Além das verbas acima, com qua 
58 goccorreram directamenta os 
flagellados, destinou o Governo 
Federal 550:0003 para construcção 
de estradas ondo fozso aproveitado 
o trabalho dos flugeliados que em 
grando número perambulavam, fas 
miíntos, pelos sertões, conseguindo- 
se, com tal verba, a construccão 
de estradas de rodagom É carro- 
cavels subindo sua extensão total 
a mais de 700 kilometros. 

Foi tambem de grande actividade 
o anno corrente na parte referonto 
às estradas de rodagem, de que o 
Estado se resentia de maneira in- 
crível. Agora, já temos construidas 
inioladas 
varias outras, que esperatos cor- 
eluip no mais-brove esuuço de temi= 
po, Por essas estradas levayemos 
à zona sertaneja o progresso, à hy- 
giene, a educação e o conforto, As 
obras publicas foram igunimente 
atacadas com granda intensidade, 
bastando citar os reparos comple- 
tos feitos nos predios de Escola 
Normal, do 'Thesouro do Estado, do 
Palacio Rlo Branco, e em quas! to- 
dos os edificios publicos e predios 
escolares, 


A ESTRADA DE FERRO SAXTO 
AMARO 


— O que vem de verificar-se com 
a Estrada de Ferro Santo Amaro é 
um exemplo de como vinham sendo 
descurados os interesses do Estado. 
Esso proprio estadusl achava-se 
arrendado á Companhia Arrendata- 
ria da Estrada de Ferro de Sauto 
Amaro, desde 15 do fevereiro ds 
1921, em virtude do contrato appro- 
ado por Decreto mn, 2,404 da mes- 
ma data, Durante os primeiros an- 


flagellados 
Infelleita a zona 


O JORNAL — Terça-feira, 25 de Outubro de 1932 


NOVAMENTE NO RIO 





a 


cy Mnagnlhães, entre nm pemsons 


nos de arrendamento, » Companhia 
Arrendataria cumpriu entisfatorla- 
mente o seu contrato, Entretanto, 
a partir do 1926, fol so descurando 
de suas obrigações, culminando com 
a falta do pagamento das «quotas 
do arrendamento e fiscalização do- 
vidas ao Govyorno, ao tempo em que 
abandonava esse patrimonio esta- 
dual 4 acção destruidora do tempo 
sem a menor parcella de conservas 
não, sob a Immediata ameaça da 
paralysação de todos Os sous ser- 
Ivigos, Em principios do corrente 
lanno, não mais so podendo manter 
ta Companhia Arrendataria, fof a 
mesma liquidada, tendo o sey lqul- 
datario ofíleiado ro Governo do Es- 
tndo communicando-lha o facto e 
pedindo mandasse receber o que Tha 
Inertencia. Por Decreto de 6 da fe- 
verelro do corrente anno, o Cover- 
no do Estado nomeou uma Com- 
missio afim de receber a roferida 
Estrada e inventariar os hens re- 


(Continia na 14º pagina) 





Touring Club do Brasil 


A UTILIDADE DO SEU POSTO 
DE ESTACIONAMENTO 


Os automobilistas amadores 
sempre lutaram, no Rio, com a 
difficuldade de encontrar um lo- 
cal onde deixarem o seu carro 
durante as horas reservadas ao 
geu trabalho de todo dia. 

O acoumulo de automoveis em 
cortos trechos do centro da cidade 
o à coincidencia de horario para 
a maloria de profissões e acttvi- 
dades são razões naturaes desse 
phenomeno, que implica, para 
multa gente, em perda de tempo, 
senão de paciencia e de gosto pe- 
las actividades automobilistlcas. 

Muitas vezes é necessario del- 
xar o carro a mais de um kilome- 
tro do ponto onda convirla telo 
à mão, em vista da exiguldade do 
espaço de que dispomos para az 
necessidades communs do trafego 
nesta Capital, 

O Touring Club do Brasil, que 
vem estudando nos seus mais va- 
rlados aspectos, o problema da 
viação nesta Capital e nos gran 
des centros urbanos do palz, con- 
seguiu, das autoridades munlcl- 
paes, uma aren de terreno onde 
os seus associados podem deixar, 
tranquillamente, os seus carros 
sem receio de que espiritos per 
versos os dammnifiquem de qual- 
quer modo, Mantendo, nesse posr 
to de estacionamento, tres empra- 
gados que alí exercem severa e 
continua vigilancia, o Tourlng 
Club presta aos seus associados 
um valioso serviço, de que os au- 
tomobilistas amadores hs multo 
vinham sentindo a falta. Sito 4 
rua Mexico, o posto de estaciona- 
mento é, hoje; uma realidade ex- 
plendida, que affirma, mals uma 
vez a dedicação com que o Tou- 
ring Club trabalha em prol doa 
interesses do automobilismo e tn- 
rismo em nosso naiz, 

Cogita, "neste momento, a, dire 
ctorin dessa patrlotica aggremla- 
ção, de conseguir o augmento dn 
area disponivel para os seus mi- 
lhares de associados, no sentido 
'de estender ao malor numero pos- 
slvel os beneficios dessa intelll- 
gente organização. 

O posto de estacionamento da 
rua Mexico dispõe de um telepho- 
ne através do qual os propriota- 
ros dos carros podem mandar 
buscal-o ao loçal onde estiverem, 
sem perda de tempo nem Incom- 
modo do qualquer especle, 

Trata-se, como se vê, de um dos 
bons serviços que o Touring pres» 
= ao automobilismo nesta Capl- 
tal. 





Vinte e seis annos de existencia fecunda 


————. ag a 


As commemorações de hontem na Sociedade dos Auxi- 
liares da Imprensa — A sessão solemne na séde da 
associação — O discurso do antigo presidente, 
mt Sr, Luiz Falho —— 


Ha precisamente vinta a sois an- 
nos cra creada nesta capital no 
dia 24 da outubro, por Inlclativa 
de umígrupo de trabalhadores dos 
jornace cariocas, ma Socledude de 
Boneficencia e Boccorro Mutuo dos 
Auxiliares da Imprensa. A* frente 
do emprehendimônto, que Leve do 
Inlolo o titulo de Sociatá Benafl- 
conta Auxilari della Stampa, achas 
va-so o saudoso Cústano Sogrota, 
n quem se deve o Impulso Intelal 
da obra, quo haveria do culminar 
no progresso que actunalmento des 
fruta, 

Roorganizada agora, a concoltua- 
da e antiga sociedade fez confeo- 
clonar novo e rico estandarte, que 
recebau hontem o baptismo solem- 
ne. Fol madrinha da ceremonia a 
senhorita Carmen Falbo, filha do 
er. Lulz Falbo ex-director da ro- 
ferida associação. 

A festa commomorativa do 86º 
anniversario da Soclsdade dos Au- 
xllinres da Imprensa constou, além 
daquolia coremonia, em uma sas- 
são solemno realizada am nua sáde, 
á'rua Senador Buzoblo, em melo à 
rica ornamentação, 

Deosdo ns 21,30, já sa achava ra- 
pleto o salão do honra, All ceta- 
vam as mais representativas figu- 
ras de nossa imprensa, direotores, 
redactores, funcclonarios de adml- 
nistração, callaboradoros todos na 
mais plena cordialidade e commu- 
nhão com aquelles quo ze esfor- 
cam diuturnamente por lavar o 
Jornal nos pontos mais gistantem a 
dirfuson da clânde, s desta aos 
ponto main longinquos do pais, 

A dlreotorla da Sociedade dos 
Auxilia da Imprensa que diatri- 
bulu a todos a mais fldalga aco- 
Hibia, convidou então para toma- 
rem parte na mesa que la dirigir 
os trabalhos da sessão solemne, os 
srs, Merbert Moses presidente da 
A.B.I.; Evaristo de Moraes, antl- 
go jornalista carlooa, « os repre- 
sentamtos do ministro do Trabalho, 
do consul do Italia no Rio, e o gr, 
Vasco Lima director gerents da 
“A Nofte”, Tssam pessoas toma- 
ram assento no lado dos directores 
da. Sociedade, Francisco Manna, 
presidente, a Octaviano Provenza- 
no, sncretario, 

Fol em seguida aberta a gestão 
pelo mr. Herbert Moses qua a pa- 
vra an antigo director Luir Talho, 
a cuja actividada meritoria. muito 
ficou a dever a Socledado, 


AS PALAVRAS DO SR. LUIZ 
FALHO 


O er. Lulz Falbo teceu, com 
suas palavras, um verdadeiro hy- 
mno ao esforço a 4 utilidado I|p- 
aprecinvel de quantos labutam na 
Imprensa, dando a ella o melhor 
do sues actividades,  Relembrou 
os oompanhelros dessa jornada, ci- 
fou nomes aureolados, referiu-se 
úquelles que, maiorges oil simples 
vendedores de folhas, constituem 
eszo exercito da defesa dos mais 





1.º Feira de Amostras da 
cidade de Campinas E 


Proseguem os preparativos para 
a 1º Feira de Amostras da cidade 


de Campinas, a Inaugurar-se em 
dezembro proximo, 
Não só de Campinas, como de 


todo o Estado de S. Paulo, che- 
gam adhesões ao Commissariado, 
cuja séde acha-se installada 4 rua 
Cesar Bierrembach n. 16, naquel- 
la cidade, que por sua vez, Inten- 
siflca tanto. quanto possivel O 
melo de levar ao conhecimento 
dos productores paulistas q reles 
vancia dessa Feira de Amostras, 

Da industria, do commercio, da 
lavoura, da arte, vae se ter na 
proxima 1º Feira de Amostras da 
Cidade de Campinas significativa 
amostra. 

Para a commodidade dos visl- 
tantes, haverá no recinto do cer- 
tame, um bem installado bar, 
além de um grande parque de di- 
versões. Junta-se assim o util ao 
agradavel, WD os que affluirem, 
passarão momentos  prazeirosos, 
pola a Feira tornar-se-s de uma 
Imponente majestada pela reunião 
das coisas a admirar-sa. 





Solicitou demissão o su» 
perintendente do Ensino 
Secundario 


Já ha alguns dias o er, Paulo 
de Assis Ríbelro, superintendente 
do Ensino Secundario, apresen- 
tou seu pedido de demissão ao 
ministro da Educação, 

Não são ainda conhecidas as 
razões que motivaram tal attitu- 
de do sr. Assis Ribeiro, sabendo- 
se, entretanto, que impoz um ca- 
racter Irrevogavel ao seu pedido 
de exoneração, 


lidimos Intoreszem públicos, que €, 
om geral, o pessoal da Impronsa. 

Muls além, die o sr, Lulz Falbo: 

“lista sociedade commamora hoje 
o seu 26º anniversario de vida, DB! 
um din de festa pura nós. Da seu 
quadro social fazom parte 45 por 
cento de italianas, 5 por cento de 
portuguezes e DO por cento de bras 
Sllelros. Todos somos, porém, lr 
mãos dentro da nossa profissão, 
no sacrificio, na abnegação, no 
desejo do bem cumprir o nosso de- 
ver — santa religião profissional. 

Eu saúdo, portanto, an tres na- 
cõer a que portencom os soctos 
desta casa: o Brasil grandioso, q 
Hulia maravilhosa, o Portugal he 
rolco, E snúdo tambem a Impreno- 
sa brasllelra, na pessoa da eua 
grando associação representativa e 
na dos vews socios honorarios, E 
pinto não poder fazel-o com o brl- 
lho necessario, porque, para (fasso, 
para revelarmos todo o nosso sen- 
timento para com ellasR, seria 
preciso secrevor um poema de gra- 
tidão. 

Senhores! Um viva pelo Brasil, 
pela Italia, por Portugal, pela Im- 
prensa brasileira, pela  prosperl- 
dade desta casa, pela grandeza da 
nossa profissão. Um viva pela uni- 
dada da classe a pela contfraternl- 
zação da todos os Reus componen- 
tes. Um viva pela communhão ge- 
ral da Imprensa, no Bras!" 

Am ultimas palavras do er. Fale 
bo foram abafades por demorada 
salva de palmas. Im seguida, fa- 
Jaram alnda os ars, Morbert Mo- 
sos, Evaristo da Morass o nutron 
oradores — tendo sido todos fe- 
lizes nas orações a fellcitados pe- 
los conceitos emittidos, todos ds 
justica plena é classe que labuta 
na imprônsa e aos membros da So- 
oledade dos Auxiliares da Im- 
prensa, 

A festa da hontem tava a abri- 
ihantnl-a magnlica orchestra. 


Chegou hontem ao 
Rio o “Cap Arcona” 


ENTRE OS PASSAGEIROS QUE 
DESEMBARCARAM NESTA CA- 
PIFPAL CONTA-SE O MINISTRO 
NORTEGUEZ F. €. B. BOECK, 
QUE VEM REASSUMIR 
AS SUAS FUNCÇÕES 

Aportou hontem, pela. manhã, 
procedente de Hamburgo e escalas, 
o “Cap Arcona", da frota mercante 
allemã. JIintre os pnasageiros de 
destaque uns 
viajaram a seu 
bordo com des- 
tino a esta cas 








pital conta-se 
o sr I, C B. 
Boeck,  minia- 


tro plenipoten= 
ciario da Dina- 
marca; junto ao 
governo  brasl- 
leiro, O ilns- 
tro diplomata, 
que se achava 
ausento do Rio 
cerca do eis 
mezes, volta a 
assumir as al- 
tas runeções 
que exerce. 

Varios “unc- 
cionarios da Legação da Dinamarca 
foram ao cáes receber o ministro 
F. C. B. Boeek, que se fazia acom- 
panhar de sua senhora, 

Chegaram tambem ao Rio, pelo 
“Cap Arcona” as seguintes pes- 
sôas:; Franz Belitz. Katharina Ber 
litz, Gustay Feddersen, Alfonso 
Mauser, Irngard Mauser, Michael 
AHons Mauser, Kurt Von Pritzol- 
wiltz, Hildegara Von Prltzelwitz, 
Hozer Struckmar, Carl Struckman, 
Janka Chaplinska Johânna Dun- 
hofer, Franciska Dunhofer, Cecil 
J. A. Bvelyn, Lucy Landsberg, 
Harold Phillin, J. Luscher. 


Rumo a Buenos Aires passou 
por esta capital, em transito, o 
dr. Paul Errst. antigo professor de 
pathologia da Universidade de Hel- 
dolberg, na Allemanha. 

O professor Paul Ernst, devido & 
aus avançada idade não mais la- 
ciona naquella Universidade. Agora 
vas & Argentina, a convita de pea- 
soas de gua amizade, e 14 realizará 
possivelmente algumas conferen- 
cias. 

Viajam ainda no “Cap Arcona”, 
entre outras muitas pessoas, as se- 
guintes: ministro Erríque Cuevas, 
diplomata chileno que regressa ao 
seu paiz; general Maurizio Mar- 
sengo, do Exercito lItalisno, em 
viagem de recreio & Argentina; 
congul Diedrich Danfel Meyer, co- 
ronel Argel Herran, do Exercito 
argentino, 


FENVERTO Ear sea 
Prof. Paul dirt 








PARA INCENTIVAR A PRODUCÇÃO DO ALCOOL-MOTOR 


Reuniu-se, hontem, a Commissão de defesa do assucar, no Ministerio do Trabalho 








A reunião da Commissão da Defesa do Assucar no Ministerio do Trabalho, sob a 
dr. Salgado Filho 


Realizou-se hontem, & tarde, a 
reunião da Commissão da Defe- 
sa da Producção de Assucar, con- 
vocada pelo ministro do 'Traba- 


lho. 

Compareceram ao gabincte do 
dr. Salgado Filho, onde teve lo- 
gar, 4 reunião os srs. Leonardo 
Truda, Bento Dias-Pereira, Deo- 


dato Maia, Raymundo Maga- 
lhães, Adolpho Ayres, Salvador 
Lyra, Tarcisio Miranda, “Marlo 


director geral do Departamento 
Nacional do Commercio, 

O dr. Salgado Filho, depois 
de expôr os motivos da convo: 
cação, que fol feita de confor- 
midade com o pensamento do 
Governo Provisorio, afim de exa- 
minar as providencias necessa- 
rias no sentido de intensificar a 
producção do alcool de 96º Gay 
Lussac, restrigindo, para Íz=so, a 


do assucar, solicitou a todos 
sugsesiõez para o caso, 
Foram então examinados es 


Naboja 6.0 ery Francitco Coelhg; | pontos mais importantes do as- 


gt a” 


presidencia do 


sumpto de accordo com as opi 
niões que surgiram, 

Embora tenha sido secreta a 
reunião, sabe-se que ficou resol- 


vido que a Commissão da Dete- 
ga da Producção do Assuçar, or- 
gão especializado, realizasse mn: 


trabalhos necessarios pera acot 
selhar novas medidas de modb «a 
promover e assegurar o augmen- 
to do consumo de alcool-motor, 
restringindo desde já a produ 
ccção do assucer, afim de poder 
ser augmentada a do novo car- 
burante nacional, Re 


õ 





DENDICATO DE TEGANICOS EM HNGIANE 


E SAUDE 


PUBLICA 





= 





SESSÃO INAUGURAL REALIZADA, HONTEM, NA 
SEDE PROVISORIA DA NOVEL ASSOCIAÇÃO . 





Grupo dns pessona presentes à sesaho de fnatalinção do Syndlento de 
technícos em Hyglene e Sande Publlen 


Na séds provisoria, 4 praça Ma- 
rechnl Floriano mn. 65, 4º andar, 
renlisou-se hontem a sessão do 
fundação do Syndicata de Technl- 
cos em Hvglene e Saude Publica, 

O Syndicato tem por fim pro- 
mover, por todos os melos, a me- 
lhorla das condições sanitarlas do 
pals e zelar pelos Interesses eco- 
nomicos-s technicos dos espocialia- 
tas em hygleno e saude publica, 

Participam da nóvel mssociação 
medicos diplomados pslo Curso do 
Eaude Publica da Universidade do 
Rio de Janeiro e por outros da re- 
conhecida idoneidade, naturnes a 
estrangeiros; technicos das diver- 
sas secções do Departamento Na- 
clonal ds Saude Publica; medicos 
da Hygiene Escolar da Prefeitura 
e pessoas dotadas de notorlo ra- 
ber em qualquer dos ramos dn 
Hrglene Publica, Tof acclamada a 
seguinta commissão executiva pro- 
visoria: 

Presidente, dr. Abelardo Marl- 
nho; vice-presidente, dr, Massíllon 


Saboya; 1º secretário, dr, Heraldo 
Maclel; 4” secretario, dr, Jorgo 
Leuzinger; thesoureiro, dr, News 
ton Soeiro. 


Os MEMBROS 


FUNDADONER 


São fundadoros do novo Evndle 
cato ox des: Abclardo Marinho, 
Alexandre Moscoso, Oetavio Pinto 
Guedes, Clovis Corrêr da Costa, 
João da Barros. Barreto, Newton 
Duarte Soeiro, Aluir Accloll Antu- 
nes, A, P, do Ulhoa Cintra, Buri- 
co Rangel, Adamastor Barbosa, Ars 
mínio Fraga, Mario Kroeff, Emys= 
Egdio Mattos, Jorge Louzinger J, 
P, Fontenelle, Horaldo Muaciol, Are 
tonto L. €, de Barros Enrroto, 
Abdon Lins, José Caracas, Salga- 
do Lima, Costa Pereira, Bonifacio 
Costa, 4, Ramos e Silva, E, Jane 
sen Mello, Carlos Rolr, Emanino- 
das Figueiredo, Massillon  Sabola, 
Declo Parreiras, Silo Rocennera, 
Amlicar Pellon, Vergilio Uzeda, 
Americo da Silva Pinto, Joio 
Carlos Vital, 





À SITUAÇÃO DO CAFE E À POSIÇÃO 


DE 3. PAULO 


NO CONSELHO 





Como o sr. Mauro Roquette Pinto responde ás decja 
rações do sr. Aphrodísio Sampaio Coelho 


Relativamento ás declarações do 
sr. Aphrodisio Sampalo Coclho, pra- 
sidente Interino do Instituto de 
Café do Estado de 8. Paulo, publl- 
cadas no “Correio da Manh&” do 
23 do corrente, o dr. Mauro Ro: 
quette Pinto, presidente do Conse- 
lho Nacional do Café, dirigiu áquel- 

le zonhor a seguinto carta: 

“Rio de Janeiro, 24 de outubro 
de 1932— Prezado amigo dr. Aphro- 
disio Sampalo Coctlho. 

O "Correio da Manhã” de hon- 

| tem divulgou declarações qua to- 
riam sido feitas por vw. s, referen- 
tes 4 situação do café o & posição 
de 8. Paulo no Conselho Nacional, 

Nio sel se essa nota traduz fiol- 
mente stu pensamento, mas, clla 
contem alguns conceitos tão Injus- 
tos que mo apresso em revidal-ous, 

Acelm é que considera p situação 
de S. Paulo no Conselho de manl- 
festa inferioridade, uma vez que 
só possue um representante, do 
passo que Minas possue tres votos. 

Emquanto taes allegações foram 
feltas por peszõas desconhecidas, 
não me del ao trabalho de contes- 
tal-as. Agora, porém, que. vêm al- 
tribuidas a um director do Instl- 
tuto de Café de 8. Patlo, Julgo-me 
no dever de fazel-o o pedir um 
pouco malas do serenidade no Jul- 
gamento do Coneelho, por parte 
daquelles que têm deveres imperlo- 
sos da cooperação, não zó para. so- 
lução do problema do café, como 
para o restabelecimento da paz e 
da tranquilidade na familia bra- 
sileira, 

Um dos aspectos mails louvavels 

na constituição do Conselho Naclo- 
nal do Café fol, justamente, o do 
-Ostabelecer a Igualdade de repre- 
sentação do todos os Estados sl- 
gnatarlos do Convenlo, de modo a 
não occorrer uma abesorpção, pelos 
malores e mais poderosos, dos me- 
nores e mais fracos. 


Assim, não é verdade que Minas 
tenha tres votos, emquanto 8. Paulo 
tem um representanto. estranho 
mesmo que, ao comparar a posição 
dos dols Estados, quanto a um ss 
tonha falado em representante, 
quanto a outro, se fala em voto. 
Paulista fol o ex-presidente do 
Conselho, dr. Marcos de Souza Dan- 
tas; mas, antes de ser paulleta a 
de ser brasileiro, força é reconhe- 
cer que fol, sobretudo, um espirito 
Integro e sereno, disposto a distri- 
buir actos de justica e equidado 
entra os diversos Estados, 

Para mostrar que não & o nume- 
ro de votos o elemento essencial & 
conquista das pretenções de um Es- 
tado, lembro-lhe que, pouco antes 
do movimento revolucionario, o 
Instituto de Café estava em sérias 
controversias com o Consolho, a 
proposito da classificação das s&é- 
ries retidas » da exeouchão dos con- 

t 


secs). e q... 


tratos de propaganda, controvora 
sias que so mantiveram até que “o 
Mineiro" fosse constituido arbitro 
para dirimfr a questão e como 
consta dos nossos archivos, pelu, 
correspondencia. trocada com o 
Instituto, tivense a ventura de pos 
der solucelonar os dols casos, qm 
contento de ambas as partes. Nes- 
sa occnslão São Paulo dispunha da 
[tres votos, 

Fol, aínda, quando São Paulo din. 
punha de tres votos quo as entri- 
dus em Santos ficaram restringidas 
pn 25.000 sacens o desceram nesmo 
a 15.000, Novamente, então, fol “o 
mineiro" que se bateu vigorosa- 
mente, não só em conforençias com 
os direçtores do Instituto, em ros 
uniões do Conselho on em declara- 
ções aos jornaes, pelo respeito sos 
dispositivos do Decreto Federal, 
que Umitou a restrieção mnxima da 
exportação em 1/14, 


Espero, quo, a bem da verdndo, 
sceite como boas essas expitenções, 
pEstando divulgal=-an, para que so 
restaboleça, na opinião publica, a 
realidado da situação. 

Não so preoccupe a lavoura des 
São Paulo com esse estado do col- 
eus, por ter em dois votos no Con- 
selho, pois, no dia em que tiver nes 
cessldade de vusar, no selo desta 
Corporação, desses dols votos, jul- 
garei diminuldo o meu Neeilato 
dentro della, na defesa dos inte- 
resses nnclonaes, que a problema 
do café encerra, e só me cumprirá, 
então, voltar & minha vida de las 
vrador, 

Aproveito mn opportunidado para 
apresentar-lhe os protestos de mi- 
nha clevada consideração, 

Alto, ndmor. e crdo, 
(a) Mnuro Rognette Pinto 


a 


Propaganda do carvão 
nacional 


> — 


O ENGENHEIRO GURGEL DO 

AMARAL FALARA! HOJE NA 

RADIO SOVIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


O dr. Eduardo 
gel do Amaral], engenheiro da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, occupará hoje o micros 
phone da Hadlo Sociedado May= 
rink Veiga, afim de realizar uma 
Interessante conferencia que ver- 
sará sobré ob carvões nacionaes 
é xistos betuminosos do norte. 

O conferencista, que é um ess 
tudioso do assumpto sobre O 
qual vae dissertar, derá ínicio 4 
sua palestra fs 20 horas em 


nanta 











Avelino Gurs 
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intRt às CRIANÇAS |. 


Existe um muito 


bom. facil de torgar. sem 
gosto de oleo. 
Pode-se mar 


em qualquer época. 
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O Governo daRepublicae o Go 





Presidencia da Republica 


Despachou tontemn) com o chets 
do Governo Provisorlo no palacio 
do Cattete o ministro ashin=- 
eton Pires, 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Processos despachados: 

Conselho Nacional do Trabalho 
= restituindo petição em que Ko- 
dolpho Waldomar Busquet, ferro- 
viario da Doopoldina Rnllway, re- 
clama contra sum demissão — Ar- 
chive-se, em virtude da Informação 
do Conselho Nacional do Trabalho. 

— (Consalho Nacional do Trar- 
balho — communicando distribul- 
cão dos inspectores medicos por 
tros sonas territorines o as respec- 
tivas Instrucções—Approvo a distri 
buição feita e as instruoções. 

— Consclho Nacional do Tras 
balho — processo referente ao peo- 
dido formulado pelo ferroviario 
(Agenor dos Santos sobre a conta- 
gem do nmerviço militar voluntario, 
pare os effeitos do sum aposenta- 
doria — Cumpra-se o despacho do 
chefe do governor, archivando, 

— (Conselho Nacional do Tra- 
balho — restituindo o memorial 
em que o Syndicato de Operarlos 
Ferroviarios de S, Carlos suggeres 
alterações em dispositivos do dec. 
30.465 — Archive-se, de conformi- 
dade com a informação do Conselho 
Nacional do Trabalho. 

— Consalho Nacional do Tra- 
balho — restituíndo a potição em 
que João Rodrigues de Souza ex- 
fiscal de carteira de accidente do 
trabalho da Cia, Brasileira de Se- 
Euros, pela sua nomenção púra um 
cargo de igual categoria — Archi- 
Vo-se, 

—— João Silva e Eduardo Silva 
— vaclamando contra uma decisão 
do Conselho Nacional do Trabalho 
— Do despacho proferido em grão 
ds recurso, não cabe o pedido de 
reconsideração, Quándo fosse ad- 
missivel, su o manteria cujo acer- 
to pães em relevo o consultor, no 
parscer supra, 

— Eurico Teixeira da Fonseca 
“> pedindo aposentadoria no cargo 
de superintendente, addido da 'Ty- 
pographia do Ministerio da Agricul- 
tura, Industria e Commercio (ex- 
tincat) — Faça-se expediente. |. 

— Departamento Nacional do 
Povoamento — remettondo mappa 
do resumo do movimento da Hos- 
vedaria de Immigrantes — A' com- 
missão designada. Ê 

— (a, Brasileira de Wlectri- 
eidade Siomons-chuckert S.A. 
solicitando pagamento de conta — 
fPague-se de accordo com o pare- 


me ão; 


e E rs E 


cor do fis. 8v. e attondondo És pon- 
derações de fis, 9. 

—— Departamento Nacional do 
Povoamento — transmittindo folha 
de diarias do pessoal que servo em 
commissão do Centro Agricola em 
Santa Cruz — Como pereco é Di- 
rectorla Goral de Contabilidade, 

— Paul J, Christoph Company 
— solicitando reconsidoração de 
despacho — Reconsidero o meu 
despacho e autorizo o pagamento. 

— Cla, Telephonica. Brasileira 
— solicitando o pagamento da im- 
portancia de 1:1523600, por servi- 
ços prestados ao Departamento Na- 
clonal do Trabalho — Faça-se. o 


“expediente, 


— Secretaria do Conselho Na- 
cional do Trabalho — negindo es- 
clarecimentos relativos & bagagem 
dos fnepectores distribuidos pelos 
Fistados — Como parece ao diro- 
otor da Directoria Geral de Conta- 
bilidade. 

— Conselho Nacional do Traba- 
lho — transmittindo folha 'de pa- 
gamento de diarias vencidas pelos 
inspectores das Cnixas de Aposenta- 
dorins e Pensões Arthur Oscar Gul- 
mardes o outros — Exeluiída a do- 
tação de diarias para « fiscalização 
no Estado do Rlo, approvo a parts 
restante, devendo neste sentido ser 
modificada a folha, Ê 

— Commissão Mixta de Concl- 
liação do Estado de Sergipe — au- 
tos relativos ao dissídio entre Hy- 
gino Silveira e outros e A. Antu- 
nes & Cla, e Peixoto Gonçalves & 
Cla. — Em face das Informaçõos 
prestadas pelo Departamento Na- 
clonal do “Trabalho, archive-se. 
Commissão Mixta ds Con- 
ciliação do Estado de Sergipo — 
autos relativos ao dissidio entre 
Joaquim Torçer e Antonio do Pra- 
do Franco — Archive-se em vista 
das informações do Departamento 
Nacional do Trabalho. 

— União dos Operarios Estiva- 
dores do Distrioto Federal — re- 
clamando contra. a descarga de 
trigo felta pela 8. A, Pereira Car- 
noiro — Havendo um contrato de 
empreitada de estiva pelo melos 
judiciaes, devo ser solucionada 
qualquer divergencia. Archive-zo, 
annexando-se go outro procesto, 

— Aviso ao sr, Armando da 
Silva Vallo convidando, por Indi- 
cação do The Brasilian Col Comp. 
Limited, para fazer parte da com- 
nilesão encarregada de emittir opi- 
nião sobre os regulamentos do tra- 
balho, apresentados pelo Centro dos 
Empregados do Caes do Porto e pe- 
lo Syndicato dos Motoristas em 
Guindastes  Electricos e Classes 





Congeneres do Diatrieto Federal — | 1931, está em pleno vigor em fa- 


Expeça-se o aviso, 


» 





EXPEDIENTE 
REGULADOR DE CYSNEIROS 


O Instituto Mineiro de Café avis 


a aos Interessados para procurarem 


na Comp. Armazens Geraes São Paulo os conhecimentos dos rodespachos 


de Cysnelros- para Prala Formosa dos lotes de café cónatant 


os da se- 


guinte relação, afim do os retirarem; 








X, de ordem Snccas 
“= ([&sg 
405 g4 
411 301 
, 430 39h 
454 201 
445 201 
455 “201 
466 200 
415 350 
499 351 
308 351 
510 251 
598 16 





Despachos primitivos 


4 — B-R-52 — C, Bastos, 
2? — 6-3-582 — Antônio Prado. 
& —— 11-8-32 — Carangola, 

G — 6-8-32 — Carangola, 

7 — 13-8-32 — MaNhiaesu”, 
5 — 10-8-52 — Manhuassu”. 
4 — 15-8-32 — Reducto, 

24 — 16-8-32 — Manhumirim, 
2 — 20-8-32 — Tombos, 

3 — 20-8-32 — Tombos, 

8 — 22-8-32 — Manhumirim 
56 — 20-8-332 — Manhumirim, 





Os totem 411, 430, 434, 448, 455, 409, 508 e 510 conteom uma sacca 


inoompleta de varredura. 


Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1932. 


* 
t 


(a) Martim Diniz Carneiro, 


Chefe da 
EXPEDIENTE 


CONSELHO DE) LAVRADORES 
Em nome do sr. director con- 


Secção de Liberação é Patrimonio. 


ra se reunir noste capital, na séde 
deste Instituto, no dia 3 (tros) de 
novembro: do corrente anno, 
quatorze horas. 


às 


Rio, 10 de outubro de 1932 


voco o Conselho de Lavradores pa- Alfredo Sá, secretario, 


“Conselho Nac 


oral do Calê 





AGENCIA DO Ri 


O DE JANEIRO 


FISCALIZAÇÃO 





- Café mineiro de QUOTA LIVR 
"LITANA A. 


GERAES e liberados 
CAFE', no dia 25 de outubro de 19 
Coónhe-: E 
etmento Lote Data Procedencia 
7 9  4-10-992 Mirahy .. 
6 320 4-10-932 Mirahy . . 
16 11 4-10-998 Coimbra, . 
23 12 14- 9-993 Caratingr . 
71 13 28- 9-992 Caratinga , 
11 14 A-10-992 Mirahy. . 
Total so cs ce or cosa 
As partidas do café constantes 


aes seus consignatarios no dia 25 
de Albuquerque. 


E, entrado na COMP. METROPO- 
pelo CONSELHO 


38, 

Envcos Hemettentes 
200 Affongo A, Pereira. 
250 Idem. 
350 S, L. Soares & Cia. 
200 Azevedo & Moura. 
138 Idem, 
33 Affonso A, Pereira. 

1.446 


desta Jlistn podem ser entregues 
de outubro de 1832. — Serpto C. 


Café mineiro de. QUOTA LIVR E, entrado na COMP. ARMAZENS 


CONSELHO NACIONAL DO 





&. DE SÃO PAULO e liberados pelo 
CAFE, no dia 25 de outubro do 1992: 
Conhe- , 
cimento Lote  Datn Procedencin 
32.841 31-10-9392 8, J. Nepo- 
t muceno, 
2.843 69 28- 9-982 Caratinga . 
2,548 64 27- 9-932 Caratinga . 
2.851 63 27- 9-933 Caratinga , 
2.863 41 96-89-9392 Providencia 
2,854 64 30- 9-032 Providencia 
Total ce o nel rabos 


As partidas do café cónstantos 
tos seus consignatarios no dia 35 
de Albuquerque. e 


Sncvos Remettentes 
250 Marques & Cia. 
838 Salim & Irmãos. 
334 João 8. Carneiro. 
250 Azevedo Moura, 
350 Monteiro de Barro Cla. 
83 Idem. 
1.500 
desta lista podem ser entregues 
de outubro de 1933. — Sergio O 








ciamento será mais 


COMPANHIA SUL MINEIRA DE ARMAZENS GERAES 
RUA DA QUITANDA 191 — Endereço Telegraphico: SULMA 





Companhia Sul Mineira de Armazens Keraes 


Armazens Reguladores do Instituto Mineiro do Café 
RIO DE JANEIRO E GUAXUPE' 


* Pelo aviso n. 103 do mesmo Instituto está autorizado a receber os cafés 
de QUOTA RETIDA e é a unica Companhia que armazenará os CAFE'S 
DESPOLPADOS, de quota preferencial. 


Os cafés despachados sem a designação da companhia que deverá ar. 
mazenal-os no Rio de Janeiro, ficarão retidos no interior, onde o finan. 
Designae para armazenadora de vos- 


difficil. 
sos cafés a 





O JORNAL — Terça-feira, 25 de Outubro de 1952 


verno da Cidade 





— Grana & Cia, recorrendo do 
dospacho que lhe denegou registo 
do marca — Nego provimento ao 
recurso. 

rem Silva Araujo & Cla, — re- 
correndo do despacho que lhes de. 
negou registo 4 marca “Antiseptl- 
co Carrel” — Dou provmiento ao 
roourso, 

— Jrernand Nler — recorrendo 
do despacho que lhe denegou privi- 
logio de invenção — Nego provi- 
mento ao recurso. 

— Braga dk Wold — pedindo 
reconsideração do despacho que 
lhes denegou registo, em ronova- 
cão, da marca n, 10.988 — a marca 
“Diana” — Modificado a primitiva 
marca não podoriam os recorren- 
tes pleitear a sua ronovação, nor 
motivo foi bem indeferida. Nego 
provimento ao recurso, 

— Arnaldo Lopes, recorrendo 
do despacho que 'lhe denegou re- 
gisto de marca — Nego provimen- 
to ao recurso, 


MINISTERIO DO EXTERIOR 


O sr. Afranio de Mello Franco 
for-se ropresentar pelo ' secratarlo 
Rubens de Mello, Introductor di- 
piomatico, no desembarquo de Sir 
Willlam Sesds, embaixador da Grã- 
Bretanha, e do.sr. Frants €. B. 
Bosok, ministro da Dinamarca, que 
vioram reassumir os seus postos 
nesta capital, 

— O ministro das Relações Ex- 
terlores recebeu, hontem, os sra.: 
general Ptolomeu de Assis Brasi), 
interventor em Santa Catharina; 
d. Bertha Luts e embaixador Ma- 
cedo Soares. 

— O ministro Cavalcanti de La- 
esrda, secretario geral do Minis- 
torio das Relações Exteriores, re- 
cebeu, hontem, os sra. Antonio 
Mora y Araujo, embaixador da Ar- 
gentina, e David Alvestegul, mi- 
nistro da Bolívia, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


O expediente foi encerrado, hon- 
tem, ás 16 horas — Por determina- 
ção do ministro da Fasenda, o ex» 
pediente do Thesouro e repartições 
dependentes do Ministerio fo! en- 
cerrado ás 16 horas, 

O nicool. destinado mos Importado. 
res de gasolina — Ão Inspector das 
Rendas do Wstado do Rio de Janel- 
ro communicou o director da Re- 
celta Publica que o regime, insti- 
tuido pela circular n. 67, de 20 de 
outubro do anno proximo tindo, in- 
clusive a isenção de Impostos para 
o alcool! destinado aos Importadores 
de: gazolina, decorrente do art. 8º 
paragrapho unico do decreto nu- 
mero 19.717 de 30 de fevereiro de 


ce do disposto no artigo 2º do de- 
creto n, 21.650, de 19 de julho do 
corronte anno, conforme despacho 
do ministro da Fasenda, de 6 do 
corrente mez e exarado no proces- 
so n. 52.187, de 1992. : 

A Delcgncia do Imposto sobre na 
Rendn tfiscalisnará publicações offi. 
claes — No processo relativo ao re- 
querimento em que Cesar Augusto 
Bordallo pede para ser sustada a 
cobrança amigavel da certidão nu- 
mero 1829, da Delegacia Geral do 
Imposto sobre a Renda na impor- 
tancia de 1:288$000, proveniente 
do exercicio de 1927, visto haver do 


SS ÃAeaã,Ã,à+.—..<.e EEN ANO PVIDANARLETEBAVONTOr 


corrido do acto que manteve a cor 

lbrança da referida importancia, o 
ministro dn Fazenda proferiu o se- 
guinte despacho: “Dofiro o pedido 
de fiz. sómente para restabelecer 
o prazo para a interposição do re- 
curso regulamentar, considerada 
inexistente a perempção arguida, 
A publicação do despacho pelo mos 
do por que foi feita no “Diario Of- 
ficinl" dá ensejo a ser comprehen- 
dido o mesmo como entendeu o re- 
querente, Recommende-se ú Dele- 
gacla Geral que faça fiscalizar ns 
publicações officiaes, reproduzin- 
do-as quando necessario, de modo 
a evitar o que se verificou neste 
processo," 

Um credito supplementar de .... 
600:0008 para novos pensionistas — 
Em representação encaminhada á 
autoridade superior a Directoria da 
Despesa Publica lembra a conve- 
niencia da abertura de mais um 
credito supplementar de seiscentos 
contos de réis (600:000$), à verba 
Bº n. 11, “Novos pensionistas! afim 
de attendor às despesas dessa na- 
tureza até o fim do corrente anno. 

Essa providencia é justificada no 
tacto de =6 restar o saldo de réia 

| 1:950$641 do credito supplenmentar 

aberto por decreto mn. 21,637 de 14 
de julho ultimo e serem já nume- 
roBos O5 processos que estão pen- 
dente de-andamento, 

A amnistia fiscal e ox fórou em 
atrazo — O director do Patrimonio 
Nacional respondeu negativamente 
& consulta feita em requerimento 
por Francisco Varella da Silva, fo- 
réiro de terrenos de marinha no 
Estado do Rlo Grande do Norte, 


NACIONAL DO | se as multas a que estão sujeitos 


os fóros em atrazo gozam dos fa- 
vores previsto no decreto de am- 
nístia fiscal, 


MINISTERIO DA GUERRA 


De ordem do ministro, teve per- 
missão para aguardar em sua rest- 
dencir o despacho de um requer!- 
mento feito por seu irmão, capitão 
Carlos Menna Barreto Monclaro, O 
funceionario aposontado do Arse- 
nal de Guerra do Rio de Janeiro, 
Pedro Menna Barreto Monclaro, que 
actunimente se acha internado na 
Secção Militar de Observações de- 
pendento do Hospital Central do 
Exercito. 

-——'0 chefe do D, G. concedeu 
permissão; para permanecer seia 
dias nesta. capital, devido ao fnlle- 
cimento de seu genitor, ao 2º sair 
gento escrevente Hello Martins da 
Veiga, transferido da D. M. B. para 
o Sanatorlo Militar de Ttatiaya; oito 
dias de dispensa do serviço e per- 
missão para ir 4 cidade de Curvello, 
Estado de Minas Geraes, afim do 
tratar da situação de seus filhos 
menores, creada pelo falecimento 


SACCOS E CAIXAS ' 
PARA EXPORTAÇÃO 


Marcação de accórdo com a lei, 
desde 50 réis, E, da Quitanda, 198. 


t 
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Boletim do Fôro 


“O expediente de hoje 
ASSEMBLE'AS 


Estão convocadas para hoje 
ns seguintes assembléas de crer 
dores; 

Na 1º Vara Oivel — Verbena 
Aranha. 

Na 3! Vara Civel — Silva Ma- 
laquias & Cia. e Buzeblo de Cas» 
tro & Cia, , 

Na 5º Vara Civel — Eamael 
Ferreira Dias, 

BSUMMARIOS 

Nas varas criminses serão 
summariados, hole, os seguin- 
tes réos: 

PRIMBIRA VARA 

José Cardoso Salgado, José 
Carlos Oliveira, Guilherme Gon- 
galez e Claudio Fernando Seixas. 

SEGUNDA VARA 

Collasio de Carvalho Rocha. 

TERCEIRA VARA 

Horacio Nunes Martirs e An- 

tonto Soares da Cruz. 
QUARTA VARA 
Francisoo Seixas, Menos! Dos 


mingos Rodrigues e Antonio 
Pereira de Almeida Junior. 


QUINTA VARA 
Nesto" Baptista dos Anjos, 
Francisco Alves Affonso e Leo- 
poldo Morteiro da Costa. 
SETIMA VARA 


Mario Duarte, Mario de Frei- 
tas e Antonio Araujo Bastos. 


OITAVA VARA 


Antonio José Ribeiro, Abílio 
Marla da Cunha, José Bispo dor 
Bantos, Francisco Barreiros, Jor 
nef Setcrsk, Sicillano Frarcisco 
e Jozé Vieira Bastos. 


es O e mm 


Bibliographia forense 


bilidade Criminal" — Ro- 
berto Lyra. 


O sr, Roberto Lyra é dos raros 
promotores do Districto Federal 
cuja palavra, na tribuna do Jury, 
attráe, não só aos interessados na 
decisão dos julgamentos, mas aos 
que estimam as bônus letras €, 50- 
bretudo, « bôa oratoria, Como todo 
homem de sciencia, nos tempos em 
que o encyclopedismo do um Aris- 
toteles serla apenas timuginario, 
tem a sua especialidade, que 
cultiva vcarinhosimente, para se 
tornar, ainda bem moço, um mes- 
tre de autoridade indiscutivol, 

Os crimos passlonaes mereceram 
senipre, do “bravo” (S o termo 
hoja empregado mesmo para os 
intellectuaes, dezde que possuam a 
coragem das affirmativas). do 
“bravo” promotor attenção e es- 
tudo pprofundados, dentro dos vas- 
tos dominios do direito criminal, 
Não n'o. provassem os agitados 
préllos: judiciarios do Tribunal do 
Jury, o ah) estarin' o seu recente 
livro sobre “O Amor e a Kespon- 
sabilidado Criminal", Trata-se de 
uma accusação que o promotor di- 
vulga em volume de 426 paginas, 
com o acompanhaménto doutrina- 
rio de citações das mniores auto- 
ridades, além das de legislação e 
Jurisprudencia nacional e estran-= 
gelra, sommando o total de qui» 
nhentas notas, Se o disourso não 
fosse bastante para comprovar as 
habilidade do accusador, delica- 
deza de oxposição o segurança de 
argumentos, tirando dos menores 
factos interessantes consequencias 
de ordem psychologica é juridica, 
movimontando a figura do delin- 
TT e er e e 
TT e e e ZU e im 
rocente de sua espoga, ao sargento 
ajudante escrevente deste gabinete, 
Raymundo Fonseca; seis dias de 
dispensa do servico e permistão 
para ir a &. Paulo, correndo por 
conta propria as despesas de via- 
gem, ao 3º sargento Vivaldo Lou- 
chart, do 4º R. 1, addido a0 2º B. C.; 
para seguir com o 8º R. 1, o s&- 
gundo sargento Aracy Vargas Che- 
niche, da 1º CO, E, para aguardar 
em sua residencia o despacho do 
requerimento em que solicita licen- 
qa para tratamento de saude, ao 
sargento ajudante Gullherme Al- 
berto dos Santos, do 1º R. 1. 

—— . Foram transferidos: da 4 

C J. M. para o Q. G. do 1º D. A. O 
por convenlencia relativa do ser- 
vigo, o 3º sargênto escrevento Ma- 
noel' Antonlo da Oliveira; do 21º 
B C para o contingente da E. A. O. 
o 3º sargento Casslano Souza, que 
s8 acha addido 4 1* C. E.; do 23º 
B. C, para a 2º R. M, o 8º sargento 
Renato de Castro; da 1º F. 5. D. 
parza a 2º BR. M., o cabo Raymundo 
Lopes de Jesus. ' 
Devo regressar & séde do 
seu batalhão, nacprimeira opportu- 
nidade, o sargento Angelo Ray- 
mundo Goncalves da Silva, do 26º 
B. C, addido ao 3º TR. 1, 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


O sr, José Americo communicou 
à Directoria de Contabilidade do 
TYhesouro que o chefe do Governo 
Provisorio autorizou a applicação, 
nos mezes de agosto e setembro 
ultimos, do adeantamento do ..... 
500:0008, feito ao coronel Julio 
Caetano Horta Barbosa commen- 
dante do 1º B.F., para os serviços 
de construcção da E.F. Jaguary a 
S. Thiago, no Rio Grande do Sul. 

— Foram concedidas as seguin- 
tes licenças: no guarda salão e ar- 
mazem de 1º olasse da 2º divisão 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, Honorio Alves de Oliveira, 
vinte e cinco dias, à contar de 8 de 
julho de 1932: á praticante diípio- 
mada do Departamento dos Correios 
e Telegraphos, Maria Líirlo de Sl- 
queira dois mezes, a conter de 11 
de agosto de 1992: no telegraphista 
de 5* classe do Departamento dos 
Correlos e Telegraphos, Antonio 
Freire Jucá, um anno, a contar de 
27 de malo de 193º e a escrevente 
de Sa classe da 1* divisão da Estra- 
da de Ferro Central do Brasil Ce- 
nyra Parada, seis mozes, 2 contar 
de 9 de janeiro de 1932. 


E, F, CENTRAL DO BRASIL 


O capitão Lima Camara, director 
da Central do Brasil recebeu hon- 
tem em audiencia os engenheiros 
Lucas Neiva, Moraes Lacerda, Ci- 
coro de Faria Gontran de Souza, 
gobre materia de serviço. 

Remoção -s Foram removidos da 
22 para a 3º divisão o almoxarife 
Anacreonte Borba Gomes e da 3* 
para a ?* divisão o almoxarife An- 
tonio Lopez Paranhos. 

Passagens — A estação de D. Pe- 
dro Il forneceu hontem nos diver- 
sos ministerios 140 passagens na 
importancia de 7:238$300. 

Exercício — A dirsctoria baixou 
circular declarando que nenhum 
empregado cujos cargos exigem 
fianca poderá entrar em exercicio 
sam que primeiramente satisfaça 
est condição regulamentar. 


| ponsab 


“O Amor e n Hesponsa-, 


quente om ambientes proprios, as 
notas que o seguem revelariam o 
grão ds cultura do escriptor, no 
sustontar a responsabilidade dos 
criminosos ou “sol-disants” orimi- 
nosos passionaes. Esta exclama- 
qão, á pagina 187 do livro, tradum 
bem o pensamento do autor: 


“Sra, jurados: 


Não 6 n6 & doutrina nacional + 
ourADEe ER que repugna a lrres- 
lidade dos passionaes, aln- 
da caraoteristicos. Todo o direito 
oriminal positivo, como o proprio 
"direito constituando", adopta o 
principio da repressão como traço 
de unidade em melo 4 variedade 
das fórmulas technicas,” 

Quem fas, rém, o maior elos 
gto ao sr. Roberto Lyra e &o seu 
livro, não é o modesto orl- 
tico Judiciario signatario des- 
tes commentarios, mas asim O 
sr. Afranio Peixoto, o mestrs de 
competencia Indisoutivel, no pre- 
facio de “O Amor e & Responsa- 
bilidade Criminal”, quando esore- 
ve que “o autor deste livro, jurle- 
ta o escriptor, dispensa uma apre- 
sontação, a publico ledor, que car- 
tamente Já o applaudiv, em publl- 
cações anteriores... Autor, titulo é 
assumpto convidam á leitura, que 
torá o premio de uma original 
apEsASMEndES dos factos e das 
Idéas” 


Para terminar, convom assigna- 
lar que 6 pela porta larga do crl= 
me passional que se absolvem 08 
psores criminosos. Não somos, c0- 
mo talves seja o ar. Roberto 'LyTa, 
radical no assumpto, Ha, no Bra- 
sil, crimes é criminosos passio- 
naes, dignos de absolvição. Favo- 
recem-nos, nos excessos da paixão, 
o clima, a  sentimentalidado da 
raça e a educação religiosa. Dahl, 
porém, a considerar irreaponsavel 
qualquer individuo que mata a nol= 
va, & esposa, a amante, & mere- 
tris, como faz o noseo Jury, a Ulf- 
ferença é grande. , 

Os Irresponsaveis, em taes cã- 
sos, não são os criminosos que 
| matam; são os jurados que ab- 

vem. 
peso Jonquim INOJOBA 
| JURY 
| O JULGAMENTO DE HONTEM 

Sob a presidencia do juiz Anto- 
nio Eugenio Magarinos Torres, re- 
uniu-se, hontem, ao melo-dia em 
ponto, o Tribunal do Jury, func- 
clonando o promotor Roberto Lyra 
e o escrivão Henrique Carlos 
Meyer, 

Sorteado e compromissado o con- 
| selho julgador, foi procedida a tel- 
tura do processo a que responde o 
rêo Severino Lopes da Silva, 2€- 
cusado do crime de tentativa de 
homicidio. 

Dada a palavra ao representante 
do Ministerio Publico, o dr. Roberto 
Lyra iniciou os debates, pedindo & 
desclassificação do delicto para o 
de lesões corporaes, afim de que o 
réo fosse condemnado pelo alludido 


orime. 
Em seguida falaram os advoga- 
dos da. dofesa, drs. Theodorico 


Lindsay e Gastão Nery, que plei- 
tearam a absolvição do seu consti- 
tuínte. 

Suspensos 0s trabalhos, os jura- 
dos se recolheram á sala secreta 
para proferirem o sou veredictum, 
que resultou na condemnação de 
Severino Lopes da Silva & pena de 
tres mezes de prisão. 


VARAS CRIMINAES 


SEGUNDA 


Vae passar seis annos e noin mecen 
no enrcere 


Por sentença de hontem, Luiz Al- 
ves dos Santos foi condemnado à 
pena de seis annos e seis mezes de 
pristo e multa de 16 14 %, porque, 
em 20 de novembro de 1930, 0 nc- 
cusado, na ladeira do Ascurra, em 
companhia do outros, dizendo-se en- 
carregado do serviço de repressão 
ao communismo, fizera parar um 
automovel em que viajava Carlos 
Augusto da Silva e sua familia e 
roubaram-lhe a carteira com 120% 


e objectos. 


| RESPONDENDO A* JUSTIÇA 


Fol hontem denunciado Thomaz 
Lulz de Solza, accusado de, em 10 
de setembro p. p., haver infelicita- 
do uma menor sob promessa de 
casamento. 


TPERCETHA 
Salvos pola prescripção 


Foi julgada presoripta a moção 
penal Intentada contra Emílio Car- 
doso e José Maria Alves, accusa- 
dos de se haverom apropriado, em 
novembro da 1990, da importancia 
de 70$ nue receberam, dizendo-se 
cobradores da secção de propagan- 
da do Planalto Central de Goyas: 

. OTPAVA 

Condeninado por crime de roubo 

Sebastião Martins, por sentença 
de hontem, foi condemnado à pena 
de dois annos de prisão cellilar e 
multa de 5% porque, no dia 10 de 
abril do anno passado, assaltou 
um estabelecimento à rua Limites 
sn. em Agua Branca, e rouhou 
mercadorias no valor de 1534000. 


Conseguiu o “sursin' 


Foi concedido o beneficio do 
“aursis” a Antonio Rodrigues de 
Oliveira, que estava condemnado a 
dois mezes de prisão. 


Sem fundamento n denuncia 


Foi julgada improcedente a de- 
nuncia offerecida contra Hugo 
Pompeu Matarazzo, accusado de, em 
2 de agosto do anno passado, haver 
emittido um cheque contra o Banco 
do Brasil, aem possulr os Tundos 
necessarios, 


VARAS CIVEIS 


PRIMEIRA 


Fallencins — Domingos Sonrex 
& CIA. — “Incluldos os creditos 
não impugnados e designado o dia 
10 de novembro para a assembléa. 

Elins JoÃão — Incluldo o credito 
impugnado de Eemi Zattar & Tr- 
mão. ; 

Alvaro Gonçalves — Ao curador 
à impugnação ao'credito de Thgo- 
mé & Cla. Ltda, 

Amilcar Ribeiro — Julgados não 
provados os embargos de 3º op- 

ostos por Beatriz Lima Meirel- 
es de Mesquita e julgada Impro- 
cedente a reivindicação da Empre- 
ea de Arte Mobiliaria. 


SEGUNDA 


Fallencia — O, Ynzeji £ Cia, 
— Digam o ayndico e o curado! 
sobre as nllegações dos fallidos 
apontando nullidades no proczsso. 


Lambroso Magdalena — Ag 
curador das massas, 
M. J. Bastos — Ratifique-se o 


officio à Caixa Economica 
metta-se a caderneta. 


TERCEIRA 
Fallencinas — Empresa de Terre- 
nos do Dinstricto Federal — No- 


meado syndico, em substituição, 
Alcides Rudge. 


q re- 


Kort B. A. Vogel — Ao cura- 
dor a reivindicação de Brington 
& Cie. 


Bichart & Cita, 


& Cla, 
Productos Chímicos Ridol — Ao 
de Frederico Weltl, 

Silya Malaquias & Cia. — Jul- 
gada procedente a reivindicação da 
Cia. Antartica Carioca, 

J M Lopes — Excluido o cre- 
dito retardatario de J. Philomeno 
Gomes & Cia. 

Serrarin Santo Antonio Ltda e 


passa a assignar assim, 


— AO curador o ' 
credito retardatario de A. Gerson ' 


curador a impugnação ao credito | 


O DIREITO EO FÓRO À PEDIDOS 


= Tt OS 1 


UMA CANELLADA VALENTE! 


Com uma desenvoltura digna de 


grosseiro o deselegante, o mr. F', Canella, 


registo pelo muito que encerra de 
atira-se com gara zo dr. Leo- 


nídio Ribeiro, Leiam este trecho precioso: 
“... Eu havia declarado que não voltaria mais a refutar o que 


dissesse o sr, Leonídio Ribeiro 


sobre o caso em que tão leviana- 


mente se metteu: caso este em cujas baixas Intrigas está desgra- 
cadamente envolvido meu primo-irmão e genro Professor CHullo 
Carella, ouja identidade a dactyloscopia official italiana protenda 
contestar de fórma bastante inniqua e descarada, não sómente, 


mas ao ponto de querer arranjar proselytos nos officines 
mesmo officio até no exterior, — Tenho, entretarto, que faltar 


$ 


promessa, porque mesmo entre intellactuaes ha os arougados « 


os trefegos que, instigados por um deploravel 


exhibicionisimo 


doentio, repetem, sem reflectir, publicamente, aquilo que não 

sabem se é vordadeiro ou falso, e blasonam conhecimentos que 

estão, afinal de contas, no alcance de gente medianamente cultn. 

Na iInconsciencia destas precipitndas exhibições esquecem os mais 

rudimentares prirciptos humanos e sacrificam a logica, o bom 
senso e até a probidade profissional." 

Em materia de desaforo grosso & o que se poderia desejar de mais 

apurado. Emfim, uma canellada valente, daquelas que fazem um pobre 


christão ver estrellas no melo-dia! 


OBSERVADOR 





OS CASOS RAROS 


Nesta época de utilitarismo “1 
outrance”, merecem registo espe- 
clal os gestos de desinteresse, ma 
ximé quando quem os pratica, o 
fas sem alarde, 

Por isso, cabe aqui uma justa 
referencia ao dr. Gabriel de An |. 
drade, o proficiente ophtaimolor 
gista que todo o Brasil acata, De 
facto, apenas visando a divulga- 
qão dos conhecimentos da espe- 
clalidade em que é mestre, o lilus- 
tre homem de sclencia Institulu, 
ha quatro annos, e vem mantendo 
regularmente um curso gratuito, 
em que prelecclona a medicos de- 
sejosos de aperfeiçoamento. Curso 
gratuito — é bom repetir. 

Ninguem lgnora quanto custa, 
no Brasil, uma aulazinha parti- 
cular, Pom bem; o dr, Gabriel de 
Andrade não dá uma aulazinha: 
revela O que de mais moderno e 
adeantado possús a ophtalmolo- 
gia — e lsso,.. de graça! 

Hontem, como se encerrasse o 
curso, os seus alumnos lhe fize- 
ram carinhosa manifestação, E 
foi tudo quanto, ao fim de longos 
dias de lições, recebeu o eminente 
professor, 

Ainda ha desses casos... 

(Transcripto da “A Batalha"), 


COM VISTAS AO SR. 
MINISTRO DA FAZENDA 


“Varias reclamações temos rece- 
bido sobre a actual localização da 





2* collectoria federal desta ci- 
dade. 
Esen collectoria, actualmente 


situada no Largo do Barreto, não 
serve apenas ao commercio desse 
bairro, 

Os negociantes de S, Lourenço, 
IWonseca e mesmo os que têm suas 
casas na parte central da cidade, 
além da rua Marechal Deodoro, 
são obrigados a fazerem nella 
seus supprimentos de sellos adhe- 
aívos. 

São assim facilmente. compre- 
hansivels os transtornos a que fl- 
cam sujeitos esses commerciantes, 
obrigados a um grande desperdi- 
cio de tempo, para chegarem á 
séde dessa repartição fiscal. 

Dir-se-à que a localização satis- 
faz ao commercio do Barreto. Não 
é justo, porém, que só aos inte- 
resses deste se procure attender, 
prejudicando-se enormemente os 
demais, 7 

E não serla muito difficil satia- 
fazer a todos, 

Bastava que se installasse a 
collectorla num local tanto quan- 
to possivel equidistante dos balr- 
vos a que serve, 

Oponto de cem réis, em São 
Lourenço. onde, aliás, ella já es- 
teve, parece que satisfaria a tor 
doe, 

(Do 
roy), 


“O Estado”, de Nicthe- 





— 


JOSE” PASSOS GARCIA 


Operario dy E, F, O, B., de: 
clara, para todos os effeitos que 
por sei, 
este o sou verdadeiro nome, 

Bello Horizonte, 30-10-1932, 


José Passos Garcla, 
(Firma reconhecida no car- 
torio Bolivar). 


Um menino atropelado 


A Assistencia soccorreu hontem 
o menino Jacob, de 9 annos, fi- 
lho de Jacob  Mansoviteh, que 
apresentava ferimentos leves ge- 
neralizados, produzidos por um 
atropelamento por auto, 

Depois de medicado, Jaco) re. 
colheu-se 4 casn, à rua do Se- 
nado n. 225. 











| Aggredido a barra de 
ferro 


Na vua Julio do Carmo, hon- 
tem, pela manhã, o soldado An- 
tonio Theophilo dos. Santos, sol- 
teiro, de 26 annos e residente em 
Olaria, fol ageredido a harra de 
ferro, ficando contundido na <ca- 
beça. 

A Assistoncia soccorreu-o, 


|] 


es ESA 2 e e e e 
A PER E PE PR 1 
&ubam á Superior Instancia os au- 
tos de aggravo de instrumento in- 
terposto pela Clau, Amarante, 


QUARTA 


Fallencias — José Hodrigues da 
Costa — Diga o curador sobre o 
pedido de Antonio Nunes, referen- 
te a eustação da arrecadação, 

F. A, Pereira — Dê o liquida- 
tario as informações sobre a fal- 
lencia nos termos do art 119, pa- 
iragrapho 1º da lei vigente. 


QUINTA 


Enmllencias  — dJaúslin & Muniz 
Intime-se o ex-liquidatario a pres- 
tar contas, 

Fernandes Sá & Lorenzo — In- 
time-se o leiloeiro a juntar a no- 


De 2a 


Avisos e Deplaraçães 


Associação Commercial 
do Rio de Janeiro 











AO COMMEROIO 


Celebrando-se u S0 do corren- 
te o “Dia dos Empregados no 
Commercio”, e coincidindo calr 
essa data num domingo, a dire- 
ctorla da Associação Commercin! 
do Rio de Janeiro, conforme 
tem procedido todos os annos, 
eppella para os srs, commer- 
ciantes e industriaes no sentido 
de serem os seus auxiliares pa 
gos dos respectivos vencimentos 
a 29 e bem assim, de ser nesso 
dia o trabalho encerrado &s 14 
horas, de modo a permittir que 
todos possam participar ampla- 
mente das celebrações e femtivi- 
dades com que a digna e nume- 
rosa classe soc consagrar  essm 
data, 

Fazendo-se interprete dos der 
Sejos dos empregados no Com- 
merolo, a directoria da Associa- 
ção Commercial patrocina uma 
aspiração justa, que, por certo. 
será acolhida com a mesma box 
vontade dos annos anteriores, 


Viajantes dº “0 JORNAL” 


A serviço d'“O JOR- 
NAL”, percorrem: o Esta- 
do de Minas, os srs. Pe- 
dro Amaral e Alcindo Pe- 
reira da Cruz; o Estado 
do Rio, o sr. Raul de Bri- 
to Chaves, o Estado do 
Espirito Santo, o sr. Au- 
gusto Pedrinha du 'Pim 
Calmon e o Estado de São 
Paulo, o sr. Pamplona 
Pantaleão. 


A GERENCIA. 


EDITAES 


JUIZO DA QUARTA 
PRETORIA CIVEL DO 
DISTRICTO FEDERAL 


CARTORIO DO ESCRIVAO CANDIDO 
PESBOA 














EDITAL 


praça, con o prazo de 
10 dias e abatimento legal de 
to %, para venda e arremata- 
cão do automovel penhorado na 
cxecução movida pelo dr. Edgnr 
de Vasconcellos Abrantes, con 
tra Carl Hajalmar Hedquist, na 
fórma abaixo: 


oO Doutor Ernesto Stampa Berg, 
Juiz 1,º Supplente em exereisto 
da Quarta Pretorla Clvel du 
Districto Federal 


Faz saber 
aos que o presente edital de 2a 
praça, com o prazo de dez dias e 
abatimento legal de 10 %, virem 
ou delle conhecimento tiverem, 
que, no dia 8 de Novembro vln- 
douro, no saguão do Palacio dan 
Justiça, & rua D, Manoel, após & 
audiencia do costume, que se rear 
lizarã às treze" horas, o porteiro 
dos auditorlos levará a publico 
pregão de venda e arrematação a 
quem mais der e maior lanço of- 
ferecer, o automovel penhorado 
nos autos da execução de aen- 
tença, em acção summarlia, mor 
vida pelo dr, Edgar de Vascon: 
cellos Abrantes contra Carl Has 
Jalmar Hedquist, o qual se encon 
tra sob a guarda do proprio exe- 
cutado como depositario, resi- 
dente à rua Visconde de Inhaúma 
n. 81, e estã descripto no resper 
etivo laudo de avaliação pela for- 
ma seguinte; — “Um automovel 
do fabricante “Nash” 6 eylindros, 
força 25 H.P, motor n. 243.532, 
licenciado pela Prefeitura sob 
n. 2,916 para passageiros e em 
bom estado de conservação € 
funccionamento, com os pneus 
perfeitos, pharões, todo equipado. 
Avaliado o referido automovel na 
importancia de cinco contos de 
réis (5:000%000), nue, com o aba- 
timento legal de 10 %, tica redu- 
zida à de 4:5008000, preço por- 
quanto vae o mencionado auto- 
movel a esta 2.º praça. sendo que, 
não encontrando licitantes, será 
desde logo submettido a leilão € 
vendido pelo maior preço que fôr 


ta do leilão, obtido. Quem, portant gts 
3. -Lourin & Clin. — Julgadas = PERSA Pe Arda 
boas e bem prestadas CONtas automovel pretender arrematar, 


dos ex-syndicos Vieira Motta 
Cla. 


& 













OLEO, LOG 


BRILHANTINA 8 






F. FAULHABER — Rua Marachal 
Floriano, 118 


E DS ae SS — ra mm CE e e e 


deverá comparecer no dia, hora 
e local designados para praça, 
que será feita mediante pagamen- 
to & vista ou flança idonea por 
tres dias, E, para constar, foram 
passados este e outros de igual 
teôr, que serão publicados e affi- 
xados, na forma da lei, Dado € 
passado nesta Cldade do Rio de 


: Janelro, aos 15 de Outubro de 


1232, Eu, Waldemiro Miranda, 
escrevente juramentado, o dacty- 
lographe!, — E eu, Candido Pes 
sõa, escrivão, subscrevo, Ernesto 
Stampa Berg. (Estava legalmen- 
te sellado). Está conforme, Pelo 
Escrivão, waldemiro Miranda. 
Escrevente guramentado, 


. , 
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“BELLAS-ARTES 





Foi adiado o encerramento da Exposição 
Ismailovitch-Gagarin 


Retrato da sra, Helena Isyallovitch — por D, 


Fo! adiado para o dia 4 de no- 
vembro o encerramento da grande 
Exposição Ismallovitch-Gagarin, que 
so acha aberta no Palaco' Hotel, 
onde tem sido visitada por milha- 
res de pessoas. p 

Os dols artistas russos, que ha 
annos vivem no Rio, ondo tão bom 
ae identificaram com a vida brasi- 
leira, aqui oncontrando motivos e 
inspiração para imultas das suas 
obras mais notnveis apresentam 
ali um conjunto de telas excellon- 
tos, podondo-so dizer que a sua ex- 
posição é uma das mais Importantes 
qua já se realizaram no Rio. : 

O principe Gagarin, cuja arte se 
fez o affirmou entro nós, é um 
raysagista magnifico, a quein os 
aepectos naturacs e urbanos da 
capital e dos arredores forneceram 
já algumas contends de quadros de 
vigor e expressão singulares. Wsse 
artista pareca ter realmente en- 
contrado no esplendor da netureza 
tropical um estimulo seguro o fe- 
cundo que lhe permittiu desenvol- 
ver as nosaibilidades do um talen- 
to exuberanto é ardente, Entra as 
auas télos amora expostas no Prla- 
co Hotel são numerosas asque têm 
concentrado as preferencias do pu- 
blico. Entre ollas figuram as co- 


sfuintes que melhor reflectem os 


recursos do notavelí payeagieta: 

““antigo Pálácio Episcopal! (Mor- 
ro da Conceição). 

“Em plena natureza (Leblon), 

“Luz invernal” (Leblon). 

“Botafogo” (vista do Morro da 
Viuva). 

“Muros” (Morro da Conceição). 

“Roupa estendida” (Gavea), 

Mais numerosa e mais variada € 
a parte de D. Ismalloviteh, na ex- 
posição do Palace Hotel. Tsmailo- 
vitch, artista de recursos technicos 
surprehendontes, preciso a minu- 
cioso como um minlaturista medie- 
val, offoreçe-nos ali um conjunto 
de quadros (am que os retratos e a 
natureza morta attestam uma per- 
feição peregrina, Í 

Para facilidado ge classificação, 
as tolaside Temallovitch devem ser 
agrupadas. Lã encontramos, na 
propria, disposição que: lhe deu o 
artista, os seus estudos da cidade a 
da natureza do Rio de Janeiro, sug- 
gestivos, exnotos: uma serio da 
estudos a retratos pertencentes & 
Funadceão Graça Aranha entro os 
quase flguram com relevo. um 
grande retrato do maestro da “Via- 
gem Maravilhosa”, um retrato da 
senhora Nuzareth Prado o “Idolos 
do Marajó, excellentoe natureza 
morta; a serio “Constantinopla”, de 
qve é forçoso destncar a “Madon- 
na Bysantina", jf exposta no Broo- 
Klin Museum em 1927, e no Victo- 
ria & Albert Museum, de Londres, 
em 1998; a serie “Russia”, em que 
figura um formoso retrato da sê- 
nhora Ismallovitch: a: secção ma- 
xicana, onde se vêem os retratos 
de senhora Alfonso Reyes e senhor 
Alfonso Reyes Filho; ninda os Im- 
presasivos retratos da senhora Mar- 
gnrida de Lima Soutello da se- 
nhora Pugenia Alvaro Moreira, da 
senhorita Tosa q Silva; e, por fim, 
e natureza morta em quo tão bem 
meo patenteia. un arte subtil, meticu- 
losa, viva de Temallovitch, arte que 
sa occulta por triz da propria per- 
feição para dar o sentimento de 
uma realidade peronne, “Turopa do 
1989”, “Caramuljos” e outras, mul- 
tas outras dessa natureza morta, 
são aympnhonias em que o senso 
musical do pintor traduziu de ma- 
neira. estranha a expressão esthe- 
tica. das colsas quotidinnas, 

Aos que ainda não visltnram a 
Exposição Tsmailovitoh-Gagarin, 
restará nindn até o dia 4 de no- 
vembro n opportunidade para en- 
trar em contacto com a obra dos 
dois artistas russos que de algum 
modo já se acham vinculados & ar- 
te brasileira, no menos pelo ambl- 





Aviação Commercial 


Destinando-se a Porto Alegre, 
com escalas em Santos, Parana- 
guá, São Francisco e Floriano: 
polis, deixou hoje esta capital a 
acronave Ypiranga, do Syndica- 
to Condor Ltda., sob o comman- 
do do piloto sr, Dreyer. 

Segulram na referida aerona: 
va os seguintes passageiros; 

Para Santos, o sr. Paul Zim- 
mermann c David Serrador, 

Para Paranaguá, o sr, Willi 
Ecbreck. : 


Para Tiorianopolis — O sr. 
Ptolomeu Assis Brasi), 

Para Porto Alegre, os srs. 
Carlos Elne, Ibanez Verney o 


Lulz Betim Paes Leme. 

Além desses passageiros, o hy- 
dro levou grande numero de ma 
las e cargas, tanto desta capital 
como em transito de outros 


portos. . 








Inwatioviteh 


onte que aqui têm encontrado, é 
pela inepiração que acharam no 
quadro natural da terra e do povo. 


REABRIRAM-SE, HONTEM, AS 
AULAS DA ESCOLA NACIONAL 
DE BELLAS ARTES 


As aulas da Escola Nacional de 
Bollas Artes foram reabortas hôn- 
tem, de accordo com as resolu- 
ções tomadas na reunião levada a 
effeito pelo ministro da Educa- 
ção entre os directores dos nossos 
ostabelecimentos universitarios, 

Essa escola de ensino superior 
teve a gua renbertura alguns dias 
mais tarde do que es outras, em 
virtude das condições especiaes em 
quo se achava, 

No final do anno lectivo de 1981 
e no Início do corrente anno, a Es- 
cola. Nacional de  Belins Artes 
atravessou uma phase extra-regu-' 
lamentar, tendo podido abrir os 
sous cursos sómente em junho ul- 
timo. Em nove de agosto segulin- 
te, com as anormalidaes do movi- 
mento rovolucionario, viu-se obrl- 
gada à nova interrupsão. 

A sua reabertura, hontem, embo- 
ra se proesumisso dia ferlado, te- 
ve a presença de todos os profes- 
sores e as atlas uma frequencia de 
boa parte dos alumnos que, des- 
de cedo, começaram os seus traba- 
lhos escolares, 

“As aulas que alcançaram maior 
frequencia foram as ds desenho 
figurado dos professores Modesto 
Brocos e Luvilio de Albuquerque, o 
de modelagem, do professor Memo- 
ria e sobretudo, a do professor 
Adalberto Mattos, 

O professor Adulberto Mattos, 
falando ao representante dos Dia- 
rios Associados, não escondeu a 
alegria de que se achava possuldo 
pela reabertura da Escola, alegria 
cssa que era tambem dos alumnos. 

Depois de nos mostrar alguns 
trabalhos de seus alumnos, reeli- 
zados antes da -paralyzação dos 
cursos, o professor Mattos, .atten- 
dendo a uma pergunta nossa, disse; 

— (O periodo lectivo, de accordo 
com o que floou estnbelccido pela 
resolução dos directores, será, pro- 
rogado até lé de janeiro, quando 
terão logar as ultimas provas do 
exames. 


Conde Posadowsky- 
Wehner 


PALLECEU ESSE ANTIGO SUB- 
SECRETARIO DO THESOT- 
RO ALLEMÃO 

BRRLIM, 24 (H.) — Falleceu 
n Conde Posadowsky=-=Wehner, an- 
ligo sub-seoretario de Estado do 
Thesouro, 

O extincto era natural de Grost- 
glogau (Silesia), onde nascera a 
3 de junho de 1845. 


Recordando 
a estranha morte do 
major Bragança 


(Conclusão da 3º paxina) 


gram. Ha de existir ali responsa- 
vols e executantes, sem duvida, 
mas não se pódo lançar a culpa 
em toda a Força Publica, 
Constou-mo que a retirada Imi- 
mediata do coronel Aristarcho 
Possõa do commando geral, após 
a rondição do 12º R, 1., terla eido 
motivada por esse incidente — a 
morte do major Braganca, que lhe 
merecay a mals intransigents con- 
demnação, Por Isso, o seu Jornal 











tem melhor depoento na Ilustre 
pessoa desso official, 
Não occulto a grande sonma 


de admiração que tenho pela For- 
qa Publica de Minas, Entretanto, 
ques que certos ensinamentos. po- 
lolaes devorlam ser ministrados 


em aulas uos seus agentes, que 
nada mais são do que os vigllan- 
tes dos direito dos cidadãos. 


Essa medida evitaria que surco- 
dessem casos desagradavelis em 
tpncas anormaes. 


“O SENHOR FICA” 


O tenente Clorindo relata-tos, 
então, que, após a oceupagão do 
quartel, os officiaes da unidade 
federal, sob o commando do ca- 
pitão João Pessôn Cavalcanti, Pu- 
zeram-ge em fórma, afim de. em 
autos, seguirem  presor para o 
quartel do 5º B, 1. Entre elles 
estava o major Braganga. 

— Quando estavamos formados, 
surge o coronel Luiz Fonseca, que 
pediu as armas ânquelles que nº 
tivessem em seu poder. dr 

Entreguel-lho a minha, retiran- 
do antes as balas, passundo-a ezza 
official a uma praça que O acom- 
panhsva, dizendo; — Guardo esta 
arma. 

Logo após, volvendo-se para O 
major Bragança, disse: 

— O senhor fica! - 

Um official da Policia, baixo, 
corpulento, conduziu o pas de 
meu colleza Bragança até a sala 
do official -da gunrda, não mais 
me avistando com elle, 

Só no dia seguinte soube de sua 
morte, como tendo se isulcidado. 

— Talvez me falhe agora & mes 
moria. Outros detalhes da que ms 
lembre, tornal.os-ci publicos, es- 
tando mesmo prompto a depôr em 
tribunal, af preciso fôr, o meu tes- 
temunho, - 
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Ohronica Musical | 


MARINA MOURA 


A brilhante concertista que pela 
primeira voz so uxhiblu anto-hon- 
tem ao grande publico depois do 
huvor terminudo no Justituto Nu- 
clonal de Musica o curso do pla 
no, conquistando todas as dis- 
tincções e premios de que cogita 
o rogulamento para galurdosr ou 
privilegiados «Jo talento que so 
dedicam com amor & mals bella 
das artós, conta apolus 16 unnos 
de idade, Jntretunto p sou nome 
Já figurou nestas puglias, ha qua- 
si dez annos, quando maravilhu- 
do pelos seus prodigivs do preco- 
cldudo, a ouvimos so plano pela 
primeira vez, &º um vaso to ex- 
traordinario, que o documentumos 
cum aq trundçriipção desse nundo 
artigo publicado no O JORNAL de 
& do dezembro de 1423 com q mes- 
ma cpligraphe deste; | 

“Marina Muuru — sto nome ja 
não é estranho aos que porvon- 
tura passam us olhos nesta meu 
ção. '“Vrata-so du pequena planig- 
ta de cinco aros, que vas dar o 
seu primeiro recital no proximo 
domingo no ealão do L N. deb 
Musica. Parece quo uma menina 
de tão tenra idade e tanta aptidão 
excepelonal para o plano, déveru 
afastar-se do publico por cmquan- 
to, seguindo um curso regular, 
guiada por um protlclente em pes 
dagogia intantll) em ves de on- 
frentar o público que, por eni- 
quanto, só póde admirar nella, não 
uma artista, ou “virtuoso”, mus 
apenas uma rarissima predisposi- 
ção, num conjunto de preciosas 
qualidades par aa arte do plano, 

Assim devora ser, com ettélto, 
mas a vida tem difílculdades de 
toda ordem, embaraços de toda 
especio, que nom todos podem 
vencer s a pequenina Marina está 
sujeita a contingencias que pou- 
co5 imaginam, Fertencondo a uma 
familia tão distincta quanto nu- 
merosa, num lar- onde abnndam os 
exemplos de virtudes e escassoiam 
DB recursos materiaos, Marina pre- 
cisa recorrer ad publico, fazendo- 
so ouvir, para auxiliar as despo- 
sas com a sua educação, aprovel- 
tando » formoso talento com que 
foi prendada, Isso explica x ra- 
zão do seu recital e ninguem de!- 
xará de lovar à mimosa pianista 
de cinco annos, applausos, contfors 
to é animagão, 

Ella é realmente uma criança- 
prodígio, Convidado a - ouvil-a, 
Eduardo Risler não poude conter 
um gosto Irreprimivel de enfado, 
Quantos meninos-prodígios terla 
elle já ouvido? Entretanto, lugo 
que ella começou u dedilhar o 
teclado, com va seus dedinhos imi- 
100505, ollo começou a Interessar- 
se, sentou-se junto della expan= 
dindo-se-lhe a physionomia num 
sorriso de satisfação e de surpre- 
sa. Conversou com a criança, féu- 
lhe perguntas e exprimiu-se sobre 
o futuro que à esperava, 

Maria Antonia, que já é uma 
planista de valor e mereco q pre- 
dilecgão do notavel professor I. 
Philip (do Conservatorio de Pa- 
ris), ficou encantado ouvindo Ma- 
rina go plano. Alguns professores 
do nosso Instituto de Musica, dos 
mais experimentados  conhecodo- 
res das aptidões reacs dos alu- 
mnos, auguram um (uturo de glo- 
rias para Marina Moura que es- 
pera ter auditorio numeroso no 
seu proximo recital de piano”, 

ssa noticia, que reproduzimos 
com uma satisfação que poucos 
coumprehenderão, poupa-mo refe- 
rencias especlaes ucorca das qua- 
lidades de tecnica planística e do 
temperamento da gentil concertia- 
ta de sabbado ultimo no Instituto 
Nacional de Musica, Trata-se de 
um temperamento predestinado, de | 
uma aptidão especial, educida com 
esmero e de uma tendencia parti- 
cular para o genero. brilhante. 

A senhorita Marina Moura ain- 
da não é uma celebridade, porque 
É sua pequenina idade (lb annos) 
ainda não lhes permittiu participar 
dos males que nos vão acabru- 
nhando, à proporção que as con- 





tingencias da vide nos fazom 
amar e soffrer, Para essa phase, 
inevitavel em. futuro proximo, 
porque é uma 


soffrimento inevitavel será miti= 
gado pelas consolações da arte 
que chegará então ao apogeu. + 
No concerto iniclal da artista! 
ella fez ouvir este programma: 
Bach — Preludio e fugn, 
Schumann — Carnaval, op, 9 — 
Préimbule — Pierrot Arle= 
quim — Valse Noble — Tusebius 
— Florestan — Coqueite — Ré- 
pligue Parillons — Letiren: 
daonsantes — (Chiarinn — Chopin 
— Estrelin — ILecopnaisance — 
Pantalon et Colomblne -— Valse 
aliemando — Paganint —-—- Aveo 
Promenade — Panse ct Marche | 
deus Davidsbundler contre les Pht- 
Mstins; Villa-Lobos — Duas Cl. 
rundas — a) Therezinha de Josusi 
b) O cravo brigou com n rosa; 
H. Oswald — a)JBebé s'endort; 
b) Chanve souris; Debussy—Pols. 
sons dor; Leschetizky — Estudo 
heroico; Chopin — “Pros Estudos; 
Liszt — NRhapaodia n. 13, 
Começou bem suu carrelra a to- 
lentosa pianista. “Além de muito 
applaudida, fol obsequiada com 
Inmumeras cestas de bellas flôrea. 


nn, 


Na Villa Marechal Hermes 


FORAM | INAUGURADAS MAIS 
OITO CASAS PARA FUNO- 
CIONARIOS PUBLICOS 


o dr, 


lei Incoercivel, o | 
1 





Salgado Filho, ministro 


do Trabalho, esteve hontem na 
villa Marechal Hermes, onde fol 
inaugurar mais oito casas da 


Avenida 13 de Malo, as quaes var 
tão sendo construidas de accordo 
com a nova disposição governa- 
mental, que as legou ao patrimo- 
nio do Instituto de Previdencia 
para serem adquiridas pelos func 
cionarios publicos. 


O dr. Salgado  Fllho esteve, 
nesta visita, acompanhado do 
Conselho Administrativo do Instl- 
tuto de Previdencia, constituido 
dos srs, Herbert Moses, Gualter 
Ferreira. Elpídio Boamort, Gual- 
ter Bastos e do respectivo dire- 
ctor, sr. Aristides Casado; do re- 
presentante do Centro Marechal 
Hermes, sr, Paulo de Andrade; 
dos engenheiros incumbidos das 
obras, um ofílcial de gabinete e 
varios jornalistas. 

O ministro do Trabalho” teve 
boa impressão a respeito das 
cbras realizadas, As casas são so 
lidas e de clecante acabamento, 
Observam os dois ivpos de casur 
tá construidas. Um para o preço 
de 26 contos e outro para 52, das 
contaveis em folha de pazamento 
em 180 mezes. 

Em vista dos resultados obtidoz 
com as edificações referidas, o dr. 
Salgado Filho, de accordo com o 
Instituto, vae providenciar os 
meios de atacar” immediatamente 
as obras de mals 21 predios, obe- 
decendo o mesmo rigor das ou 
tras inauguradas. 

Depois de terminada a visita 
aos novos predios, o ministro do 
Trabalho se dirigiu ao escriptorio 
da villa, AM procedeu minucioso 
exame nos papeis referentes às 
novas construcções, bem como nas 
plantas e mappas. 
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Plantas carnivoras 


A CONFERENCIA DO DR, VON 
Antes Ae ei NA "PRO 


Paulatinamente, a scloncia btor 
logica conseguo revelar os diftl 
ceis problemas, que nós chama- 
mos processos vitaes, As irritar 
ções, roproducção e nutrição or» 
ganicu e anorganica das plantas, 
actualmente, oceupam malor nur 
mero de sclentistas, Entre as 
plantas que malor interesso dos- 
pertam, encontram-se as carnivor 


Tyro autraliano de plantas 
insectivoran 


ras, quer isto dizer as especialmen-= 
te apparelhadas para a captura é 
digestão de pequenos insectos, 
que são absorvidos por melo de 
maravilhoso processo bio-chimico, 
muito muis adeantado do que & 
chimica humana dos nossos dias, 

Sobre essas plantas carnívoras O 
sua vida: bio-chímica falará na 
quinta-teira, 27% o dr. von Luer 
tzelburg, em continuação da serlo 
de conferencias organizadas pela 
“Pro Arte”, ás 20,90 horas, na 
Av. Rio Branco, 118, 5º andar. 

A conferencia será proferida em 
portuguez com illustrações lumi- 
nosas, Entrada franca para o pur 
blico em goral, 





Capitão Francisco Guerra 


à SUA PROMOÇÃO A INSPE- 
OTOR DE INVESTIGAÇÃO 


A promoção a Inspector de In- 
vestigação do capitão Francisco 
Guerra — que vem de ser reall- 
zada polo capitão Dulcídio Car 





Cupitão Francisco Guerra 


tloso — é um acto de inteira jus” 
tiça, como o prova a propria re- 
percussão de apoto havido mo selo 
da policia. 

O capitão Francisco Guerra é 
um dos mais antigos e dedicados 
servidores do nosso organismo de 
segurança publica, e são sem con- 
ta os trabalhos uteis registados 
em sua fé de officio. 

5! mesmo difícil de compre- 
hender, 4 luz do bom senso, a 
razão por que vinha sendo pre- 
terida, pelos antecessores do car 
pitão Dulcidio Cardoso, a promo- 
cão do-capitão Francisco Guerra, 
— à qual, chegando agora, teve a 
virtude de recahir sobre um func- 
cionario modelar, probo no exer- 
cleto dos seus devers, com ma 
carreira precisamente de 39 aum- 
nos e 9 mezes de collahoração 
ininterrupta, pois que não se lhe 
vonta uma falta sequer, nem o 
goso de um só dia de livença. 


Politica austriaca 


UMA REUNIÃO DOS SOCIAES- 
DEMOCRATAS EM VIENNA 


VIENNA, 24 (H.) Hontein 
à noite realizou-se mesta capital 
uma reunião social-democrata, 

Um dos oradores foi o principes 
Loewenstein Wertheim, membro 
do Centro allemão o qual oriti= 
cou severamente os recentes tu- 
multos oecorridos no Parlamento 
austrigco. 

A" saida da reunião a policia 
communicou ao principe que. na 
sua qualidade de estrangeiro, não 
devia immiscuir-se nas questoes 
internas da Austria e nessas con” 
«dições. devia deixar quantc antes 
o territorio austriaco. 








Desastre de aviação 
em Jetafe 


FERIDO UM OFFICIAL 
PORTUGTEZ 


MADRID, 24 (H.) — Hoje & 
tarde, no- acrodromo. de Jetafe, 
um avião civil de mecanicos fol 
de encontro: aos: flos telegraphi- 
cor e calu ao sólo, 

O piloto, Manoel da Costa Vas- 
ques, official da artilharia por 
tugueza, teve a perna direita fra- 
cturada e recebeu varios ferl- 
mentos no rosto, sendo transpor- 
tado pera o hospital em estado 
grave. 

O alumno que o acompanhava 
saiu ileso. do accidentos 





Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino 





ORUZADA DE EDUCAÇÃO 
POLETIOA 


A quarta conferencia do Prl- 
mefro Curto de Educação Politica 
tovoe o mesmo exito que o alcanr 
cado pelas tres que a precederam, 

Avisando em tempo, fol obriga- 
do a transferir a sum aula o dr. 
Queiroz Lima, acquiescendo o dr. 
Dolgado de Carvalho ao pedido 
para occupar hoje a tribuna, pora 
falar sobre a — “Unidade da cul- 
tura nacional — Uniformidade 
dos programmas dos cursos sur 
perior, secundario primario, resal- 
vadas as peculiaridades reglonaes 
-—- Formação do professorado nar 
clonal nas escolas normaes supe 
rlores da União. Fiscalização des- 
ta em todo o teuritorio da Repur 
blica do ensino uniformemente 
ministrado. Educação physica — 
Ensino religioso — Formação mor 
ral o clvica”, 


A educação, disse 's, ex., tem, 
como a experiencia, o seu proces: 
so € On BSus melos que so confun* 
dem com os seus proprios fina e 
seus resultados, 

E a experiencia é o resultado da 
adaptação de todos os organismos 
e do todos os conhecimentos, As- 
alm sendo, a educação nÃo póde 
soffrer a limitação rigida de pros 
grammas, porque educação é vi- 
da, e a vida é imprecisa, Irregu- 
lar, accldental; mas tem ella de 
sor direota, formal, systomatizada, 


Fsza systematização deve ser 
feita no sentido de aproveitar as 
energias mentaes em proveito da 
cultura brasileira que deve ser 
una, porém, com modalidades de- 
terminadas pela influencia das 
regiões, dos meios e das condições 
sociaes, 


A formação de professores 
numa escola superior de alta oul- 
tura, torna-se necessaria, para O 
preparo technico de profisslonaea 
do magisterlo dos varios cursos 
de letras e sclentíficos, escola essa 
que se poderia chamar “Faculda- 
de de Fducação, Sclencias e Ler 
tras”, afim de evitar-ss que qual- 
quer leigo, sómente porque vença 
outros concurrentes em proble- 
matico concurso, occupe uma ca- 
thedra com prejuizo dos alumnos, 


Varlos aspectos foram ainda 
apreciados pelo orador que mul- 
to gentilmente respondou, após & 
gua conferencia ás indagações do 
auditorio. Presentes muitas pro- 
fessoras e cavalheiros interossa- 
dos no assumpto, a todos o pror 
fessor dr. Delgado “de Carvalho 
attendeu. 


Lembrou-se um academico de 
consultar o orador sobre a auto- 
nomia do corpo discente nas es 
colas, respondendo s, ex. que es- 
tava de aecordo com essa autor 
nomie dentro de moldes severos, 
justos e disciplinados, oppondo-se, 
porém, á liberdado de escolher 
elle o director do estabelecimento, 
em virtude de ter que attender-so, 
nesse caso, a pontos de vista, ter 
chnicos que geralmente escapam 
à experiencia dos. alumnos, 


A Vedoração Brasileira pelo 
Progresso Feminino, vendo o in 
teresse Crescente dos ouvintes e o 
augmento da frequencia, já pro- 
videnciou para augmento de mo- 
biliario e maiores accomodações, 


No proximo dia 26 teremos ou- 
tra conferencia da Quinzena de 
Wstudos da Constituição. Dia 27 
6 a ultima reunião “das represen- 
tantes de Estados, sob a presiden- 
cia de d, Maria TEngenla Celso, 
reunindo-se hoje ns commissões 
de estatutos) de programma e dé 
candidaturas á directoria da Fe- 
deração, Todas essas reuniões se- 
rão na séda desta, 4 rua Pedro 1º, 


numero 7. 





Na Fortaleza de $. João 


O JURAMENTO A* BANDEIKA 


à revolução, obrigundo a mopi- 
lização da parte do Iixercito que 
se conservou flei ao (Guverno Pro- 
visorio, não permittlu ás unidades 
desenvolverem com a uniformida- 
de e progressão de habito o seu 
programmu de Instrucção, 

à revolução levou-as ao campo 
das operações quando iniciavam 
um periodo de instrucção que as 
habilitava ao encerramento do 
unno, feito normalmente com a 
manobra no terreno. Em luta si= 
mulada onde não só se póde apre- 
clur a resistencia do nosso soida- 
do, mas, principalmente, as qua- 
lidades de commando da officlall- 
dade, foi desta vez Instituida pela 
dura roalidado da guerra, obri- 
gando a uma movimentação de 
forças e empregando recursos 
taes como talvez jâmuis tenham 
cogitado os nossos chefes milita- 
res. 


& como“a instrucção da Lropa 
propriamente dita, tudo o mais foi 
atfectado pela luta armada. F' 
assim que se explica o atrazo com 
que o realizou a ceremonia des 
hontem, pela manhã, na Fortaleza 
de S, João, por um grupo de jo- 
vens soldados da guarnição da- 
quella praça de guerra. 

Realizaram o juramento é Ban» 
delra, prestaram o sagrado com- 
promisso, quando pela sua acção 
anterlor já o tinham cabalmente 
affirmado. 


A empolgante solemnidade levou 
& fortaleza um grande numero de 
tamilias, vendo-se presentes o te- 
nente-coronel Francisco Antonio 

Barros Bittencourt, comman- 
dante do Sector de Oéste; capitão 
Francisco François, representante 
do commandante do 1º D, A, C., 
e ofliciaces de varias unidades. 


A's 10 horas, o major Uar- 
los Possolo, commandante va 
guarnição, ordenou o início da 
ceremonia, que obedeceu ao ritual 
do costume. Proferido o juramen- 
to, os jovens recrutas desfliaram 
em continencia 4 Bandeira, vol- 
tando apó» aos seus logares em 
fórma. f 


Procedeu-se ertão à leitura do 
boletim do corimandante da For- 
taleza,o que fol feito pelo capitão 
Waldemar dos Santos e no qual o 
capitão Possolo traduz a signifl- 
cação do juramento, que “consub- 
gtancia todas as virtudes que um 
verdadeiro patriota deve possuir e 
que um cidadão soldado deva epri- 
morar e desenvolver na caserna 
em pró! da felicidade da patria, 
em beneficio da collectividade 
nacional,” 





a e E O EI a CE E OS CEO E ms 


APARTAMENTOS 


confortavels, de diversos tamar 
nhos, Proximos ao centro e dos 
banhos de mar. Palacio “Rosa, 
Largo do Macindo 21, 


Dr. W. BERARDINELLI 


- Docente de Clínica Medica e 
Assistente da Clinica Propedou- 
tica na Iaculdado do Medicina 
(Hospital São Francisco de As* 
sis) — Doenças interias — 
Consultorio; Quitanda 27-5º an» 
dar, — '“Tergas, quintas o snbbas 
dos, de 4 horas em diante — 
Telephone: 4-0670, Residencia 
— "Tel, 6-2470. 


Dr. PEREGRINO 
JUNIOR 


Doenças Internas —- Consultor 
rlo; rua Bete do Setembro D4, 
6.º andar — Bala V — A's ter- 
cas, quintas e sabbados — Das 
13 às 16 horas — 'Tel,; 2-5629. 


TERRENO-TIJUCA 


Vendem-se lotes à rup Car 
los de Vasconcellos, a partir de 
24:000$000, Run do Ouvidor 
numero 87. 


PREDIO 
COPACABANA 


Vende-se um, de dois pavl- 
mentos, com amplos salões, ma- 
enfficos quartos, garage, torra: 
co, arvores frutiferas, ponto 
magnífico, rua Xavier da sil 
velra, proximo 4 prala. Pre: 
co 169 contos, Negocio dp otca- 
slão e direoto, sem intermediu 
rios. Mals esclarecimentos pelo 
telephone 2-2478, com o sr. Lulz, 


Dr. A. TOURINHO 


OUVIDOS, NARIZ e GANGAN- 
TA R. Ale. Guanabara 26 — 9 
às 10 e 17 6518 h. Tel, 2-2748, 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Academia de Medicina 
Radiodiagnostico, Radiothera- 
pla, Av. Rio Branco, 257, 2º an- 
dar, 'T, 2-0442, 


CLINICA 
Dr. MOURA BRASIL 


Molestias dos olhos, dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana, 25 — to — do 1 
às E horas, 


Dr. OLAVO P. REBELLO 


Ouvidos, nariz e garganta, 
Av. Rio Branco 184 -1.º andar, 
T. 2-6054. Diariamente de 2 45 5, 


DOENÇAS NERVOSAS 
E MENTAES 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 

Director: Dr. Bucno de Au- 
tvada — Rua Marquez de São 
Vicente 689 — Tel, 7-2875 — 
Diarias desde 103000, 


PROFESSOR 
FRANCISCO EIRAS 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 


AMIGDALAS; cura radical 
physlotherapica, sem operação, 
Coryza agudo, sinusites, anginas, 
“otites, mastoldites agudas, OAN- 
CER da face, boca, labios, ln- 
gua, garganta, nariz, ouvidos; 
tratamento pela dinthermo-con- 
gulação, (Clinica de phystotho- 
rapia especializada). Mdificio 
Odeon, 4.º andar — sala 418 — 
Cinelandia — Das 10 4s 18 hs. 


Prof. ROCHA FARIA 


Reassumiu a clinica, Segun: 
das, quartas e sextas, Rua Prl- 
meiro de Março 9-1,º andar, 


Dr. EMILIO SA” 


Vias Urinarlas, Doenças ano 
rectaes. Hemorr, Cons, diarias, 
3 às 6, Quitanda 17, 4º, 4-0788. 
Res, C. Bomfim 479, 8-2624. 




























































OUTUBRO 


O CORPO.DE FUZILEIROS 
NAVAÃES DESFILOU HON- 
TEM EM FRENTE AO 
CATTETE 


Tendo decorrido hontem o 2º 
anniversario da Revolução de ou- 
tubro, realizaram-so nesta capi- 
tal diversas manifestações, de 
cujo registo nos oceupâmos em 
outro local de nossa edição de 
hoja. 

A essas commemorações em» 
prestou seu concurso o Corpo de 


rr io mi e e mm a eo rr Ars tee mt e Tm e e mi 


Fuzileiros Navnes, que desfilou, 
à tarde, em frente ao Cattete, 
prestando continencia ao chefe 


do Governo Provisorlo, O sr, Ga. 
tullo Vargas assistiu 4 formatu- 
ra dos soldados da Infantaria 
nava) da sacada principal do pa- 


lacio, acompanhado dos minis- 
tros. Protogenes Guimarães q 
Washington Pires, do general 


Ptolomeu Brasil, interventor em 
Santa Catharina; do general Ma- 
noei Rabello e dos membros de 
suas casas civil e militar. 

Em segulda proseguly a tropa 
no seu desfile. percorrendo os 
| principaes logradouros do centro 
da cidade. 

Por ordem do chegs do Gover- 
no Provisorlo, transmittida aos 
ministerios pela secretaria do 
palacio do Cattete, o expediente 
hontem nas repartições publicas 
fo! encerrado às 15 horas, em 
commemoração á data de 34 de 
outubro. ; 


a | CS 





UPPORTUNIDADES 


| 




















Dr. AUGUSTO 
LINHARES 


De volia da Europa reabriu 
consultorio; Sião José 69, 'Tel. 
20515, OUVIDOS, NARIZ o 
GARGANTA CIRURGIA 
ESTHETICA, 


“SOBRADOS NO 
CENTRO 


Alugam-se os lo e 3º andares 
da rua Candelaria 40. Tratar 
no Banco do Commercio, rua 
General Camara 8, 


MOBILIARIA 
GLORIA DO RIO 


10- PRAÇA JOÃO PESSOA - 10 


Movels a preços da fabrica 
em lo prestações, Fabrica; Rua 
José Bernardino 11 — Catumby. 


APARTAMENTO 


Alugam-se sala e quartos de 
frente, com ou sem mobilia e 
com pensão em casa de casal 
de tratamento, Vista ampla. 
Logar saudavel e socegado. 
Exige-se referencias. Rua Soa 
res Cabral, 38 — Lavanjelras, 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE 5, FRANCISCO 
DE ABSIS) 


Consultorlo; Run da Carlo 
ca 38 — Das 3 ás 4 horas, Re: 
sidencia; Rus Greonalgh 37 — 
Telephone; 8-4861, 


Dr. PIRES SALGADO 


Livro docente o chefe de Cll- 
nica Medica da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, — Molestlas In- 
termas — Coração — Electro: 
cardiographia — Rua da Qui: 
tanda 8-2,º andar — Telepho: 
ne; 2-8163 — Das 8 em deante 


“CASA — BOTAFOGO. 


Em rua transversal a Volun: 
tarios da Patria, vonde-se pro- 
dio de construcção isolada, 
em terreno de quatorze me 
tros de frente ,e bom fundo, 
com 4 quartos, salas de visita 
e Jantar, escriptorio, bom ba 
nhelro, garage, quartos de en- 
gommar e para crindos, bons 
installações hygienicas, jardim 
e algumas arvores frutiferas. 
Facilidades de transporte e to 
dos os recursos 4 mão, Preço: 
140 contos, Tambem ee vende 
com a mobilia e demais utensi- 
Hos, prompta a ser habitada, 
Mais esclarecimentos com o sr, 
Brandão; melo telephone: 2-2478. 


TERRENO - BOTAFOGO 


Vende-se um em Voluntarios 
da Patria, proximo a Renal 
Grandeza, optimamente situado 
em ponto rodeado do todos os 
recursos, inclusive facllidade « 
rapidez de transporte, nivelado, 
prompto a receber cdificação, 
medindo 11 metros de frente por 
d1 de fundo, Outras Informações 
pelo telephone 2-2478, com o ar. 
Oldemar, 


220 CONTOS 


Vende-se predio confortavul 
com & quartos, salas, escripto 
rlo, varanda, terreno com arvo: 
res frutíferas, garage, Instala: 
ções para criados, eto,, Incluliido 
moveis, bella e valiosa colleeção 
de quadros, objectos de arte, 
louças, cto, Negocio directo com 
o pretendente. Mnis detalhes, 
por favor, com o sr, Heltor, pelo 
telephone 2-2478, 


9. FRAGELLI & C. Ltd. 
ENGENHEIROS E ARCHITECTOS 


Construcções e roformas, For- 
necem orçamentos sem' compro- 
misso, Tel: 4-1417, Alfande 
ga 48- 6.º and, 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15:44 (CI. 
nclandia, 1 às 6 horas). 




















Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
do O JORNAL, a 6 
DADAS ADA PALAA SADIA PAPA, 


$000 o centimetro 





A DATA DE 24 DE | Falecimento do novo con- 


sul geral da Bolivia em 


Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 34 (H.) — Fal- 
leceu nesta capital o sr, Guillermo 
Arez ha pouco nomeando para o 
cargo de consul geral da Bolívia, 
funcções que não chegou a exer- 
cer por haver enfernado ao re- 
veber o “exequatur”, 


-O extíncto era unia figura de 
destaque da política boliviana tendo 
sido membro da Camara dos Depu- 
tados e ministro da Instrucção 
Publica e Agricultura de seu paiz. 





Não haverá, antes de no- 
vembro, alteração no 


ministerio grego 


ATHENAS. 24 (H.) — O presi- 
dente da Republica, dr. Alexandre 
Zaimis, recebey o chefe do gover- 
no. sr. Venizelos, com quem con- 
ferenciou demoradamente sobre a 
situação política. 


Tem-se como certo que. até a 
reunião da Camara dos Deputados, 
marcada para princípios de novem- 
bro, não haverá renhuma altera- 
cão ministerial, Nor mefos politi- 
cos prevê-se a organização tob a 
chefia do sr. Cafendaris. de um 
governo dos pequenos partidos. 


a dissolução da Camara. 
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MOVIMENTO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 


binação com as Companhias de Navegação 
| VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE OUTUBRO 


| DA EUROPA PARA A AMERI 


Vapores 
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(eum Destino 


CA DO SUL 


Proqadenola 
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=). ce vo oo | B. Aires. a | SANTOS-MARU”. .| 6 6] Japão 
B. Aires, « «| ARABIA-MARU! . .| 9] 9 Tapio 
Cercas um | ARICA 0. 00 o) —) 15] APICA 
B. Alros. , . | EASTERN PRINCE, 17] 17] N. York 
su pos ino DO SUL PARA O NORTE 
| 
ES) Procedoncia Vaporos |on.joe Destino 
— To vo wo += | MURTINHO . , .| —| 25] Penedo 
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25 .. eu va vo | IQUASSU! é eq o) —| 25 Maceló 
25 do re oa co | UQAL, . sv mij o) —| 25] Maceló 
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“25! Iguape .. ce ar vs | ITAPERUNA + w +) —| 25 Natal 
26] P. Alegre Des ue ma sm ARAÇATUBA . « «| — 97] Noecifo 
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28/ 5. Francisco qo nos oo vo | 3 DE OUTUBRO .| —| 30] Maceló 
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PARA O SULr 





mocim, Amarração, S. Lulz, Belém, 
lhas, Amorica Central o do Norte. 


Chilo Perú, Equador, 





Guyanas, Anti- 


O. Acropostnle — Santos, Florianopolis, Porto 


Uruguay, Argentina, Paraguay é 
Santos, Paranaguá, São 
Grande-Cuyabá — Campo Grande, 


Miranda (facult,), Corumbã e Cuyabá. 


Paranaguá, Filorlanopolta, 


Montevidão e Buenos 


Ds mesma companhia partem aviões trans 
portando passageiros é malas postrcs de Buenos 


Columbia é 


+ 
— EB. Paulo, Ribeirão Preto, 


dia, Araguary, Ipamery, Leopoldo 


I 
) Provedoncia | Aviões | en. (one Destino alegro, Pelotae, 
Chile. 

Sa Sb apo a SE A 

erro, .| CONDOR. ...eneses| —| 25] P. Alegre Syndiento Condor — 
Porto pedaço CONDOR .eccioes: 85) 99] B. Aros Francisco, Florianopolis e Porto Alegre. 
Porto Alegre. .| CONDOR. ...ezsca:| 26] 27] Natal Linha Campo 
Estados Unidas | PANAIR. ..scenoss | 26) 27] Equador Aquidauna, 
Natal... ao. .:| CONDOR. .cscsuuo.| 27) 28) P. Alogto Pannir —  Bantos, 
Recife... .. 0. .| CONDOR. o. vosose| 27] 28] D. Alres Porto Alegre, Rlo Grande, 
Equador. ...« «| PANAIR. .corcasso | 28] 29j E. Unidos Alres, 
Buenos Aíros..|CONDOR...... ....| 29) 29) Recife 
EUropa,.,.. + =| REROPOSTALE...« | 20].29] Chile Atres para O 
Porto Alegre. .| CONDOR...... core) BO| —| cococosavo | America Conter 
chile, ....... | AEROPOSTALE...s | 30) 30) Europa Aviação de tar 
Porto Alegre. .| CONDOR... ..zegas| Jl| —| secrresaos Uberaba, Oberlan 


Recifo,..c.sos. CONDOR...cesses. um 
Buenos Aires. JCONDOR..,..cesecl dl 


Mez de Novembro 





CONDOR. ..scaavss 
CONDOR... ..uees. 
PANAIR.,..vessus 
CONDOR... ..erms 
PANAÍR.......... 
AEROPOSTALE,... 
Ghile,.......'| AEROPOSTALE.... 
Forto Alegre... | CONDOR... ....c.. 


PORTOS. DE ESCALA DOS 


FARA O NORTE! 


Porto Alegre... 
Estudos Unidos 
Natal. ..cunsas 
Equador, .ves. 
Europa,.canes 


aves etio | 


'O, Aeroponstale — Victoria, Caravellas, Bahia, 
Recife, Natal, Africa Occldental, Marrocos é Europa. 


Syndicnto Condor — Victoria, Caravellas, Bel- 
monte, Ilhéos, Bahia, Aracajú, Penedo, Macelô, Re 


olfte, João Pessõa e Natal. 


— Victoria, Caravelas, Ilhfos, Bahla, 


Panair 
Maceió, Recife, Neta!, Arela Branca 


MALAS POSTAES 


- A Direttorla Reglonal dos Cor 
reios o Telegraphos do Distrioto 
Federal expedirá malas pelos s0= 
Euinted vapores: 

FLANDHIA — para Bahia, Re- 
elite, Las Palnins, Lisbon, Leixões, 
Em Corunha, Southampton, Boulu- 
EDO é Amsterdnm. 

Impressos até 8 horas de 25; ob- 
jectos para registar até 15 horas 
de 94; cartas para o interior até 
& 1/2; idem, idem, com porte duplo, 
até 8 horas, e cartas para o exte-: 
rior até 9 horas de 25, 

ITAQUATIA! — para 8, Sebans- 
tifio, Santos, Paranaguá,  Antonl- 
na, São Fenneinco, Itajnhy, Hlorin- 
mopolis, Imbituba; Rio Grande, Pe- 
Jotas e Porto Alegre. 

Impressos até 8 horas de 26; ob- 
jectos para registar até 18 horas 
dê 34: cartas para o interior até 
9 horas; Idem, Idem, com porte du- 
plo até 9 horas do 35. , 

MUNTINHO— para Victoria, On- 
ravelins, Ilhéos, Bahia, Arnenju” 


e Penedo. 
jar 


O novo edifício dos Cor- 
reios e Telegraphos do 


Piauhy 


O ministro José Americo rece 
beu, procedente de' Therezina, O 
seguinte telegramma: 

“Tenho honra de communicar 
av. ex. que acaba de ser lança- 
da a pedra fundamental do edifi- 
cio dos Correlos e Telegraphos 
desta Capital, com a assistencia 
do sr, interventor Landri Salles, 
varias autoridade: federaes, esta- 
duges e municipaes, além grande 
numero funcclonarios desta Dire- 
ctorla Regional.  Congratulo-me 
com v. ex. por esse grato acon 
tecimento que é mais um attesta- 
do de operosidade elevado descor- 
“tino adminietrativo que caracteri- 
“sam actual direcção desse impor 
tante Departamento da adminis- 
tração publica: do pair, Cordenes 
saudações. — (an) Vieira da 
Cunha”, 


O uso do alcool-motor nos 
" carros officiaes 


O ministro da Fazenda mandou 
communicar aos chefes das répar- 
tições subordinadas ao seu minis- 
ferlo, o aviso n. 3.585 de 14 do 
morrente do Ministerio da AR 
gultura, referente no uso do al- 
cool-motor pelos carros officiaes, 
recommendando sejam cumpridas 
as solicitações feitas por aqueils 
ministerios Ea 
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de Bulhões e Go 


| essensaena 





[Ra Ao 


sabbado, recebend 


AVIÕES 


soxta-folra. As 


de sexta-feira. 
Panair -- Pa 
feira. Registrado 


16 113 horas. 
Avinção 


+, Fortaleza, Cas 


Impréssos até: 12 horas; obje- 
ctos para registar até Il horas; 
cartas pare o Interlor até 1% ho- 
ras; idem, idem, com porte Junto, 
até 18 horas de 25, 


ITABERA! — para Vietorin, Bn- 
hin, Ilhéos, Aracaju”, Penedo, Ma- 
eeló, Mecife e Cnbedello. 


Impressos até 6 horas do 25; ob- 
dectos- para registar até 18- horas 
de 34; cartas pare: o interlor até 
7 horas; Idem, idem, com porte du- 
plo, até 7 horas de 25, 


HIGHLAND PRINCESS — para 
Teneriffe, Lns Pnlmas, Lisbon, 
Vigo, Houlogne e Londres, 

Impressos até 9 horas; objectos 
para registar até 8 horas e cartas 

Gini o exterlor até 10 horas 

e 35 


CAES DO PORTO 


NAVIOS E PEQUENAS PMBAR- 
CAÇÕES ATRACADAS NO CAES 
EM 24 DE OUTUBRO DE 19327, 

A'S 10 HORAS 


nacional 


Armazem 1 — Hiate 


“Tlisabeth" (cabotagem). 





DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 


PROXIMAS SAHIDAS 
PARA A DUROPA 


MADRID 


Sahirá no dia 


a 


de Novembro para + 
BAHIA, MADEIRA: LISBOA, 
VIGO e BREMEN 


PARA O EUL 


sierra Salvada. . 11 Novembro 
Elerra Nevada « « 3 Dezembro 
Madrid « +. «os 28 Dezembro 


AGENTES GESRAES 1 


HERM, STOLTZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 
Catra 200 « Telegr. NOBDLLOYD 





vespera e correspondencia para & m 
hora, até as 18 horas. 
malas com objeoto e 
rado e encommendas para o Bul, fecham és 18 horas 


ás 17 horas de quarta-feira, 


militar 
mala fecha ás 11 1|3 horas no Correio Geral e pas 
agencias é succursaes, ás 11 h 


Ya. 


ENCOMMENDAS POSTAES — SERVIGO AEREO 


O fechamento das Malas Postase obedece RO 


Para o Bul: segunda é 
Quarta-feira, até ás 21 
horas — Para Campo 


Grando até Cuyabá — A's quartas-felras até ás 18 


ás 18 horas de 
o entommendas até ás 18 horas da 
ala de ultima 
às 90 horas de 
de valor decla- 


H] P. Alegre 
soguinto horario: 
: bd Syndicato Condor — 
4 E alegra ' quinta-feira. Para o Norte: 
51 E, Unidos horas. Registrados ató ás 18 
' geada horas, registrados até z 17 horas, ' 
B| P. Alegre Aeropostnle — Para o Norte: 


Para o Sul: 


ra o Norte: &s 17 horas de sexta- 
s atá du 14 1/2 horas. Para o Sul: 
Registrados até ás 


Para 8. Paulo e Goyaz a 


donler" (Importação). 


Armazem S — Vapor Ingles “La- 
lando” (importação). 


Armazem OD — Vapor 
“Aracajú” (exportação). 


Pateo 10 — Vapot sueco “Pacl- 
fic” (exportação). 

Armazem 10 — Vapor 
"gambro" (exportação). 

Pnteo 11 — Vapor inglez “Lan- 
gleegorso” (importação). 

Armazem 17 —- Chatas diversas 
com carga do “Avelona Star” (im- 
portação), 


nacional 


inglez 





MUNSON 9, à. bIHL 


Os unicos paquetes de luxo NORTE- 
AMERICANOS em trafego entro 
e Brasil o Nova York 


Acoommoadações de 1, 2 0 q 


VIAGEM YRIANGULAR 
RIO - EUROPA, NOVA YORK = RIO 
A PREÇÕS 











American Legion. 


Esperado do Rio da Pratf 
no dia 27 do corrente, sahirã 
no mesmo dia pura TRINIDAD 
e NOVA YORK, 

Os vapores rtracam no Arma- 


zem 15, de New-York Dock Co. 
— Brooklyn, NM. YT. 





PAN AMERICA 


Esperado de Nova York, 
no dia 28 do corrente, gahirá 
no mesmo dia para: SANTOS, 
Montervidéo e Buenos Aires, 


EE 








AGENTES GERAES PARA O BRASIL 


The Federal Express Company 


Oras. , 
ea Sd 
Armazem 1 — Vapor nacional 
“ático” (cabotagem). 
Armazem 2 — Hiate nacional 
“xynldir” (cabotagem). 
Armnzem 3 — Vapor | Inglez 
“saltorsgate” (importação), 
Armnzem 5º — Vapor allemão 
“Paraguay! (Importação), 
Armazem 8 — Vapor belga “Lon- 

| 
Avenida Rio Branco, 87 
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FURNESS PRINCE LUME 


Serviço Re- 
eular com 
Novos o Lu: 
xuosos  Pn 
quetes Mor 
tores entre 


New Tork 
Brasil e Rio da Prata 


EASTERN PRINGE 


Sabtrá no dia 4 do Novembro, 
para: SANTOS MONTEVIDEO o 
BUENOS AIRES. 


EASTERN PRINGE 


Sahfrá no dia: 17 de Novembro, 
para: TRINIDAD e novA YORK, 























AGENTES GERAES: 


Houdler Brothers 4, CO. (Brazil) Lt. 


Avonida Alo Branco, 63/67 
RIO DE JANEIRO 


Telephone; 4=65261 
Talogrammas: PRINCELINE 
Rus do Commerolo 35 
SANTOS 


Telophone Central: 8 


Ce SETE EO E PEA 


|——ee a memee— 


SP PS E SE E 


Mala Rel Ile 


PROXIMAS SAÍDAS PARA 
À EUROPA 





s 


ALCANTARA . « 6 Noybr, 
DESNA . , + « « 14 Novbr. 
ARLANZA, . «q « 20 Novbr. 
ASTURIAS. a ms 4 Dezbr. 
PARA O RIO NA PRATA 
DESNA . «em o 27 Outub. 
ARLANZA., « ++ 7 Novbr. 
ASTURIAS, . «mw 20 Novbr. 
ALMANZORA = « 4 Deabr. 





SERVIÇO DE CARGA 


SAMBRE — Sahirã no dia 
28 do corrente para: Havre, 
Antuerpla, Hotterdam, Ham- 
burgo e Relno Únido 
Para mais informações sobre 


PASSAGENS E FRETES 


The Royal Mail Scam Packet Co. 


AV, RIO BRANCO, 51-55 
Tel, 4-8000 


“ITALIA” 


(ELOTTE. RIUNITE COBULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


"COSULICH' 
DUILIO 


Sahirá em 29 do corrente, para: 
DAKAR, BARCELONA, VILLEFRAN- 
CHE c GENOVA. 


NEPTUNIA 


(Viagem inaugural) 

Sahirá om 9 do Novembro, para: 
BAHIA, RECIFE, LAS PALMAS, Gi- 
BRALTAR, NAPOLES o TRIESTE, 




















OUTRAS SAHIDAS PANA 1 


B, AIRES | ZUROPA 
DUILIO,..... 29 out. 
NEPTUNIA .. 9 Nov. 
C. BIANCAMº, | 20 Out. | 13 Nov. 
G.CESARE... 1 15 Nov. 126 Nov. 


CONTE BIANCAMANO 


Sahirá no dia 29 do corrente, 
para: SANTOS, MONTEVIDEO e 
BUENOS AIRES. 





AGENTES GERAES PARA O 
BRASIL 


EMPREZAS MARITIMAS (Brasll) S/A 
AVENIDA BIO BRANCO N. 4 
Telephone: 3-5840 


OD ATLANTIQUE 
CAARGÉURS RÉ UNIO 


MASSILIA 


PARA A EUROPA 
Sahirá no dia 29 do cor- 


rente, com escalas em: 
LISBOA, VIGO e BOR- 
DEAUX. 


PROXIMAS SAHIDAS PARA 
BUENOS AIRES 





Grolx'. . «je o o; 
L'Atlantique . « « « 
Korguolon . . . «su 
PARA A EUROPA 
L'Atlantique . & Novembro 
Groix .. .. «eis 15 Novembro 
Kerguelen . . . . 3 Dezembro 
—————— ie É 
Agente Geral das Companhias 
ancezas 


Avenida Rio Branco 11 e 13 


Tal.t 4-.6207 — Caixa Postal 346 


+“ 


use 
w 
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Em torno à divida externa 


do Estado do Rio 


UMA CGARTA ENVIADA PELOS 
BANQUEIROS MONTAGU AO 

SR, LEONEL MAGALHÃES 

A proposito da solução piol- 
tendn pelo sr, Leonel Maga 
lhães, quanto aos pagamentos 
dos coupons da divida externa 
do Estado do Rio, vencidos em 
1931 e a vencor em 1932, reve- 
beu o ex-seoreturio das IWinanças 
do vizinho Tstado  fluminonse, 
quando já se acha afastado do 
referido cnrgo, uw seguinte carta 
uue lho [ol enviada de Londres 
pelos banqueiros Montagu & Cos 

“Londres, 21 de agosto do 
1932 — Dr. Leonel Magalhães. 

Caro senhor, — E' com grun: 
de pezar que recebemos a noll- 
cla de ter resignado a Secretu 
ria das Finanças do Estado do 
Rio de Janeiro, pezar sincero pe- 
lo facto de sermos apreciadores 
do auxilio que v. 8. tão bondo- 
samente dispensou ao nosso re- 
presentante duranto a marcha 
das negociações relativas ao em: 
prestimo esterlino do Estado do 
Rio de Janeiro e seu immenso 
desejo de chegar a uma solução 
pena vel por todos os interessa- 
os. 

Sentimos profundamente que 
a complexidade dos Interesses 
envolvidos e as enormes e ines: 
peradas difficuldades da situar 
ção geral tenham tido o cffeito 
de tornar Impossivol chegar-se a 
um completo accordo durante & 
sua permanencia do caso, mas 
temos &o menos a grande salis- 
fação de maber que seu grande 
cuídado sobre o assumpto teve 
como consequencia hnrmonizar-so 
com o nosso, 

Agradecendo pela cortezia com 
que sempre nos distinguiu, con 
tinuamos, caro senhor — Sa 
mucl Montagu «and Company.” 


HADIO JORNAL 


RADIVERSAS 


RADIO OLUB DO: BRASII 
Programma para hoje: 


Das 7,45 ás 8.15 — Aula de gym- 
nustica pela professora Poly 
Wetti com o concurso da planista 
senhorita Vera de Oliveira, Das 
8,15 ás 9 horas — Radio Jornal 
n. 147 do Radio Clúb do Brasil. 
Das 13 às 14 horas — Program 
mas de discos variados. Das 16 ás 
17 horas — Programma de discos 
variados e a palestra pela pro- 
tessora Lotto IKrostchmar directo- 
ra do Instituto Feminino de Cul- 
tura Physica. Das 19 às 20 horas 
— Progrumma de discos variados. 
Das 20 ás 23 horas — Transinta- 
são do 45º Programma Extraordi- 
narlo organisado pelo Speaker do 
Radio Club do Brasil com o con- 
curso dos seguintes artistas: Pa- 
tricto Teixeira, Anna de Albu- 
querque Mello, Breno  Forreira, 
Madilou de Assis, Gastão Formen- 
ti, Carolina Cardoso de Menezes, 
Lilian Paes Leme, e pianista. 


RADIO EDUCADORA DO BHASIL 


Programma para hoje: 

Das 14 fig 15 horas — Discos va- 
rindos; das 18 ás 18,30 — Discos 
Odeon, da Casa Edison; das 18,80 
As 10 horas — Discos selecciona- 
dos; das 19,45 às 30 horas — Ra- 
dio-Jornal, dos Diarios Associados; 
das 20 45 20,30 — Dicos da Casa 
Ligneul Santos & Cla.; das 20,80 ás 
“l horas — Discos da Casa do Dis- 
co; 4s 21 horas — Serviço de Pu- 
blicidade da Imprensa Nacional; 
a seguir — Programma de studio, 
de musicas ligeiras offerecião pe- 
lo sr. Waldemar Ferreira e seu 
conjunto, 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 
fProgramma pari hoje: 
8,90 — Hora certa — Jornal da 
Manhão — Notíclas e Commenta- 
rios — Ephemerides Brasileiras do 











barão do Rio Branco; 19 horas — | 


Hora certa— Jornal do meio dia — 
Supplemento musical até 13 horas; 
17 horas — Hora certa — Jornal da 
Tarde — Quarto do Hora Infantil 
por Tila Beatriz — Supplemento 
musical — Previsão do tempo; das 
18 48 19 horas — Transmissão de 
diecos variados; 18 horas — Hora 
certa — Jornal da Noite — Sup- 
plemento musical; 19,30 — Pro- 
gramma Odol; 20 horas — Arto 
culinaria Bhering; 20,80 — Colsas 
d'O Camiselro; 21,15 — Notas de 
eclencia arte e literatura — Pro- 
gramma de canções reglonaes no 
studio da Radio Sociedade do Rio 
de Janeiro com o concurso das 
atas, Alda Vorona é Helena Fernan- 
des (canto), HRomau Ghipsmann 
(violino) e Mario de Azevedo (pia- 
no), | [ui 28] 


VALVULAA 


PARA RADIO — mais barato o 
vendas em prestações 


SEM FIADOR-A LONGO PRAZO 


Só na CASA K. SASS 


842-—Rua São Pedro—Z42, Loja 


Vita dOs Campos 


CASA FLORA 
SCHLICK & NOGUEIRA 


Matriz: OUVIDOR 61 — Tol.; 4-1281 
Filial: GONÇ. DIAS 67 — Tel,; 2-0486 
SEMENTES — PLANTAS FRU- 
TIFERAS E ORNAMENTAES 
FERRAMENTAS 














NORTE 


Sahirá quinta-feira 27 ds ou- 
tubro, és 10 horas, para: 
VICTORIA ,“%, « + 6 feira 
BAHIA , « «x « + Domingo 
MACEIO! «www « 24 feira 
RECIFE , 3x feira 


<w. e. 
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8, A. Martinollt — Av. Rio Branco 108, Tol.; £-2900 
PASSAGENS <Exprinter — Av. Rio Branco BT. Tel. 4-2785 





Santo Antonlo 


Hoje, terca-cira, dia consagra- 
do nesta archidiocese ao thauma- 
turgo Sarto Antonto, serão cele- 
bradas, em seu louvor, missas, 
dentro outras nas seguines igro- 
Rs: 


Convento de Santo Antonio — 
A's oito horas; missa com com- 
munhão geral; ás 16 horas, can- 
ticos, precos e responsorios do 
Santissimo BSacrmento, 


Matrin do Engenho de Dentro 
— A's ollo horas, missa, com com- 
munhão, 


Matriz de Cascadura — Mils- 
sa cantada, às sete horas, e, às 
dez, benção do Santissimo Sacra- 
mento, 


Mntris de S, João Baptista dn 
Logôn — A's sete horas, missa 
em Intensão dos agonizantes é 
pela conversão dos peccadores, 

Durante todo este mez, na mlis- 
sa ds sete horas, haverá recita- 
cão do terço seguida de ladainha 
do Nossa Senhora, 


— Hoje, &s vete horas, mlesa 
em louvor a Santo Antonlo; em 
seguida, benção do SS. Sacra- 


mento, seguida da de Santo An- 
tonio. 


esse dia todos os fleis podem 
ganhar uma indulgencia plena 
ria desde que, tendo-se confessa- 
do e commungado, assistam JÁ 
benção do ES. Sacramento numa 
igreja franceza, 


58 PEDRO GONÇALVES : 


A devoção ds S, Pedro Gon- 
calves, que ss vonera na basllica 
de Santa Crus dos Militares, fa- 
rá celebrar, hoje, ás novo horas, 


mn 


e 








e missa compromissal de seu glo« 
rloso. padroeiro. 

O acto obedecerá ao ceremontal 
do costume, havendo communhão 
para os flels devidamente cols 
fessndos. 


DIVERSAS NOTICIAS 


União Catholica Brasileira —= 
Na proxima quarta-feira, a União 
Cathollca Brasileira effectua a 
segunda sessão sessão quinzenal, 
fs 20.30 horas, na sédo social, ú 
Avenida Rlo Branco n, 40. 

Misaa ma Igreja dos Padres Dos 
minicanos, pela felicidade do Brn= 
ai! — Fo! celebrada, hontem, ás 
8,80 horas, na Igreja dos Padres 
Dominicanos, no Leme, missa, a 
pedido de uma senhora devota dn 
Virgem do Rosarlo, com o fim de 
implorar a Dous quo conduza é 
inspire os dirigentes da Nação no 
soutido de levarem o Brasil à um 
feliz destino. O noto rolígioso, que 
fo] celebrado pelos revmos, padres 
da Ordem do São Domingos, fol as- 
gistido por um eslvudo numoro de 
fleis, que acompanharam o cerl- 
monlal com a recitação do Torço 
a canticos sacros em honra 4 Sans 
tissima. Virgem. 

Sodalício de São José — Para m 

reunião mensal que vas ser renlli= 
zada no proximo dia 27, às quin= 
ze horas, no Clroulo Catholico, ese 
tão sendo convidadas aa represorns 
tantes e os centro de Filhas de 
Maria da archldloceso bem como 
todas as pessoas que se intoressam 
por essa obra, 
“Commijssão do Descanço Dominis 
cal e Festivo — a proxima quins 
ta-feira ás dezeseis horas, reali 
zar-so-ã, no Cemiterio da matriz 
do Sagrado Coração de Jesus, x 
reunião mensal da Commissão Pró 
Descanço Dominical e Festivo, 





DO a À 


Giovanni Battista Pirelli 
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GIORGIO A. PIRELLI convida todas 
as pessoas de suas relações e amigos para 
assistirem á missa de setimo dia que farão 
rezar por alma de seu inesquecivel pae, 
GIOVANNI BATTISTA PIRELLI, no altar- 
mór da Igreja da Candelaria, às 11 horas 
do dia 26 do corrente, 


Senador Giovanni Battista Pirelli 


PIRELLI S. A. Companhia Nacional de 
Conductores Electricos fará rezar em suf- 
fragio da alma do venerando fundador das 
organizações “Pirelli”, uma missa no altar- 
mór da Igreja da Candelaria, às 11 horas 

de quarta-feira, 26 do corrente. 


feira, 26 do corrente, 


nagem. 


o E rim teto mi 


PELOS MORTOS DO 
3º REGIMENTO DE 
INFANTARIA NAS OPE- 
RAÇÕES DE QUERRA 


O commandants, officlaes 
e praças do 3.º Regimento do 
Infantaria convidam aos pa- 
rentes, collegas e anilgos 
dos seus queridos mortos — 
officiaes, gargentos e praças 
— que tombaram no Valle do Pa- 
rahyba, no nobre cumprimento de 
seu dever, a assistirem ás solem- 
nes exequias que, por alma dos 
mesmos, farão celebrar, As 10 ho- 
ras e 30 minutos de hoje, terça- 
feira, 25 do corrente, na Igreja da 
Candelaria, 


SUL 


Sahirá, terça-feira, dia 1,º de 
tovembro, ás 15 horas, para: 


JANTOS , «vou. 4º feira 
*. GRANDE « =» +» « Eabbado 
PELOTAS . , « « « Sabbado 


P. ALEGRE EMC ER HO Domingo 


Embarque de passageiros e 
carzas: Arm. 11, 


. Rio Branco 21 — Tel, 3-0476/7 


ma — 


NAPOLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARAES — Depositario Judicial 


* LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


FRETES 


“ 


=. 





Senador Giovanni Battista Pirelli 


A Sociedade Brasileira de Pneumati- 


cos Pirelli Ltda. mandando rezar quarta- 


às 11 horas, no altar- 


mór da Igreja da Candelaria uma missa por 


alma do fundador de sua matriz, SENADOR 
GIOVANNI BATTISTA PIRELLI, convida 


seus amigos para assistirem essa home- 





D: MARIA SALDANHA 
DA GAMA CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE 


(FALLECIDA EM BELLO-HORT= 
ZONTE) 


O DR, ARNALDO CAVAL- 
CANTI, senhora e rá 
ticipam eos seus parentes e 
amigos, o fallecimento do 
suntextremosa mãe, sogra o 
avó, occorrido em Bello Ho- 
rizonte, e convidam a todos para a 
missa de 7º dia que mandam cele- 
brar amanhã, 26 do corrente, ás 9 
pecrmujaa E CaDélIa de N, Senhora, 

as, nm 
Franclaco dE PaDla E a e ca 








CARGUEIROS 


Cte 








Ara tubo Araraquara Castilho 


Bahirá hoje, terça-feira, para: 


SANTOS — PARANAGUA! — 
(ANTONINA) — RIO GRAN- 


DE — PELOTAS e PORTO 
ALEGRE 


Cargas para o Armazem 11 


PRAÇA 


AFFONSO SILVA 


E k Rua Morcadores 12 
a Teleph.: 4-1990 
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NOTAS MUNDAN 


Fim de conversa, 


1º cidadão Alds, meu amigo, 
a crise de maridos não d privilegio 
“do Rio, 

2º cidadão — Hom/essal... 

1º cldadão — Não viu, ha tem= 
nos, aquelle caso de Bello Hort- 
sonto? A orise da maridos era tão 
afflictiva que: duas mulheres se 
casaram uma com a outra! 

2º cidndio — Não é a falta de 
maridos que explica o phenomeno; 
é q falta de vergonha, ou, mellor, 
a falta de policia... 

1º oldadão — Ao contrario, houve 
até excesso de policia, De rosto, a 
polícia, no caso, só acrviu para 
atrapalhar... , 

2º cidadão — A missão sagrada 
da: polícia é evitar e punir a disso= 
lução dos costumes, 

1º cidadão — Mas esse casas 
monto entro muilhkeres Jot a coisa 
mais innocente deste mundo! Você 
dá ulu cases “assustados” em que 
ha poucos rapazes? As moças dan- 
aum umas com as outras... 

2º cidadão — Ndo compare col- 
Mas hetorogeneas. 

1º cldadão — As aitiações são 
idonticas: havia poucos rapazes em 


- Bello Horlzonte, as duas moças se 


casaram uma com a outral... 

2º cidadão — Uma immoralidade! 

1º cldadão — Não. Apenas fruto 
da época, Depois, um pouco tam- 
bem consequencia do feminismo... 
As mulheres, que a começo, em 
materia de igualdade de sexos, não: 
tam além dos direitos políticos, de- 
ram agora um passo nara q frente; 
chegaram é igualdade dos attri- 
butos physicos... ; 


2º oldadão — Evidentemente, você | 


não leva nada q sério. O casamento 
é uma instituição sagrada, porque 
neile se apota à estabilidado moral 
do fanlia! - 

1º cidadão — Por falar nisto... 
Sabe de uma bia? Carlitos vas 
-tasar=-ss de novo! : 

2º cidadão — Mas que tenho eu 
com isto? 

1º cidadão — May Murray desis- 
tiwu do divorcio! e Marlene Dle- 
trick... nem queira sadert... . 

3º cldadão — Pelo amor de Deus, 
não insista: não gosto ds ouvir fa- 
tar da vida alheia. Depois, fique 
sabendo de uma coisa: eu tenho 
horror ds immoralidalies dessas co- 
micas!.., 

1º cidadão — Então, meu caro, 
bóa tarde! 

PEREGRINO 


Notas Estrangeiras 





A decadencia ds Polichinello.., 
Pollchinello Já não consegue inte- 
ressar as crianças! E' o que se 
conclue do notictario da imprensa 
francera, O governo francez man- 
dou fechar os martonettes dns Tul- 
lories por falta de publico! No “e- 
culo do avião e do radio, as cri- 
enças não gostam mais dessas 
colsas,.. 


Elegancias 





Realizasse sabbado proximo nos 
'imalões do Botafogo T. C. o gran- 
le baile comemorativo da victo- 
ria do campeonato de football do 


gorrents anno, 
*. 


* E 


O embaixador da Republica At- 
gentina junto ao nosso governo 
ea sra. Mora y Araujo offerece- 
ram, no palacete da Embaixada, na 
prala do ITiamengo, um banquete 
em que tomaram parte as seguin- 
bem nessoas: embaixador da Belgl- 
ca a sra, Peltrer; embaixador de 
Portugal « ara, Nobre de Mello; 
embaixador do Japão s sra. Hy- 
ashi secretario geral do Ministerio 
das Relações: Exteriores a sra, 
Cavaloant! de Lacerda; ministro 
da Suissa e sra. Gertsch; ministro 
da Tchecoslovaquia e sra, Vani= 
eck; ministro e ara. Manoel Ber. 


“ Academia Brasileira de Lotras. 


| annunciam o nascimento 





As 


SENHORAS. Para vossos Incomrntos, 











nardez; ministro O, de Rostalng 
Lisbõa, chefe do Protocollo; 1º ge- 
oretorio da legação do Uruguay e 
sra. Juan Carlos Munoz; dr, Acyr 
Paos, 1º secretario de legução; dr, 
Jayme Chermont, secretario de le- 
Enção e esposa; sr, M, de CGzar- 
nota-Bojarsky, secretario dn la- 
gação da Polonia; dr. Hector Ghl- 
raldo, conselheiro da Embaixada 
Argentina o mr, Carlos Torres 
Grigena, addido 4 mesma Embai- 
xada e espose, ; 


Letras e artes 
—— em 


Haverá, amanhã, no Theutro 
Municipal uma bella festa de ar- 
te, E' mais uma récita da Socle- 
dade de Concortos Symphonicos. 
Regerá nm orchestra o masstro 
Francisco Braga, sendo solista” a 
Dlanista brasileira Dyla Josotti. 
Acndemia Brasilejra de 
Musica fará realizar amanhã, As] 
21 horas, no salão nobre do Instl-| 
tuto Naclonal de Musica, o seu: 
30º concerto, com um programma | 
escolhido. ) 

Prestario o seu. concurso os| 
professores: sra, Marietta Cam- 
hollo, Barroso, cantora; senhorita 
Anna Carolina de Souza e Silva, 
pianista; Carlos Noll Filho, e Car- 
los de Almeida, violinistas, 

Os acompanhamentos serão feal- 
tos pelo professor JJ. de Souza 
Lima, 

— O sr, Da Costa e Silva tom 
um novo livro de poemas prompto 
para o prélo: "Jangada", Coinel- 
dindo com lsso, os amigos e ad- 
miradores do sr, Da Costa e Sil- 
va estão promovendo um movi- 
mento, no sentido de candidatal-o 


ânniversarios 





Fazom: annos hoje: 

A senhorita Glorinha Figuelre- 
do Rangel; a sra, Ribas Carnel- 
ro; a sra, Ramos do Castro; o sr, 
Raphael Sant'Anna, 

— Faz annos hoje, o dr. Raul 
Santiago Bergallo, madico legis- 
ta e director da Empresa Nacio- 
nal de Petroleo, 

— Tintrs os mimos dos collegas, 
festeja hoje sua data natalicia o 
collegial João Carlos Bandeira, 
filho do ar, José de Almeida Gon- 
galves Bandeira, secretario da 
Directoria Technica dos Telegra- 
phos. 


Nupcias 





No proximo dia 5 de novembro 
será realizado o casamento da so- 
nhorita Tolanda de Moura Mesqui- 
ta com o sr, Carlos Moroira da 





Silva, 
Nascimentos 
O sr, ca sra, Octavio Rocha e 


Silva jurticipum o nascimento de 
sua filha Yeddu, : 

O sr. o a sru. Jacy Machado 
de seu 


tilho Adahyl, 
Diplomaticas 





Davendo deixar o seu posto nes- 
ta capital, o sr. Antonio Benitez, 
ministro da Hesparha, revebera, 
hoje, no Itamaraty, às 20 1/2 ho- 
ras, um jantar de despedida, que 
o dr, Afranio Mello Franco, mi- 
nistro das Relações Exteríoren, 
lhe offergce a à sra. Benitez, 


Hospedes e viajantes 


a e ir e e “2 





Em companhia de sua familia, 
regressou a esta capital, a bordo 
do “Almanzora”, sir William Seeds, 
embaixador da Inglaterra junto ao 


— Em companhia de sua fami- 
Ha parte, no proximo meg, para o 
interior de S. Paulo, onde vas clte 


CT e 


LEITE E” ALIMENTO 









Depure seu sanguo ' 
Fortaleça seu organismo 
lAumente seu peso 

Usando Elixir de Inhame, 





* VENDER E PAGAR! 


E' a finalidade da Loteria do 
Estado do Paraná, quo vem sen- 
do cumprida á risca e que dis- 
tribuirá hoje outra sorte grando 
aos cariocas, com a extracção do 
maguífico plano de 30:0008 por 
108, melos 5%, fracções a 18000, 
em que jogam só 14 milhares e 
dá 75 ojo em premios,  Habili- 
tae-vos na Paranaense, que a 
Borte é certa,! 


CITE PE os 


“Sa Maternidade” 


CONSELHOS E SUGGES- 
TÕES PARA FUTURAS MÃES 
— Livro do Prof. Arnaldo de 
Moraes, que interessa como 
conselheiro da hygiene da 
gravidez.e do parto e dos pri- 
meiros cuidados ao recem- 
nascido, Preço 108000. Em 
todas as livrarias. 
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PROFESSOR DR. ABREU FIALHO 


De volta da Europa, Doenças e operações dos olhos, Consultorio: 
Rua dos Ourives 7, diarlamente, (Tel, 2-0058). 
doentes em'-Casa de Saude propria, exclusivamente destinada à 
ospecialidade, instaliada de novo e recentemente 
- Pessoal technico adestrado na assistencia a operados dos.olhos: 
Run Laranjeiras 72 (andar terrcoo) — Tel, 5-2474, 


"ELIXA 












Opéra os seus 







inaugurada. 






nosso governo, 


Leilão de. Penhores 


26 DE OUTUBRO DE 1932 
A's 12 boras 


Veuve Louis Leib & Cia. 


SBuccessores de A, CAHEBN & 0, 

RUA IMPERATRIZ LHOPOIM 

DINA N. 223 e LUIZ DE CAMÕES, 
N. 64, esquina, 


Dóe o Dente? 
| 













Use DORFIN DA 
Livraria Francisco Alves 
(FUNDADA EM 1854) 


Rua Liboro Badaró 125 — S, Paulo 
Rua da Bahia 1055 — B, Horizonte 










Esta casa tem nm grande sor- 
timento de livros de ensino 
primario, secnndario e snpe- 
rlor os qnaes vende por pre- 
cos baratissimos, assim como 
giz, mnppas, globos, cadernos 
para escrlpta, desenbo, etc. 
Remettemos catalogos gratis 
para todo o Brasil 






IR 


DEPURATIVO” 


NUVECENTOSEVINTE 


É empregado com 
'g suecesso emtodos os 
casos de suphilis 


A VENDA EM TODA A PARTE 


MePRLO D.A SP SaR NUAS ]-93.12 1919 


| 
RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 2533 | 








dores menstruae 
K 












nicar, o dr, Antonio Rodrigues da 
Cunha, 

— Pistá nesta capital, chegado 
da Europa, pelo “Alcantara”, o sm 
Willlam Gregory, gerente geral da 
Yho Rio do Janeiro Flour Mille 
and Granaries, O desembarque do 
sr. Orogory, que velu acompa- 
nhado de sua esposa, fol muito 
concorrido, tendo comparecido 
nlém do grande numero de aml- 
Ros, altos funcclonarios da em- 
presa de que é gerente, 

— Segulram hontem para. São 
Paulo, pelo 1º trem nocturno, os 
ars.:; Job Magalhães, José Gernl- 
do Costa, Joho Martins Filho, Jor- 
geo Hutova, Julio Cerqueira, Anto- 
nio Pimenta e familia, senhorita 
Anna: Clarice de Tauney, Mario 
Souza Queiroz Filho, dr, Paulo 
Leomil e familia, e Ennio Juvena 
Alves. 

— Pelo 3º nocturno, os. srs,: 
Ernesto Tomaniz, Walter Leal de 
Barros, René Gnlenbeck, Henrique 
Gelshofer, Mauro Plrog, José Be- 
gossi, Raul Passos, Nelson Maya 
Meazela, José Persegheln, Gaspar 
Vianna, Oscar Ribeiro e familia, 
Balim Cattan, José Elop Pupo, Is. 
mael Ribeiro, Bolivar Nícolão, Jo- 
sé Soares do Almelda, Antonto 
Junqueira Lima, Lourenço Glan- 
nunssio, Sylvio Pinto dos Santos, 
Eduardo Salles, Alvaro Blumens 
thal, Abrahão Lecchi, Antonlo Ju- 
lio Junior, Angelo opes, David 
Melrellos, dr. José Dayer e dr. 
Peixoto de Mello Aroeira. 


Festas 





Sabbndo á nolte, na residencia 
do professor Frederico Eyer, fot 
brilhantemente festejado o annl- 
versario natalício da sonhorita 
Alaydo EByer, professora munteipal 
e filha daquells ilustre odonto- 
logista patríclo, 

Nos salões do palacete da rum 
Professor Gabizo dansou-se anl- 
madamente até as primeiras ho- 
ras de domingo, recebendo a dis- 
tincta anniversariate as mais ef- 
fusivas provas de sympathia de 
quantos ali se reuniram para ho- 
menngenl-a, 

A! mela-noite, tol servida lauta 
cela, Tégada a cnampagne aos 
numerosos convidados da senho= 
rita Alayde Iyer, 

— Têm-se marcado de elegan- 
cla e distincção os chás da Con- 
Teitarla Paschoal], organizados pe- 
las sras, Albertina Bertha e Noe- 
mia Costa de Almeida Fagundes 
em benefício da construeção da 
igreja e escola N. S. do Perpetuo 
Soccorro, de Grajahu' e dos Or- 
phiãozsinhos da Divina Providencia, 
da Gavea. 

O dia de hoje será palrocinado 
pelas sras. baroneza de Bomfim, 
Antonio Carlos, Herbert Moses, 
Anna Guimarães, Porto Rezende 
Tostos e Prestes. ' 

A parte artistica que tem obil- 
do franco exito está sendo habil- 
mento ditigida pelas aras, 


queza de Canella e Sóphia del 
Campo. 

Servirão o chã as senhorltas 
Adriana Caballero, Menininha e 


Clara de Lafavette Stocokler, Gra- 
ciclla e Olga Vilingra, Mercedes e 
-Amella Miguel, Edia Costa Lima, 
Beatriz Lnfayette, TWdelguirte s 
Yvonne W, de Arnujo, Simone 
Gueraná, Maria do Carmo Brasil, 
Rose Murcinho, Maria do Carmo & 
Beatriz Madeira. 


Em acção de graças 





Os filhos do casal general dr, 
Joaguim Fernandes de Andrade é 
Silva; e 'Theodora Francisca de 
Andrado e Silva mandam celabrar 
hoje, às 58 horas, no altnar-mór da 
matriz de Nossa Senhora da Apre- 
sentacio de Irajá, missa em acção 
de gracas pelo 65º anniversario 
de casamento dos seus estimados 
paes, 


Fallecimentos 





Em Bello Horizonte falleveu a 
gra, Maria Saldanha Cavalcanti de 
Albuquerque, esposa do major dr. 
álphen Cavalcanti de Albuquer- 
que, mãe do dr. Arnaldo Caval- 
canti, 1º secretario do Syndicato 
Medico e da Socledade de Medici- 
na e Cirurgia e sogra do dr, Tdu= 
ardo Menezes Filho, advogado em 
Juiz de Fóra e da professora Vera 
Vasconcellos Cavalcanti, 


Missas 





Reza-so hoje, às 9 1|z horas, 
no altar de Nossa Senhora da 
Victoria, igreja de S, Francisco 
de Pauli, missa por alma do te- 
nente-coronel Justiniano Trausto 
ds Araujo, setimo dia de sou fal- 
lecimento., 


GRATIS 


lstá doente! Quer suber o que 
tem? Mande nome, idade, pro- 
fissão, residencia e enveloppe scl- 
udo para resposta, endereçado 4 
Caixa Postal n. 609, Rio. 


FORMOSINHO 
LUVAS, LEQUES, CHAPÉOS 


GRAVATAS, ETO. 
138 — Rua do Quvidor — 13€ 
171 — Avenida Rio Branco — 171 


ee eee 
Tentativa de assassinato 


Ante-bontem, à tarde, nos fun- 
dos do Arinarem São Paulo, achu- 
vam-se em contravenção de jogo 
um soldado do Exerolto, de 30 an- 
nos, e Oewaldo Corrêa do Nagci- 
mento, residente 4 run Pedra do 
Sa) n. 2 














aê. 


De subito, quando o jogo ia 
mais animado, houve entre elles 
uma disputa, empenhando-se os 


dois homens em Juta corporal. Os- 
waldo, então, sacando do revól- 
ver, disparou-o contra o soldado, 
attingindo-o no pulmão esquerdo. 

A victima, que se acha em es- 
tado gravissimo, após ter sido me- 
tlicada pela Assistencia, fo! soccor- 
rida no Hospital de Prompto Sne- 
corro. 

O criminoso fol preso pelo In- 
vestigador José Ribalro a levado 
à delegacia do 11º districto, onde 
foi autuado em flagranto. 


Um soldado baleado 


Na rua Laura de Araujo, Ray- 
mundo Dias, de 34 annos, solteiro, 
soldado da 1º Companhia de Esta- 
belecimefítos, quando em serviço 
de ronda dava vor ds prisão a um 
sargento, foi por este aggredido a 
tiros sendo alcançado na coxa di- 
relta. 

Soccorrida pela Assistencia a vi- 
ctima recebeu os necessarios soc- 
corros e a seguir, foi internada no 
Hospital Central do Exército, 
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O JORNAL — Terça-feira, 25 de Outubro de 1932 





Factos Policiaes 








Um motorista abatido a tiro de fuzil 





QUEM E' A VICTIMA E O INDIGITADO CRIMINOSO — 
A POLICIA FLUMINENSE EMPENHADA NA ELU- 
CIDAÇÃO DA TRAGICA OCCURRENCIA 


As autoridades fluminenses estão 
empenhadas na completa elucida- 
cão de um barbaro crime occorrido 
ha dias, na localidade denominada 
Areal, Essa sangrenta occorrencia 
marca 'o epilvgo de uma excursão 
de automovel, quo teve esta capl- 
tal, como ponto de partida, sendo 
todos os Itinerantes pessõas aqui 
residentes e bastante conhecidos, 

UMA VIAGEM ACCIDENTADA 

O “echauffeur” Aldulno José de 
Mattos, proprietario do auto de 
praça mn. 8,826, sexta-feira Ultima, 
quando se achava no “ponto” & 
praca Dol Prete, nas Laranjeiras, 





Alilnino José de Mattos, n 
victima 


fol procurado pelo individuo Eu- 
clydes Souza, mais conhecido pelas 
antonomasias de “Moleque Aurora” 
e “Mineirinho”, que lhe declarou 
necessitar do auto para transpor- 
tal-o, com a sua amante, à cidade 
de Entre-Rios. 

Alduino era avesso a se ausen- 
tar da cidade para viagens longas 
maxime, já sendo tarde, à por Isso 
declarou ao fregucz que iria con- 
vidar um amigo para substituil-o. 


Nenhum companheiro, porém, se 
dispõz seguir até Entre-Rios, de 
maneira que Alduino, viu-se na 


contingencia do iniciar a excursão 
conduzindo e seu automovel o 
cnsal já mencionado. 


UM FUZIL 

Um facto que, por certo teria 
causado desagradavel limpressão ao 
motorista, foi ter Fuclydes colo- 
cado um fuzil “Mauser” no auto- 
movel. «A. viagem logo no inicio 
teve o seu primeiro acoldente, Isto 
na divisa do Estado do Rio entre 
Vigario. Geral. é Merity. Graças, 
porém, à miuneirosa intervenção do 
passageiro, o auto quê havia sido 
impedido de proseguir a. marcha 
(porque o motorista nelle não es- 
tivosse matriculado), contin tou nor- 
malmante rumo à Petropolis; Nessa 
cidade serrana os tres Itinerantes 


Pequenos factos policiaes 
de Nictheroy 


Na delegacia geral de Nicthe- 
roy, foi autuado, durante a, mar 
drugada, o Individuo de nome 
Tosé Alves, de 23 annos, preso 
en flagrante, por ter aggredido 
a punhal, ferindo-o na cabeça, a 
Ary de Moura, 


José Alves teria faltado com 
o respelto a uma rapariga de 
14 annos, filha da companheira 
de Ary, e, ao scr chamado àá 
ordem pelo padrasto desta, ainda 
o ameaçou de morte, pretenden- 
do feril-o com uma faca, que foi 
buscar no fundo da casa de que 
é vigia à rua General Pereira da 
Silva n, 137, 


— Por terem promovido des- 
ordem no bairro do Barreto, em 
Nictheroy, foram presos e remo- 
vidos para a Delegacia Gersl 
dessa cidade, onde foram autua- 
dos em flagrante, accusados que 
são de terem asggredido, com 
uma garrafa, n Octavio Gomes, 
de 27 annos e empregado do 
Cinema Brasil, os individuos de 
nomes Antonio Silva de. olivei- 
ra e João Pereira da Cruz, os 
quacs foram vecolhidos ao xa- 
drez. 


-— Quando pretendia saltar de 





um tonde ainda em movimen- 
to, na ua Visconde do Nlo 
Branco, em Niclheroy, o solda- 


do do Exercito, Antonio da Cos 
ta Almeida, foi victima de uma 
queda, en: virtude da «qual sof- 
freu, escoriações generalizadas, 
pelo. que foi medicado no Seyvi- 
go de Promnto Soccorro da mes 
ma cidade, 

— Quando pretendia atraves- 
sar a rua Marquez do Paraná, 
em Niotheroy, Joaquim Teljó, de 
17 annos, soltelro e merador 4 
rua Barão de Maua, numero 246, 
foi atropelado por um automo- 


vel, que por ali passou, na oc:| 


caslão, em velocidade não per- 
mittida. 

A victima, que sofíreu ferida 
contusa da região brachial, tol 
medicada no Servio de Prompto 
Soccorro, em Nictheroy, 

A policia local não soube do 
facto, 





Explosão de uma garrafa 
e oxygento 
Hontem, ás primeiras horas da 


tarde, quando lidava, na fabri- 
en Sardinha, situada 4 rua Men 


de SA, em Nictheroy, com uma 
garrafa de oxvgenio foram vi- 


ctimas de uma explosão os opt- 
rarios Amaro da Silva Rosa, de 
29 annos, e morador 4 rua Mar 
rio Vianna numero 508 e Luiz 
Pereira Caldas, da mesma idade 
e domiciliado no Sacco de São 
Francisco, recebendo o primeiro 
queimaduras do primelro.e ve 
gundo grãos, na região malar e 
orbitaria direita e feridas puncti- 
formes em ambos os ante-bra- 
ços e o segundo queimaduras do 
primeiro e segundo grãos gene- 
ralizadas, 

Ambas as victimas foram me- 
dicadas no Serviço de Prompto 
Soccorro, sendo depois interna- 
das na Casa de Saude Icarahy. 

A polícia local não soube do 
facto, 


a e 


E dE, SS 7 E TE Dn 


pararam para Jantar, tendo sido 


vistos por varias pessõas, 
O BRUTAL HomMICIDIO 


Subbado, pela manhã, um popular 
passando pela estrada União e In- 
dustria, encontrou nas fazondas de 
| Bem-Posta, em Areal, o outo nu- 
mêéro 8.826 e em seu interior, de- 
brucado, morto, sobre o volante, o 
Infortunado “ohauffeur", Não havia 
duvidas de tratnr-so de um horro- 
roso crime, A viotima tinha as 
vestes tintas-do sangue e um feri- 
mento por bnla de fuzil, com orlfl- 
clo de entrada na nuca e salda na 
vista esquerda, 

O popular não demorou em com- 
municar o facto 4 policia local quo 
Immediatamente Infolou as prime!- 
ras diligencias. No vehiculo foram 
encontrados, rlém do corpo do ma- 
logrado “ohauffeur", uma bolsa: de 
mulher, de camurça, na quantia de 
6$ om nickels e pratas, um rosarlo, 
um salto de sapato de senhora, 
| duas capsulas de fuzil “Mnuzer" e 
' uma esponja de pó de arroz. 

O homicídio foi perpetrado pelas 
| costas, como está provado em face 
do exame feito no cadaver e, no 
que parece, cerca das 2º horas, 
A causa que motivou o crime, não 
estf apurado, pois só após a prl- 
são do indigitado criminoso, tudo 
poderá ser esclarecido, Entre a vi- 
ctima e o criminoso não havia, an- 
(teriormente, qualquer desintelll- 
gencia, Bueclydes, porém, é Indivi- 
duo tido como rixento e de vida 
irregular. E" do presumir que en- 
tro alle e sua victima surgissa 
Pla desintelligencia por questão 
de dinheiro e dah! o horrivel crime, 
| A victima, Alduino José de Mat- 
| tos, contava 35 annos de idade, bra- 
Islletro, feasado com d. Rosa de 
"Mattos, de cuja união ha dois fl- 
' lhos, Oswaldo, com 12 annos, e Ar-| 
lette com 10. 

O cadaver do Infeliz motorista 
foi trazido para csta capital 
transportado para o necrotério da 
Policia, de onde saly o enterro -ás 
13 horas ds hontem, para o ceml- 
terio de S. João Baptista, 


Dn 


v— 


Victima de um atro- 
pelamento 


O FALLECIMEN'O DE UMA 
SEPPUAGENARIA NA SANTA 
CASA 

Em consequencia de haver sido 
atropelada por um nutomovol, na 
Estrada Marechal Rangel, rece- 
bendo varios ferimentos, fôra In- 
ternada, ha dias, na 27% enfer- 
maria do Hospital da Santa Casa 
da Misericordia, a septungenaria 
Antonia de Paiva Azevedo Portu- 
gal, brasllelra, casada e residente 
à rua Severino, 





sln,, naquella 


VOU-so os seus 
sepuagenaria 


padecimentos a 
velu qu Tallecer, 
sendo o seu cadaver removido 
para o necroterio do T, Medico 
Legal, com guia das autoridades 
do 5º districto policial, 





Baleada, ha dias 


À VICTIMA VEIU A FALLECER 
HONTEM NO H. P.S. 

A sra, Luiza de Oliveira, de 46 
annos, casada, de nacionalidade 
portugueza e residente no Becco 
Joio Ignacio n. 13, fol baleada no 
dia 20 no Largo de S, Francisco 
da Prainha, 

Internada no Hospilal de 
Prompto Soccorro velu ella a fal- 
lecer, hontem, 











mesma Estrada, 
ma tarde de hontem agsra- 


mo o 4 


a esta capita 


O freguez veiu de São Paulo e chegando 





| desappareceu 





Depois de uma accldenta 


da viagem o -“chauffeur” 


viu-se viotima de um tremendo “conto” — O caso 
na 3º delegacia auxiliar. 


Sabbado & noite, na Paulicéa, um 
individuo que declarou chamar-se 
Salomão Goldstelu, ajustou com o 
motorista Laurindo Gomes Fornan- 
des, matriculado no carro de alu- 
guel nm, 1.436 uma viagem a esta 
capital pela quantia de 75080000, 

Pela madrugada de domingo, o 
freguer ocoupou o auto que rumou 
para o Rio, O vehlculo era dirigido 
por Laurindo que tinha como aju- 
dante o seu companheiro Carlos 
Alberta Affonso. E 

Hontem, cerca das I4 horas, o 
vehiculo chegou aqui, tendo o pas- 
sageiro ordenado que rumasse á 


Praça Mauá, onde declarou ao 
“chaufteur” que fosse procural.o 
mais tarde na casa de um seu 


cunhado na rua Senador Dantas n, 
59, afim de combinarom o regresso, 
Horas depois, Laurindo e Carlos 
Alberto foram 4 casa da rua Se- 
nador Dantas, onde attendidos pe- 
lo pussagelro este lhes apresentou 
o sr Oswaldo Herderborck Rego, 
cabelleirelro do salão “Fadigas” 4 
rua Gonçalves Diaz, como sou 
cunhado, declarando-lhes desfrutar 
o aprésentado de grande prestigio 
nas rodas políticas dominantes. 
O regresso ficou ajustado para. & 
tarde de hontem e, assim, o auto 
ficou esperando a hora aprazada 
na Garage Brasil, A's 15 horas, 
porém, Oswaldo appareceu na ga- 
rage e declarou ao motorista que 


Conflicto entre os mem- 
bros de uma familia 


A sra, Basilista é casada em ser 
gundas nupcias com o sr. Ma- 
nosl Bernardes, do quem ss sepa- 
rou ha algum tempo. Convivem 
com ella dols filhos do seu pri- 
meiro marido: Lourenço José 


jasques e Rosn Bernardes do se- 


gundo, Ha tempos soube o sr. 
Manoel Bernardes que sua filha 
andava de namoros e querendo 
tel-a junto a sl, enviou o seu 
compadre Manoel Celenlo, para 
buscal-a. Entretanto, impedido 
por Lourenço e Josá de realizar o 
seu intento retirou-se e commu- 
nicou o facto ao sr. Manoel Ber- 
nardes. Este, aborrecido, resolveu 
ir pessoalmente buscar a filha. 
Lá chegado e depois de uma aca- 
lorada discussão com os irmãos 
da moça, o sr. Manoel Bernardes 
sacou do revólver e atirando em 
direcção a José ferju-o na coxa. 

Verificou-se, então, um grande 
conflicto, mas dada a intervenção 
da policia não teve graves conse- 
quencias. 





À menina caiu quebrando 
o braço e a perna 


Em sua residencia, à rua Joa- 
quim de Souzu, 40, hontem, a me- 
Rina Jeny de Lima Pinto, com 13 
annos de idade, branca e brasilel- 
ta foi, victima de uma quéda 
fracturando, em consequencia, a 
perna e o braço esquerdos. 

Soccorrida pela Assistencia do 
Meyer foi, a seguir, hospitalizada, 
no Prompto Soccorro. 





“ 

Uma menina atropelada 

A menina Yolanda, de 5 an 
nos, filha do sr, André Valone, 
hontem á tarde, saindo da resi- 
dencia, que flea 4 run Barão da 
Gambóa, numero 13, tentou al- 
cançar o lado opposto desta via 
publica, sendo colhida por um 
automovel, 

Yolanda soffreu fortes contu 
sões no abdomen e teve os soc: 
Corros da Assistencia. 





Salomão fôra preso e, por [sso, «= 
les dovinm regressar « Sho Paulo, 
onde lhes seria feito o pagamento 
da viagem, Denconfindo com tsso, 
os “chauffeura” procuraram a Ja 
delegacia auxiliar onde souberam 
não estar o passageiro preso. 

Detido Oswaldo para dar uma ex» 
plicação dn sua Interferenoia no 
caso, elle apenas adeantou que 
realmente é cunhado de Salomãp 
mas nada pôdo informar sobre o 
seu paradeiro, k 

O “ohauffeur” Laurindo .Gomea 
Fernandes, mais trde, sabedor que 
na casa n. 73 da rua Haddock Lo- 
bo, na Paulicéa, reside uma famli- 
la das relações de Salomão pas 
sou um telegramma para ahi e, at- 
tondido por um cavalheiro, este me 
promptificou a pagar a viagem, 
dizendo a Laurindo que elle não 
tivesse duvida em regrosear, 

O caso assim toma uma feição 
mails Inexplicavel, ainda e a poll- 
cla trabalha intensamente pata 
descobrir o paradoiro da Salomão, 





Queriam sequestrar a 
mulher do operario 


E ACABOU COM ESTE NA 
ASSISTENCIA . 

O operario Nelson Nonato da 
Silva, de côr parda, com 27 anr 
nos, e cnsado, vive, maritalmente, 
com Galdina da Consta, na casa 
n. 80 da rua Luiz Vargas, Na ca- 
sa n. 65 da mesma rua mora Ros 
berto Xavier, tambem pardo, de 
BO annos e casado, que se dis fo- 
guista emquanto a policia, como 
informa o comidissario Caetano, 
tem-no como ladrão. |. 

Xavier vendo, diariamente, a 
Galdina que & um bello typo da 
mulher acabou se apaixonado e, 
de algum tempo para cá, poz-se 
a perseguli-a com propostas amo- 
rosas. 

Embora mal succedido elle nks 
se desilludia e continunva a tare- 
fa difíicil de seduzir a amante do 
operarlo quando este fol informa- 
do de tudo que se passava. Indt- 
gnando-se com o procedimento 
de Xavier, Nelson Nonato, hon 
tom, & noite, procurou-o para exi 
gir satisfações, 

Xavier, porém, não as quiz dar 
e recebeu Nonato & valentona, ori» 
ginando-se dahi forto discussão 
seguida de luta, no transcorrer, 
da qual Nonato, munindo-se ds 
um canivete, ferlu o braço esquer= 
do do adversario. Nesta alturas 
esto desvencilhou-se conseguindo 
apossar-se de uma barra de fer 
ro e sesim armado avançou cons 
tra Nelson, ferindo-o na cabeça. . 
Mesmo assim, ferido este, mais 
forte e mais moço, consegulu t- 
rar 'a barra de ferro das mãos ds 
Xavier. e golpeou-lhe, com ella 
mesma,-a onbeça. ! ó 
Ambos foram soccorridos pela 
Assistência do Meyer. 

A policia abriu inquerito, 





Chá Romano 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Póde ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 
Vende-se em todas as phare 
macias e drogarias. Depositoí 
Ruas São Pedro, 38 e São 
José 75. 





Serviço publico da União com livre curso em todo territorio da Republica 


244º Extracção de 1932 | 
278' DO PLANO 40 | 


PREMIO MAIOR 


20.000$000 


Fiscalizada pelo 


Governo da União 


Lista geral da extracção realizada em 24 de Outubro de 1932 
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remios de 4$000 
E mais 7.200 premios de 2$000 
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René Mostardeiro 
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DIVERSAS NOTICIAS | 





A POSSE DE PAULO DE MAGA- 
LHAES, QUINTA-PENA PRHOXI- 


MA NA “5, Bo Ac,» 


Renlizh-so quinta-feira proxima, 
et do corronto, us I7 horn, 4 
sessão golemno du posse do eporl- 
pior Punto do Magulhles nlalto, 
por unanimidade de votos para a 
cadelro nm, LL do Gonselho Su- 
promo du “Soulediudo Brasilolra 
de Autorca Plyculracs” vaga ela 
morto de Gomes Cardim, eliroctor 
do Conservatório Drumalico e Mu- 
elval do São Paulo, 

O novo "“inortal do Urantru 
sorá recebido pelo esvriytor Mar 
eues Porto que pronutciará «us 
cumentado discurso sobre n vida e 
a obra Jitero (neutral de Páulo do 
Mrulhães, 


vuaulo de Mugalhãos furá uni che 
tudo blographico de Gomes Car 
eim, A! sessão comparecorio al- 
tas aquloridides da Nepubllen es 
pecialmente cotividadias, assim qu- 
mio os presidentos de assocluções 
culturnos, urtlatas do todos on 
nossos Lhealtos, e figuras da mnossit 
gislhor sociedade, 


HOJE “GUAPPARIA? NO 
TRO CASINO 


Complota hoje quinze dias da ras 
presentuções no Thentro Caslua 
& Companhia . Cansone di Napoli, 
cujos espectaculos suggestivos es- 
dão agrudando plenamente a pias 
téa carioca. Hoje a syinpathica 
troupe muda o cnriug O quo fará 
diarlâmento nesta semana. 

A pesa do hoju é om 4 acios q 


| 


TYUEAs 


EERER. 


EP O VOO E ES re”, 
THEATRO CASINO 
Empreza N, VIGGIANI 


Companhia Canzone dl Napoli 
HOJB, às 31 horus — Primeira 
representação du gennde peca 
em £ nvtos — de LIBERO 
novIio 


GUAPPARIA 


D Oo Novo ACTO VARIADO 


AMANHA — 2 pecas no mesmo 

espectaculo — "0 SURDATO mm 

MALA VITA e PUSSILLBUO 
ADDIRNUSO 


“enbindo-SCUGNIZZA-Sabbndo 
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Theatro e Musica 





teim por titulo “Guappariato da 


sunção do Libero Bovio, 


A deção passu-so eim Napoles, 
com us seguintes personagem 
Murghorita Li, Marrutno; tihr= 
lotta — Carlotta Voloty: fina 
Facclonl — Jlviras A, PFurlal: — 
Gesumiras 4, Gullo — Maria; Las 
ja Muriin — Nabninellas 4, Can 
ton -— Lulgelo Jisposito;  Yaok 
Giant — Uarufantolio; V, Culnfa 
— Snlvatoro N, Pucclono — Juges 
nio; Balvuatoro Ruúllno — Potonho: 
GQ. Sportelll — 1, Antonio: L, 
Leila Guardia — — «erotlelio: M. 
Ventrico — Alfredo; CU, Cantonl, 

Amanhã toremos duas peças: 
“Surdato o imulavita” q Pusilloco 
Addiruso", 

Subbudo — "Scugnizsa”, tuda cm 
uapolitano. 


“PILHINHA DO TPAPAEM 
ALHAMBILA 


Continua com exito no Alhum- 
bra a comedia hespunhols, de Ser- 
vano Angulta, “Filhinha do pa- 
pue”, acconmodada à uecii va- 
rloca por Burico Silyu, 

Apesar do seu exllu, essa come- 
dia, deixará o cartuz depois de 


No 


amanhã, 
MARGANIDA LOPES DE ALMEI- 
DA NO MUNICIPAL 


O acontecimento artistico social 
da tarde de quinta-felra proxima, 
é seu duvida q recital de Marga- 
rida Lopes de Almeida, a mnonsa 
maxima interpreto da poesja, | 
o seguinte o sou magnitico pro- 
gramma:; p 


1 — Affonso Lopes de Almelda 
— De volta à terra; o O Relogio 
e o Tempo; Gullherme de Almeidr 
— As tres coroas; João de Bar- 
FoB —- Velho Navio; Ribeiro Con- 





1 


MOULIN BLEU 


No Klulto — O unico logar no Nilo onde 
go divorte do verdade, Goneslo Arruda 
e Tom Bill, 05 croadores dos Especta- 
cultos “Moulin Bleu” no Brasil, apre- 
gentum — lloje e todos os dias com 
súcuesso colossal Matinões Vermouthsa, 
às 4 horasdu tarde, A noite, sessões 
continuas. O formidavel programma 
dostu semana — Variedades estontean- 
tes como nibguem vô em outra qual- 
quer casa de espectaculos — * Quadro 
de Nu” artistico" e n chonchada para 
vir: Um Esoriptorlio Moralista — Es- 
pectaculos Improprios pira senhoritas 
e prohibidos para menores, 


Poltronas — 38000 








Olivolra — A Curanguejeira; Vi- 
Conte de Carvalho — 4 Invenção 


O JORNAL — Texça-feira, 25 de Outubro de 1932 


NO MUNDO CINEMATOGRAPRICO 


to — O Desejo da Mão; Alberto do 


do Diabo; e Velho Toma, 


RR Ro re] 











“Lopes de Almeida 


Mnrs 


[1 — Ruben Dario — Los Motl- 
vos «del Lobo; Jona Rameau — 
Les Frutls Murs de La Palx; Cha- 
rllla Cros — Le Hareng Saur; Al- 
berto de Monsaras — Lo Pancinz. 

HI — Filinto de Almelda -=: € 
Pão;, Arthur do Salles — A Mu- 
eica dos  Bllros; Maria Bugenta 
Celso — Pecados...s Bastos Tigra 
Pontos nos li; Fernanda da 
Castro: — Vida; Manoel Bandeira 
— A Camões; Alphonsitg ds Gul- 
maraens — Ysmalta; Olavo Bilac 
— Ag Amazonas. 
“TuDO POR UM BENO" SEXTA- 
FEIRA, NO ALHAM RA 


Annuncia Procopio Ferreira, pa- 


ra soxta-feira desta semana, sto 
é, para daqui a tres dias, no 
Alhambra, as primeiras ropreson: 


tacões de uma interessante conte- 
dia franceza, que marcou exito 
notavel, ent 1931, em Paris. 

Trata-se de “Tudo por um bei- 
jo”, o é de autoria do George De- 
jance, o q traducção de Renatu 
Ivim. 
A acção de uma comicidado A 
na, gira em derredor de um hoijo, 
obtido em circumstancias:. espe- 
ciaes o que representa para O 
homen quo o dou a verdadeira ta- 
pon do salvação, & mais podsrosa 
"mascotLe”. 


A : 1 
“MARQUIZA DE SANTOS”, 
NO JOÃO CAETANO 


Em pleno exito artistico é de 
bilheteria, continúa em cartaz, ho 
João Cactano, representada pelo 
clonço dp Theatro Typico Brasilel- 
ro, sob direcção de Luiz Peixoto 
a Baptista Junior, « peça musica- 
da “Marqueza de Santos, origl- 
nal dos directores artísticos acima 
citados. Hontem, segunda-feira, 
dia de fraca concurrencia nos 
theatros, o João Caetano teve duas 
lindas casas. 

COMPANHIA 


A cmpresa do Cine-Dheatro 
Rommsuecesso neertou, no Intoresse 
dos seus numerosos “habituta las 
gendo voltar à ribnltw da sua con- 
torinvel casa de divorsues at Com- 
panhia Trlanon, sob a direcção do 
actor Olavo de, Barros & tendo 
como figuras principaes os eonhe- 
cldos artistas Belmira de Abmei- 
da, Teixeita Pinto o Placido Wer- 

á 

ESA estrén do conhecido conjunto 
far-se-á no dia 27 do corrente, 
com a comedia de Joracy Camar- 
go, “Munin do grandeza”, que foz 
rutcosso na “bollo” da avenida Rio 
Branco. 

As representações do Cine-Phon= 
tro Bomsuccesso começarão ás el 
horas, todas as noltes, 


AS PROXIMAS ESTRÉAS DO EL- 
DORADO 


O Uldorado não 
momento sobre os louros tolhi- 
dos. Mal estréa, sob applausos, 
uma variedade, já está elle tra- 
tando da outras, para que o. pu- 
blico tenha sempre coisas novas o 
Inéditas. É 

Assim é que, mal “Fu-Manchu 
arvebata a plntéa com as suas 
magicas, já o eleganto cinema an- 
nuncia um, punhado de outros ar- 
tistas, 


ALHAMBRA 


Sessões án 8 c 10 horas 
HWOJD e nó até quinta-feira — 
merá representada a engraca- 
dissiíma comedia 


FILHINHA DE PAPÃE 


3 netos divortidissimos, em que 
PROCOPIO faz rlr constante- 
mente! 

SEXTA-FEIRA — Sensacio- 
nat premlére da encantndora 
comedia —- TUDO POR UM 
BEIJO! — Ortginnl frances de 
GEORGES DELANCE — Tra- 
ducção de RENATO ALVIM. 


'TRIANON 


descansa um 















IYNTON) 


Direcção 
de 


CLARENCE 


DYLA TAVARES JONBTTI NA 5S0O- 
CIEDADE DE CONCER'TOS 
SYMPHONICOS 


Continuando a nun * temporada 
ufficial, a Sociedade de Concertos 
Symphonicos vae renlizar, amanhi, 
26 do courvente, às 21 horas, no 
YPhentro Municipal, q: 4º concerto 
de assignatura, sob a regencia do 
macstro Francisco Braga, a figu- 
ra maxima da musica brusilelra, 

Bete concerto, naturalmente, 
constituirá mais um esplendido e 
grandioso successo da grande or- 
chestrm da Symphonica, pol Dyla 
Josettl) a eminente pianista que 
todo o Brasil ndmira e que tem 
percorrido diversos palzes da Ju- 
ropa e da. America, propagando 
com seguranca o Índico da monsa 
cultura arbtistica, emprestará o seu 
valioso concurso, executando o 
“as Concerto” da Salnt-Saens, para 
plano e orchestra. 

Completam o programma dessa 
maravilhosa noite do arto a “6 
Symphnia Pastoral” de Bestho- 
von, e “Insomnla", poema aympho-s 
nico, de Francisco Braga, 





| Espectaculos de hoje 


Johto Cnetono — “A Marqueza de 
Santos”, peça musicada em 2 actos 
e prologo, de Luiz Peixoto e Ba- 
ptista Junior — Als 20,30 e “2.00, 

Alhambra — “Filhinha de pa. 
pane”, comedia: — A's 20 6 22 horas, 

Casino — Canzone de Nanpoll — 
“L'Isola delle Lacrime” q canções 
napolitanas — A's 21 horas, 

Casa do Cnhócio — “Quenuá quê 
casã” — “Cabõca felia! — A's 15, 
519,45, 21 o 22,15. 

Curlos Gomes — “Morangos com 
crêne” — A's 20,15 e 22.15 horas. 
horas. 

Eldorado — Varisdades — 4!s 
17 e 21 horas, 

Rialto — “Moulin Bleu” (gene- 
ro livre) — Das .16 horas em 
deante, sessões continuas, 

Brondwnay — “go Cocktall” 
&'s 17 e 21 horas, 

Odeon — Ynriedades — A's 16, 
18, 20 8 22 horas. 





As grandes obras do 
Nordeste 


MAIS DE 230.000 OPERARIOS 
MANTIDOS PELO MINITS- 
TERIO DA YVIAÇÃO EM 
DIPFERENTES SERVIÇOS 
O sr. José Americo, ministro 

da Viação, recebou do Inspector 

federal de Obras contra: as Sec- 
cas, o seguinte telegramma:! 





“FORTALEZA, 22 — Respon: 
do vozso datado outubro 19 sobra 
distribuição mnumerario, Segundo 


districto necessita mil contos de 
que ficou desfalcado supprimento 
setembro. Previsão outubro sc- 
guinte: primelro districto conto 
oito mil operarios, dez mil oito- 
centos contos inclusive materinl 
destinado Piranhas, São Gonçalo, 
Pilões; segundo districto quaron- 
tr cinco mil operarlos, quatro mil 
contos; Bahia eis mil operartos; 
quatrocentos setenta contos: Per- 
nambuço dezenove mil operarlos, 
mil, duzentos contos; Plauhy qui- 
nhentos contos; São Gonçalo dois 
mil trezentos operarlos, duzentos 
sessenta contos. Total dezesete 
mit seiscontos cincoenta . contos, 
Pornambuco e Piauhy já suppri- 
dos. “Total necóssario quinze mil 
novecentos cincoonta cantos para, 
um total de cento oitenta quatro 
mil operarlos. Maior Lendencia 
augmentar operarindo verilica-so 
Ccará e Pernambuco. Para esso 
ultimo chefe commissão já pediu 
autorização elevar para vinte cin 
co mil, Saudações, — Lulz Vicl- 
ra, inspector Seccns”, 

Não se acham computados nes- 
so numero cerca de 30 mil ope- 
rarios empregados em constru- 
cções ferroviarias no nordeste. 

Além disso, ha numerosas obras 
mantidas nos Estados, onde os 
serviços da Inspectorla de Seccas 
não attingiram ainda todo seu 
desenvolvimento, custeados pelo 
Ministerio da Viação. 

Os trabalhos de colonização e 
do localização de trabalhores, 
mantidos tambem com recursos 
da Inspertoria de Seccas, estão 
amparando mais de 30 mil fla- 
gellados, 

Nos campos de concentração do 
Ceará, já se consegulu, porém, a 
reducção da 54.000 para 18,000, 
pelo aproveitamento de parto 
desse pessoal numa nova estrada 
de-rodagem. 





. “4 

O.regime do “sabbado 

. ” . 

inglez”, na Argentina 

BUENOS ARES, 23 (A.B.) — 
Em todo o territorio argentino 
pussou a vigorar, a partir de hon- 
tem, o regimen de “sabbudo In- 
glez", Desse modo, todo o com» 
mercio do paiz encerrou seu ex- 
pvediente ás 19 horas. 


Casa do Caboclo 


Antigo Thestro 8, José 
EMP. PASCHOAL SEGRETO 

HOJE —— on0—— HOJE 

A's 4 - 7,45 = 6145 e 10,30, 


DUQUE apresonta da 60: á 72: 
represontações de; 


QUÉQUE QUE" GASÁ 


com a Inolusão, a pedido, do celebre 
quadro — A MACUMBA 











E e e e 


—————mee e eee 


O romance triste de uma 
princeza que possuia tudo, 
tudo, menos... amor! 


Era uma vez um pals feliz, um 
povo venturoso e uma princezu tn= 
feliz. O palz cra feliz porquo apro= 
veitava do sol e da chuva, tenis 
postade o nevo cem geral de todas 
«ts dadivas da natura que cm qua 
tura adequada são dispensadas q 
um palze O povo era venturoso, 
porque ainda não pagava intpostos 
de diversões. Mas ao lado dos pou= 
cos descontentes desse pais de fa- 
das, cxistia uma dama, a matls ele- 
vada do pais, profundamente des- 
ventirada: q joven princoza Maria 
Christina, Não lho faltava dinhet- 
ro, ouro, Jolas, nem comida ou ho- 
bida. Faltava-lhe sómente o amor! 
Porque o marido que lhe estava 
destinado pela alta decisão da côr= 
te, ecra antipathico, não lhe agra- 
dava. Fou coração nada ecntia co 
vil-o — e então, a princezinha que 
pensou em ser feliz, mesmo testa 
coronda, tratou de ir procurar o 
amor... Mas, onde? Onde cilco es- 
tivesse! Nos logares publicos, nos 
bailes poptilnren, entre os plebeus... 
E foi no massa do povo enonymo 
que a princezinha encontrou o sem 
grande amor, na pessoa de um ro- 
busto, bem apresentado o garhoso 
empregado de mercearia, especia- 
lizado tambem cm asstimptos do 
coração... 

Começa assim, attrahento, inge- 
nuo, o argumento de " Princeza, és 
vossas ordens”, que 0 Ufa produziu 
e o Programma Art vae estrear, 
muito breve, no Odeon, pora “re- 
entréc” de Liliam Harvoy, 
“REDIMIDA" E' 4 NOVA CREA-- 

ÇÃO DE JOAN CRAWFORD 


DIRIGIDA Por CLARENCE 
BROWN, 


"A mesma sensação experimen- 
tada pelos “funs” quando a Metro 
no. Palacio-'Thentro, 
“Possulda”, u 


ha 
primeiro 


estreou, 
mezes, 





«dona Crawford ec NHw Asther; em 


“Iedimida” 


film de Joan Crawford | dirigida 
por Clarence Brown — se renpetl- 
rá, na proxima cegunda-foira, 
tambem no Palacio-Phatro; dar- 
se-à, ali, então, a estréa da “Redi- 
mida” (Letty Lynton) que & uma 
nova vigorosa creação de Joan 
Crawford — elegante como nun- 
ca — sob a oricutação do mesmo 
director um dos main respeita- 
do sda Metro-Goldwyn-Mayer. 

Póáde-so affirmar, com convicção 
absoluta, quo ceso € o male forto 
trabalho de Joan Crawford. A 
artista se mostra, na figura do 
Letty Lynton, no esplendor do seu 
triumpho maximo como mulher 
elogante, nn, sua mais seria intore- 
pretação dramatica, Os que a ad- 
miraram em “Porssuíida”", os quo & 
admiraram em todos os seus films, 
vão vêr uma nova, mais expres- 
siva, mais sincera Joan Crawford 
em “Redimida”. 


E q film tem um bom elenco: 
Joan Crawford, Robert Mongome- 
ry, Nila Aster, May Robson e 
Loulso Closser Hale, 


UMA NOTA TRAGICA NO 
MEM MINACULOSO” 


Hobart Bosworth, amigo Intimo 
do actor Tyrone Paver, guccedeu- 
lha no papel do “Patriarcha” de 
“O Homem Miraculoso” nus elle 
deixou vago por sua morte, «que 
nada pernittia antecipar, 

Escolhido para substituil-o por 
eua idade, sum estatura, sum Ap- 
parencia geral, Dosworth do certo 
modo se pureco com Power, de 
quem foi amigo durante toda a 
vida. No “Homem Miraculoso”, que 
o Imperio nos vne dar na proxima 
semana, apparoce elle com um 
“oast” de estrollas da Paramount, 
comprehendendo Sylvia Sidney, 
Chester Morris, Irving Pleho], John 
pray, Robert Coogan, Bors Kar- 
loff, oyd Hughes e Nad Sparks, 

Bosívorth conhecen Power em 
1886 e, dois annos depols, perten- 
clam ambos 4 historica compa- 
nhla de Augustin Daly, ondo re- 
preesntaram cinco atnnos, occu- 
pando sempre o mesmo camarim 
e figurando juntos em multas pe- 
ças. 

Besta foi a terceira vez que Bos- 
worth substitutu Power em neus 
papeis. Fal-o primeiro em “Vani- 
ty Pair" e mais tarde, em “Mary 
Magdalene”, na segunda estasão 
desta peça em Broadway, 

Assim, logo ao principio de mer 
reefita em sua derradeira versão, 
teve a flimagem de “0 Homem 
Miraculoso” uma nota traglca, que 
repercutiu fundamente-no coração 
de toda a colonia artística de 
Hollywood. 


“HO- 





- = Theatro João Caetano''-- 


COMPANHIA DO THEATRO TYPICO BRASILEIRO 


HOJE 





A'S 8 E 10 HORAS —— HOJE 


Continuação do successo sem precedente, no theatro brasileiro, 
da peça musicada, de grande espectaculo, em um prologo 
c seis quadros 


“Marqueza de Santos” 


de LUIZ PEIXOTO e BAPTISTA JUNIOR, musica de 
RADAMÉS GNATALLT 
Montagem deslumbrante — Exito marcante de um notavel con- 
junto typico brasileiro. 
PIANOS DE ORCHESTRA — BECHSTEIN E LUX 
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= « Theatro Municipal = = 
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SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS 
AMANHA, ás 21 horas —:— 4º CONCERTO DE ASSIGNATURA 


Regente : Mº Francisco Braga. 
BEETHOVEN — F. BRAGA — SAINT-SAENS 


POLTRONAS + 
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Solista : Dyla Josetti 





raça! Nello vivem ns maiores pa- 
ginas da historia americana; nel- 
' 


Ipartleularidades,.. 








MULHER, 
SER 


MEIO HOMEM, MEIO 
QUE SEXO TERA! UM 
ASSIM 


São Inhumeras as perguntas que 
suggore esse exquisito film que a 
Metro vao estrear, no dia 14 de 
novembro, no Odeon; “Monstros”, 
— q essas perguntas vêm do sem» 
numero de casos senencionaes, 
phenomenos quas! incriveis, que 
desfilam atraves esse film. Um 
dolles é este sum ser, que é meta- 
de homem, metado mulher, Um 
Inevitavel essa pergunta: que no- 
xo terá um ser assim? 

Mas talvoz vendo o flim as nos- 
ea ter uma resposta prompta, 


UMA ENSCENAÇÃO EXCE- 
PCIONAL 


A “RKO-Pathé” revolar-nos-á, 
na proxima semana, pela tela do 
Pathé-Palace, um flim da eua 
marca, cuja producção não teria 
sido possivel sem o concurso que 
a Merinha do Guerra Americana 
dispensou & sua flimagonm. 

Faz varta do flim uma balas 
lha naval moderna, em que tomúm 
parte uma divisão completa de 
destroyers, tres gigantescos sub- 
marinos e um dos velhos “clip- 
pers" que deram nome à marinha 
mercante da grande republlen do 
norte, 

Esea batalha fol flimada a 40 
ou 50 milhas nao largo do porto 
de San Diego, na California, a ta- 
ve o seu destecho quando n “ellp- 
per” “Rohemia" foi precinitado ao 
fundo do oceano pelo fogo dos 
submarinos. 

A noção fol photographada dos 
convezes dos navios em luta, de 
outros navios especinimento resor- 
vador Aos “cumera-men" a de ha- 
lães e neroplanos. Uma camara fnf 
meemo arrlada abaixo da superfl- 
cle do mar, transportada dentro de 
um sino de Immersão, emarrado ao 
costado do submarino “Argonaut”. 


A Interpretação está a cargo do 
Bill Boyd, George Rogers, James 
Gleason, Robert Armstrong, Har- 
ry Bannter, eto, 


O QUE DISSE A IMPRENSA AME- 
RICANA DE “TENTAÇÕES 
DE MOCIDADE" 


“Tinta pelllcula & nhsolutamente 
renal, Soclal 4 psychologicamente, 
Nella não ha nada que offenda á 
moral, apesar do estudo que faz 
da vida das moças da alta nmoclo- 
findo, onde o mundo se diverte E, 
no mals, € um fim de muito luxo, 
O clenço tem por figura principal 
a formosa Helen Foster, e é cons- 
tituldo por artistas que encatnam 


perfeilamento o seu papel." 
Com estas palavras a impronsa 
norte-americana fez a critloa da 


“Tontações da Mocidade” a produ- 
eção que o Wlidorado anuuncia pn 
ra segunda-feira proxima, 

No mnico, o Eldorado anpresen- 
tnrá segunda-feira se o nnocerso da 
Fu" Manchu! o permittiro “Napo- 
teão Agutlar", o Randall brasilei- 
ro. “Motta da Motta”, o cantor de 
radio paulistano Hermanas Ma- 
rin”, deliciosas cantoras de tangor 
e ballarinas typicas hespanholas e 
sul-americanas. 


o nIo VERA! SEGUNDA-FEIRA 
: PROXIMA,. UMA VERDA- 
DEIRA EPOPE'A, 


T' segunda-feira proxima ques 
vao ser lançado, no Brondway, 
“Clmarron”, o film em que reap- 
parece Richar Dix, o galã herolco 
que o Rio ha multo tempo não vê 
e não applaude, 

Mas, embora Tix tenha admira- 
dores nos punhados entro nós, em- 
bora ella esteja ausente ha muito 
tempo de ante na olhos -dos caria- 
enn, não é Richard Dix, por incri- 
vel mue parecaço que mais vao Im- 
pressionar e sednzir nessa film 

“Cimarron" pertence ao numero 
dezsos films quo vencem pelo seu 
argumento, e qua não envecem de 
um nome consagrado para serem 
applaúdidos, Com Richard Dix, 
Jistelte Taylor, Irene Dunne, Wil- 
Ham Collter Jr. o Roscoo Ates — 
aquello gago irresistivel! 

“Cimarron" é a epopéa de uma 


le palnita a grandiosidade do uma 
época que ficou Immmorredoura na 
lembrança da Historia. 


CONGORILLA 


Para esto film nenhum centimo- 
tro de Gelluloido foi filmado em 
studio, polis, para Isto, o casal do 
exploradores norte amoricanos, MF, 
o Mrs. Martin Jolinson, passiram 
dois annos no continente nfrica- 
no fliimando as gcenas documenta- 
doras dos habitos dus féras e dos 
usog e costumes dos aous selva- 
gens habitantes, “Congorlila” tom 
a sua versão especial para o Bra- 
oil, into é Intoltamente narrada 
em portugues em todos os seus 
mails intimos detnlhes. O. Broad- 
way será o exhlbldor do tão ver. 
dnadelro relatorio de 
cão audaciora que 
Africa flimar em 
os segredos 
ras, 


“NEGOCIOS A! PARTE", UMA 
COMEDIA COM MARIAN MARSH 
E WANRHEN WILLIAM 


Marlan Marsh... Warren Nvil- 
Ham... Bla, uma belleza! Elle, um 
“féra"! Vão apparecer juntos em 
uma deliciosa comedia da Warner- 
First National, que € a revelação 
Intimá, portas a dentro, da vida do 
um grande banqueiro Internacio- 
nal! Por esse film vamos Ler a cer- 
teza de que, em negocios, o segredo 
da victoria está em não se dar 
quartel a sentimentaliamos,.. “Ne- 
goclos 4 parte" (Beauty and Bos) 
vas apresentar Marian Marsh, lin- 
da, seductora, capllvente,,, War- 
ren Williams, ecnergico, despreoc- 
cupado, amoroso... David Mnnners, 
ansioso. por viver, gozar a vida! 
Charles Butterworth no papel de 
um secretario particular cheto de... 
Um enredo de 
intrigas, deliciosamente Ingenuas! 
Um homem agitado na convulsão 
dos negocios, entre a seducção do 
dezenas de mulheres «e procurando 
a ventura na selecção do amores! 
Na verdade,,. Grandiosos nego- 
olos,.. | Grandiosos momentos,,. 
Grandiosos amores... 
aprende-soe em “Negocios à parte”! 
Além dos artistas citados, o (lim 


uma expedi- 
dia fol 4 
natureza 
tontado- 


um 
plena 
das selvas 


Theafro Carlos Gomes 


Empresa Paschoal Segreto 


HOJE UH HOJE 
A'ms 8,15 e 10,15 horas 
JARDEL JERCOLIS apresenta 
a melhor revista dn temporada 


MORANGOS COM CREME 


O EXITO DO DIA 


Dois nrtos e 21 quadros, origi- 
nnes de GERDAL BOSCOLI c 
NORMAN ESQUERDO 








204000 


vive-se e, 


[nz informada 


conta ainda com o concurso do Mas 
1y Dornan o Fredorlco Korr. 

O Odcon, da Cla, Brustl Cinemas 
tographica, muito brevo vao exhi= 
blr esso film da Warner Flrst Nas 
tlonal, 


“NO PORTAL DA VIDA" 


Nenten ultimos tempos que temos 
atravessado, chelos de loucuras e 
vertigens, é deveras um conforto 
assistir-se alguma colsa que nos 
venha lembrar factos de tanta bol- 
Jeza e sentimento: B' o cusu de vma 
producção  cinematographica que 
dentre os seus mails hollos valores 
ha o mostrar o verdadeiro e huma- 
no lado da vida, em quo pensamos 
nos retratar um pouco do nossa in- 
fancla; — “No Portal da Vida” — 
oste film que a Fox Movletono vuo 
exhibir no Gloria a partir do se- 
gunda-feira, ondo se faz sentlp to- 
da & proficiencia de Franko Dorza- 
ge, o mais delicado e o mnis eme- 
rito director da Fox, Borzage cabo 
tirar todos os cffoitos de poesla do 
mais rudimentar drama da vida. 
Alnda neste caso, de uma simples 
historia de uma juventude, de um 
destino Incerto e Inglorio, Rorzago 
soube arrancar a mais bolla lição 
para a humanidade cega e egoleta, 
De sous artistas como Spencer Tra- 
cx, Doris Kenyon, Ralph Bellamy, 
obteve um lindo trabalho, e dos ne- 
quenos Tommy Conlon e Raymond, 
Rorsnge realizou uma das mails ex- 
traordinarias revelações da tempos 
vada. Os dois minusculos astros en= 
thuslasmam pela maneira como |p-= 
terpretam os seus papels, nesso 
Glm quo expõe uima bellissima o 
opportuna these cducativa de uma 
raça que surge, 


RICHARD BARTHELMOSS VAE 
VOLTAR! 


“O Ultimo Vôo” (Tho Last Tl- 
ght) & o fm que a Warney-Plrst 
National apresenta dontro de pou- 
cos dias no Odeon, da Cla, Brasll 
Clnematographica e que nos trará 
essa voterana figura do cinema. 
Richard Barthelmess volta em um 
outro film que encerra uma pagina 
pungento da guerra, baseado em 
uma novella da John Mac Saunders, 
O mesmo que escreveu a trama do 
“Patrulha de Madrugada”, “O Ul- 
timo Vôo” conta-nos os constantes 
soffrimentos de varios homens quo 
tinham voltado da guerra apparen- 
tomente perfeltos, mas que eram 
séres inutels que tinham anniquil- 
lada a propria alma! 

Com Richard Barthelmess appa- 
recem Helen Chandler, dJolin Mag 
Borwn, Elllol Nugont, Walter By- 
ron o David Manners! Tssa historia 
é commum au quantos sentiram os 
horrores da guerra tomando parto 
directa na sum acção, E' um aspe- 
cto da chamada Invalides mentalr 
corpos apparentemento sãos, mas 
alnucbrados ec inuteis o espirito e a 
atma! 


As 8 horas de trabalho 


commercial 








O MINISTRO SALGADO FILHO 
FAZ IMPORTANTE COMMUNI- 
CAÇÃO A! UV. E, €. 

O ministro do Trabalho em 
viou hontem o seguinte telegraias 
mu à União dos Ibmpregados do 
Commercio: 

“Transmitti a solicitação 
classo que representacs ao er. 
chefe do Governo -Provisorio, 
acqulescendo s, ex. em eficclumr 
a assignatura do decreto que ap: 
prova o regulamento da let das 
8 horas, sabbudo proximo, 29 do 
corrente, após 16 horas, quando 
deve achar-se à frente do Palu- 
cio do Calteto o cortejo clvico 
que festojn o “Dia do Empre- 
gado do Commercio” e a conse 
oção do Ídeul almejado, Sauda- 
ções, (n.) Salgado Filho," 

A proposito, a secretaria da 
União dos Empregados do Com- 
mercio communica-nos o seguin= 
te; 

“Ocsr,. ministro do Trabalho, 
ent tLelegramma envindo a este 
syndicato, vontlima quo o devre- 
to que approva o regulamento 
da lei das 8 horas será aeslgnn- 
do sabbado proximo, no Palacio 
do Cattete, após as L6 horas, con- 
forme solleitâmos, Desta fórmi, 
verifica-se que os empregados do 
commeroclo do Rio de Janelvo e 
dns capitaes dos Estados, a pnr- 
(lv do dia 30, passarão a gozar 
as vantagens decorrentes do nos 
vo horario, tambem extensivas do 
elemento patronal, Sels mezes 
após, os nuxilinres do commercio 
das demais localidades serio pot 
ella beneflcindos, «Momentos após 
à assignatura do reforido decre- 
to federal, o er. interventor des: 
ta cldade, no Palacio da Prefel- 
tura, assignará outro, de natu- 
reza municipa), determinando que 
as cnsas de comméerelo funccio- 
nem por espaço de dez horas 
diarias, conforme s, ex. nos aus 
torizou a Informar aos nossos 
consocios e 4 classe em geral. 

A Unlão dos Empregados 
do Commercio sente-so jubllosa, 
com a adhesão da maloria dos 
syndlcatos trabalhistas destn ci- 
dade à sua Inlelaltiva, no tocans 
te 4 venlização de uma grandão 
concentração trabalhista, nao dia 
29, e cujo programma sera pu 
bllendo opportumamente, 

Finda a concentraçuo, serf. or- 
ganizado. pompvrzo cortejo. quo 
trá ao Palacio do Caltete, dan- 
do publlea demonstração de in- 
teresse pelas leis trabalhistas 
de apoio áquelles que as decre- 
tam, . 

4! nolte, a União dos Empre- 
gados do Commercio, commemos 
vando o “Dla do Empregado do 
Commercio”, homenageara os 
srs, ministros do Trabalho e q 
sr. Interventor do Distrioto Fes 
deral, realizando uma sessão so 
lemne no Palncio das Festas, su- 
guilda de balle, havendo, ao mes: 
mo tempo, um festival no ar 
| Mvre, no recinto da Felra de 
Amostras. (a) Accacio Lelte, 1º 
secretario,” 


da 





| Beberam demais / 





E O PROCOPIO ESFAQUEOU 
| O AMIGO 
| O operario Luiz Rosario Bran- 
dão, de côr preta, com 24 annos 
de llade, solteiro, e residente à 
rua Lauro Brito n. 49, hontein, & 
nolte, encontrou-se com o umisxo 
1e conhecído antigo, Procopio de 
tal, no botequim da rua Monteiro 
da Luz, 137. 

Sentaram-se os dois a uma 
mesa e conversando e trocando 
pllherias, puzeram-se a beber, 

Em certa occasião, já bastanto 
alcoolicados, um dito mals jocoso 
originou um desaccordo entre os 
dois. Offenderam-se, Já inimisn- 
dos e exaltados e do bate-bocca 
pasaram é luta physica. 

Proconlo, menos embriagado, 
poudo ainda saccar de uma faca 


e com ella ferlu Luiz Nosarlo, 
successivamente, no braço e na 
região destonena, do lado es 


querdo. 

A viíctima teve os culdadeos da 
Assistencia do Meyer. Quando, jã 
na madrugada de hoje, a polícia 
da occurrencis, o 
aggresosr estava longe é em logar 
seguro, por que ignorados, 
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Campeonato Carioca de Athletismo 








NO STADIUM DE S. JANUARIO FORAM DISPUTADAS 
AS PROVAS INICIAES 


Teve início domingo, no sta- 
dium de São Januario, qo cam 
peonato carioca de athiletismo, 
Do programma fez parte ape- 
pas uma prova final, sendo as 
demais de caracter eliminatorio, 
isto é, preliminares e semi-finnes. 

Dest'arte, a competição não 
teve maior enthuslasmo, se bem 
que houvesse eliminatorias ani- 


madas, como sejam as das cor- 
ridos de 110 metros sobre bar 
reiras, dos 200 e 400 metros ra- 
Eos, 
Dos nthletas apresentados des- 
tacaram-se como mais sérios 
concurrerites ao titulo maximo 
do sport bnse os componentes 
das representações do Vasco e 
Fluminense, 

Deve ser uma luta empolgam- 
te a finnl da competição, 

- Os finases das provas de do- 
mingo foram os seguintes: 

Salto com vara — Ficaram clag- 
Elficados para a final; 46 — Djalma 
Braga, Bomsuccessos 105 — Adol- 
pho Wosbckan — Flgmengo; 153 — 
Francisco Inneco — Fluminense; 
117 — João Niconlusgio — Flamen- 
go; bi — Merlo Costa — Bomstc- 
cesso; 240 — Antonio Oliveira — 
Vasco; 260 — James Bric Kerr — 
Vasco; 189 — Rubem Soares — Fln- 
minense. 

Lunçamento do peso — Classifi- 

ram-so para a final; 1º logar — 

64 — Franz Paquie, do Fluminen- 
pe — Distancia: 12m,39; 2º Togar — 
13 — Durval Bellini, do Flamengo 
= Distancia: 12m,28; 3º logar — 
139 — Antonio Pereira Lyra, do 
Fluminense — Distancia: 1im,68; 
4º logar — 79 — João Moreira, do 
Brasil — Distanola: 11m,54: 6º lo- 
gar — 271 — Reina Rebkel, 
Vasco — Distancia; 11im,84: 6º lo- 
gar — 185 — Alcindo Figuelra- 
do, do Tluminense; 
1im,28; 7º logar — 248 — Edwin 
Bjoblom, do Vasco — Distancia : 
lim,16:; 8º logar — 111 —. Carlos 
iWoebcken, do Flamengo — Distan- 
cla; 10m,965. 

Corrldn de 100 metros — je pre- 
Nminar — 1º logar; 524, José Xa- 
vlor, do Vasco da Gama; 2º logar, 
21, José Sobral Santiago, do Bangú. 
Pempo, 11” 4]5, 

3* preliminar — 262, Marlo Mar- 
ques, do Vasco da Gama; 128, Mau- 
ro Balaussior, do Flamengo. Tem- 
po, 11" 2]5, 

3º preliminar — 1º Jogar, Oswal- 
do Domingues, do Vasco; 29, Alce- 
biades Carvalho, do Carloca, Tem- 
po, 11” 35. 

42 preliminar — 250, Heslodo Cas- 
tro Alvos, do Vasco; 2º, 98, Alberto 
DOOR TaIDOs do Argentino. Tempo, 
13 5 


b* preliminar — 138, Aloyslo Ca- 


valcanti, do Fluminense; 931, Her- 
nana Mesquita, do Tijuca, Témpo, 


8º preliminar — 148, Arthur Ser- 
pa de Araujo, do Fluminense; 3º lo- 
gar, 122, Julio Puglisi, do Flamen- 
go. Tempo, 11” 46, 

72 preliminar — 1607, Milton Bloy 
Var, do Fluminense; 2º, 109, Bruno 
Mascarenhas, do Flamengo. Tempo, 
1” 45, 

t* gemi-tinal — 1º logar, 254, 
José Xavior do Almeida, do Vasco; 
2º 196, Aloysio Cavalcantl, do Flu- 
minense. Tempo, 11", 

2" semifinal — 143, Arthur Ser- 
pa do Araujo, do Fluminense; 2º, 
242. Mario Aranjo Marques, do Vas- 
co, Tempo, 11º 1/5, 

v* semi-final — 1º 267, Oswaldo 
Domingues, do Vasco da Gama; 2º 
Milton Eloy Vaz do Fluminense, 
Nempo, 11'” 4/5, 


(Corrida do 400 metros sobre bar. 
retros — 1º proliminar — Classifi- 
caram-so W, O,: 110 Carlos Reis 
Junior, do Flamengo e 158 Her- 
mano Góes Artigas, do Fluminen- 
Ro. 

2º proliminar — Classificaram-se, 
W. O.: 101 Jacob Wolsky, do Flu- 
minense, e 121 Jorge Abreu, do 
Flamengo. 

3º preliminar — Claselficaram-se 
W. O.; 172 Valerio M, Costa, do 
Fluminense o 347 Ernant Peixoto, 
do Vasco da Gama, 

Corra do 200 metros — 1" preo- 


Hminar — 1º logar — 109 Brenno: 


Mascarenhas, do Flamengo, 2º lo- 
gar — 141 Annibal Mala do Flu- 
minense, Tempo, 40'", Nesta prova 
aó correram os dois athletas clas- 
gificados, 


da preliminar — 1º logar 254 Jos€ 
Navior de Almeida, do Vasco; 3º lou 
gar — 170 Ruy Pinto Duarte, do 
Fluminense, Tempo, 26", 

82 preliminar — 10º logar — 267 
Oswaldo Domingues, do Vasco da 
Gama; 2º logar — 123 José Simões, 
do Fiamengo, Tempo, 35" 36. 

4 preliminar — 1º logar — 66 
Manoel Martins, do Botafogo; 20 
logar — 158 Hermano Artigas, do 
Fluminense. Tempo, 25" jp. 

5" preliminar — 110 Carlos Reis 
Junior, do Flamengo; 3º logar — 
262 Mario Marques, do Vasco, Tem- 
po, 28". 

6º preliminar -— 8270 Raymundo 
Chrisplano do Vasco; 2º jogar — 
17 Bernardino Ferreira, do Bangu", 
Tempo: 27", Nesta prova, só corres 
ram os dois athlotas classificados. 

7º prelíminar — 148 Arthur Ser. 
pa de Araujo, do Fluminense; 3º 
Jogar — 127 Luiz Monteiro de Bar- 
ros, do IFiamengo, Tempo: 44", 
Nesta prova tambem só correram 
os dols athletas classificados; 

“1º semi-final — 1º logar — 354 
Josá Xavier, do Vakco; 2º logar —= 
141 Annibal Mala, do Fluminense. 
Tempo: 33". 

2º semi-final — 1º logar — 65 
Manoel Martins, do Botafogo; 3º 
Jogar — 262 Mario Marques do 
Vasco. Tempo: 338'” 15, 

w 9 semi-final — 1º logar — 267 
Oswaldo Domingues, do Vasco; 3º 
logar — Raymundo Chrispiniano, do 
Vasco da Gama, Tempo 33! 4ly, 

Salto em altura — Classificados, 
com 1m.65: 111 Carlos Woebcken, 
Flamengo; 106 Adolpho Wosbcken 
Flamengo; 148 Clã Nascimento, Flu- 
minonse; 1383 Anisio Rocha, Flumi- 
nense; 168 Pellegrino Tolomel, Fo- 
minense; 241 Aldo Oliveira, Vasco; 
240 Antonio Oliveira. asco; 165 Gas- 
tão Oncken, Fluminense. 

Lançnmento do dardo — 1º logar 
—— 156 Heitor Medina, do Fluminen- 
Bo. Distancia: 5Im,62. 

8º logar — 245 Esmeraldo Asua- 
ga, do Vasoo da Gama. Distancia: 
49m,53. - 

3º jogar — 67 Pedro de Aranjo 
Junior, do Botafogo Distancia: 
48mo03. 

4º logar — 76 Geraldo Eugento 
da Rocha, do Prásil. Distancia! 
48m,34. 

5e logar — 239 Aloyslo Gomes do 
Basco. Distancia; 47m.28. 

6º Jogar — 1261, Levy de Maga- 
Prãos Mello, do Vasco. Distancia: 
ama. 

7º logar — 11, Carlos, Woeboken, 
















do | 


Distancia : | 


do Bomsuocesso, Distancia: cessa 
42m,926, 

Corrida de 800 metros — 1º pro. 
liminar — 1º logar — 116, Frele- 
rico Zink, do Flamengo: ho logar 
— 345 Demoraldo Axunga, do Vas 
Filo Braga do Flamengo; 4º logar 
co da Gama; 3º Togar — 130 Mu- 
— 145 Camillo Briad. do Flumi- 
nense; 5º logar — 240 Antonio 
Humberto de Ollvelra, do Vasco da 
Gama, 3'09'* gb. 


2º proliminar — 1º logar — 64, 
José Domingos, do Botafogo; 20 
logar — 142: Armando Bred, do 
Fluminense; 3º logar — 58 Arloval- 
do da Hora, do Botafogo: 4º logar 
— 108, Antonio Abreu Junior do 
Freitas Guedes, do Vasco da Ga- 
Flamengo; 5º Jogar — 236, Alvaro 
ma. Tempo: 2'09” g]5, 


ARREMESSO DO DISCO — 1º lo- 
Eir — 214, David Campista, do 
River — Distancia, d6me,815. 

2º logar — 111, Carlos Woab- 
cken, do Flamengo — Distanols, 
Sims. 64, 

+ 8º logar — 154, Frans P 16, 
=p Fluminense — Distanota, abms, 


4º logar — 120, José da Silva 
Campos, do Flamengo — Distan- 
cla, J6ms,165. 

5º logar — 240, Antonia Hum- 
|berto, do Distancia, 
83ms,875. 

6º Jogar — 118, Durval Bellini, 


np Flamengo — Distancia, 99ms, 


To logar — 114, Aureolino Gas- 
par, do Fluminense — Distancia, 
32ms,295, 

8º logar — 971, Reina Rehkel, 
do Vasco — Distancia, 31ms,93. 

EALTO EM DISTANCIA — 1º 
logar — 149, Clovis Raposo, do 
Fluminense — Distancia, Gmes,4l. 

2º logar — 85, Alceblados de 
Carvalho, do Carioca — Distancia, 
6ms.36, 


3º logar — 354, Joá Xavier, do 
Vasco — Distancia, Gms,28, 

4º logar — 69, Abel de Barros, 
do Brasil — Distancia, êms,16, 

5º logar — 63, João Mílenes, do 
Botafogo — Distancia, 6ms,09, 

6º logar — 262, Mario Marques, 
do Vasco — Distancia, ôms,08, 
“TT Jogar — 169, Rubem Franca 
Soares, do Fluminense, 245, Esma- 
raldo Azuagá, do Vasco — Am- 
bos com 6ms.01, 


CORRIDA DE 110 METROS SO- 
BRE BARREIRAS — 1t prelimi- 
nar — 1º logar, 80, Hamilton Bel- 
fort, do. Botafogo; 2º logar, 110, 
Carlos Reis Junior, do Flamengo, 
Tempo, 16” ab. 


3º preliminar — 1º logar — 158, 
Gastão Oneken, do Fluminense; 3º 
logar, 1H, Paulo Rocha, do Fla- 
mengo. Tempo: 20", 

3 preliminar -— 1º logar: 257, 
Gerson Mallet de Lima, do Vasco; 
129 Manoel Hello Pitanga, do Fla- 
mengo. Tempo: 19" 25... 

CORRIDA DE 400 METROS — 
1 preliminar — 1º logar: 65, Ma- 
noel Martins, do Botafogo; 2º lo- 
gar, 140, Antonio Rocha, do Flu- 
minense. Tempo: 62” 1/5. 


3º preliminar — 1º logar, 954, 
José Xavier, do Vasco; 2º logar, 
121, Jorge Abrou, do Flamengo. 
Só correram os dois athletas clas- 
slticados, 


9º preliminar -— 1º Jogar — 345, 
Esmeraldo Azuaga, do Vasco; 2º 
logar, 172 — Vale Martins Cos- 
ta, do Fluminense, Tempo: 64”, 

44 preliminar — 1º logar, 151, 
Annibal Mais, do Fluminense; 2º 
logar, 99, Kurt Jungmann, do Ca- 
rioca, Tompo: 58” als, 

6a preliminar — 1º Jogar — 
110, Carlos Reis Junior, do Fla- 
mengo; 3º logar, 370, Raymundo 
CRRABRINIADO: do Vasco, Tempo 


Vasco — 


6º preliminar — 1º logar, 268, 
Miguel de Britto, do Vasco: 2º 
logar, 64, Oswaldo Daroy, do Bom- 
successo. Tempo: 68”, 

1º semi-final: 1º logar, 354, Josa 
Xavier, do Vasco, 9º logar: Ma- 
noet Martins, do Botafogo, 3º lo- 
gar, Esmeraldo Azuaga, do Vas- 
co. Tempo: 50” 45, 

2 semi-final — 1º logar: Ray- 
mundo Chrispiniano, do Vasco; 2º 


Annibal pet do Fluminese; 3º 
aos Reis, do Flamengo. Tem- 
pos th 


CORRIDA DB 1.500 METROS — 
1º Proliminar — 1º logar: 64 Jose 
Domingos, do Botafogo; 42º, 145, 
Camille Briard, do Fluminense; 3º 
115, Frederico Zink, do Flamengo; 
do: 346 Pugenlo Dusrte Junior, do 
Vasco: 5º 142 Armando Bréa, do 
Fluminense. Tempo: 4' 31", 


2º Preliminar — 1º Jogar: 68 
Augusto Lima, do Botafogo; 3º 
logar: 236 Alvaro Guedes, do Vas- 
co; 3º logar: 125, Licinio Barbosa, 
do Flamengo; 4º logar: “130 Muril- 
lo Braga, do Flamengo; 5º logar: 
87 Arthur Almeida, do Carloca, 
Tempo: 4' 49”, . 

REVESAMENTO DE €x100 
Classificaram-se, W. O. am tur- 
mas do Flamengo, Fluminense, 
Vasco e Carioca, 

k 


CORRIDA DE 10.000 METROS 


1º logar, 3646 Mario Alvim, do 
Vasco da Gama; 2º, 47, Epiphanio 
| Modesto Fires, do Bomsúccesso; 
+ 8º, 235 Adalberto Cardoso, do Vas- 
o da Gama; éº logar, 337, Antonio 
ereira dos Santos, do Vasco, 
Tempo, 35" 19” 35. , 


4 OOLLOCAÇÃO 


Com o resultado da prova de 
10.000 metros, ficou sendo a se- 
guinte a collocação: - 

Vasco da Gama, ...« 8 pontos 

Bomsuccesso, , « « S2pontos 





Campeonatos cyclisticos 
de Portugal 


LISBOA, 34 (H.) — Os cam- 
psonatos cyolisticos de Portumal 
foram ardorosamente disputados, 
no Estoril, pelos campeões de 
todas as regiões em que 6 pra- 
ticado o sport, 

O campeonato de fundo foi 
brilhantemente levantado por Jo» 
só Marls Nicolão, depols da ar 
dua luta com Trindade; O cam- 
peonato do velocidade foi ganho, 
por Garrido, seguido de Assum- 
pção Silva, 

O Grande Premio de Outom- 
no fol, finalmente, ganho por 
João de Souza, seguido de Car 
mello Rosa, 


Uma victoria de Al Brown 


BRUXELLAS, 34 (H,) — O 
campcão mundial peso-gallo, Al 
Brown, bateu, por pontos, num 
match em dez rounds, o pusi- 
lsta Petit Biquet, 

O match foi disputado, peran- 


do Flamengo. Distancia: 45m,19. -| te enorme assistencia, no ring do 
Sº logar — 49 Honorio Moraes, * Falacio dos Sports, R 
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A reunião de ante-hontem no Hippodromo da Gavea 


O 


Pilotada pelo bridão J. Salfate, Ypiranga venceu o Olas- 


sico “F, V. de Paula Machado” 


— O movimento de 


apostas elevou-se a 394:450$000 — Outras notas 


Com grando assistencia, o Jo- 
ckey-Club Brasileiro realizou, an- 
te-hontem, a sua 39º reunião deg- 
ta temporada, da qual fazia parte, 
como prova de melhor dotação, o 
“Classico F. V, de Paula Machndo", 
considerado o “Criterlum" das po- 
trancas. 

Esta carroira, no contrario do 
que se esperava, causou vivo en- 
thuslasmo ao publico, e della salu 
victoriosa Ypiranga, cujo succasso 
Eo deve mais á direcção que lhe 
deu J. Salfate do que mesmo às 
suas aptidões, pois este bridão 
chileno, aproveitando-se da impe- 
ricla com que Flavio Mendes diri- 
glu Yêa, conseguiu, nos ultimos 
Instantes, livrar a vantagem de 
cabaça, fazendo jus aos 15:0003000. 

Tivessem Yéa e You-You outros 
pilotos na corrida do domingo, e, 
por osrto, seria esta a dupla ga- 
nhadors. Tanto F. Mendes como 
A, Henriques correram como prin- 
elpíantes, principalmente o pri= 
meiro, um dos bons jockeys que 
actuam em nosso turf. 

Além de Yêa, YF, Mendes, que 
estava. positivamente de “mala 
suerte”, perdeu bisonhamenta o 
barco seguinte, com & egna Reine 
Hortenso, quando o triumpho da 
pensionista de J. Mosegue já es- 
tava quasi assegurado. 

— Os finses oalectrizantes não 
faltaram, bastando dizer que, das 
nove competições da festa, apenas 
duas foram obtidas com a diffao- 
rença de um corpa. Das demais, 
quatro foram por cabeça, uma por 
um quartó de corpo, uma por pes- 
cdgo e uma por moio corpo, o que 
valeu aos dirigentes dos vencedo- 
res muitos applausos, 

— Actuando com muita energia 
e com s habilidade costumeira, J. 
Canales tornou-sa o herde da tar. 
de, levando ao disco Yoruba, Ve- 
nus, Menado e Verdun, 

— Os profissionaes ganhadores, 
além de J. Canales, foram: A. 
Rosa (2), com Duggan s Alman- 
zora; R. Sepulveda (1), com Xe- 
rea; J, Salfate (1), com Ypiranga, 
e Oswaldo Feijó (1), com o es- 
troanto Não Diga. 

— Não procedem, em absoluto, as 
reclamações de parte do povo das 
geraes o especiass, gritando, em 
altos brados, contra a decisão do 
juiz de chegadas, que concedeu a 
victoria a Ypiranga, Nós, que nos 
encontravamos na linha do venca- 
dor, vimos, perfeitamente, que a 
ropresentante da “feliciasima” blu- 
sa ouro e costuras azues livrou 
cabeça sobra as Suas adversrius 

Os: prelios, em''sua maioria, fo- 
ram disputados com empenho, pelo 
menos apparentemante. 

Agindo com a competencia de 
sempre, o starter muito contribuiu 
para a bôa marcha do meeting, 
que terminou no horario estabe- 
ecido. 
Roflectindo a animação veinan- 


te, pela caga de poules transitou 
elevada 


importancia de 494 14505, 


em se tratando de estarmos no 
fim do mez é das desarções vori- 
ficadas em alguns premios, que fi= 


io sensivelmente enfraqueci- 


Fol este o 


seguinte desenrolar 
completo: 


1º PARBO 

Correram: Yéa [(F. Mendes) 
You-Yon (A. Henriques), Tolan- 
da (W, Andrade), Yáyá (J. Ca- 
nales) o Ypiranga (J. Salfate), 

Após o toque da sirene, o star- 
ter fex funccionar o epparelho em 

momento, despontando Yéa, 

segulda ds You-You, Táyá, Ypi- 
ranga e Yolanda, Com metros após, 
Yáyá assume a posição de honra, 
do mesmo tempo que Yolanda, 
passando por Ypirengia, You-You e 
Yéa, veo é caça da ponteira, con- 
seguindo dominul-a pouco antes da 
recta final, Iniciada esta, Yca, 
ou-Tou e Ypiranga começam a 
atropelar 6 assumem as principaes 
posições. Proximo ao disco, quan- 
do já era acclamada a victoria da 
Pllotada de F. Mendes, surgiu 
Ypiranga por junto á cerea Intor- 
na, e consegue llvrar a inslgnifi- 
cante vantagem de cabeça sobre 
Yéa, abocanhando os 15 pacotes, 
A À Pe difforen do 1º para o 
2º, classificou-se ou-Tou, que cor- 
reu bem melhor que na sua ulti- 
ma apresentação. Yáyá chegou em 
4º, e Yolanda, que esmoreceu, foi 
a ultima. O triumpho de Ypiran- 
Ea foi obtido com o maximo cs- 
forço. 

Ratelos: de Ypiranga, 
dupla (14), com YTáa, 219400 

Não houve placês. 


Movimento do paro: 13:800$000. 
Tempo: 100º 4]b. , 
Treinador: Gustavo Roxo, 


2º PAREO 


Correram: Yonne (KR. Freitas), 
Astral (L. Ferreira), Alterosa (A. 


208200; 


eteitataDo Yoruba (J, Canales), 
Minho (F. Mendes), Trigo (A. 
Rosa), Sunny (D. Suarez), Yak 


(S. Batista), Yapon (P. Splegoel), 
Xaxim (BR, Sepulveda) o Visette 
(CW. Cunha), 


Assumindo a vanguarda, duzen- 
tos metros após a partida, quo foi 
magnifica, Astral nelin se conser- 
vou até sos 3.400, seguldo de Vi- 
setto, Yak e os restantes mais ou 
menos agrupados. Em trente ás 
tribunas especiaes, . surgiram Yos 
ruba, polo meio; Yak, por junto 4 
cerca interna, e Yonne, pela ex- 
terna, s, nesta ordem, transpõem o 
disço, tendo Yoruba, que venceu 
dando tudo por tudo, deixado Yak 
& uma cabaça Yonne, que correu 
na ospectativa, vhegou em 3º a 
corpo e melo de Yak, A seguir 
chegaram edi Astral, Alterosa, 
Visetto, Trigo, Yapon, Minho é 
Sunny. 

Ratelos: de Yoruba, 86$400; du- 
pla (38), com YTak, 293100. 

Placés: do 1º, 163; do 3º, 168300, 
e do 3º, 155100, 

Tempo: 133”, 

Movimento do pareo: 24:080$000. 

Treinador: Ernan! de Freitas 


3 PARDO 


Correram: Reinc Hortense (F. 
Mendes), Venus (J. Cansles), Su- 
fragette (S. Batlata), A Dutalha 
(W. Andrade), Joy (L. Benites), 
Saucy Sally (A Henriques) ce 
Transwalians (BR. de Freltas). 


Percorridos que foram os pri- 
meiros duzentos metros, Relne 
Hortense assenhoreou-se da prin- 
olpal collocação, seguida de Trans- 
waliana, Joy e os demais Sem va- 
riações dignas de registo, os anli- 
mes assim vieram até aos %.400, 
quando Venus, que houvera pas- 
sado por Joy e Transwaliana, ata- 
ca a ponteira, a qual resistiu até 
proximo ao disco, quando a pilo- 
tada de J. Canalss, com esforço, 
consegue livrar a vantagem de 
maio corpo. Saucy Sally, avançan- 


— eee 
tt eee em mm re eee meme mmmm— 


” 
FA 
io 


a [Te 


— DD 
(e e 


nl. 
—— — — e 


quantia esta bem compensadora,| 


| 


do no final, classificou-se 3º, & 
quatro corpos de R. Hortense. 
Esta, em nossa opínito, perdeu em 
virtude da deflolento direcção que 
lhe deu o applaudido jockey Fla- 
vto Mendes. A seguir chegaram 
A Batalha, Sufragotte, Transwa- 
Hana o Joy. 

Ratelos: de Venus, 323500; dupla 
(13), com Relne' Hortenso, 233700, 

Placés: do 1º, 145200, e do 39, 
Spa 84” 3] 

empo: À 
Movimento do pureo: 33:880$000. 
Treinador: Ernani de Freitas, 


4º PAREQ 


Correram: Xerex (R, Sopulveda), 
Iberico (KR. Freltaz), Hermesse 
(8, Batista), Cunuhtemoc (L. Ber 
nites), Jecyron (L. de Souza), Xns 
réo (1. Mendes), Vagalume. (J, Câm 
nales) oc Vasari (A. Henriques), 

Iberica despontou, seguido do 
Kermesse, Xeroz, Vagalume, bs 
cyron, Xaréo, Vasari e Cuauhte- 
moc, As posições dos quatro pri- 
meiros não foram modgificadas até 
no meio da recta final, quando 
Xeroz, sem maiores esforços, as- 
sume a vanguarda é attinge o dig. 
co com a vantagem de um corpo 
sobre Iberico, que o  secundou. 
Passando por Kermesse cem me- 
tros“antes do vencedor, Vagalume 
classilicou=se terceiro a 3 1/2 cor= 
pos de Iberico, Kormesse fol quar- 
to, Jecyron quinto, Vasarl sexto, 
Xarto setimo e Cuauhtemoc foi 
sempro o ultimo. 

KRatelos: de Xeres, 88$800; du- 
pla (11), com Iberico, 4664700. 
Placés: do 1º, 45$600 e do 2º, réis 
478700. Tempo, 100'*, 

Movimento do parco, 48:130$000. 

Treinador, Trajano Carvalho, 


5º PARDO 


Correram; Cubochard (S, Batis- 
ta), Menade (J. Canales), Don 
Lepndro (W, Andrado) ea Vichy 
(KR. Freitas). Não correu Allain, 

Bia e prompta partida, Menade, 
Cabochard, Vichy o Don Leandro, 
este longe, correram nesta ordem 
até ao meio da recta final, unde 
Cabochard consegue passar por 
Merade, o Vichy sa approximava 
ameaçadoramente, Proximo ao 
disco, Menada, fortemente acelo- 
nado por Canúles,.desconta a dif- 
ferença que o separava do pontel- 
ra o, nos ultimos gulões, livrou a 
pequena vantagem de pescoço Su= 
bre o pilotado de S. Batista que, 
segundo nos parecou, levou algu- 
mas chicotadas na cara, 
apresentada, segundo ouvimos, 
algo sentida, chegou em toreciro 
a dois corpos de Cabotchard, pre- 
gando não pequeno susto nos que 
apostaram na dupla ganhadora. 
Don Leandro foi sempre o ultimo, 
não dando a minima impressão em 
parte alguma do percurso, 

Rateios: de Menade, 208400; du- 


à) pla (13), com Caubochard, 30F200. 


Placés, não houve, 

Tempo, 112 1/5. 

Movimento do pareo, 44:5205000. 
Treinador, Etnani de Yraltas, 


6º PAREO 


Correrum: Almanzora (A, Rosa) 
Nosan (J. Suntos), Problema (C. 
Morgado), Solteironn (W, Andra- 


- de), Carinhosn (O. Felló), Curnc6 


' 


CW. Cunha), Xavinna (F, Mon- 
dbs), Rapido (EK. Popovits) e Zep- 
pelin (%. Batista), 

Solteirona  despontou, porém, 
poucos metros unpós Zeppelin a 
desuloja, o mesmo fazendo pouco 
depois Rosan, Almanzora e Pro- 
blema, No meio da grande curva, 
Rosan pússa para a frente o, npe- 
sar das fortes atropeladus de Al. 
mangora, Problema e Curacó, con- 
seguiu resistir até aos ultimos 
momentos, quando Almanzora, on- 
tro Problema e Curacó, com o ma- 
ximo esforço, consegue livrar a 
insignificante vantagem de cabo- 
ca sobre o, pilotado de J, Santos, 
Este, por sua vez, deixou Probis- 
ma em terceiro a igual distancia 
e esta, Curacó em quarto, pela 
mesma difforença, A seguir, che- 


garam: Zeppelin, Solteirona, Xa- 
viuna, Rapido a Carinhosa. hRa- 


tetos: da Almanzora, 20$200; du- 
pla (11), com Rosan, 250$300, Pla. 
cés: do 1º, 17$000; do 2º, 408300 & 
do 3º, 264000, Tempo, 94”, 
Movimento do pareo, 52:740$000. 
Treinador, Paulo Rosa, 


7º PAREO 


Corroram: Rex (L. Benites), Bra. 
mil (O, Feljó), Fleche d'Or (R. 
Freitas), Palospavoy (S. Batista), 
Carmel (J. Santos), Marlena (Ia 
de Souza), Portenn (W, Cunhã), 
Fnudor (O Morgado), Universo 
(A. Henriquos) e Verdun (J. 
Canales, Não correu Uadi, 

Após optima partida,  Flache 
d'Or enfustou na frente, seguida 
des Palospavos, Brasil, Rex, Ver- 
dun e os restantes. No fim da 
grando curva Rex passa para ter- 
ceiro. Iniciada a recta do chegas 
da, surgiram Verdun, Carmel s 
Palospavos, os quaes dominando 
Fleche d'Or, attinglram o venço- 
dor nesta ordem, Verdun, que ga- 
nhou firme, deixou Carme! a um 
corpo“e esta Palospavos a dor, 

A seguir, chegaram; Fleche 
d'Or, Rex, Universo, Marlena, Por- 
tena, Brúsil e Faudor, sendo que 
este fol sempre.o ultimo, 

Ratelos: de Verdun 204900; du- 
pla (24), com Carmel, 298300. Plas 
cês: do 1º, 12$000; do 3º, 208200 e 
do àº, 233700. Tempo, 113". 

Movimento do pareo, 80:5505000. 
- Treinador, Gustavo Roxo, 


x 8º PAREO 


Correram: Tomyrim (A. Henrl- 
ques), Vindicta (J Canales), Não 
Diga (O Feljô), Aveiro (B Cruz), 
Edda (N, Pires), Gria-Gris (L, ds 
Souza), Eanzibar (K Ponovits), 
Facelin (W. Cunha) e Guupo (B, 
Garrido), Não correu Vexiio. 

Passando por Faceiia trezentos 
metros após à partida, Edda abriu 
luz sobre' os demais, sendo que 
Não Diga corria em tercelro. Ao 
entrarem' na recta fina! Não Diga 
assume a vanguarda e não ob- 
stante as fortes ntropéeladas de 
Aveiro, que o secundou, e da Guas 
Po, que avançou com muito impe 
to, consegue transpôr o disco na 
frents, livrando a vantagem do 
um quarto do corpo sobre o filho 
de Saint Emilion. Guapo, que pro- 
duzlu optima “performanse”, clas- 
sificon-se terceiro a um corpo do 
Aveiro. Edda e Tomyrim chega- 
ram e 4º e 6º logares, respectivas 
mente, separados por pequenas 
differenças. A seguir, 
Gris-Gris, Vindicta, Zanzibar 
Pacelia. 

Ratelos: 


de Não Diga, 248400; 


dupia (23), com aveiro. 69$400.1 174:8005000, 


Vichy! 


entraram) Canto (F- 








do das Redeas 





Plac6s; do'1º, 18$100; do 4%, 143100 
o do 3º, 308600, 
Tempo, 110'!, 
Movimento do parco, 65:240$000. 
Treinador, Oswaldo Feljó, 


» PAREO 


Correram: Valeuce (BR, Freitas), 
Dugann (A, Rosa) e Uberaba (J, 
Canales). Não correram: Conju- 
rado e L'Atlantique, ? 

Valence, Duggan e Uberaba cor- 
reram em cordão até a recta fl- 
nal, onde Duggan ataca rudemen- 
te Valença, conseguindo com ella 
emparelhar na setta dos 2.400 mes 
tros. Dah! em deante estabolaceu- 
se forte luta entre os dols, lovan- 
do a melhor o filho de Sleta y 
Médio, que derrotou a egua, som 
esforço, por cabeça, Ubaraba fal 
ultimo a quatro corpos de Ver 
lence, 

Ratelos: de Duggan, 804500; du= 
pla (23), com Valence, 178900. Pla= 
cés, não houve. Tempo, 137 45. 

ovimento do pareo, 53:950$000. 
stado da pista (grama), pe- 
sado. 

Movimento geral do apostas, 
394:450$000. 


Rico tem apresentado 
melhoras 


O valente naclonal Rico, que se 
não fossem os males quo o affe- 
ctam poderia, sem duvida alguma, 
ser considerado como um dos mais 
uteis productos da criação Indige- 
na, e que se apresentára comple- 
tamento manco após a brilhante 
victoria alcançada na reunião de 
sabbado, tem ppresentado sensiveis 
melhoras, 


Um bom parelheiro 


O cavallo Cabochard, que tão 
magnifica performanca aumpriu 
ante-hontem, perdendo por Insignl- 
ficçanto difforença para s egua 
Menade, qual dispensava 
sensivel vantagem de peso, está 
fadado a cumprir mma campanha 
bem regular e util 
pistas. 

O filho de Pandennis, que per- 
tence ao turtman J, Portocarrero, 
foi importado pelo habil “frano” 
uruguayo D, Suarez, que o colio- 
cou nesta capital pela pequena 
quantia de 12:000$000- 


Conjurado 


O cavallo Conjurado, qne não 
interveiu na reunião de ante-hon- 
tom por ester ferido num dos cas- 
cos, foi esubmettido a uma opera- 
ção no local affectado, 

O filho de Fair Play e Diaman- 
tina, Begundo nos Intormou o seu 
treinador, vas passando melhor e, 
se não lhe sobrevitr qualquer im- 
previsto, dentro em bDbrove estará 
completaments curado, 


Vão entrar em leilão 


No proximo mez ds novembro, 
será realizado, no hippodromo Pau- 
Ustano, o leilão annual dos enl- 
maes de dois annos que iniciarão 
sua campanha na vindoura tem- 
porada, 

Segundo ouvimos, o Haras Pau- 
lstn, do propriedade do Governo 
do Estado, se fnrã representar, lo- 
vandão a prégio elnco potrancas 
e tres potros, descendentes de Ha- 
terhazy e Impartial, os mnicos ga- 
-ranhões que possue aquello esta- 
belecimonto de criação, 


Irão para S. Paulo dentra 
em breve 


A* excepção de Broadway, Gris 
Gris e Grand Marnler, que conti- 
nusrão neste. capital, serão em- 
barcados, nastes dias mais 
proximos para São Paulo, todos os 
animass que se encontram aos 
cuidados do troinador Christiano 
Torres Filho, 


em nossas 


Concordia 


A potranca Concordia, ainda ine- 
dita, de propriedade do ar. Carlos 
M. de Figueiredo, exercitou-se na 
pista graemada, uno lado de 

| Broadway, Viperello Xilon, 

A distancia corrida, mil e qui- 
nhentos metros, foi feita em 95 se- 
gundos, tendo a filha de Winalot 
dominado facilmente os seus ad- 
vorsarios, 


Ricardo Cruz tem dois 
pensionistas 


Com o provavel embarque ,ho- 
je, para São Paulo, do treinador 
ti José Martins, og animaes Saint 
Moritz e Ramona, que estavam aos 
seus culdados, ficarão nesta capi- 
tal a cargo de Ricardo Cruz, que, 
na temporada passada, no Derby 
Club, já teva sob suas vistas al- 
guns párelhelros de propriedads 
do “turfman” Theotonto de Lara 
Cumpos, a quem pertencem Saint 
Moritz s Ramona. 


Vão ter novo treinador 


Tendo o treinador Jãoo Coutl- 
nho deixado a gerencia do 
stud Antonio Dantas, ao qual 
partenceram Ibar, Onpycaba e Tl- 
moneiro, além de Clóra, que vas 
corxer em São Paulo, é provavel 
que esses aniímães sejam entre- 
gues no conhecido e competente 
José Lourenço. 


Chegarão hoje de São 
Paulo 


Devarão chegar hoje a esta ca- 
pital, procedentes de São Paulo, 
seis animaes de dols annos, que 
farão suas estréas no anno vindou- 
ro, 


Vão servir na reprodu- 
cção 

Serão embarcados, hoje, para 

São Paulo, onde Ingressarão num 

Haras para servirem como re- 

productores, os animaes Coronel 


Eugenio, Berthe, Ventania, Vera, 
Victorla e Xendi, + 


A reunião de ante-hon- 
tem em S. Paulo 


Teva rara animação a reunião 
do anto-hontem, em São Paulo, 
cujo resultado fol o seguinte: 

1º P: ) — Venceram: em 1º, 
Xilopta (A, Molina) e Xolothlamn 
(T. Batista), empatados, 

2º PAREO — Venceram: em 1º, 
Tupá (J. Fonseca), e em 2º, Yun- 
co (P, Marto), 

3º PAREO — Vençeram: em 1º, 
Celt (A, Molina), e, em 2º, Mabel 
(O. Mendes) 

4º PAREO — Venceram:! 
Valnariso (M, Ribeiro), e, 
Ivon (E, Silva). 

5º PAREO — Vencaram: em 1º, 
Jaçntuba (A. Molina), e em 2º, 
Gniaor (A, Lopes), 

6º PAREO — Venceram: em 1º, 
Shanghal (E, Santos), o Lena (L. 
Gonzalez (empatados). 

7º PAREO — Venceram: em 1º, 
Witford (T. Batista), e em 4, 
Andes (C. Fernandez), 

8º PAREO — Venceram: em 1º, 
Blernascky), e, om 3º, 


em 1º, 
em 29, 


º| Dnmusquine (A. Molina), 


À pista estavas optima, e o mo- 
vimento da epostas elevon-so a 


* 
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À GRANDE REGATA DOS CAMPEONATOS 
DO ROMING CARIOCA 


Estamos nf somsoa da grando 
regata annual do rowing carloca, 
aquolia que tem por provas princi» 
pãos as dos campeonatos do Rio de 
Janeiro, 

Os aprestos intensificam-nse, pro- 
curando os rêmadoros apurar as 
guas performances e os dirigentes 
acertando medidas para o exito 
brilhante desse certame nautico, 
que se deverá forlr, domingo pro» 
ximo, pela manhã, nes aguas da 
ensenda de Botafogo, 

As sádos dos clubs loonos o Gua- 
nabara e o “Vôv0”, abrir-se-Ro pa- 
ra acolher os associados é suas fa- 
milias, bom como autoridades offi- 
ciaos o sportivas, 


OS PAREOS DE JUNIORS 


Além do campeonato Me sua 
classe, om junlors disputarão na 
grando renata de 80 do corrente, 
mais os seguintes pareos, que so pro- 
nunciam muito interessantes, 

2º pareo — gederação Urugunya 
de Remo — 1.000 metros, Juntors— 
canões a 1 remador. Promlos — 
medalhas de prata e de bronze. 

2 — Ruth Ferretra — C,R.8S. 
Christovão, Remador — Sydney 
Franklin, 

3 — Tacape — C.R. do Flamesn- 
go. Remador — Luiz C. Blerren- 
bach. 

4— Tte” — C R, Gragostá, Re- 
mador — August Helfrech. 

5 — Bignã — C.R. Guanabara. 
Remador — Georges Silva. 

6 — Falsão — C,R. Vanco da Ga- 
ma, Remador — Feliciano Petxoto. 

7 — Santarém — C. Internacio- 
na! de Regatss, Remador — Carlos 
Octavio da Silva. 

8 — nto — C.K. Vasco da Gama, 
Remador — Raphael Simões Lou- 
reiro, 

9 — Dora = G. de Natação 4 
Regatas. Remador — Wnlter Ta- 
lhamer, : 

10 — Higel — C.R. Botafogo. 
Remador — Paschoal] Rapuano. 

4º pareo — às 8,50 — Asuocinclon 
Argentina Remeros Aficionndos — 
1.000 metros — Juniors — TYToles- 
gigs » 2 remos — Premios meda- 
lhas do prata e de bronze, 

2 — Montmorency — C.R. Bo- 
quelrão do Passelo, Patrão — Or- 
lando Gleck, Remadores —. José 
Estacio de Faria, Marlo da Silva 
Ribeiro. 

S — Lda -- CO. de Natação o Ro- 


gatas, Patrão —- José Sohinolll, 
Remadores —— Carlos de Mello Bits 
tencourt, Manoel Oliveira Ribeiro, 

4 — Hapoan — GR. Gragoatá 
Patrão — Eros Marques, Remados 
res — João do Couto Crus, Rodols 
pho Dager, 

5 — Tusatyr —“C, Intornacional 
de Regatas. Patrão — Alfredo Als 
ves Peroira, Romadores — Ddunrs 
do Lehmann, Affenso Celso Ribol« 
ro do Castro, 

7— Ubirajara — 0.R, Guanabas 
ra. Patrão — Edgard Guimarhes 
do Valle. Romadores — Jos& Can= 
dido Pimentel Dunrto Tlavio Por« 
to Barroso, 

8 — Perseu — 0.R, Botafogo. 
Patrão — Roberto Rorgos Bastos, 
Remadores — Sebastião do Almoly 
da, Gabriel Quelror Vieira, 

“ — Contr — CR, do Flamenga, 
Patrão — Richard Brunotte. Roma= 
dores — João Luls Worrelra, Mas 
noa! Augusto Vaz Junior, 

190 — VYnsentno — CR. Vasco dy 
Gama, Patrão — Amaro Miranda 
da Cunha. Remadores — Curt Nam 
gelschmidt, Carlos Duarte, 

Wº pareo — ás 10,50 — nr, Ros 
nato Pacheco — 1.000 metros — 
Juntorz — Double-senl, sem nas 
trão. Premios — medalhas de pras 
ta e de bronze, 

*— Loly — O R, Gragontá, Res 


madores — Nilo Araujo, Mauticto 


A. Plres. 

8 — Simoun — C,R. Guanabara. 
Remadores — José Ellas Rippen 
Jorge Muniz. é 

4 — Gravatá — CR. do Flamens 
go. Remadores — Herminio Lucta, 
Felisberto dos Santos “Brant. 

5 — Pollyux — €C.R. Botafogo. 
Remadores — João Maurity do 
Freitas, Carlos Osorio, 

6 — Tufante — CR. Vasco da 
Gama, Remadoroe — Joaquim Jay= 
me Gomes Alfredo Machado, 

T— Uruguay — CR, Vasco da 
Gama, Remadores — João Rabello, 
Curlos Martins dos Santos. 

8 — Moreno — O. Internncionat 
de Regatas, Remadores — Amorlco 
Francisco de Castro, Moncyr Fore 
reira de Azevedo, 

9 — Pnrthenope — C.R, Botas 
fogo. Remadores — José Maria Ru 
Lamego Wady Yadel. ; 

10 — Sehnceyelss — CR, Bo- 
queirão do Pnsselo, Remndoros = 
Franklin Stanzions Macinyva, Jocá 
da Silveira, 





Os campeonatos individuaes de tennis 





Os jogos de domingo e os de hontem — Quatro 
semi-finaes já foram realizadas 





Proseguiram nas quadras do Flu- 
minense F.C. os jogos dos cam- 
peonatos Individuses de tennis. 

Domingo, foram realizadas duas 
semi-finacs: uma do campeonato de 
simples, de senhoras, o outra do 
campeonato de duplas de cavalhel- 
ros, dus quaes sairam vencedores 
a sra, Florence Telxeira e Os se- 
nhores Alberto Luge-Renato Rocha 
Miranda. 

Hontem, outras duas somi-finnes 
foram levadas a effeito.; uma do 


campeonato dê” bímples de senhor | 


ras, e outra de duplas de senhoras, 
| Naquella, foi vancedora a sra. Mar- 
icelis Hardy; 8 nesta, a dupla Fla 

rênco Telxeira-Odette Monteiro, 

Foram estes, os resultados dos 
jogos de domingo: 

Duplas de envalhoiros — Josê 
Verda-Mac Marthy voncoram John 
Cabot-Michael Kallevig por 3 x 0 
(6-2, 6-3 6 6-2), 

Alberto Lage-Renato Rocha. Mt 
randa venceram José de Verda- 
Mac Carthy por U x 1 (8-5, 8-5, 
U-6 e 6-3). ) 

Duplas mixtas — Maria Lulza- 
Cesarino Rangel. venceram Clio 
Ramos-Jayms Chacon por 3 x 0 
(6-4 o 6-4),.- 

Marcello Hardy-José do Verda 


Dn 


Resoluções da Commis- 
são de Corridas 


4 Commissão do Corridas, em 
reuntão de hontem, tomou ag so- 
guíntes deliberações: ; , 

a — chamar & secretaria, hoje, 
às 17 horas, os tratadores Paulo 
Rosa e Americo de Azevedo 6 og 
Jockeys Antonio Henriques, Beni- 
Eno Garrido, Reduzino de Freitas, 
Julio Canales 6 o aprendiz Nelson 
Pires; £ 

b — suspender, até vinte à novo 
do corrente, inclusivo (uma reu- 
nião), o jockey Julio Canales, por 
infracção do artigo 160 da codigo 
de corridas, no premio Rafale; 

c — multar em cem mil réis o 
Jockey Antonio Henriques, por 
infracção do artigo 187 do codigo 
de corridas, no premio Vendôme: 

à — confirmar a suspensão Im- 
posta polo starter mo Jockey Os- 
waldo Feijó, por infracção do ar- 
tigo 152 do codigo de corridas, no 
premio Pequarv, até um do no 
vembro (duas reuniões); 

6 — chamar q attenção dos tra- 
tadores dos animnes Yolanda, À 
Batalha, Rosan e Carinhosa, para 
o disposto do paragrapho unico db 
artigo 140 do codigo de” corrl- 
as; 

f — fazer, d'ora em diante, 4s 
segunda-feiras, O Julgamento 
conjunto das reuniões de sabbado e 
domingo; 

E — suspender, até 29, Inclusl- 
ve (uma reunião) o aprendiz Wal- 
demiro de Andrade, por infracção 
do artigo 158 do codigo de corri- 
das, no premio Poquery; 

h — 4 vista do examo veterina- 
rlo, acceltar as explicações do tra- 
tador e jocksy do envallo Aga 
Khan. 

1 — oráensr. 6 pagamento 
Premios de reunião do dia 16. 


Rumo a S. Paulo 


Berão embarcados, hoje, para. 
São Paulo, caso sefam conseguidos 
Os carros necessarios, os anímaes 
Plathero, Allaín e Clóra, os dols 
primeiros pensionistas de José 
Martins, que os acompanhará é 
a ultima, de propriedade do sr, 
Antonio Dantas. 

Esses parelholros vão tentar 
melhor sorte no Hippodromo da 
Moóca. 


Resultado de Porto 
Alegre 


4 corrida de domingo, em Por- 
to Alegre, offerecen. o soguints re- 
sultado: 

1º PAREO — Venceram: em 
Salomé, e, em 2º, Primeiro, 

2º PAREO — Venceram: em 
Edu', e em 2º, Guarany. 
= 4 PAREO a Venceram: em 

atom, e, em 2º, Comparnits, 
4º PAREO — Venceram: em 
Bagé, o, em 2º, Edméa. 

5º PAREO — Venceram: em 
Ypiranga, e em 2º, Florestal. 

6º PAREO — Venceram: em 
Cruzeiro, o, em 3º, Roble, 

'7º PAREO — Venceram: em 
Curte, e, em 3º, Uft, 

8 AREO — Venceram: em 
Baquica, e em 3º, Kamarado. 

PAREO — Venceram: em 
Violtns, o, em 2º, Obea. 

10º PAREO — Venceram: em 
Sorriso, e, em 2º, Ney, 

Pista bSe. Movimento geral de 
apostas: 289:750$000, 


dos 


1º, 
1º, 
1º, 
18, 
1º, 


ps Si bÉ pia pia ii Esaid REV. 


venceram Stella Lenl-Herberto: Fe 
guelras por 2 x O (8-2 0 6-2). 

Simples de sonhoras — Odetto 
Monteiro venseu Carmen Saraiva 
por 2x 0 (6-2 e 6-1). 

Florence Telxeir venteu Minnio 
Montheath por 2 x O (6-0 e G-1). 

Simples «de envalhoiros — Ricir- 
do Pernambuco derrotoll Cesnrino 
Rangel numa partida difricil por 
3x0 (6-4, 7-5 e 8-6). 


OS JOGOS DE HONTEM 


Carlos: Palhares x Alharto Lage 
— Vencedor: A. Lage por 3 x 4 
(7-0,.6-8, 0-6, 4-6 o 6-3. 

Armando Redig doe Campos vers 
sus Jullo Isnard — Vencedor: 4. R. 
Campos, por 3 x 0 (6-2, 0-4 e 6-3). 

Marcella Hardy x Odette Mon- 
teiro — Voncedoriy M. Hardy, por 
3x 0 (6-4 € 6-0). 

Florenca Telxelra-Odetto Montal- 
rox Carmen Surgiva-Stella Leal — 
Vencedoras: E, Talxelra-O, Montel= 
ro, por 2 x 0 (6-1. 6 6-1. 

Cesarino Rangel-Guilherme: Pres 
chel. x. Adhemar de Tara Filhos 
R. Figueira do Mello — Vencado- 
ros: C, Rangel-G. Prechel, por 3 x 0 
(6-0, 6-3 o 8-6). 

Joz6 do Verda x José Wilamsens 
-— Veneedor; José Verda, por 93 x 0 
(6-3, 6-) a 6-1). 

Ricardo | Pornambuco-Humborto 
Costa x Engenlo Vielra-Arthur Pi- 
ras — Vencedores: R. Pernambuco- 


H. Costa, por 3 x 0 (6-1, 6-0 e 6-0). 


! 
1 
Í 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 





Não recobemos, quer da Commis- 
são Directora, quer da Federação 
fls Tennis, o programma dos Jogos 
do hoje, 


Os footballers austriacos 
bateram os suissos por 
3x1 


VIBNNA, 24 (H.) — Nos jor 
£os internacionses de hontem o 
quadro do football da Austria bas 
teu o da Suissa por 3 pontos con= 
tra um, 


Football em Lisboa 


LISBOA, 24 (H.) — Nos ma 
tches amistosos de hontem, en 
tre os principaes quadros de 
football, suiram vencedores o 
“Sporting” e o “Belenenses”, que 
bateram o “Victoria” e o “Car 
cavellinhos por 2a 1e3ag, 
respectivamente, 





REGISTO 


Em missive de poucas pela- 


vras, nos pergunta um leitor 
qual a situação dos desportistas 
que elle vit formados, subado 
ultimo, ro desfile da Polica 
Especial em face da lei de ania- 
doriamo. 

Não sabemos como serio tidos 
esses nossos novos “policemen" 
perante os regulamentos sportl= 
vos, por Isso que desçonhecemos 
a organização da Pollck Ispe- 
cial. 

Se ella obedecer a um regime 
semelhante ao da Guarda Clvil, 
os codigos da Federação do 
Remo e da Amen facilmente un- 
quadrarão os elegantes “eahe- 
ças vermelhas” nos seus dispo- 
sitivos de amadorismo. 

Se diversa ou especial, mes 
mo, a organização dessa policlu 
de élite, estaremos então, em 
face de um caso omisso, a ger 
solucionado por aquelas. enti- 
ândes, por maneira a não haver 
Incompatibllidades entre o nma- 
dor e o policial, quandy se trata 
de um. desportista que quoira 
accumular taes encargos. em 
virtude dos quaes poderá appa- 
Fecer nas 'reyriões athloficas 
terrestros ou aquaticas, ora 
comô sportman, ara como man- 
tenedor da ordem. 





(Continua na 13º pag.) 





PO" PELOTENSE 


Produz milagres na ra da- 
assadoras e molistfas da pele. 
EM TODAS AS PHARMACIAS 
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qm me mam 











im Café Globo| 


O MELHOR P MAIS SABOROSO 














A" VENDA EM TODA A PARTE 





O telephone, em que pese ou 
tras ulilidades extraordinarias 
que tem, possue uma que 6 de 
summa Importancia: a de sor, 
na epoca actual, a de servir 
para as ligações do coração. 


Na verdade, de todos os sen 
timentos, o que mails se henefi- 
eloy com o invento de Bell foi, | 
gem contestação, o amôr, 

A vida agltada que levamos | 
em nossos dias raramente nos! 
permitte salr de casa para ir ter» 
ao logar onde resido a creatura 
dos nossos affectos e dos nossos 
gonhos... 


As distancias, quasi Infinitas, 
de uma cidade como o Rlo, tor: 
mam, nlém disso, algo dlfficll a 
approximação entre amorosos que 
residem em pontos oppostos dk 
cidade, embora os omnibus te- 
nham resolvido, quas! totalmen- 
te, o problema para os que não 
Neder andar de “taxi” todos os 

AM, 


O telephone tem que ser, as: 
sim, um derivativo para os que 
se estimam, mesmo através das 
grandes distanclas. Não se tra- 
ta, ás vezes, de manter longas 
conversas, mas tão somente de 
saber como vae passando a pes: 
gundo a pessoa pela qual darla-' 


— 


mos, de bom grado, a nossa 
vida inteira... 
»» Ora, quando se tem um só 


telephone em ensa, não se pos: 
guc o conjunto de vantagens que 
a “extensão telephonica” pode 
ria. assegurar, com pequena, in: 
significante despesa a mais. E' 
preciso que a chamada do apr 
parelho vá ter, iImmediatamen- 
te, a qualquer ponto da casa e: 
não qua fique o apparclho 4 cs: | 
pera muitos minutos (como vul-: 
girmente sucecdc) até que a 
vessoa em questão possa atten- | 
doer, 

“Faz favor de esperar!” — & 
uma phrase que se tornou inu- 
til nas casas providas de exten: 
são telephonica, Numa fracção 


de segundo faz-se a ligação par 
ra o apartamento onde 


se cn: 























contra aquella pessoa que estão 
chamando. 


Quem se encontra do outro 
lado do apparclho não perãc tem» 
pe — colsa sempre (como o di- 
nheiro) desagradavel de perder. 


Evitam-se aborrecimentos e 
atropelos, Tudo corre normal- 
mente, como uma hoa locomoti- 
se sobre trilhos bem lubrificar 
OS... 


Mas para isso € necessario, 
ulém do telephone, que se tenha 
em casa a mesa de ligações in- 
ternas, mais conhecida por P. 
B.-Xi 

Essa & que resolve, de facto, 
todos os problemas do conforto. 





Dr. FERNANDO VAZ 


Cirurgiio do Hospital de são 
Trancisco de Assis — Cirurgia 
geral, Estomugo, intestinos e vins 
bilinres, Utero, ovarios, urethra, 
bexiga e rins, Rua Alcindo Gua- 
nubara 15-4 — TVelephones: Con, 
2-4093. Res, 8-1223, 


Dr. RAUL PACHECO 


PARTEIRO GINDCOLOGIS'TA 


Ginecologia medico-clrurgica 
“(operações do selo e ventre), 
radium diatermia ultra-violeta, 
eto. Os mails modernos trata- 
mentos dos tumores malignos 
do seio e utero. Resldencla & 
elinica: Sanatorio Guanabara; 
tals, 5-0877 o 5-0403 — Cons 
Praça Floriano G5-8º andar 
— Tal. 2-8305. Das 14 ás 1? 
horas. 



















Clínica medica — Doenças de se- 
uhoras -—- Doenças nervosas —= 
Operações 


Diathermia Electrocongulação 
Electricidade medica, Ralos ultra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 és 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and, — Telephone 
do Consultorio, 4-0821; residen- 


cia 7-4344, 





AAA PDP APPA PPP APPA APPA 


Dr. SOUZA ARAUJO 


DOENÇAS DA PELLE 

Diagnostico e tratamento 
precoce da Lepra, Granulomas, 
Lelshmnaniose e outras derma- 
toses tropicaes, Tratamento «le 
todas as molestias da pele. 
cnhellos e unhas pelos ralus 
Ultra-violeta, Infra-vermelhos, 
Diathermia, Electrocoagulação, 
Gnlvano-cauterlo, etc, — Cons. 
e Res, r. Ubaldino do Amas 
ral 21, das 8 ás 11 horas. 


| 
| 
Dr. SANKOTT 


Dr. BRANDINO CORRÊA 


Molestlas do apparelho Genito 
Urinario do homem e da mulher, 
Operações, Utero, ovarlos, pros- 
tata, rins, bexiga, urethra, ete, 
Cura rapida por processos mor 
dernos sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


e suas complicações, Prostatites, 
Orchites, Cystites, Estreitamen- 
tos, etc. Diathermia, Desenvali- 
zação, Rua Republica do Peru” 
23, sob, das 7 às 8 1|2 e das 14 
ás 18 horas, Domingos e feriados 
das 7 As 9 horas. 








Dr GCrissiuma Filho 


Dispondo de bem apparelhada 
Casa de Saude — Operações — 
Molestins de*Senhoras e dns 
vias orinarias — nrethra, bexl 
ga, prostuta, rins, utero, ovar 
rio, tumores do selo e do ven 
tre, estreltamento da uretbra, 
appendicite, hernias. Cura das 


HYDROCELES 


pelo processo do Prof, Crlssin- 
ma, com mnis de 40 annos de 
consagração, sem operação, 
sem dôr e sem interrapção das 
occupações, Consultorio; Rua 
Rodrigo Silva 7 —-De 1 ás 4, 


Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe de clinica da 
Facnldade de Medicina 


Doenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 
Eletro dingnostico, mltra-vio- 
feta, infra-vermelho, l[ono-thera- 
pla, cte Cine Odeon (Praça Flo- 
rinno), 5º andor, enla 614, de 15 
às 18 horas. à 


ALLA LILIA PISA PALLAS PPA PALA PAPAS 


Or, OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Felle e Syphilis 
Rua 7 de Setembro 141 — Das 











Fone 2-7471 — Telegrammas: 


Souzaraujo, 4 ás 6 % — Tel 2-0489 


ADA -podêroso reconstiiuinte 
A mais feliz associação mediçamentosa-fortifi- 


cante perfeito. * =. ES 
À illustre classe medica e quem' 
altesta o seu grande valor 


(vide documentos: annexos ao vidro) 


Caixa Postal 
“tesis 








<—[[[D]———. 


=PEQUENOS ANN 


O JORNAL — Terça-feira, 25 de Outubro de 1932 


VIDA SUBUR 








NOTICIAS DOS BAIRROS. — MOVIMENTO SPORTIVO 
— FESTAS E REUNIÕES 


Bibliotheca popular de 
O JORNAL 


OFFENTAS DE LIVROS 


O registo quo hojo qfuzemos e 
fazemos com grande prazer vefo- 
re-so a offortu de livros que o vo- 
nhecido clinico Olvymplo Olyntho 
Coelho, fez a Blblotheca Popn 
luv d'O JORNAL e que velo onri- 
quecer às suas collecções, 

O nome do Dr, Olyntho Coclho 
flem Inscripto entre os que mais 
tem concorrido para difundir o 
gosto pela leitura, offorecendo op- 
porturidado a quantos procurem 
effoctivur osso prazer, tendento 
vempro à melhorar os conhecimon- 
tos pessones do leitor, 

O Dr. Olympio Olyntho Coclho 
nos remetteu 82 volumes diversos, 
deste ns obras sclentificas às de 
fleção, novellas, romances, poesias 
o monographias, 

Dnaremos hoje uma parte dos H- 
vros recebidos, que serio flcha- 
dos, registando amanhã as demais 
obras. 

Grammaire —— Cours moyen — 
Claude Auge — Paris — Larouse 
Libr. 

Le Sylrltinme — [Pakirisme Oe- 
oldental) — Dr. Paul Gibfer — 
Parts — Octave Deln — 1896, 

Guerre-Militnrisme — Bliblothe 
que Documentario — Paris — Les 
Temps Nouveaux — 1902. 

Ibsen — TT. A. Aruripo Junior 
— Porto — Livr, Chardron — 1911 

Obras —. Camilo Castello Bran 
co — Porto — Livr, Chnrdron, 

Diva — José de Ajoncar — Rlo 
ds Janeiro — 1915. 

Actunlités Selentifiques — Max 
ds Nensouty — Soblclsher Fréros 
&- Cla. — Paris 1904, 

Grammntica Hespanhola — NI- 
colão Antonlo Peixoto — Porto — 
Typo, Commercial —, 1818, 

Les Forces  Nntureclles  Incon- 
nnes — Coamíle Flamarion — Fa- 
ris — Ernest Flamarton — 1907, 

Pour deventr Médicin — Dr. M 
chaut — Paris — Schlaicher sSrê- 
des — 18909, 

A vida nos astros — (V. Camil 
do Flammarion) — Trad, Tte. Mo- 
raes Rosa — Livr, Internacionais 
— Lisbon — [Tomo V). 

Les Nonvesux Jorizons de Lo 
Selencen H. Hullleminot 
Parts — G. Steinheil — 191. 

Zoologie Genernte — KH. Benure- 
giurd — Paris — Felix Alcan — 
1885. 

El Ingentese Tidal Don Quilote 
de ln Muncha — Alonso Fenandez 
de Avelinneda Ramon Sopena 
Barcelona. 

Dincurs de Ia Conronno — 1, 
Well — Paris — Libr, Hachelle 
et Cle. — 1902. 

Dineursos Puriamentares — À. 
A. de Azevedo Sodré — Rio de 
Janeiro — Imprensa Nacional 
1054, 

Algumas Figuras Virgilio 
Mauricio — Rio de Janeiro — Pi- 
menta de Mello & Cia, — 1918. 


DOENGAS 
DOS 


)LHOS 


COL YRIO 
MOURA BRASIL 





O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


LHO — Installou o seu Instituto 
Autotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina do pro- 
prio sangue do doente, em editt- 
clo proprio, à rua General] Poly- 
doro ns. 169 e 171 (Botafogo). 
Telephone: 6-0575, de 9 4s 11 ho- 
raa 








Dr. Sousa Freitas 


(Da Casa dos Expostos) 


CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorios ; Avenida Rio 
Branco 16t-to — das 15 ás 
17 hs, às terças, quintas e 
sabbudos — Telephone “0061; 
e, diariamente, das 8 às 14 hsh 
à rua Teixeira «e Mello 27 
Ipanema — Telephone 7-2208. 


- 





Dr. Jorge de Lima RE 
Dr. Luiz Lindenberg 


Run Alcindo Guanabara E5-go an= 
dar, Phone; 2=0277, Do tres horas 
em deante. MOLESTIAS INTERNAS 
— Pello e syphilis, DOENÇAS DA 


NUTRIÇÃO (Dinbetes, obesidade, 
mngresa e arthritismo), ANALY= 
SES E PESQUISAS MEDICAS 


VACCINAS AUTOGENAS, 











; ç 9 
Dr. Antonio Peryassu 
"Doenças do apparelho 
digestivo 
Consultorio; Av. R, Branco 175 








DR. METON 


OCULISTA — (Tratamento do 
trachoma). Av. Rio Brenco, 122, 
3º and. Cons, 2as., das, e Sextus, 
das 4 ás 6 horas. 











Or, Dirceo Corrêa de Menezes 


Molestins do aparelho genito 
arinario — Cirurgia geral — 
àv. Rio Branco 91-7,º andar, 
sala 7. Diarinmente das 16 ás 1º 
haras Fones: 2-05524 e R-2592 

PALA ALAS PAPA AA SPA AAA AASP 


Dr. Silvio Aranha de Moura E 


Clinica Medica — Doenças Ner- 
vostis e Mentaes — Com pratica 
nas elinicas européas — Consul- 
torio; Av. Hio Branco 177-1.º 
Segundas, quartas e sextas das 
17 ús 10 horas — Tel; 3-0440 





MADUREIRA 


INSTIPUTO CLINICO DE MADU- 
REIRA 


Continúa crescondo dinrlamente 
o movimento do Istituto Clinico 
de Mudurelra, graças à presteza 
com que são uttendidos os chama 
dos do urgencia, e à conipetencia 
dos fucultativos que ull desompe- 
nham o sou nobre mistér, 

Assim 6 que no mez de setom 
bro ultimo, verificou-se o seguinte 
movimento nos consultorlos do 
Instituto: 

Consultas, 225; operações, 3; 
curativos, 50; Injecções, 114; vigl]- 
tas domiciliares, 38; receitas, 75; 
exames de luboratorios, 32, 


O CLUB 4 DE oOUTURHO 

Em suiw ultima reunião, a diro- 
etoria o conselho fiscal do Club 
d de Outubro do Madureira toma- 
ram ns seguintes resoluções: 

a) approvar a actu da sessão de 
16 de setembro; 

4) tomar conhecimento dos tele- 
Erammas e cartão de agradecinen 
tos envindos pelos srs, Getulio 
Vargas, chefe dy Governo Froviso- 
rio; vice-almirante Protogenvs 
Guimarhes, ministro da Marinha, e 
general Espirito Santo Cardoso 
ministro dia Guerra; , 

Cc) tomiuir conhecimento do pedi- 
do feito pelos soclos Augusto Ama- 
ro da Silva, Vidal Pereira do An- 
drado e José du Costa Telxelra; 

dy Aransferly para categoria de 
socios laserintos os srs. Vicente 
Palano, Cnetano Pereira da stiva, 
Leonel José de Carvalho, João 
Ferreira (Guedes, Javme de Souza 
Coelho, Americo Martins Alonso & 
Arlindo Breves; 

e) designar o 
Ferreira Barros, 
selho Fiscal, acelamando-o presi= 
dente do dito Conselho; 

£) tomar conhecimento do pedi- 
do foito pelo er. Thesoureiro, offt- 
ciando-se no sentido; 

E) manter na socretaria do club, 
uma relação afim do angariar do 
nativos; 

h) auxiliar a causa patrocinada 
Pelo. “O Radical” que muito acor- 
tadamente so está Interessando 
nelos orphãos daqueles que torne 
brram pela grandeza do nosso que- 
rido Brasil. 


GUARATIBA 


REUNIÃO DE CIRCULOS DB 
PAES E PROFESSORES 
Serito realisadas durante q mea 
corrente nas escolas abaixo men- 
clonadas, as seguintes reuniões de 

Circulos do Paes e Professores: 

24º Distrlota — &º Escola Mixta 
— Rio da Prata, às 10 horas, do 
din 27 do corrente, 

24º Districto — Grupo Escolar 
Augusto Vasconcellos, às 10 horas, 
din 28 do corrente, 

26º Districto — Guaratiba 
Escola Raymundo Corrêa, dia 26, 
As 11 horas; Escola Euclydes da 
Cunha, dia 26, às 11 horas; 7a Ts 
cola Mixta, Barro Vermelho, dia 
26, ás 12 horas; 8“ Escola Mixta, 
Pedra de Guaratiba, din 28, às 
12,30 horas; 9º Escola Mixta, San- 
to Antonio da Bier, dia 26, 4s 14 
horas; 10" Escola Mixtu, Barra de 
Guaraliba — Morro, dia 26, fa 15 
horas: 1º Escola Mixta, Parra de 
Guaratiba, Prain, dia 26, du 17 
horas: 6º Escola Mixta, Rio do 
Lavras, dia 29, às 10 horas; 4º Fu- 
cola Mista, Fazenda da Profoitu- 
ra, din 29, às 11 Nnorss; Escola 
Castro Alves, dia 29, às 12 horas: 
2 Escola Mixlu, Counsolado, áx 
13 Horas. 

CENTRO AGRICOLA SANTA 

UMLZE 

A Directora Goral do Servico 
Floreslal da Brasil sollcilou ao 
Ministerio do Trabalho approva- 
quo dus concurrencias administra- 
tivas para requisição de material 
de expediente, agricola e mobilia- 
rio, destinado ao Cumpo do Expe- 
riencia e Demonstração de essen= 
cias florestaos o arvoroa fructife- 
a no Coulro Agricola Santa 





sr. Jayme Bello 
relator do Con 





-— 





DR. JOAQUIM VIDAL 


DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS 
OLHOS 


Consultas diarias &s 15. 1/2 horas 
Rua S, JOSD', 45 — Tel, Z-0800 


O Sr 
BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
— SYPHILIS 


Estreltnmento da nrethra 


Tratamento rupido e moderno 
no homem e na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Run Bucnos Alres 77 — 4º andar 
Consultas: 11 fs 1D horna 


AEE O PRO TT TT 
Dra, Elise Oehlke 


. Doenças das senhoras. 
Medica R, Carioca, 54,7. 2-6938 


re 
Doenças da Pelle-Syphilis 
Dr, Joaquim Motta — Nocente 


da Fa- 
culdade, membro titular da 
Academin de Medicina, chefe 
dc serviço na Fundação Gaffró. 
Guinle — Ron Urugunyana 104 
— Diúrinmente das 4 às 6 — 
Tel. 3-2467, 


Dr. DUARTE NUNES. 


Vias urinarlas — Gonorrhéa e 
complicações — Hemorrhoides e 
hydrocelle — Sem gor e sem ope- 
ação — S, Pedro 64 — Das '$ ás 
IS horas, 


INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Zander (com 23 
annos do pratica na Allema- 
ha). 

Tratamento cirarsico o me- 
canico das malformações, mo- 
lestius dos -ossos, articulisões, 
paralvsins, etc Mecanulhera- 
pia das fracinra=s  strinina para 
apparelhos orthopedicos, per- 
nas e braços artifiviaos. Ave- 
nida Rio Branco 249.9 
Tel. 2-0328 — Em frente ao 
Cinema Gloria. 























DOENÇAS SEXTAES DO HONEM 


Dr. José de Albuquerque 
Diagnostico causal & tratnmento ds 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro 307 -— De 1 às 6, 


BANA | 





Precisa de uma informa- 
cão suburbana rapida ? 
| 


DISQUE U-Zizg! 


Uma Informação sobre mu 
sumpto mnrgeute, fm vezes cinta 
q ser conseguida. : 

A meução de Informações mub= 
arbanas da eucenraap d'O 
JORNAL entá upporelhado pn for- 
necer, rapidamente, uuniquer 
resposta sobre nesusuptus de li= 
teresse muburhano, 

Pura ter a Intulção do mer= 
viço que n nucenrsul ami preso 
tando nom leitores suburbanos 
O JORNAL, experimento, din- 
cando para o phone U-S22g «e, 
gera rh LELLO scrã utrendl- 
do, 





Movimento sportivo 
dos clubs subur- 
banos 
A. M. E. A. 


Os jogos de campeonato da 2º Di- 
[visão, marcados pela tabella, reall- 
zados domingo, tiveram os seguin- 
[tes resultados; 


SERIE “PAUSTINO ESPOSEL” 


&. de Dentro x Fidnlgo, 2 x 1 
Rundelreantes x Modesto, 4 x E 
Central x Confiança, 2 x 2 
Niver x Anchieta, 3 x 1 
Mavilis x Portuguem, 3 x 1 


f SERIE “RAUL NEIS" 


Fluminense x Drasil Sub”, 1 x O 

Del Castilho x Vasco, 3 x £ 

dequin x Municipal, É x O 

Amerien x Bison, 7 x 1 

Everest x Cordovil, 5 x 1 

Penha x União, 1 x 1 

Em ambas as series as partidas 
foram disputadas com grande ar- 
dor dentro du melhor ordem, 


LIGA METROPOLITANA 


Os diversos encontros de campeo- 
nato desta velha entidade, renliza- 
dos domingo, estabeleceram uma 


irado Interessante para o Magno | tirando-se logo depols, 


e para o Bôn Vista, 

Estes dois gremios estão cordan- 
do a lista dos volliocados, oecupam 
os prímeiros logares, Danos a se- 
guiyr os resultados; . 


Magno x O do Mnttoso, 1 x 1 
Sudan x Santa Cruz, 2 x 2 

Hou Vista x Vasquinho, Z x 1 
Campinho x RS, Pnnlo, à x É 
S. Joné x 'T. Arul, 4x1 


LIGA BRASILEIRA 


Não se reulizaram as partidas 
marcadas por uma circumstancia 
que já se estã tornando praxo e en- 
trando nos habitos dos clubs filln- 
dos a esta Sub-Liga: o Albano e q 
B. Penna, entregaram os pontos ao 
Idenl e ao Vicente de Carvalho, 

Repete-se esse facto, que, como 
j4 o dissemos, póde ser regulamen- 
tar, mas taes pontos não honram 
quem 0s conta nem os que os offe- 
recem. 

Convem, sempre que os jogos se- 
jam disputados e só “exvepcional- 
mente”, se aceltom taes conjuntu- 


“ LIGA GRAPHICA 


| Nos jogos de campeonato realiza- 
dos nor esta Liga, nos primeiros 
quadros, o Rio-Petropolis abuteu o 











Um pre 
sentc de 
real uli- 
lidade a 
escolher no valor de 5080001! 


Absolutumente gratis! 


Mande-nos seu nome e endereço 
EMPRESA BRASILEIRA DE 
BRINDES PROPAGANDA 


Largo Santa Ephigenia 14-A 
Caixa Postal, 2.474 — S, Paulo 









BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces- 
S0L mecanicos ny causticos (de ln» 
convenientes, no momento, dor, e 
futuros callos e Incurabilidade) 
Clinica do dr Cocio Barcellos, ex. 
assistente da Fac. de Med. (longa 
pratica da especialidade — technl- 
ca de Boerner, Nugelschmidt Ber- 
lim e Kowarschlk, Vienna) Das 
R&s 1) o 14 ás 18. Av. Rio Bran- 


Ê 33 (1.º) Tel 3-0001 
| 
1 
| 
| 
| 


AVISO — Peln rapides da cura 
e amplitnde dns Instalinções, pre- 
cos muito reduzidos. 





LABORATORIO 


Dr, ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DE MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exnmes de urina, fézes, em 
carro, sangue, liquido rachiago. 
tumores,  Hemocultura, Soro- 
neglotinação (l'ypho e Parnty- 
pho) Contagem de lencocytos 
(suppuração). iagnonstico bn- 
cterlologico da diphteria. Re 
necções de Wnossermann e de 
Kahn, Dosagem de oréo, glyco- 
“e, echluretom, cholesterina, cren- 
tímina no sangue. Conntnnte de 


Ambnrd. Vnceinas autogenns 
R. DO ROSARIO 134-1t,º nnd 
Tel. 3-5505 


ATE SO O VE e er 





Molestias das Crianças 


Dr. WITTROCK 


Especialista dos hospitals da Ale- 
manha. Tratamento moderno das 
perturbações do aparelho digentivo 
(diarréa, vomitos), anemia, inape- 


tencia, tubercnloso e esifilis das 
crianças. 
Aplicação de RAIOS ULTRA 


VIOLETA — Ourives. 7 (Drogaria 
Wernsck) — Norte 2658. 

Residencia: Av Atlantica, 216. 
Tel. 6-0972. 


OCULISTA - 

















UNCIO 





Duas crianças brincavam 
com um revolver 
ESTE DETONOU, FERINDO 


UMA DELLAS, GRAVE- 
| MENTE 


PROTEJA OS SEUS 
FILHOS CONTRA O. 


RACHITISMO 


Coitado do menino ras 
chitico! Infelizmente, 
seu numero é glarman- 
te. Livre seus filhos de 
tal perigo; dê-lhe o re- 
medio ideal que tem 
contribuido para o cres- 
cimento saudavel de mi- 
lhões de meninos: a 
Emulsão de Scolt de 
oleo puro de figado de 






Domingo ultimo, o menino 
René Ducarp, de 13 annos, rest- 
dente na casu mn, 1 da avenida da 
rua Costn Pereira 7, apanhou, 
+furtivamento, um revólver carre- 
gado de seu pio e salu 4 rui, 

Encontrando-se com Orlando 
Leite Carramillo, de 9 annos, mo- 
rador na casa n,. 3 da mesma | 
avenida, poz-se com elle a brin- 
car, com a arma de fogá, 

Em dado momento, Orlando 
seguro uo cano do revólver pro- 
ximo ao gatilho c acclonou-o, 
inadvertidamente, provocando a 
detonação de uma das capsulas. 

O projectil encravou-so no tho- 
rax de Orlando, que fol, em con- 





a : Tospítal . sát 
a O Ed bacalhão legitimo da 
———— Noruega. 





E' alimento - remedio 
concentrado, que enri- 
quece o sangue, forta- 
lece os ossos e dá vitas 
lidade. 


Recuse toda imitação. 


Acceito somente 


Mi EMULSÃO 


Choque de autos, na estra- 
da Rio-Petropolis 


DOIS PASSAGEIROS FE- 
RIDOS 


A melo kilometro da ponte da 
estação de Amorim, hontem, um 
omnibus. da Iimpresa Excelsior, 
que descia a estrada Rio Petro- 
polls, chocou-se com um carro: 
de praça que tentou ganhar-lho 
4 deanteira, 






Em consequencia, flearam fe- 
ridos dols passageiros do carro 


de praça: Joaquim Custodio Pe: 


| sem 
retira, branco, de JL unnos, E 


marca 


RICA mEM.MITAMINAS: 


SCOTT 


telro, portuguez, e Antonio 
Custodio Pereira, de 26 annos, 
ambos empregados no commer- 
clio e residentes 4 rua Angelo 
Bittencourt n. 27. 
O ultimo sofíreu cscorlações 
no supercilio esquerdo e nas per- 
nas, o outro contusão no lablo 
superior e na perna direita, 
Ambos forum pensados no 
Posto Central de Assistencia, ro- 





A viuva foi esmurrada 


A VICTVIMA JUSTA! HOSPI- 
TALIZADA 

A viuva Orminda de Moura, 
do cor preta, com 40 annos da 
idade e residento 4 praça Santos 
Dumont 81, hontem, em franto 
à moradia fol agegvedida u socos. 

D. Orminda, que ficou com o 
olho esquerdo contundido, tuvo 








Preso antes do furto 

Na madrugada de hontem, o 
nacional Alfredo Peretlra Sam 
palio, de 18 annos, pardo e resi- 


os cuidados da Assistencia, 
dente no 1º andar do predio nu- as der ne at 
mero 4 da Travesso do Mosquei- 


: “Moleque Leopoldo” ba- 
ra, fol surprehendido no segundo : e »” ? 
andar da ta casa, morada | leou o “Moreno” e fugiu 


do d. Isolina Fontes, onde se In- Na esquina da rua Botucatu” 
troduzira sem motivo quo o Jus- |com a rua Julz de Fóra, hontem, 
Uficasse, p pela manhã, os conhecidos desnre 
Apanhado áquelas horas, na !deiros, Nell Alves Louvetro, no 
residencia alheia e sem poder ex- | cunhado de “Moreno”, solteiro, 
plicar o motivo que o levára a - Irasileito, com 27 nnnos o rel 
tal proceder, o melianto fol preso dente à rua do Patrocinio mn. 15, 
pelo guarda civil 670 e conduzido jcasa 3, e “Moleque Leopoldu”, 
eo Db" districto policial, ondo o | encontrurmim-so, entrando a dis= 
commissario de dia autuou-o, e violentamente, 


| Em dado momento da querel- 
DD “a, Moleque Leopoldo” tirou um 


PeRR eco nto pelo score di Cab revólver do bolso trazeiro, alvo- 

8. C. Carioca venceu o Estrada 

eras : o contendor, 

de Ferro, pelu contagem de 3 x 1. UE fe que fol attingida 
Ss jogos correram animados quer e d u Italizad 

nas partidas principaes quer nas | no joelho, está hospitalizada no 


Prompto Soccorro. 


preliminares. 





Na defesa dos seus interesses, não compre 
roupas brancas para homens e meninos, cama 


e mesa, algodões, morins e cretones, sem ver 


os preços da 






ESPERANÇACBRASIL 


=] RUA DA CARIOCA,52 [= 





























PHARMACIA LOJAS 


E ot a Riga io Alugam-se duos | esplendidas 
; - Largo dos Ledes r- fito Tegonto TuliG SS 
outar),-Telopbonor 6-1048. lojus à rum Regente Teljó, ns, 4 


e 13, Edificio Argos Fluminense, 
Hotel Rio Branco, Trata no ge- 
rencia do Hotel, 


LAMPADAS EGONIMIGAS 


De 5 0 50 velas, 38000 
Grande desconto nog 
revendedores 


Rua São Pedro, 91 


Depositarios da Agua da Colo- 
nia “Ethel”. 


A" 1001 BOLSAS 
Tinge carteiras, sapatos, luvas 
em qualquer cor desejada. Sorvivo 
garantido, aceita concertos e en- 


commendas em carteiras para so- 
nhoras. Fabrica propria, rua Ca- 








rioca, 40, Loja — Teleph, 2-4985, 









BARATAS “FORD” 


MACHINA PARA SÓDA, 
AGUA MINERAL, GUA- 
RANAS, ETC. 


Vende-se um conjuneto pra bôa 

produeção, custou 18 contos, ven 

de-se barato. Dirijn-sse a Avelino 

HM. Azevedo — Vila de Telxci- 

vas — E. 1º. Leopoldina — Estado 
de Minas, 


! 

Vendem-se algumas, pouco 
uso, moúclo 1991, em perfel- 
to estado e funcclonamento, | 
Ford Motor Company Exports | 





Iic., rua da alegra, 211 
— Phone 8-6300. 
GT e rr 


| 
| 
| M JOALHERIA VALENTIN 
| 
| 
| 
| 
| 














Vende, compra, troca, taz e con: 
certa Jjolas cor 








PAGA ATE! 118000 
seriedade; rua A GRAMNMA 

Gonçalves Dias, 37. Phone 2-0904 Jolns usadas & 
quem pnrgn mta, 

Não venda suas 

Jolãs sem ver a 

FABRICA DEE nossa offterta Concertos de jotas 
SCADAS o relogios. Offlcinas proprias. 





Run Visconde Rio Branco. 23 


PLYMOUTHS - RHODES 
- LEGHORNS 


Gallos, gallinhas, frangos o 
pintos, destas tres racas, preços 
de oecaslão, por motivo de via- 
gem, para tudo ou para ternos. 
Rua São Januario n. 82. 4-1474, 
— ["rancisco, 


e to DS 
Só com o auxi- 








| 





32 - Rua ua Constituição 3% 








LEILÃO DE 
Em:8 de novembro de 193º 


PENHORES . 


CASA WALDEMAR 


Faz leilão dos penhores vencidos 
d1 - PRAÇA TIRADENTES - 51 


Dr. FERREIRA FILHO 


SER FELIZ, Ho do valioso é 


util livro “Hypnotismo e Magne- 


&v. Rlo Branco, 137 - 7º and 
Das 4 63 7. (Edificio Guinle). 


TESE ee 
VARICES 


ULCERAS VARICOSAS DAS 
PERNAS 


(CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO 
E SEM DOR 


Dr. REGO LINS 


AVENIDA RIO BRANCO 175 
Das 3 1/2 48 5 1/2 
SEDE DEDE" 





tismo Praticos”, Preço de um li 
vro 58000, Pedidos a F. P, Silva 
— E. de Ferro C, do Brasil, esta- 
cão de Mesquita, Attende-se por 
cartas, desde que mande um en- 








RCA. Beira-Mar, Vende-se ter- 

reno na Avenida João Luiz Al- 
ves, esquina de Estaclo Coimbra, 
com 20 metros de fronte, é vista 
ou a prazo longo; à rua dos Ouri- | veloppe prompto para a resposta. 
ves, 51, 1º, Tá-se consultas gratis, 


AAA A III PDP PIADAS DIDI PIPA PIPAS 


+ 0 SBU TERRENO E” NEGOCIO FECHADO ! 


Basta tratar com Silva Costa — Rua 13 de Maio, 33 e 35 — 
5.º andar — Sala 141 


PDD DDAAEAAL ADA DAP A PAD AAPPA PAD APA A DAAD AAA 

















Finanças - 





AS LARANJAS BRASILEIRAS NA HOLLANDA 


— uma 
( Boletim Commercial do Ministerio das Netações Baterioros ) 


Proseguindo no Inquorito rela- 
tivo no estado em quo chegam 
nossas frulus à Hollanda, o consul 
moral do Brasil em Amsterdam, 
gr. Mario de Azevedo, trunamitto 
informação do Lloyd Real Hollan- 
dez, de que a cargó de 2.703 cui= 
xus do Juranjas, transportada 
pelo vapor “Orunia”, uprogentuva 
um aspecto mulro satisfatorio em 
todo sentido, Os consignatarios 
confirmaram essa Impressão, pres 
vendo proços mails compensudores 
do que us alcançados pelo cxpre- 
ngamento nnterlor, alt chegudo pelo 
“Enaniand”, , 

Verifica-se, assim, quo os ulti- 
mos «<urregumentos de larantus 
tém chegado aus mercados holian- 
dezes en bôgs condições, einbora 
permaneçam nindu algumas Tás 
lhas, talves tóru do alcance dos 
exportudores brasileiros em sáanur, 
A fruta nacional aínda não attli- 


quanto quo w laranja braslleira é 
vendida crrtre 9.00 e 6.50 florina 
por caixa, Sem um estudo apura- 
do, não será possivel Introduzir 
modificações que visem eliulnar 
as deflclonçãas das nossas laranjas 
Em relação às de outras procudon- 
clug, 

O grando desenvolvimento que 
vem Lendo q exportação brasileira 
de laranjas aconselha procurem os 
noszos exportadores obter o malor 
grão possível de perfeicão para a 
nossa frutr, tornando-a em tudo 
Igual às similares dos Estados 
Unidos o du Africa do Sul. Tal. 
vez, com o concurso da empresa 
maritima hollandeza em cujos va- 
pores se taz o transporte da la- 
ranja do Brastl, seja posalvel vs- 
tudar as medidas quo a ubserva- 
cão pratica está a Indicar, no sete 
tido do melhorur q exportação 
para a Hollanda, 










































O JORNAL — Terça-feira, 25 de Outubro de 1932 


- Commer 


LONDRES, 24 de outubro, 


Taxas cumblaes que vigoraram, hoje, neste mer- 
cado, por occaslão da abertura, e as correspondentes no 
fechamento do dia anterior, sobro às seguintes praças: 





cio e Producçã 


CAMBIO NO EXTERIOR 


S/Amstordam, à w 
S/Berna, ak vista, 
S/Druxellas, à vist 
NOVA YORK, 
Taxas com qu 
sobre as-praças q 








. O JORNAL 
| A COMP 


, 


sta, por É Fls 8,91 Re43 
por LF, 4.4 17d 17.50 
mu por É P, ouro, 24,10 2.db 


ee 


22 de outubro, 
e fnchou, hoje, o mercado de cambio, 
baixo: 


+, 


Hojs amerior | E/Londres, tel, por £% mem mo 09,00, 3.380.735 

S/Nova York, & vista; por E $, «e  J08.07  Sedbsdi | E Purioo tel, por W. co sus 394.00 Wa bS. TO 

S/Genova, à vista, por E. «a o 64.25 06.45 | Si Genova, tel, por LD. Co vma tod, 12,00 dell sul 

E'Madrid, à vista, por £ P, ea» 41.19 41,00 S/Maudrid; tel, por P. o; «4 copo 8S42].00 Sm 1.00 

S/Parly, f vista, por EP, o wo BaTR 80. LO S/ Amsterdam, tel, er Fis. cow 40,91,00 40,41,0U O sport do pedal — cyellsmo e 

8/Berlim, à vistuspor EM. «14.15 L.2o SiDerna, tel, por Fic, o 19,95.00 19.09.00] moenvelismo — Vive em: nossa 

S/Amesterdum, á vista, por É Fle. Soy 8.42 S/Bruxellas, tel, por E. ouro a. 13,93.00 19.92.00 ENS umu phase de Intenso eu- 

E/Berim, à vista, por É To, 147 17.55 E/ Berlim, tel, por Me. co + SB TTVO 24.77.00 | imusinemo. 

S/Bruxellna, & vista; por £ F. ouro 24,31 24.05 NOVA YORK, 24 de outubro. : Quanto dizemos ficou ampla- 
LONDRES, 24ºde outubro, Taxas com que abriu, hoje; o mercado do cambio, | manta provado ante o succesto que 
Taxas camblaes que vigoraram, hoje, nesto-imer: | sobro us seguintes praçus: coroou a competição que, sob. o 

endo, por vecastito da Intermediaria, e as correspondentes Hoje  Aiterior | satrocinio do Pedal Club de São 

ao fechamento do dia anterlor, sobro us praças nbaixo: | S/Tondres, tel, por L fc mm Ged.lD U.B0.00 | Grrstovão se realizou domingo 
Bojo Anterior | &/Paris, telyipor Po Cc, mm 93.00 U94-VO | prio Traga reunião sportiva, de- 
Hojo Anterior | &/Genova, tel, por DL, Cj «nm Gsll.GU d.12,00 dicada ao dr. Horbert- Moses, pre- 

S/Nova York, & vista, por E 84. 0.935.500  U.99.07 | SEMadrid, to, por Po cu mw  S.18.00 S.21.00 | rante da Associação Brasileira de 

S/Genova, à vista, por £ Li, «+ «a 65,62 00.25 S/Amnisterdam, tel, por Fls, ci w AQUL.VO 40.81.00 | Tmmrenca. uma das mais interes- 

S5/Madrid, à viBta, por é DP. cm 41,00 42,00 S/Berna, tel; por Pic. vo MUALO0 ABM LIO | res provas a “glnkana”, foi 

S/Paris, à vista, por £ PF. qo SSD 86.10 S/Bruxellas, tel, por P. ouro, 13.09.00 13.90.00 | cusstida por grandes adeptos do 

S/Berllm, « vista, por E M, q» 14,10 1t,25 &/Berlm, tel, por M, e. o. SBT 00, U$.77.00 sport do pedal 


B, Alrés, papel 


DD) 


3$528 Idem, ideim, 1930, 


9984000 





Num dos intervallos, o dr , Her- 
bert- Moses fez distribuir os pre- 
mius: aos: vencedores da- competi- 





























= A - à OM NICIPAL qão anterior, 

“iu, entretunto, nas cotações dc n D. Alres, ouro. —— —. 1Obgs, Werroviurias ; À MERCAD U o Saudado pelo presidente: do Pa- 
Presos, o mesmo nivel das inran=| INTERCAMBIO BRASIL-CHILE | Hojanda . o. — 58517] (lá, de Sr 8). 1:02 1:08S|] PREÇOS CORRENTES — Fran| go) o homenagendo. que então 
das dos Estados Unidos da Amt-| Segundo dados officiass, remet. | Japão. . mw» er SPS0U | Mitmicipues: gos, kilo 49000; paunian Roo fora distinguido com a ottertu de 
rica e da Untto Sul-Afrienta, tidos pelo consul geral do Brasil | Ruménia , qe te — — |£ 20. nom, «e» E — | 38500; ovos, gua 1$7 te prega uma. “corbellle” do flóres, fes o 

No obstunto as qualidades das |em Valparaiso, sr, Paulo Demo- | Conadi , eus — — | Idem, port. , UE aro | Dadejetes, pescadinha e linguadinho, | ursgacimento por todas aratten- 
nossua lurandas, notadamente olro, as exportações do Chile para | Austrin , . «4 — — | Deo 1906, non. « ET da kilo 4$500: garoupa, ba dadp io miaas Gões. 
meu subor, us (vutas similares dejo nosso paiz, durante o primeiro Botremas: ão hr Idem, porto «o» 1554000 L52$ÓVO do, kilo A Ate rd Às provas, que como já disse- 
outras provedenciis que com els | semestre do corrente anno, urtin-| Bancario , « «5 3/8 e S GN/20S Do 1909, nom, » — — |tuxova e minar hobpis) : gar mos, tiveram. brilhante. transcur- 
concorrem nos mercados de con-| giram, en mocda ingloza, a libras |C. Mutriz. +. — — | Idem, port, «e. E = Elo So rar 00 é À bones pe so, deram os seguintes resulta- 
sumo obtem preçus muls romunera=| 02,494, contra £ 12.100 em Igual MOEDAS De 1914, nom. » — 1425000 kilo A do 2 so É! HT 15000 “| dos: 
dores, Torna-se, pois, necessario | periado do auno passado e libras | Libra (ouro), , ndo > | ldem, port. » es = A Ad e ra peceh Pi Ov 18400 48300: “Prova extra — Duas voltas — 
averiguar os verdadeiros motivos | 44,240, nos seis primelros mezes de | Libra (papel) — 675000 = 191% Hom: e — 1405000 Sd hell OE S00 ha Atena armeiro: | Juvenis — 1º logur, Joko Cardoso 
pelos quires x laranja estaduniden- | 1930. Escudo (pupél) — f909 | Idem, dor Pt: 2 1458000 cos IO» | past R so y $ OOo E UV! (CG, TC); 2 logar, Wilson Sellos; 
ne é votada entre Forins 8.00 e] Foram os seguintes os productos | Peso chileno. . — — |De 1931, ports» 145 Es o cabrito, Kilo 38000 a 33500; carne) (p  G, s. Christoviio) — Tempo: 

7 Uenlxs p Aro RES B De 1831, port. . 1567000 1558000 | da galinha, Kllo 6$400; frango, kilo | 454» 

9.50 por caixa, e ag da Africa do | que mais concorreram para essas | Peso argentino 1.535, 7 C) 1604000 1628000 | 5t800, E :1 é, duzia 18500 14”, 
Sul de 7,00 a 7,50 Lflórlus, cm- exportações, em moeda Ingleza: = (papel) — = ais 1850! : Es usa, ES 8000 ltd pj ist $800: de Drora End PR aaa 
: eso vuruguayo «q ho. pd UT “ + + , Ad “| voltna — 1º, gar ch s Hy- 
Lixportação de productos chilenos para o Brasil (Jnneiro m junho) Couro) k Má p= — mete detaas é Ex 1845000 1508000 Nigados iscorrs Ad Trap a gino (e. L Co 8º Jogar, Paulo 
Dollar (ouro) . = Er Dib co cad + , *| Fesnades (CG. T. 6.) — Tempo: 

Salitro: cio eraro a aravo! cromado 12539 1991 1tRZ | Dollar (papel). Pi — | Doc. 1.948, 7% — 1S0$000 | tina, prra fornecimentos de carros de | grzur 
Tinxotro «vo vs. ek Ro CNE £ 1.619 E 4.18 £ 15.666 [Franco (suisso) — — | Det, 1.ho9, “So — 1583000 | praça o particulares, litro 1$200, 2, prova — Em homenagem ao 
AJRONOO eia pas Toco ixo Lo q tin. ra L asG £ S.tiá Franco (ouro), — — | Dic, So U4A, Ís Ca es ET e | 7] Forbert Moscx, Não forum ve- 
cevada malitad Cr los CM domo E Sino ima tonal 7 apodo| Deco 2.330, É fo 1659000 1604000 | Deudo o dia 1º 2 = 555.035 | Hiticados honfom mesmo ques or 

'evada maltnda «eo... . . ro + “o ulrit ... — E: Dias a TUAS ha] gia ' . vence 8 ” q 

rlg : E EsgÃo SE! 4: E ese a — — |Dec. 3.264, 7 So 1563000 1549000 Média. cmo o 16.151 , 
pd] É É 19,947 j 3.051 au Re Tona arts AL Meinado do De 1º Sara eAnO ci. do 5 patas dos aaa - 

Lap ao o E TT; pr pi Em igual data de 1931 . 1.196.425] voltas — 1º logar, Antonio Au- 

Az importações de vyroductos de 1930, A herva-matte passou alFlorim . . —. — Bello Horizonte, da gua 1 ob. dl, «S45| volta gar, é Words 
brastlolros, no Chile, duratita: o tgutar, como no primelio semes-| COBRANCAS NO EXTERIOR do 1:000%, ú Go — 8703000 Edo bi E NGLio E.750 Rumo aanior tosa ERRA e 
mrimeiro semestre do | cortente | tro do 1930, em primeiro logar, Taxas para deposito atfixadas Tdem, 2008, 6. fo fm — ph E nada 2 Riso a o Ro eu A en: 
unno, attingivam, em moeda im-| quanto ao valor. entre 08 trinol- Inaja Camara Syndital em à da |lguasgu!, . ee Es pi a sta do Sul 1.995 0 vencedor, apesar de. só achar, 
glezn, a É 204,509, contra £ 07.777 | paes productos brasileiros impor- agosto do corrente anno, de accordao Bagé... 0. ear: “607000 Cabotagem 3925 6 ea AL pe ara piece Nas 
em lgual periodo de 1451, e lHbras | tados no Chile, segundo se cbser- | com o decreto n. 21.771 de 29 de a oa E $ ay g o OSSO AO - nRENau Atala mi datancia ooo 
110,152 nos sela: primeiros mezes iva do quadro abaixo: agosto go aoas: Perto Pri i e Foral, aii : EE te Pi DO road 

q o õ ) 3 Co, port. ++ — — “m ig ata 9 . =«biv] ferençi 
Importação de productos Dransilvir oq no Chile (janeiro a janho) Lona Eta laica 40378 No Desde. o dia 1, 4, . mw 291.936] Ge prova — 5 voltas — 54, tur- 
Sr pdoracadirds A NOR O O D AS o es 1d | Londres + mioimives AORADDA HS DANO SALONES) Em Igual data ded 1991) Liso Er Ro) e acess mermando AU: 
j 4885 “24610 Ro a A te 541 j 4 DIO me e-— al qs . drldts Ss R.) — 2º logar, Sil. 
Pao ONE HO De APAGOU dao bRO E a a a CRT PRONTOS DA sa nad pa = | arenosos o re o WW3-M5) va Freitas (U: C. 6.) — de Togar, 
ev RO 0114 0570 “o... io sy ga. + . o e pat? a A | . mw 6106 . . é ) G . 200 Me mu ada nos: Alvaro No usira AR (c, Ss, 1 
PDA po VS A Da ; MS E dous É “são saco na ie bt en Tac baby Consumo local do dia 22 500] AS nssinray Ra Motooyelistas, — 
ERRADA Eos SA So esc cine Pe ; nm E 56 E ; Se LO AS da a MOS. + — — — | “peppelin” — 19, logar, Luiz Azavit 
E ASMA E 1.966 E 508 | Besnanha e ecminioo cs 19100] 'd6/:1%0 R — ! 
2008 Total mo mos o 461.848] Modrigues; 2º logar, Lulz Agarit- 
Numania . eee tem o tm $0S0 | Idem, de 1:20 FU pt R nie k 
Do á ' ã r : 3 g R3. 0 e. tm Sem í . — Pol uma prova inteerssan- 
fe id o o dd está em vin “de “ser “estabolecida Montevideo ed ama ndEs o “gol Ted. dei nom. Cuté retirado do mercado tissima, Os concotrontes tiveram, 

Sezundo imforma o ministro do | all, Buenos Aires (papel) wi 35526 E DADE — — pe Pela ed pp n 355) "PÓS a primeira volta, que qi 
Brasil em Lu Pag, sr. S, de Souza A “Cana  Ttalia” (TB. Poreasl, | Belgica (Ouro) . « «mw 1$900 Idem, do a 20008, us 260 ú “= =. Seu cher um Zepnelin À de Rara A. 
Leão Gracie, «a “Casa Iulia”, da-| Yanacacha 385, La Paz), desejaria | Hollanda . +. we cm eim 6$542 port. d Sy «... 582$ —— “359.403 193 act tee PROA Ca m, Garso ego. 
aquela vapital, está | interessada | obter amostras, preços e condições |Syecia . «mwmimmis e sem E 445 Iden: e, idem, nom, 6653000 | Bin igual data de 1951 UEA 00 (0) vence or speuan o : f a hi 
em entrar em relações commer- | da pagamento, promptitlcando-se a | Noruega . ma mo cm SS98A] DB Go so uso cer õ$ VER IRCI SEaé RT dE por LaCua antas ps pe irticuida. 
claes com firmas brasileiras ex- | offerecer as nocessarias garantias | Dinamarca w a mme tw ii Idem, Ideny port. 7655000 7603000 | No dia 23 o a e.tél e vencido sem grande - 
portadoras de oleo de côco para a “e referencias. Alemanha . oe mim o + “oo Idem, idem, nom. dy - Mercado estavel, . ; Sa prova: — 6 voltas — 4%, tur- 

solo cp TZ RABO ITPEGOY oa of — APR Pauta serial fio Ep PEA ma — 1º, Jogar, Alvaro de Sou- 
| M CADOS DIVERSOS O Eanco do Brasil affixou, hon-|11 ern “AD VALO EM” Obgs, Minas, 9 So 9608000 So64000 Joost ao iv ia à za (O. € B) — de, logar, Joa- 
ER tem, as seguintes taxns; IMPOSTO bx E. do Mo de Ja- mposto do lúst. dê a quim Peixoto (V. S. R.) e 3º Jo- 

CAMBIO — Sobra Londres, a/v..| Praças 4 90 dias No caleulo dos despachos ad-va-| neiro, ds 1:000%, er E RO (outubro) OE RERCRTS 44567 | gar, Joaquim Peixoto (CC SC) 
5 SI/24 d. (E 48041) e 5 53/1285 | Londres. .« mn 5 3/8 e 5 50/128 | forem; processados no corrente mez,| S Go, d. 2316 » 9054000 5905 Vendas º A = Maocasl Tempo, 423 b á a 
(E 449420); Paris, Sas9; Portugal |Libra . m » nm 445651 0 438948 | devem sor obzorvadas as seguintes | Idem, 500S, port. aa pes Até & 101/21 “BMTA A prova vinha sendo bem 5: 

9 po TOv. H q — — 2 setermbr 1 ve + o GAL - “ : , a 
Gia e G416; Nova York, 198910.] Paris, + «mo médias da taxa cambial de setembro | ldem, 100%, port. 102$000 1003000 o Pri ».s Sia putada até que, no fim da quarta 
Banco do EBrasll, para saques, | Nova York pm e — | findo, registadas pela Camara Syn-|P. do Norte. 6 % — Rá a sem ="03=| volta, Alvaro se distanciou dos 
Bb 3/8 (E 448651) e 5 50/1208 (E .... | Canadá, à em — — | elenl dos Corretores! Sergipe, de 000% . ce — > 8.156 outros competidores. Fol grande 
498218). Para compra de coberturas, | Pragas, 4! vlata Austria REU eo (o 25000 | Idem, de 1:000% . — = Total mu mm u 9-+991 à distanola entre os primeiro, se- 
CoL/ot 3 5 97 k 5 21/64 é 5.59/188 a (fre Ci 18900] ACÇÕES: Preços: ERR nenna| gundo e. terceiro collocados, : 
5 UL/6t d,. CE 408710) 06 97/64 d. | Londres. «mo 6 21/6 / *º | Belgica (franco ouro) Dall Bancos: TepO Pe 4 qto Slwia ie 128200 8, prova — 5 voltas — $a, tur 
Sbcros = Cajós moreno esta-[Pane: é cmo gos ED) Buenos Aire (re Cabelo 09526] Brasil o m/v mim) 4195000) 4175000 | Tio 7 em 1091 poem 18900] ma > io, logar, Alcebindos Ri- 
g o em pj Je E PEN) O aa » Ex ) 48050 | Boavista a —. Mercado estavel. beiro (U, C. PF.) — 2º, logar, Vi- 
veli typo 7, 128300. Algodão: molItaliz . «mw 604 —: | Coantdá se e é ee laio o 17805 ie em = ef COTAÇÕES 1 PESA 
Filo: cado firme, Typo 3, "Se-| Portugal, < in 9433 $4IS|Chilo . «cr cara e — "Regional, «q w :3,| Conte Lourenco Lopes (U. C. B. 
ridór, “TLS00U a 725000, ABSUCAR! no| Provincias. q me — — | Dinamarca. «cc cv ue AEE Commercio, qdo ERUDO E DOO eae - gi ao — 3º logar, Manoel Nf. Garcia tv. 
Flo; mercado calmo, Cotações: chys-| Nova Tork «w 19$310 — | Hamburgo (Relchsmark) 83259 | Func. Publicos. ww  45F Ty é: Sm 134800 S. R.) — Tempo, 4!45"4!5, 
tnl branco, nominal; crystal” ama-| Canadá, « «+ = — | Hespanhã. «vw ve ce 1$108 | Mercantil. . . + BOOFO0O 450000 | TIDO 4. wu a ta ta = 124300 | . O! concorrentes estiveram todos 
lia 348 à 358UUU; mascavinho, não| Mespanha « « . 1318 ES) [O PAREÇO E SO dp 55507 Economico. . «+ — —, | Typo FI jo Sabe e Er mo 114300 | fETUpAdOS, até os oltonta metros 
eo Ne “va 000 a 548000; mus- | Provincias, ano — | Italia DA DN RO 700, Credito Geral . — — | Typo 6. « «mm o im 04400 | findes, em quo os vencedores Be 
ha; Momanas a ao ao ' Pop putas ds 23650 — | Japão E ER ET TO S$728 Portuguoz, port. . 1004000  S54000 Typo fe o tm 0 0 0 qm Et Pi destacaram dos demnls, 

CANO 299) 6100 O B. Aires, ouro, — — | Londres (/. 46$195,458), 1 tro e Sã Prato +» 3504000 — | Typo MERCADO 'A TERMO 4500.) qu, prova a 5 voltas ss a tur 
a / ! 52 — Im TICO NOS ce E eniga ra UE 7. de Seguros: h TER? ma — 2º, logar, Nestor Lessa 
Moriavides Ee o Neuietaio SS E a — |Previdente, +. «+ 2:8008. — O mercado:a termo não funcclonou | (rt, Cc, P,) — do logar, Pedro 
CAMBIO Jopão, : Acari dida = sido ae nara eee and 13$310) Confiança .. . « w o sesiioo poe fulta de numero logal de corres Humberto (Cc 5. q), RL 
mtoo — ria «emo — IAPZOS. + o e els SR : ares. Ê Nrudlomar Chaves (UV. OC, B.) — 

MERCADO DO RIO Pira o E |pageina o Sydo cmo  soss|Varejlitas. -(T 1:3008 1:05 | MOVIMENTO DO ENTRADAS, EM-| Tempo, W80s 

“O mercado de camblo abriy hon- | Dinamarca, . tm — — | Portugal (Continente) . » $40%5 |Unlão dos Pro- BORDO ei rey ilus Onça bd e Tres foram og concorrentes que, 
tom astuvol com as taxas accusando | Hollanda. e ui e = | Portugal (réis insulares) « = pn PE e 2604 ERRA “EM ps Paes OUTUBILO pe emma a fa e mem 
e a Sy mA hmm ..» e em e ” . o - CE 
alta, anco do Brasil deu Inicio as REA a DAE » — Es Apa MPE een aNO s net s America Fabril, . 1358000 E tenda es : ] 

O Banco Pd al o bancario cu-| Belgica, ouro . 15908 — Dei.» sea A q OM 2to4d | Alllança . +.“ TOS00O ea pn De S. missa o PY erigido ra sorto; io e 
tado 25 5/8 q “E 448451) e o par-| Alemanha, .- ww 24457 =  Yehecoslovaquia » e we $409 Denail Industrial + 4005000 3803000] E. TF. C. do Brasil. mm Rs Pára RA . ” Eb pe 
» ho, ” | nem ] q : pra -—— ... 4 em ss : su . . “ “ 
ra pi lsooa a am Ss pata tira E eia a Teo BOLSA DE TITULOS Conf. Industrial — — ENS paid me mm 897 moda do ssa 
Nests condições deixamo Efe E É e — º - [Santo Aleixo, . . — — e Minns Geraos: 0jO, + 2 4 o io mw) njcots 5 

às /2 horas no primeiro techa-| Rumania e «+ Ee MERCADO DO RIO alo se = = |yw PO do Broa Reco Dia antaror: Cs Fa pod a pit 
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desde o inicio, guardaram as-cel- 
locnções fluaes, 

10% prova ;-— à voltas — 5e, tur» 
ma — Ananias de Oliveira (0, 5. 
Cc) — 2º Jogar, Antoulo Goncal- 
ves (U.S, Ro) — 3º logar, Ju- 
reny Silva (S, €, 8.) —Tempo, 
D'3l IM, 


lt; prova — “Speedwap" — 1 
voltas — 1º loger — Luiz Rodrl- 
“guex; 2º logar, Vicente Aruvitij— 
vo Jognr, Antonio Silva, — Têm- 
po, 26'25" 

Xoi uma prova sensacionalisai- 
ma estu. Quatro torum os concor- 
rentes o todos elles fa, mostra- 
ram peritos motocrelistas O ven- 
cedor consegult o trlumpho por 
pequena differença, Ou demais 
mereceram grandes applausos da 
assistencia vultugsissima, 

— petio do parabens, assim, 
Federação Carioca de Cyoltemo e 
Motocyelismo e o Pedal Cluh: da 
São Qhristovião, pelo. brilhantismo 
alcançado com o festival de do- 
mingo destes. sports sensacio- 
naes eseleguntissimos, 


a 





Actividades. escolares 





FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DEU JANEIRO 


Exantes parm hoje: 

Microblologia — Prova pratica a 
oral ds 1] horas, no Laboratorio 
de Mlerobiologia — Manoel Arayi- 
pe de Faria Junior. 

Clinica, obstetrica — Prova pra- 
tica e aral, 68 9 horas: na, Mater- 
nidade- das Laranjeiras — Todos 
os nlummnos-que fizeram prova es- 
cripta no dia 24, 

Para o dia 26: 

Clinica medica — Prova asoripta, 
pratica:o oral ás 8 horas na Santa, 
Casa — Paulo Furquim — “Phlers 
Tioilrigues do Almeida. 

Aviso: 

Sião convidados a compareçor 4 
seoretaris da. Faculdude com uy- 
gencia, os: seguintes alumnos: 

de anno medico — Felippo Abras 
hão tro, José Grabois, 

4º anno medico — Dialma Brnes- 
to Coelho, Francisco Affonso G)y- 
cerio Torres, Thomaz Iaposo de 
Almelda, José Cavalcanti Lins e 
“Silva, Raul Karaoik, 

6º anno medico — Paschoal Thos 
maz o Santo Leugzl, 

2º anno odontologico — Joko Tal- 
xeira Netto, Jost de Vasconcellor 


Linhares José NR, de Machado s 
Silva, 


UNIVERSIDADE DO Rio DB 
JANEIRO 


Crnraos de extensão universitaria, de 
nperfeiconmento e de empecinitea- 


Haverá hoje-as seguíntos aulas: 

Na Faculdade de Medicina — Das 
10 áu 11 horas — Aulr Inaugural 
de Criminographia (2º secgião, do 
curso de Criminologin), pelo prof. 
Afranio Peixoto, cathodratico, da 
Medicina Legal, na Faculdade de 
Direito. ; 

No Lnhoratorio Aromatologico do 
D.NX.S.P. — Dna 11 12 às 34. 12 
horas — Exercicint teorlco-prativos 
do curso especializado de Chimiva 
Bromatologita, sob a orlontagão. do 
dr, Francisco de, Albuquerque di- 
rector do Laboratorio. 

No Jardim Hotanico — Das 16 f3 
18 horas — Aula do curso. sobro 
aclimacão das plantas, pelo natura- 
lista dr. Fernando TR. da Silvelra, 

Amanhi: 

Na Faculdade de Medicina — Das 
10 ás 71 horas — Aula da curso 
especializado “de. Medicina Legnl 
(technica o pratica das necropstas), 
pelo prof, Loitão da. Cunha diro- 
ctor da Faculdade do Medicina: e 
catedratico do Anntomia o Physlo- 
login Tathologicn. 

No Munta Nacional: — Das 15 fr 
18 horas — Aula do ourso da ostri- 
tUgranhia o Palcontologin (com er 
pecial applicação 4 Geologin do 
Brasil e & ovolugio dos organte- 
mos) pelo prof, Jd. A, Padperg 

epa da secção de Minernlo- 
gia, 


RRUNIÃO DE ALUNNAS NDA 6 
SERIE DO INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 


Renliza-se, hoje Ás 17,80, uma 
grande reunião das. alumnas da 6 
serio do Instituto de Educação, na 
séde da Alança Nacional de Mu- 
lheres & rum 13 de malo 33/35, afim 
de tratarem nesumpto de relevan- 
cia para a classe, ; 

A commissão pede o. comparsci- 
mento de todas as collegas, 





Estado do Rig delaneiro 


Ao dr, Affonso Rezende, julz ri- 
minal de Nicthoroy, 
chindes Picanço, promotor publico 
desta cidade, offereceu denuncia 
contra q rêo Vicente Matte), I|n- 
curso nas penas do artigo 304 do 
Codigo Pena), 

— O promotor publico offereçeu. 
denuncia contra Floriano Vieira da 
Britto, vulgo “LOG”, acousado de 
ter, no dia quatro do corrente, na 
rua Maruhy Grande, furtado uma, 
canoa e dois sulnos, pertencentes 
“& Luiz Rodrigues da Costa, 


.———— 


o dr. Mel- 


Tem nova séde a Guarda 
Civil de Nictheroy 


Por conveniência de servico, o 
dr. Joubert Evangelista da Silva, 
chete de policia do Estado. do Rio, 
determinou providencias, no Serem 
tido dao ser transferida para o edi- 
fivio da Chefatura d 
séde da Guarda Civil, 


e 


e Policia a 


No Tribunal de Relação 


Na sessão de hola do Tribunal 
da Relação do Estado do Kio (Ca- 
mara de Aggravos), serão julga- 
das as seguintes causas: acgruvo 
commercial m, 2664, de Jadua; ag- 
gravo civel em separado nm, 2641, 
de Campos e aggravos civels de 
petição ns: 2878 é 2691 de Nictho- 
froy e 2506, de Cantugallo, 





Na Prefeitura Municipal 


O dr. Gustavo Lyra da Silva, 
prefeito de Nictheror assignou hon 
tem, portaria, concedendo licenca 
de trinta dias, respectivamente & 
d. Ophelia da Rocha Ferraz, tele- 
phonista da secretaria do gablne- 
te e dr, Horacio. Paulino Sonros 
de Souza, quarto official da Sud- 
Directoria de Agues:e Esgotos, 





O SALDO DO THESOQURO 


FLUMINENSE 


Segudo*commugicação feita ao 
dr. Raul Quaresme, secretario das 
Financas-do Estado do Rto, o sal- 
do em calxa, hontem no Thesouro 
Fluminense, era do 17.170;5507415. 


f 
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UMA SECÇÃO - 


O sr. Mussolini pronunciou um importante 
discurso em Turim 


(Conclusão dn 1º pag.) 
25.000 cartas de desempregados 
soccorridum péelmms obras (agcistas 
de nesintencia, 0 o Púlacio da Ble- 
clricidade, cujas. Installações por- 
correu detídamente. 


A PARADA MILITAR 


TURIM, 24 (H,)) — O presidente 
Mussolini passou em revista pela 
manhã, cerca de 20,000 homens vin- 
dos de todos os pontos da região 
militar, 

A" parada, cuja malor Importan- 
cla resido nas formações motoriza- 
das, compareceram. muitas altas 
patentes das forças armadas é In- 
numeras persónalidades do desta- 
que na administração e na política. 
Foram erguidas enormes tribunas, 
que ficaram, desde-as primeiras ho- 
ras da manhã, literalmente chelas, 

O Duce chegou fs 10 horas e 15 
minutos, a cavallo, envergando o 
uniforme da mllicin fascista, Se- 
gulam-no, nlém do seu luzido es- 
tado malor jo ministro da Guerra, 
general Gazzera, e o secretario ga- 
ral do Yascio, sr, Starace, 

Uma hora depois, tevê Inlclo o 
desfile deante do chefe do governo, 
que se collocêra na frente das trl- 
bunas: A marcha fol aberta: pelos 
elumnos da Academia. Militar a 
que se seguiram cinco regimentos 
de Infantaria, representados cada 
qual por dois batalhões com as res- 
iria bandeiras, Vinham depois 
uatro peças do montanha condu- 
ridas por forças da artilharia al- 
pina, ho 
Em segulda desfilaram forças de 
engenharia, varias secções de ber- 
saglierl. e | numarosos': cyclistas, 
acompanhados de' 32 metralhadoras 
pesadas e 12 leves, montadas sobre 
motocycletes, | 

Acavallaria dosfila logo depois, 
Os Ianceiros são commandados' pe- 
lo conde Calvi dl Bergolo marido 


da princeza Yolanda, Avançam, en-|. 


tio, duas baterlas do 75 e duas de 
105, assim como grande numero de 
caminhões militares, projectores- 
automoveis ambulanclas da Cruz 
Vermelha e caminhões de monta- 
nha, A artilharia pesada de monta- 
nha. está tambem largamente re- 
presentada, 

Odestfile é fochado por cerca de 
20 tanks ligeiros, acompanhados da 
numerosas auto-metralhadoras bal- 
xas é rapidas, É 

A parada terminou As 12 horas 
e 15 minutos, debaixo de vibrantes 
acolamações ao | Duce, Durante O 


O “Graf Zeppelin” de 
novo em viagem nara 
o Brasil 


DOZE PASSAGEIROS A BORDO 
FRIEDRICHSHAFEN, 24 (H.) 


— O “Graf Zeppelin” partiu,: .48 
€ horas e 24 minutos, sob o com- 
mando do capitão Lehman, com 
destino ao Rio de Janeiro. 

O dirigivel. leva doze passagel- 
ros... 1% 


O DIRIGIVEL DESCERA! NO 
CAMPO DOS -AFFONSOS, 
'NO DIA 28 
“O ministro da: Guerra autorizou 
ao commandante do “Graf Zep- 


pélin” descer no Campo dos Af- 
fonsos no dia Z&, 


Avenida:Brasil 


O NOME DE UMA NOVA AR- 

* TERIA DE LONZA, EM 

PORTUGAL 

LISBOA, 24. (H,) — A Cama- 
rê Municipal de Lonza deu a 
uma nova avenida: o nome de 
“avenida Brasil”. 

A resolução da Camara fol 
communicada ad sr. José Bonl- 
facio numa carta em que é exal- 
tada. q amizade dos: dois povos. 

O embaixador respondeu agra- 
decendo e afflrmando que o 
Brasil partilha dos sentimentos 
de amizade que une as duas na- 
ções, 1d 1 


LIVROS NOVOS 


“A noite que vem do 
Orlente” — Sorgio Chessin,' 


Um novo livro sobre a Russia, 
o que vale dizer mais uma analy* 
Bo que se divulga dos aconteci- 
mentos que' mudaram o curso 
político e moral do immenso paiz 
dos tonfins europeus. “A nolte quo 
vem do Oriente” é um trabalho 
de autoria do escriptor Sergio 
Chessin, de combate ostensivo 4 
Asia bolchevista, apresentando 
um-estylo forte e convincente dos 
contrastes observados na terra de 
Lenine. 


| A traducção agora conhecida 
no Brasil desse interessante livro 
deve-se & actividade da Livraria 
do Globo, de Porto. Alegre, que 
acaba de apresental-o & venda 
com proveito intellectual e per- 
feito serviço gra phico, 




















“Encyclopedia Brasileira 
de Educação” — Julho e 
Agosto de 1932 — Edição 

* da Livraria do Globo, 


Já se encontra. à venda o pri- 
melro numero da “Encyclopedia 
Brasileira de- Educação”, util pu- 
blicação da Livraria do Globo, de 
Porto Alegre. 

Em formato, commum de rve- 
vista, apresenta essa parte iniclal 
da Bnoyclopedia o seguinte sum- 
mario: A influencia das escolas; 
A questão do ensino no Brasil; 
Plano . de Educação hyglenica; 
Porque escola nova?; A chimica 
moderna e O ensino no estran* 
gelro. Pei 


TELEPHS.: 2-1508 e 4-4033 
Complemento — 2,00 = 3,40 - 5,20 
7,00 = 8,80 a 10,20 
Uma aventura amorosa — 2,20 = 4,00 
5,40 - 7,20 = 8,00 6 10,40 
O Programma ART apresenta 
MARY GLORY e ALBERT PREJEAN 
em 
UMA AVENTURA AMOROSA” 
Vida des plantas — Natural da UFA 


“Fox Movietoneo Alrplem News” 
n. 4x 4i 


Sessão Serrador das 5 ds 7 — 

















“— Est a 


im io io Met pe Em e — 
cinão T s 


donsfilo vorram, a pouca altura, so- 
bre as tropas varias esquadrilhas 
de aviões, 


O DUCE FALA AOS OPERARIOS 


TURIM, 24 (H,) — O gr, Musso 
linf falou de novo esta manhã pe- 
rante os operarios dn cidade, en- 
tro os quaes «o pode afflrinar que 
o fascismo encontrou talvez a mator 
resistoncia e desconfiança, 

O Duce, em frente do um audito- 
rio de mais de 25,000 peesoas, falou 
em termos directos e sinceros, A 
propria. apresentação do chete do 
governo vestido & paisana com a 
tradicional camisa preta causou 
profunda Impressão na” grande 
massa operaria, No estrada official 
fôra levantada uma tribuna em 
forma de bigorna, paraa qual logo 
se dirigiu o sr, Mussolini que che- 
gara acompanhado dos srs fle Vec- 
chi, Staraco, secretario geral do 
partido, do general Balbo, ministro 
da aeronautica e do arcebispo de 
Turim. s 

O sr. Mussolini relembrou a vi- 
sita que fizera doz annos antes & 
cidado e frisou que o fazcismo 
Drosperara e sa mantinha cada vez 
mais forte devido justamento ao 
consentimento e ao apolo total do 
pov. 

Declarou que a preocoupação «s- 
senclal do regime fascista consis- 
tia em facilitar a possibllidade de 
trabalho aos opernrios e pediu a 
todos que ingressassem nas tllet- 
ras do partido e se unissem &s or= 
ganizações syndicack em beneficio 
proprio. : 

Conclulu que o governo fescista 
sempre dofenderá os interossos le- 
gitimos do operarlado, 

"AS ultimas palavras do Duce 
Foram acolhidas com longas ova- 
ções, 





Um crime de morte, 
na praia de Bolafogo 


POR QUESTÕES VUTEIS, UM 
CABO DO EXERCITO, FERE, 
MATA E OBRIGA UM “CHAUF. 

FEUR” A DAR.LHE FUGA 


Na noite de hontem, o “chauf- 





 feur” José dos Santos Azevedo, da 


43 annos, casado e residente 4 rua 
Barão de Guaratiba, 39, estacionn- 
va com o seu carro, o de nm. 2,253, 
na esquina da rua Iaranl com a 
prata de Botafogo, quando um 
soldado do Exercito, a quem qo 
motorista não conhecia, chegando- 
seo a elle, vislvelmento exaltado, 
de revólver em punho, quiz obri= 
gal-o a que o conduzizse em gran= 


de velocidade, 


Como o “chauffeur”" ss recusas- 
se a fnzel.o, o soldado alvejou-o, 
ferindo-o no hombro direito, 


"O argumento fol decisivo, Jost 
dos Santos Azevedo, amedrontado, 
conduziu o militar em direcção & 
cldado, ' 


Chegados, porém, & rua Senus 
dor Vergueiro, o soldado saltou 
do carro, desapparecendo, 


O MOTIVO DA FUGA DO 


SOLDADO 
Voltando apesar de ferido, ao 
ecu ponto, o “chauffeur'" viu 


grande ajuntamento na prala de 
Botafogo, esquina da rua de São 
Clemente e para Já tocou. 

O soldado fugitivo havia pouco 
antes occaslonado uma morto e 
ferira um outro Indíviduo, 


OS DOIS CRIMES 


Os dols"crimes de que era cut- 
pado o evadido haviam oceorrido 
Pouco antes, cerca das 20,30 ho- 
ras. Confome. ao depolmento das 
testemunhas de vista, 'o criminoso 
encontrou, na esquina da rua de 
8. Clomento com a prala de Bo- 
tafogo ot operarlo. Dorotheuy Al- 
fredo Costa Filho, de 34 annos, 
brasileiro, morador á rua Bomfim 
n. 66, em S,. Christovão, que all 
estaclonava e dirigindo-se q elte, 
em termos grossairos e Insultuo- 
sos, pediu-lhe satisfações por uma 
attitude que, no sabbado passado, 
esto tivera comsigo, 


Dorotheu não quiz desculpar-ss 
estabelecendo-se, animada  dis- 
cussão,s 


Em determinado momento, o 
soldado: sacando de sua arma, al- 
vejou Dorotheu, varias vezes. 


Os estampidos das detonações 
estabeleceram: o panico, orlginan- 
do-se granda confusão de, que se 
aproveitou o criminoso para fu- 
gir, do modo que já noticlámos. 


O MORTO E O FERIDO 


Os projectis do soldado não 
cumpriram a missão que este lhes 
reservára, Assim é que Dorotheu, 
a quem elle, certamente, tentára 


eliminar escapou ficando, ligelra-; 
mente 
emquanto Eustachlo da Silva, que; 


ferido no braço direito, 
nada tinh com o caso, foj attingl- 
do pelos projfectlh desgárrados, 
quando faria uma, ligeira cela, no 
“Café Sportico”, & prala de Bo- 
tafogo, 453, morrendo” quas! ins= 
tantaneamente. 


A Assistencia chegou a soccor= 
rol.o, conduzindo-o go Posto Cen- 
tral, mas em melo . do caminho 
elle falleceu, Em seus bolsos fo! 
encontrada uma cmrtelra do Club 
Carnavalesco Mimosas Cravinas, 
com a sua matricula que é de nu- 
mero 137. 


O CRIMINOSO CONTINT'A 
A FUGA 


Saltando na. rua Senador. Ver. 
gueiro, o criminoso dirigiu-se & 
praça José de Alencar e ali con= 
tratou com o “chauffour” do auto 
que o conduzisse a Cascadura, por 
508000, 

A eua attitude Inspirava des- 
confianças e o motorista, caute- 
Joso, Ro chegar 4 cldade, em ple- 
no movimento e policiamento, ext- 
Elu o pagamento adeantado, 

Elle não o quiz, não o pouds 
fazer. 

Saltou. Caminhou alé o largo 
da S. Christovão. Desceu ao che- 


TELEPHONE; 2- 0838 


4,80 - 6,40 - 8,40 «e 10,40 
A Metro-Goldwyn-Mayer apresenta 
JACKIE COOPER e CHIC SALE 
em 
Quando fax falta um amigo 


STAN LAUREL e OLIVER HARDY 
na comedia 


Caixa de Musica 
“Metrotono News” n. 153 


a me mi e a me 
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- O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 1932 








A grande bonificação d'O JORNAL 
aos Seus assignantes de 1932 





SUA DISTRIBUIÇÃO NO DIA.| 2 DE NOVEMBRO, — A LISTA 


GERAL DOS PREMIOS QUE SERÃO GONFERIDOS: 


E' n seguinte a lista goral dos premios que, no dia 12 de novembro vindonro, no salão: 


de honra dn “A Equitntiva”, à Avenida Rio Branco 125 O JORNAL fará distribuir entre 
os sous assignantes annuncs quites de 1032 quo forem contemplados com cartões premiados; 


UMA CASA no elegante balrro Maria 
e me me? da Graça, da Companhia 

Immobiliaria Nacional, a 
grande povoadora das zonas trbana e sub- 
urbana, com o seu processo de venda a 
prestações, sem entrada inicial, de terrenos 
Igentoá de todos os impostos municipaes, no 
valor de 25:0008000. 


UM AUTOMOVEL, 





luxuoso é ele- 
gante, no valor 
de 15:0008000, 


APOLICES SALDADAS ds uma 


das mais 
impor-= 
portantes e solidas companhias de seguros 
do Brasil, a podorosa “A Equitativa”, num 
total de réis 25:0004000, 


UM SITIO para plantação de laranjas, 


situado na Normandia, no 
valor de 12:0008000. 
Musse 


150 CÓRTES DE SÉDAS, 
linas fl- 


nissimas e puras no valor de 20:000$000, de 
importantes fabricas brasileiras, 


UM SOBERBO CHRONOGRA- 
PHO DE OURO PATECK PHI- 
LIPPE,. 22 linhas — valor de 

















Volles e 














réis 





4:0008000, 
UM SITIO com 10.000 metros quadra- 

dos no SERTÃO DA BO- 

CAINA, Município de Ba- 
nenal, Estado de São Paulo, & 1.200 metros 
de altitude, clima europeu especialmente 
adaptavel 4 cultura de frutas européas e 





“brevemente collocadas a 4 horas de viagem 


do Rio de Janeiro pela estrada em construc- 
cão ligando-as 4 estrada Rio-São Faulo — 
offerta da conhecida e golida Companhia Ter- 
ritorlal do Brasil S. A, com séde em São 
Paulo e escriptório no Rlo 4 Praça 15 de 





DE SALA DEJANTAR — 10 
peças graciosas, solidas e dis= 


MOBILIA 
tinctas, das officinas da con- 


ceituada casa “Leão dos Mares”, no-valor de 


2:5008000. 
RIC 0 FAQUEIRO za, inalteravel, es- 
tylo Adams, cons= 
tando de 111 peças (cento e onze) finamen- 
te trabalhadas e em bello estojo de madeira, 
adquirido na conceituada Casa Mappin & 
Webb, & rua do Ouvidor 100, pela importan- 
cia de: 2:500$000. 


UM BUREAU 


balhado em madeira de Jel, execução das 
officinas- da Casa Leandro Martins, no valor 











de prata Prince- 





para senhora, peça de 
grande delicadeza, con- 








-MALA PARA CABINE 


-N.90 — 


forto e segurança, tra- 


VICTROLA ORTOPHONI- 
CA VICTOR, ELECTRICA — 


4-20 — Peça de aspecto distincto, ndquirida 
na conhecida casa de vlotrolas, disços e ra- 
dios, Henrique Tavares — Rua da Assem- 
bléa 79, no valor de 1:6008000, 


MACHINA PHOTOGRAPHICA 


Valloso apparelho completo, o que existe de 
mais moderno no gencro, machina Turista 
(Berghell): Volgtlander — formato 9x12 
centimetros, adquirida na conceituada “Casa 
Niepce”, da firma Alberto Martins & Cla., 
à rua Sete de-Setembro 133, no valor de réis 
1:000$000, 


DOIS CHRONOMETROS “MO- 
VADO”, 


cada um; 

















de pulso, para senhora, em ouro 
branco, adquirido na Jonlhe- 
ria Adamo, no valor ds 6005 


1:0008000. 
de bronze, para “cima 


UM RELOGIO, 
de mesa, peça de bel- 


lo effeito, adquirida na reputada Joalheria 
Adamo, no valor de réis 1:1008000, 


de onix, com ornatos 








excellente 
* e portatil, 
y do fabri- 
cante Hartmann, perfeita e moderna, do 
grande stock da casa “A Torre Biffel", no 

valor de 8008000, 
marca Fiying- 


UMA BICYCLETTE Wheel, de duas 


v barras, forne- 
cida pelo conhecido e conceituado estabele- 
cimento dessa especlalidade, a CASA PAVA- 
GHAU, rua da Constituíção n. 63, no valor 
de 4508000, 


UMA LAMPADA “TITUS” 

















Bella peça do fino metal nicke- 
lado, com vistoso e distincto 
abat-jour de sêda, podendo func- 
clonar com electricidade ou gazolina, de re: 
dobrada utilidade nas interrupções electrl- 
cas, adquirida na conceituada casa especla- 
lista Walter Fernandes, rua Primeiro de 
Março 105-1.º andar, no valor de duzentos 
e cincoenta mil réis (2508000), 


UMA GELADEIRA DUARTE, 


do fabricante Manool Duarte Pinheiro, de 
que são depositarios os srs, Herm, Stoltz & 
Co, & Avenida Rio Branco 66, interessanto e 
util movel do valor de 2508000, —————— 








de 1:5008000, 





O pleno para a distribuição de tão valiosos brindes será o mais simples possivel, Toda 
pessoa que pagou aos nossos ngentes do interior, ou no gerencia d'O JORNAL, 558000, que 
ê o preço de uma assignatura annual da nossa folha, recebeu um cartão numerado, quo lhe 
dará direito a concorrer aos premlos, na distribuição, que so procederá com um numero de 
cartões certo, exactamente o numero dos nossos assignantes annuaes de 1932. 

- Cada premio será conferido por sun vez, de modo que o assignante ficará com 
tantas possibilidades de ser contemplado quantos sejam os premios, 
" Desse módo, quem niio fôr contemplado com o 1.º, fica com a “chance” de o ser com 


o 2.º, e assim, successivamente, até o ultimo, : 
Só serão climinados, nas distribuições successivn 


premindos, 


Os premios serio, conferidos publicamente, fiscalizado o 


JORNAL, pela “A Equitativa”, pelos representantes das firmas 


mos e pelos interessados em geral, 


Todos os premios serão numerados na ordem decrescente 


gar Bo quarto] da Avenida Pedro 
Ivo. : 


O motorista então, deu queixa 
no official em commando all, con- 
tra a falta do pagamento do seu 


serviço. 
PRESO 
Mais tarde soube o 
dns oceurrencias 'de Botafogo. 
Frocurou, então, o commissario 
Barreiros a quem contou q ques 
sabia, dizendo das suas desconti- 
anças, A autoridade communicou- 
se com ns do 7º districto e teve a 
confirmação que transformevam 
as duvidas: do “chauffeur” em 
certeza, 


Fol, então, no quartel e all ef- 
fectuou a ' prisão do culpado. 
Acompanhou-o para Identificar o 
criminoso, o “chaufteur”, 


Conduzido & delegacia do 7º dis- 
tricto e submettido a rigoroso In- 
terrogatorio pel- odr.  Ascanto 
Accioly, o soldado confessou tudo. 


MULHERES, AINDA UMA, VEZ 


Cypríano Manoel da Encramen- 
to, de 29 annos, solteiro, de côr 


“"chauffeur” 


preta, nq 190; do: 1º Regimento de 


Infantaria, graduodo como tabo, 
€ o crimincso. 


Em seu depoimento que € longo, 
está reconstituida toda a sequen- 
cia de seus crimes de hontem, vem 
procurando. senão justificar, ao 
menos encobrindo os outros. 

Explicando n sua rixa com Do- 
rotheu, que. afinal, fol o “pomo 
da discordia". disso que ella se 
prendia a mulheres. Por causa de 
uma delias havia tido sabbado 
uma briga no largo do Machado. 
E, como o seu emulo não quizesse 
desistir, elle tomára a decisão de 
obrigal-o a isto, 





N |PALACIO| GLORIA 


TELEPHONE: 4 - 009% 


Complemento — 2 = 4 - 6 - 8 4 10 hs. | Complemento— 2-- 4 - 6- 8 e 140 hs. 
Quando fez falta um amigo — 2,40 


Mulher de onsballos do fogo — 2,40 
4,40 - 6,40 = 8,40 e 10,90 
A Metro-Goldwyn-Mayer apresenta 


JEAN HARLOW 


CHESTER MORRIS — LEILA HYAMS 
. LEWIS STONE 
em 


A mulher de cabelios de fogo 


Bancando o Prestimoso — Comedia, 
com Charley Chase 
“Metrotono News" n. 15 


! 
28100 | Sessão Serrador das & às 7 — 38200 | Sessão Serrador das 5 às 7 — 28100 
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Campanha contra a prati- 
ca do baixo espiritismo 


As autoridades policiaes encar= 
regadas da repressão aos mystifl- 
cadores, emprehendendo uma cam= 
panha que-s6 póde mereçor encos 
mios, tem, nestes ultimos dias, st- 
fectuado varias prisões, Assim, 
foram detidos, quando, em seus 
domicilios, davam consultas e Te- 
celtavam, os seguintes individuos! 

José Cordeiro da Silva, velho 'co- 
nhecido da policia, e quo, no ins 
terior da casa n, 69 da rua da 
Gambia, tendo uma “guia” na mão 
esquerda e os “buzlos"! sobre 
mesa, attendia 4 consulente Pus 
reba da Sllva, com quem ajustou 
o pagamento de 193 para lhe ti- 
rar os encostos — um que lhe pro- 
duzla dôóres de cabeça é outro que 
provou a separação do seu ma- 
rido. ) 

Naquella casa a policia appre- 
hendeu tres “guias”, quatro 
“mães d'agua”, doze “buzlos” e 
oito charutos. . 

— Anna dos Anjos Lopes Mar- 
ques, usélra e veseira em se pro- 
clamar dotada de poderes sobre- 
naturaes para curar, pelo prego de 
33. or males do corpo e da alma, 
Fol presa no momento em que, na 
sur casn — adquirida, ha tem- 
pos, por 16:0003 essituada à rua 
Guimarães n. 78, com um rosarlo 
enrolado na mão esquerda, fazin 
preces para curar a consulente 
Clara Marques de fortes dôres de 
cabeça e do corpo. 

— Vicente da Silva Greco, 
“visitado” pela policia. na sua 
casa. fugiu pelos fundos, sendo, 
mais tarde, preso e admoestado, 
para não continuar com suns mys- 
tificações. 


que, 


— Anna da Conceição, residente 


Pathé Palacio 


TELEPHONE: 2- 1153 


Patbé Natan apresenta 


CROIX DE BOIS 


(Cruzes do Madeira) 


Venham ouvir este grito pela paz = 


O film que é realidade até nos 
pequenco detalhes 
“Jornal Paramount” n, 18 








o 2 — ut mam 


s, os assignantes que forem semdo 


concurso pela direcção d'O 
e empresas onde os adquirl- 


do valor, 





Choque de um bonde 
com um caminhão 


Voerlficou-se, hontem, o choque de 
um caminhão com um bonde na 
Praça Affonso Penna, tendo como 
consequencia varios feridos. 


O caminhão n. 2.808 de carga, 
no que pareçe dirigido por José 
Antonio Barros, de propriedade do 
gr. Ablllo Figueiredo, trafegava 
pela rua Martins Penna, quando ao 
atravessar a praça chocou-se com 
o bonde n. 272 da linha Villa Tea- 
bel, que se presume vlesso dirigido 
por Emilio Toll, motorneiro de n. 35, 
fleando ambos 0s vehlculos muito 
damnlficados, 


E' a seguinte a lista dos feridos: 
Ary Francisco do Valle, de 30 an- 
nos, casado, branco, conductor n. 
1.676 e residente 4 rua Aracaty n, 
$6, soffreu contusões o escorlações 
generalizadas; Sebastião Gomes, do 
18 annos, solteiro, funcelonario pu- 
blico e residente 4 Villa Ttamaraty 
n. 60, teve ferimentos no braço di- 
reito e perna esquerda; Albano de 
Barros, de 21 annos, solteiro, ope- 
rario do caminhão e residente na 
Vilia Itamaraty n, 99, soffreu ferl- 
mentos na cabeça e pernas e Mes- 
sias da Silva Farla, de 21 annos, 
soltelro e ajudante de “chauffeur”, 
teve contusões e esnorlações varias. 

As viotimas, depois de soccorrl- 
das pela Assistencia, 
para suas residencias. 





á rua Guanabara n. 50, em Cas- 
cadura. e Phllomena de Souza, re- 
sidente à rua Antunes Maciel nus 
mero 32-A Entregavam-se ambas 
à pratica do falso espiritismo, e 
foram admoestadas 


PATHE 


TELEPHONE: 4 - 1492 


HOJE —-oo-—-— HOJE 
A Paramount apresenta 


Maridos em Ferias 








| 


O interventor hahiano 
novamente no Rio 


(Conclusão da 5º pag;) 


cobidos, Essa Commilesão desobrl- 
gou-so do seu mandato em Roelato- 
rio apresentado no secretario da 
Agricultura, em 6 do março do cor 
rento anno, Por esse Relntorlio a 
Commissiio deixou claro que a 
Companhia deixou de pagar ao Da- 
tado de' quotas de arrendamento é 
fiscalização, a Importancla de ,,.. 
417:479$064, Pelo mesmo Relatorio, 
ficou ainda patente o estado do 
completo abandono da Estrada e 
todas ns suas dependencias, o esta- 
do deploravel da linha e a quasl 
completa rulna do material locos 
motor e rodante, Rewveblda em tho 
lamentavel estado, com a aggra- 
vanto do perlodo de recebimento se 
ter realizado no momento justo em 
que as grandes usinas de assucar 
da zona, que concorrem com cerca 
de oitenta por cento (80 *|º) da to- 
nelagem total transportada pela 
Estrada, finalizarem as suas safras, 
reduzindo, consequentemente, as 
suas rendas, foi designado o engo- 
nheiro Jayme Gulmaries para diri= 
gir esse roprio estadual, Esse 
funcclonario, no desempenho do seu 
mandato, pouds, com a sua actlvi- 
dade, até a presente data, renlizar 
grandes melhoramentos não só na 
vin permanente como em grande 
parte do material locomotor « ro- 
dante, conseguindo, realizar pres 
sentemento, um trafego regular. 
Nossa pequeno perlodo de adminis- 
tração da Governo, foram realiza- 
das as seguintes obras: Restaura- 
qão de 3 Incomotivas, 2 carrungens 
do diversas categorias, 4 tanques 
ds mel, reconstrucção geral do dl- 
voraav estações o casas do agentes, 
grandes roparos em diversas pon- 
tes, reconstrucção de grando exten- 
são da via permanente com subst!- 
tulção de elevada percentagem de 
dormentes; tão grandes melhora- 
mentos e o custeio total de todos 
os serviços normaes à aEstrada fo- 
ram feitos com a sua renda e coin 
a pequena parcella de cento o cln- 
coenta e dols contos de réla ...... 
(152:000$000), fornecida pelo The- 
souro do Estado, 


UMA RIQUEZA DESCONHECIDA 


Sente-se o Interesse carinhoso que 
o tenente Juracy Magalhães tem 
pelo Estado quo está governando. 
Os assumptos de administração 
oncantam-no. Elle fala-nos.do to- 
dos com o mais vivo dos enthu= 
sinsmos. Conhecendo os problemas 
da Bahia, só lamenta não ter 
metos sufficiontes para solucional- 
os Immediatamente, E' um adml- 
nistrador chelo de volupia nela 
sua funcção, considerando sincera- 
mente o Interessa collectivo e sem= 
pre com os olhos voltados para o 


bem publico, 


Agora elle nllude novamente ao 
plano rodoviario para citar uma 
riqueza abandonada no Estado, * 


— Desde quo assum! o govarno 
da Bahia, nunca' deixei de cuidar 
do problema rodoviario, At& agora 
já abri mais de 1.000 Kilometros 
da estradas do rodagem, Sião mul- 
tas aínda as que pretendo cons- 
truly, de accordo com as necessl- 
dados das reglões e com as possi- 
billdades flnancelras do Estado. 
Agora mesmo, estamos fazendo 
uma estrada entro São Sebastião 
e Alagoinhas, procurando ligar 
Cipó à capital, Bm Clpó, ha um 
balneario que é uma riqueza for- 
midavel quo aínda não tivera dos 
governos bahianos o trutamento 
merecido, A sua agua é radio actl- 
va, Póde-se captar nté tres milhões 
de litros, comparando-se o bn]- 
nearlo, desta forma, a Poços de 
Caldas. Ahl se têm dado verda- 
deiros milagres. A ngua, quo é 
corrente, não perdendo, assim, a 
sua radio-nctividado, cura tudo, 
Molestias as mails graves nolla on- 
contram remedio. Quero, deste 
modo, melhorar o mais possível o 
balneario, quo 4, como lhe. disse, 
uma grando riqueza, 


A SITUAÇÃO 


Interrogamos, agora, n tenen- 
te Juracy sobro a situação politl- 
ca da Bahla, 


— 1º bôa — declarou-nos elle, 
Quanto a mim, niln tenho encon- 
trado embaraços para govor- 


nar, Até antes do movimento pau- 
Hsta, pode-se dizer que eu não 
tinha adversarios na Tstado. Du- 
rante o movimento, tive nonessi- 
dade de manter a ordem e é nusim 
que tive, naturalmente, do descon- 
tentar alguem, Mas, apesar disso, 
já mais ou menns serenados os 
animos, vejo que o povo bablann 
reconhece os mens peforços since- 
ros em bem servil-g, trabalhando, 
com enthuslasmo, .'pelo seu pro- 
Eresfo e pola sua. felicidade, Ume 
prova do que The digo fol dada por 
occaslão do meu embarque para 
aqui. Ao caes do porto, compare: 
ceu o que a Bahia tem de mals 
alto em sua sociedade. Eram ma- 
gistrados, estudantes, pessons, em- 
fim, desinterescadas a que, com a 
sua presença na minha partida, 
davam o seu julgamento sobre o 
meu governo, A manifestação qua 
recobl muito me eatisfez e multo 
me tocou. Sinto-me mesmo muito 
faliz em verificar que os bahilanos 
comprohendom bem o mev esforço. 

Tomamos J4 multn do tempo pre- 
eloso do Interventor bahfano. Det- 
xamos aesim o aprazível recanto 
do Rio, onde o dr. Jurandyr Ma- 
galhiães fez construir a mua viven- 
da, agradecendo no tenente Juracy 
Magalhães todas as * Informações 
que nos havia prestado, 





Partiu uma perna ao to- 
mar um bonde da 
Cantareira 


O pobre homem fol victima da 
sua propria imprudencia, 

Desêmbarcando de uma barca 
da Cantareira, hontem A&4 tarde, 
na praça Martim Affonso, em 
Nictheroy, João Figuelredo, de 
35 annos, casado 'e morador 4 


i rua João Pessõa numero 73, em 
retiraram-se | São Gonçalo, saiu a correr para 


tomar um bonde que passava por 
ali na occasião. 

Falscando um pé, calu cells ao 
sólo, soffrendo fractura da per 
na esquerda e escoriações gene- 
ralizadas. 

A victima fol medicada no Ser- 
viço de Prompto Soccorro, 

A policia registou o facto, 


BROADWAY | ELDORADO 


TELEPHONE: 2- 6788 


HORARIO — 7-4 =6-8 610 hs. 
O Prozramma Art apresenta 


BRIGITTE HELM 


ATEANTIDE 


extrahbido do romance do famoso es- 


CLIVE BROOCK - CHARLIE RUGGLES eriptor P, Benoit — Direcção de 


VIVIENNE OSBORNE 
“Um aviso a todas as esposas" 


“A vida intima das familia amoricana” 
“Jornal Paramount” n. 03 
“Esoripta atrapalhada” 





G. W. Pabst 
Complementos: 

“Fox Movletone News” n. 41, com as 
ultimas novidades no mundo 
Bois turbulentos — Interessante fim 
natural 


EDIÇÃO DE 14 PAGINAS 








N. 4,289 


Uma mensagem do presi- 
dente da Suissa ao povo 
norte-americano 


EXALÇANDO A COOPERAÇÃO 
YANKEE NA OBRA DO 
REERGUIMEN'TO 
ECONÔMICO 
BERNA, 2 (H.) — O presl- 
dente da Confederação Felvetlon, 
sr, Motta, dirigiu, pelo radio, ao 
povo norte-americano, uma men- 
sagem de raudações em que exal- 
ca à cooperação dos Estados Unt- 
dos na obra do reergulmento eco- 
nomico mundial e se rejublia com 
a colinboração yankce & obra da 

Sociedade das Nações. 
e 


ULTIMAS NOTAS 
SPORTIVAS 





= 
CAMPEONATO DE FOOTBALL 
DA CATALUNHA |, 


MADRID, 24 (H.) — Nas pro» 
vas eliminatorias dos campeona- 
tos de football da Catalunha, ve= 
ficaram-se os seguintes resulta- 
dos: Em Palafrugell, o Palafru- 
gel) bateu o Sans por 2 x 1. Em 
Sabadel, o Sabadel venceu o Ba- 
dalona por 3 x 1, Em Barcelona, 
o Espanol derrotou o Martineno 
por 4 x 0 e o Barcelona ganhou 
do. Jupiter por 3 x 0... 


Na Galiza: Im Pontevedra o 
Deportico bateu- o Elrina por 
1x0. , 


Nas zonná Galpuzcoa-Oregon e 
Navarra-Tolosa, o Savragossa ven- 
ceu o Tolosa por 3 x 0 eo Irun e 
o Union empataram por 2 x 2» 
Na região Murcia-Carthagena O 
Hercules bateu o Carthagena por 
5 x 2. Nos jogos disputados entro 
os quadros representativos de 
Valencia o Sagunto, o Levanta 
derrotou o Sporting por 4 x 2. 

Em Valencia, o Valencia ven= 
ceu o Gymnastico por 8 x 2, na 
região de Biscala e Baracaldo, o 
Baracaldo batou o Alaves por 
1 x0 e em Bilhão o Arenas Ea- 
nhou do Erandilo por 1 x 0. 

Em Gijon o Spoting venceu a 
Club Gljon por 6 x 1, em Aviles 0 
Oviedo ganhou do Stadium por 
3x0. 

Na região  Baleares-Palma o 
Espana derrotou o Baleares por 
4x 260 Constancia bateu o 
Athletico por 4 x O. 

Na reglão  Cantabrica-Santan- 
der, o Racing venceu o Tetuan 
por 19 x1 eo Palencia eo Ollipse 
empataram por 1 xi, 

Em Castella o Madrid bateu a 
Sevilha por 6 x 2 eo Athletico é 
o Naclonal empataram por 3 x à. 

Em Sevilha o Betis venceu o 
Valludolid por E x 2 e em Cordo- 
ba o Racing bateu o Malaga por 
& golo 

Na reglão Gaillcin-Orense,. O 
Orense venceu o Celta porá x 1 6 
em Vigo o Racing batev o Union 
por 8x1, 

Na reglão de Gulpuzcoa-Ara- 
gão e Navarra-Logrono, o Logru- 
no ganhou do Donestin por 4 x 2. 

Em Murcia, o Murcia venceu o 
Imperial por b x 0 e em Valencia 
o Castellon derrotou o Sngontino 
por 6x1, 


INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


Previsões para o periodo de 14 





horas do hontem ús 18 horas de 
hoje; 

Districto PFedernl e Niclhoroy — 
Fompo — Ameugador, passando à 


Instavel, chuvus, 
Tomperaturi — Nollo. fresca q 


cur elevação de dia, 
Ventos — Variaveis e frescos, 
Bistado do Mo de Janeiro — 
Tempo — Ameaçador, passando a 


instavol; chuvas, 
Temperatura — Noite fresca o 
em elevação de din, 
Entados do Sul — Tempo — Per 
turbado com chuvas esparsas, 
Temperatura — Em elevação, 
Ventos — Varlaveis e frescos, 


PAGAMENTOS 


Thoesouro Nacionul — Na 1º Pú- 
gadoria do Thesouro Naclonal so- 
rão pagas hoje as seguintes folhas 
do 40º dia uLtil; Montepio Civil dz 
Viação, de J a M. 


TELEGRAMMAS 


NO TELEGRAPHO NACIONAL 


Pruça 15 de Novembro — Comte- 
mar, Pantaleão, Serra, Director 2º 
Divisão C C/C Múrin Thereza, 
Dr. Cornelio Fernandes, Maria Go- 
mes, Odeveza, Odamurb, 


Lopu — Tliza Cassio, Ac Glorda- 
no. Capitão Rolim, Dr. João Flores 
Dias, Dr. Claudio Souza, Aula 
Marques, Victovla Brasil, 


Cattote — Tabres, Dr, Aranha, 
Pereira, Carlos Souza Nuzareth, 
Consuelo de Lacerda, Sunta Gomes, 
Walfrido Pereira, Luiza, Affonso 
Junqueira, Capitão Nelson Etche- 
goyen, Oscar Guedes, Mario Cuval- 
cantl, Edson Barcellos, Rieceta 
Gloria. Lauro Pinheiro, Milton 
Oberlander, Jusé Gonculves Silva, 
João Mylla, Dr. Amvselm), Danilo 
Cunha, Dr Tito Namos Pereira, 
Dr. Braz Revoredo, Odorico Paes 
Rarreto, Costa Neves, Dr, Honurlo 
Juntor, Celling, 


NS. Clomente — Tenente Zortas- 
tro Mello, Muannel Jusé D'Azevedo. 

Vila Tesbel — Carlos Nielsen, 
Zelia Bastos, Durval Correla, Mario 
Riga. Tedo Riedel, Francisco Nu- 
nes, Perefra. Pinto 
| S. Francisco Xavier — Celina Co- 
sar, Celina Macedo, Seraphim Ne- 
ves. 

Rocha — Dona Maria Thompson, 
Josina Azevedo de Ollvetra. 

Meyer — Lilitu Azall, Maria Fon- 
tes. Jorge de Lacerda, João Gomes, 
Francisco Gomes, Francelina Dias, 
Adalgiza Lima, 








TELEPHONE ; 2- 4218 


No Palco — A's 4 e ás 8 horas 
Okito apresenta 
FU MANCHU 
Os reprosentantes da magia oriental ! 
Um espectáculo deslumbrante ! 
Luxo! — Apparato! — Sensação ! 
No Tóla — À partir de 2 horas 
O film das mil gargalhadas 


A TIA PE CARLOS 
com 


CHARLES RUGGLES e JUNE 
COLLYEP 


me TT 





t 


